
** 



w* 



"% 

7** 



1 

Tl 

.*»* ♦•« 

——J 



PROMPTVARIO 

SYNTAXE^ 
DIVIDIDO EM DUAS PARTES; 
na primeira fe contem a Syntaxe pelamel- 

ma ordem da Arte; nos Eícolios ie põem 
a fjgmrkaçaó do nome, ou verbo t 

com o cafo competente. 
NA  SEGUNDA  SE TRATAM AL- 

gumas noticias cõgrucntes à mcfma Syntaxe, 
que £e podem vèr na pagina feguince. 

Pelo Padre 

ANTÓNIO FRANCO, 
Da Companhia de ?£SV, Ãfeftre, que fej 

da piinteira clajjè de Rhetorica ema Z/tii- 
terfidade de Évora. 

LISBOA, 
NA O manade MIGUEL DESLANI 

Imprcflbr de Sua Mageftade. 
Cm todas as lUtnfuí > 4: riivilcgio RcaS.   Atino <?c i4$f 



/ 

\ 
f-      ^ 

()<] 



f*ên^«^ r -<ày*è&* f&x^ss* jfc^cs* jvís^s» .•■&£<2sici 

Wj^-Tt^i *saí'v»»í isss^vwvj k^^W4 israi^vipi ex^imi 

Coufas, que fe contém de- 
pois da Syntaxe. 

AS Grammatkas Gregas 
deque ufao os Latinos, n. 93 7. 

tiuma noticia dos Authores da 
Latinidade. . n.  978. 

Corno fe ha de virgular. n. 1000. 
Como fe dividem as palavras no 

.fim das regrai. n.1024* 
Algumas coufas maisfingttlares '• . ISJ 
^ Orthographia n. 1 o 3 5. 

O ufo dos nomes numeraes.      "1Í.10Ó3I 
Hum compendio dos modos menos   " 
i   communs 'de ufar das particu- '. 
. 7'Ias da Latimdade. h. 1 o? ;. 
Hum cathalogo das Dicçoens> 

^w few diverfidade 'no efcre- 
*>&• n.aóio. 

• < * > 
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DA-SE RAZAMDE- 
, fte; opuículo» 

ESTE opufcnlo <e 
contem as duvidas da 

'jjjjjj ^^S'{^. Syntaxe encoítadas 
wwSess^Iji às regras a.q perten- 
cem pela meímà ordem dá Arte-; 
nao íe expliçaõ diffu iam ente, ca* 
mo fez o P.Jofeph Suares nas fuás 
Advertências^ porque fendo aqui 
as.duvidas, & meudezts fem cõ- 
paraçaõ muitas mais,crèfcerià b 
volume muito; alem de que efta 
obra fe fez primeiramente para ef- 
tudarema Syntaxe aquelles 3 que 
nao erao nella principiantes, & 

para 
r 



para quem bailava explicaras du- 
vidas pelo modo ;' que nella fe 
prcpocm;porcm a todos pode fer- 
vir, & (êr muito utii ; aífim pela 
boa ordem, por cauía da qual lhe 
pomos o nome de Promptuario j 
como pelas muitas coufas, que 
traz mais, que cada hu dos Grite 
maticos, que vi, trazem nas fuás 
Syntaxes. 

Os Efcolios da Arte fe põem 
ajuntando a cada nome, & verbo 
a fignifiçaçaõ, & cafos compe- 
tentes^ outros cafos, qnaõtraz 
a Arte, aos quaes não ajunto exc- 
plos dos Authores,por não crcfccr 
o volume, como nem modos An- 
gulares nos nomes,& verbos; po- 
rem todos os cafos em que naõ 
aponto exemplos fe acharàõ nos 
Commentarios do P. Vcllez , ou 

* iij Dei- 



Defpauterio, ou nas Obfervaçocs 
de]Síifolio5 ou no Calepino de 
Pafíeracio emendado 3 & locu- 
pletado pelo P.Lourenço Chif- 
flet da Companhia, que era o do 
meu uíò. 

A cauía de emprederefteopuf. 
cu!o,que poderá parecer efeufado, 
fendo tantos os livros defta facul- 
dade j foy o fere neceííarias áquel- 
les, que eu inftruianas letras hu- 
manas , mais largas noticias, do 
que faõ as que dá a obra, que vul- 
garmente corre , que como fe fez 
para meninos,ajuntou quanto ba* 
flava para eftes, mas não quanto 
me eraneceíTario , nem por orde, 
que me pudeíTefer de cómodo. 

. Por tanto me pareceo, q reco- 
lhendo eu dos melhores-Graní- 
ticos, q faõ como (ontes, & ajun- 

tando 

idiljL _- 



tando a cada  regra, pela mefma 
ordem da Arte , tudo o que élles 
trazem , ou junto as meíraas re- 
gras, ou cõfor me a fuadiípofiçaõ, 
&ordem , em lugares muito dif- 
parados, faria huma obra utiliíli- 
ma aos que eu inftruía,facilitãdo- 
iheso eítudo de tantas meudezas, 
& livrando-os de revolverem ou- 
tros livros; o que fenaÕ podia fa* 
zer fem muito difpendio do tem- 
po , & com menos proveito 5 por 
caufada vaftidaõque ellesufaõ, 
& por íerem muito poucos os 
exemplares, juntamente em al- 
gum exercício de   Grammaticas, 
que também devia ter , ficava ca 
livre das importunas repetiçoen s 
das mefmas coufas, feudolhes a 
ellcs taõ fácil o velas quando , Sc 
•como quizeffem ncfteopufcuJo> 

* iiij aon- 



.^oodeas çinhaõ tanta A mão, &; 
mm jam boa ordé, feguindcvíè à 
-regra, que aponto como texto s 
fis duvidas  principaes, que alli 
.pertencem., ^     . '   - [ 
.   Porém como Q$. rnanufcriptos 
.eràõ poucosVfendo o proveito dei*. 
les muito, me.parccçõ^ar à efta* 
.pa,çfteQpulçulo;,aífim para ficar 
•jnai$ fácil ,&familiar o uzo'delJe 
àqueilês, para quem fe fez , como 
porque mepareceo > que feria de 
jnuito proveito a  todos.-os que 
delle qui^eflem ufar , aífim diíçu 
pulos,como Meftres;a eftes para 
com facilidade verem o qne toca 
a cada regra ; àquelles para terem 

:cmcaía hunscomo apontametos 
das duvidas^ q fe explicaô , & uà? 
noyare a memoria delias lendoas 
hãa, & muitas vezes: a todos pç- 

_:* 



ço,q fe entre tantas mcude7as en- 
contrarem algua, q ícja , ou lhes 
pareça menos ajuftada, fe lembre 
do que diz Horat. na Arte Poct. 

í^eruni ubi viuva mtent in car* 
mhie> non ego paucis 

Offendar macalis , quas non m- 
curta jtidit > 

-  xiut humana -paru cavit natura. 
Ajuntamos as coufas cos£«r« 

nentes à Syntaxe, que ficaõ apon- 
tadas na pagina depois do princi- 
pio , hfias para noticias, particu- 
larmente a que toca aos Autho* 
res da Latinidade ,  acerca dos 
quaes achei muito grande diverfv- 
dade de pareceres, nos que delles 
tratão ; oneras noticias 3 porque 
iaõ como complemento da meC- 
ma Syntaxe , & períeiçoens da 

ãmatica. 
En* 
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Entre todas, a q merece maior 
efli mação , he a das Partículas da 
Latinidade, copiada do livro , q 
delias fez o P.Turíellino da nofTa 
Cõpanhia,exceIIête nas letras hu- 
manas, obra, q acho fummaméte 
recomendada em muitos Iivros,& 
eícritos, dos q mais verfáraõ as le- 
tras humanas, & exercitada por 
todos, os cjeíludaõ os ápices da 
linguaLatina.Nellaalèm de mui- 
tas elegâncias, fe contém muitas 
meudezas da Gramática , & por 
iíío me remeto a ella varias vezes. 

Ultimamente advirto , q nin* 
gue note o remetterme em muitas 
cou&s , que infinuo, aos exerci* 
pios, que íe acharem , cu deixar 
outras indecifas, fignificando íô- 
o que parece fer cõgruente , por* 
queefte he o ulb dos melhores 

Grani* 



Gramáticos, o que facilmente fo- 
berá quem com intelligencia os 
ver for medioeremente ; nem he 
poffivel, faílando humanamente, 
defcobrir exemplos para infinitas 
argucias>que acada paíTo fe levã- 
taõ, porém ferve oterfe adverti- 
do em muitas eoufas; porque ás 
vezes,quando menos fe imagina,fe 
encontrão exemplos eompeten- 
tes,&de(les em varias regras aju> 
tei eu muitos de eoufas,qtinhaob- 
fervado na lieaõ dos livros. Quei- 
ra o Senhor, que aflim como efte 
opufculofoy feito eom intento de 
aproveitar, configa em todos o 
fim, a q (e dirigio,para maior glo- 
ria .divina, a qual he o único alvo 
de todos os trabalhos dos filhos 
defta minima Cõpanhia de Jefu. 

COM- 
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*>} ti* -o?- •>: •« *- ->J -;<-: •>;- ío: ■<>> *> .£ ío 
K^-^H <%w>r*S^ ^^f^H 
COMMExVDATUR AUTOR 

Prompruarii Syncaxeos hoc pu« o 
anagrammare formaro cx ip- 

imsopsristirulo. 

PROMPTVARIVM 
S Y N T A X I S. 

çÃncig. purum. 
ARTIS MIRUM PANXITOPUS. 

PAR,APHRASIS. 
I 

g^9? RANCE,   decus Ljfay Pbccbo 
gnxtijfir>teymjln 

■nice Pjrnajficttltvr, cr Artis ^ 

/-critf /.v«>» 7»// molchhrumpcrmcnfas,  *** dr- 

Hoc leve Gratnmatiees, ttt brevcyd.ixit oprts. 
Artditt , CT   /V«<^0 Phttbus fubriftt abaflo'*. 

Çhítfqms tf j, <í ver bis fane faifter, 4it : 
In íCH/í: brtftd temas labor cfi:tiQ}} f>arvuU parvo, 

Ncc 



Nec venit a libro fuma minere minor. 
Perlei, ejutâquid tbi cji'>   nil nau nnr*bik 

cernes: 
NominacanHaneqtíis cernefet cerne duo ; 

lhe àno , / retinas  âuMiuire anagrammatis 
o-men , 

Quantum panxit  opus nobtUs Am§r , ha- 
bent: 

Infptce narn mulam, tittilttjuedementarefolve. 

MIRUM ART1S, titulo judice, PANXIT OPUS. 

P. M. Francifcus Salgueyro 
Soe. J E S U, olim in Eboreníi 
Academia primarius Rhetoricx 
Magifter, & in Conimbriceníi 
Philofophiíe profeílor; 

^ 
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AS ERRATAS PRIN- 
cipaes fe emendem pio modo 

Jegmnte. 
P-tg- RCR. 
9 22 

l?      7 

48        30 

*7 n 
97 

, 104 

119 
123 
n3 
iV 
1,-6 

ió+ 
I<i6 

'7? 
'74 
»ío 
l3í 

2.»2 
M7 

261 

26 

17 
»8 
17 
I 
*9 

11 
l£ 
« 
ti 
*í 
li 

I 

14 
26 

*4 
2 
1 7 
•4 
26 
7 

3 
X 

Kc.; 

Lca-fe. 
Inie. 
de. 
Utrumque. 
In. 
adde. Em abli. 

tivo Colutn, 
Innoccns. 
Alicujiu. 
DcktUbilis. 
Indtgus, 
Ornada, 
pjlculcntus. 

Natura?. 
Jurtum.. 
Lxtw» , 
DirFcrença.    • 
dtfejirmal. 
Objaceo. 
Vcl. 
Ofcrís. 
Parccreoir. 
Neutra. 
Agrada. 
^cekrís. 
Vel. 
l;udllÍC; 
Dividir, 

Popuio. 
Plicas. 
It is. 
Anxuri. 

, Lc<-íc. 

377   $     QuantíquanCi. 
?«o    i|     Saturo. 
}2o   14   Vcllraru omr 

níum. 
321   18   Lugar. 
3H   7     Servos. 
If4   »     Para efle luRar. 
$$7   28   Ern lugar de de- 

pois fe ponha 
. Antes. 

42f   ai   Scíijiii. 
4ji    30   Satictatcm, 
472    1     Circunvenio. 
47*   ?   Columna 2. E*fí. 

lio, Exílio. 

Falrtffluefc Jcve ftiprfa 

Foi. 72. depois de Fatalis 
fc ponha Fcralis> c, c. IU- 
nelía.IIeknaTroianii.Fol« 
99. depois de Purus (c po- 
nhaô 
Rcfcrtusje.ehea. Horreura 
triticí, vel critico» Satur ,a, 
um , c.farta. Villis aqua, 
Ví! aqtic. 
Foi. 126. regra if. feica : 
Cuia com inter tft> 
No fim do n.729. ^t/c/í • 9 de 
Vi*g. Fidtnt animt, Mn> 1. 
Furaisanimt. &n. f. Icm 
outros Animt, 

tlCEN. 



^c^ <*£<* -oSSfr **>«?«• *$*• *S6^ 
*$» «oSê<» «*&^ * «•?&•• * ^ «*&•* 

LICENÇAS. 
Da Ordem. 

A Ntonio Cariozo daGwnpanhiade Jc- 
^ fu, Prepofíto Provincial da mcima Co- 

panhiaem Portuga!, dou licéça, rdos poicrcs 
que tenho de noíío muito Reverendo 1. Cevai 
Thyrfo Gonialez, para que fc pofsa »mpnrmr 
oPromptuario daSyntaxe ,que compozo la- 
dre António Franco, antigamente Mcllre Ua 
Grammatica, & Rhctorica na Lnivcrfidade 
de Évora; o qua! Primeiro foy viíto, & appro- 
vado por homens doutos da nofsa Companhia. 
E cm teftemunho de verdade lhe mandei pal- 
iar a wc fonte affignada por mim, & ídlada 
comofcllode mcuOíKcio em o primeiro de 
Abri! de 1698. 

António Cardozo. 

Do Santo Officio. 
Vlíla a informação, pode-fe ivfrim ir o!i- 

vro,dc que cila petição tra*o,& depois de 
imprcfso tornará para fe conferir, & dar licen- 
ça que corra, & íem cila nau correrá. Lisboa, 
i.dcMayodcióoS. 

Cafirt. -D/w-X- W0«'Vf,> Cofí$Ale<l* Cr,if0;. 



Do Ordinário. 
VIftasasinforawçoi.115' pode-fe imprimir 

ô hvro de qtie cita petição trata, & de- 
pois de impreiío -.ornurà para iç lhe dar licença 
para correr. Lisboa 25.de Junho de j6p8. 

t\ 
t'r. feiro Bifpo d; Bom. 

Do Paço. 
QUc fe poisa imprimirjviítas as licenças do 

Santo OíKcío, & Ordinário, u djois de 
imprelso tornará á Meia para Te MAUT , & cort- 
ferir ,8c iem ÍLsonaõ correrá. Lisboa 9. de Ju- 
lho de 1698. 

fyxas, T&archao* Bjbcyro. Olheira 

ES:.i conforme com o feuOjjiginal.Saõ Do- 
mingos, Lisboa em   17,   de Fevereiro 

de 1690. //. lAgoíthho ele Santo iboi/th.» 
Vlitoetar conforme pôde correr. Lisboa 

i 7. de Fevereiro de 16 .,9. .   _. 

çjiftro. £>;?í,'^.   Cx.nciro, ?tl'/tij\. }'r. Gonçalo elo 
( O aro. 

PO.Se correr. Lisboa 20. de Fevereiro <tó 
1699. Fr. í*. 

TAA-íO efte Hvro em duzentos & qua- 
renta reis, 2.0. de Fevereiro de'i 699, 

M.UJíM, Olívelfj, Cojla.VeYsird* 
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DE  OCTO 

PARTIVM 
ORATIONIS 

CONSTRVCTIONE 
Ivib. i. in Arte P.EmmanuelisJ 

Syntaxis, qua: Latine, &c. 
Yntaxehc huma eompofíçaô 

•bem ordenada das partes da 
ioraçâo : cfta fe divide em duas 
'partes : a primeira fe chama 
Perfeita, porque lhe nam falta 

(nada: a fegunda fc chama Figurada , na 
qual falta alguma couíã. Só trataremos da 
{Perfeita,na qual, onde for ncccfíario, toca- 
remos a Figurada, que hcprccíía para a jn- 
tclUgenciada Perfeita. 

Verbmnferfonale^ &cl 
O verbo peflbal do 

A 
modo  finito 

pede 

>■ 



t De conflruftlone 
pede antes de íi nominativo claro ,' ou oc- 
culto do mcímo numero , 6c pcflòa. Eftc 
nominativo he, o que exercita a fígnificaçaõ 
do verbo , comofevè no exemplo. Ego va~ 
Uo : onde Ego , porque exercita a íignificaj 
çáoâc vatto , eílà em nominativo* 

3 Algumas vezes não he o nominativo 
Ido mefmo numero: JEn.i. Pars in frujl* 
fecãr. onde Pars eftà cm o fingular, & Secam 
no plurar, attentando ío para a multidão, 
que fe entende debaixo deite nome Pars A 
He figura Enallage,podia'/er Secau 

4 O mefmo ie ve nos nomes , Quifane,' i 
Vierque, Neuler, Vier, Afiut, Aliquis , os quaes 
cftao do no fingular, pode teroverbo no plu- 
rar, ou adjectivo, SalL\inCatiL Alius alium 
êxptRatct cunUamini. Terem. Adetyh. Açerite 
uliquit aãíttum ofttHm ; &afíím nos demais. 
Ovtd. Vtraqucformoj* Paridi potncre videri-. 
Idem; lmplicitiUqueistfeJfus) uterque jactnt.V iát 
Vcllcz/í/.g^f. â tffcy. 

5-     Ncíte exemplo fde Liv. *bVb. 9.1 
'Con(ulcstSulphiusin dextro, Petiliut in Uvocon- 
fiflunt.O verbo rcípeita o nome Cenfaleí, po- 
dia fer Confíítt ,  refpcitando o roais vííl- 
nho, 

6 Advirtafe , quejíe acháonosAA." 
outros cafos em lugar do nominativo do 
verbo. Cie. de Finik $\ Ver.it mihi Platonis «'« 
mentem. Ctc.prt Rofi. Ventt mihi in-wenten rrtt 

«"I 



lntranjiitva. 3 
to/jondeogenitivole pocm pelo nomina- 
tivo. 

7 Defp. foi. 116. diz íe entende,Memo. 
r/4, ÔCquehe modo muito elegante; o que 
confirma com muitos lugares de Cícero , 
mas em todos os exem pios traz ío o verbo 
Vento. Abaixo apontaremos hum em Sum, 
m num. 340. que traz em outto lugar o mef- 
moGram maciço. 

8 Pomponío tcm:Qnot Utitutt infpc- 
rataimihi trrepjere ? aceufativo por nomina- 
tivo. Perfio tem : Cenforem ne mum , vel 
/jHod trabeate falatet: pondo o vocativo7>4« 
bcate pelo nominativo, lfto fe chama Hcic- 
rjifmotou Attieifmo , he conftruiçaó Gre- 
ga , ou Attica : deltas ultimas nam ufare- 
mos facilmente. 

9 Nos verbosPcenitet%PHàett Taàtt\ 
PigettMifcret, Mijetefch , a peílba, que faz 
na oração, le põem cm aeeufauvo, como di« 
remos em feu lugar defde o n. 435-. 

10 Advirca-fc, que cílando primeí- 
ra,ou fegunda pelToa com terceira , v. g. 
EgoPetrus^T»Petrtts , fca primeira, ou fe- 
gunda peílba trouxer a fi a terceira, o ver- 
bo fe poru na primeira , ou fegunda pefíbar 
Y. g. EgiPitrus Amo; mas fc a terceira trou- 
xer a fia primeira, ou fegunda, o verbo ira à 
terceira pcíloa. 

11 PUat.in Amph. Nt^ntUílAUimaiu 
Aij <fi 

> 
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•4 *De conftruãtone    ~ 
tHfio)U<, <\HAW U\e tgo fimilit <tt md > onde o 
verbo eftá na terceira peííoa,porque///#traz 
afia primeira pefíba, Ego: aquelle cu, quer 
dizer, aquelle meu amigo, ou femelhante. 

it Dette modo dizem os douto3 : Nos 
Rcx mandamin: Nòs EIRey; ainda que nos 
antigos le náo acha eíte moda de fallar. 

Primaffifeciwda ferfona&c. 
13 A primeira pefloa Ego, & a fegundí 

T*,pcla mayor parte fe não põem claramen- 
te,íènão quando íignificamos diveríàs pef- 
foas,acçocns,ou detêjos,comofe vé no ex. 
emplo,£g0 confervAH expio, tH expugnart ftu * 
4n\ queiaõdiverfos deíejo». 

%Aut ctimflusi&c. .  ' 
14 Também íe exprimem , quando íi, 

gnifkamos mais,do que dizem noíTas pala-. 
vras j como fc vc no exemplo, TH inmc«ntitr% 
quam M*teUut\ onde falia por emphafe, 

Nefta oração: Calaivos home úidouto: dit 
Valia apud Defp. foi 41. direi2 Tau tu ktm* 
impmtuSfOUtTae^ttt homo imptritcçOTcm diz, 
<j náo diremos biyTace^omo <»»^*nYf,calando 
o pronome 77», o qual quer fe exprima , & 
he mais elegância, que regra. 

L>   15   A terceira peíToa, ainda que fe ex- 
prí- 



lntranfitiva]1 5 
prime, com alguns verbos não hcnccclTafio 
expreihla.comohe com os verbos Amnt t 
VicnU ftr*nt% Narram, & putros fcmclnanJ 
tes, cm que fe entende o nominativo Hom* 

"\ 6    Também com os verbos Plmt, Mn 3 
zittT*natyFHlmhiattGratt<litiat 9Cerufcat, Ro- 
rau L«cefcit9 Vefpcra[ctt, Advefp<rafcu,r*rnat9 

v£/livat, Gclat, Aututunat, Bymai, Hjttrnat, 
Tonitruat, Pruinat, NoSejcit, D«/n; .^rowf, 
Crcpu(culafcit9DijJfrcnat9La?idM9fc nao põem 
ordinariamente nominativo claro, porque 
jà fe entende algum competente , como 
Vtuty Cálum9 Natura , &C. 

17 Porem quando cftes verbos metha- 
phoricamentcíeattribucm àscreaturas, te 
poem o nominativo claro. Yirg. Oeorg. C*[*r 
dum magnus ad atwmfulmtnàt: onde o nomi- 
nativo cftá claro, Céfar, 

Vevhim infinimn, &*c. 
18 O verbo do infinito ferve às ve?es de 

nominativo, como fe vc no exemplo, Mtntt* 
ri non eji nteum : onde Menti» hc   nominativo 
ao verbo Eft. 

'Itemvcrhuw&c. 
todoi 
A iij 

19   Também o verbo do infinito com o 
leu 

$ 



■ 
6 *De conjlruttione 
fcu cafo às vezes hc nominativo,como fe vc 
ncexemp!o,£W>-< culpa magnnm efifolattum; 
onde CacarccHlpa hc nominativo de Efi t às 
vezes húa oração inceira he nominativo. 

foces copulaU, &c. 

20 As VOZCí, ou fubflâtivos copulados 
com conjuneçaó leváo o verbo ao plurar, 
comolcvc nocxemplo,/foy»»r MíM, , & 
t'a/ertnsiondefMut cftàno plurar, porcaufa 
dosliibftantivoscom conjuncçâo JNieiat, (S 
Fa/eriKf, 

Interdum7 Ç^c. 

2.1    Também podem ter o verbo no 
fínguIar,como ie vé no exemplo, Ratio , & 
•onÇúittmin finitoejl>,onàc e/fedi no fingu- 
ar, podia icrtSum. ' 

peíp. íbl-44. diz, que quando as vozes 
copuladasfígnificarem a racfma coufa.leva- 
ram o verbo fò ao tingular :   v. g. A alma 
ac Sócrates, & a Tua matéria hc Sócrates: 
Antmn SocrMÍty & matéria efi Secratesiàh fer o 
ientir dos doutos. Omcfmofe ha de dizer 
ne'h or-aç.io,& outras íc melhantes.- O ler, 
ec náocnrédcr hcdefprczarj àircy:Legeret& 
non melttgere <fi netfigere  :  aonde não dircy, 
SHM. 

Non. 
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Alguma* vezes não tem conjúcçãoí 
& comtudo podem ter o verbo no plurar: ^ 
v. g. Frm, OCHU, wuttm ptrfipt mcnuuntur, po- 
dia fer, mentitxr. 

x* Os Poetas pondo huma voz cm no- 
minativo, & outra cm ablativo , levao algu- 
mas vezes o verbo ao plurar : v.g. Remus 
cumfrAtrt Qmrfa jura Aabtmt \ ficando Dato* 
nó plurar com hum sò nominativo atraz. 

»4 Sc as conjuneçoens que eftao entre 
as vozes forem divifivas, quacs fao,^,rO'- 
vu Stu, A«U W* &*■ também o verbo íe .po- 
de pôr no plurar. rat.Max.\.9- M- **■ 
Jtdmmtxvtéut finam     O m.^o  ofou 

i*nitnétHS%*ept hic mm obltmpcr^t : C 
Mi: H<ecfi»<i»t ep, nept i«/*«»«: apud 
Defp. rol.43. 

Veriam flurale twbiliõrem, &cl ^ 
ir O verbo no plurar fegue a peílba 

mais nobre: a primeira he mais nobre que a 
fegunda, &a fegunda mais nobre que a ter- 
ceira. Excmpl. Ego, & C,cerc valcmm : V*- 
tetnus na primeira pcflba. 

i6       Porém fc o nome mais vinano ao 
A iiij ver" 



8 T)e cõtifírnttiotíe 
verbo for do plurar da terceira pcílba, como ■ 
El'j& fratres mri amamus Deum, parece que 
naéhe inconveniente dizer, Anant, feguin- 
do o verbo o nome mais vifinho, ainda que 
o mais ieguro,& elegante he feguir o verbo 
a primeira pcííòa, dizendo,«mamut. Quan- 
do iDtcrvicrcójuncçaó divifiva, também o 
verbonopluraríeguiràapefioa mais nobre. 
Terem. Si nefxe tgo b^c, neijue tufteimai. 

27 " Se a primeira peflòa fe entender de-' 1 
baixo dc^í, Qutt £W$dizDcfpaut. que 
fie modo muito exótico dizermos ; Eu, que 
eítudo,& Pedro, icyo hum livro: Lego fíérS, 
f*i, & PttrutftHdemui^ox^jc cíle modo de 
íallarpor ventura fc nnó; achará* nos A A, 
certamente hc duriffimo,' Ojmefmodieo 
dafegundapefloa. & 

18 Seoverbovicraofingular.pódc tã- 
bem íeguir a primeira pcííòa , ainda que naõ 
eíteia mais próxima ao verbo. Liv. ab Ujki. 
Ob t*m rtm ego, poptrtufefue Romanis Latlnit 
peJum indico^ pondo indico na primeira peí- 
foafdo mcfmo modo falia fferttt.ftrm.t.(ar.6.) 
100a fer indicie, ita Horat. in Art. Tu auid 
r£«, & popti/ujmeeum defderet.audi. 

29 Quanto o potlcr o verbo íeguir a 
primeira peílòa mais remot?, fc cntcndc,«i 
da que a terceira pcííòa fc;a do plurar. tterat. 
firm. a. Ça* .6. Oxeíies, cangue dettm , 9w. 
but tpfcKctyuednte Urent prcprmm vejecr: on- 
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faVttor cftànofmgular.dizendo ordem ao 
pronome/;/*, ainda jque^i cftcjanoplu- 

io Ifto fendo huma primeira , &aouí 
tra terceira pefioa. Quando forem duas 
terceiras, tábem o verbo pode ícgmr a mais V 
remota. 2tt(iin.l.ri. Hue accedrre , quodVr- 
kt%Cédl***iAfrtc* non wumotf*, nm -m 
wtibmpofafint. Aonde Fof**Jnt refpcita 
ao nomemaisremoto Urbe. O mclmo ic 
vè no exemplo de Cclf. que refiro no n. 61. 
porém eftaGrammaciea naó he muito utt- 
da. 

"i    Sc a conjuneçaó for divihva , v. g. 
£*#,<«« /»frr«ffpodercy dizer,*»^ 5«y«», 
na primeira pcflba ? Nefte modo de fallar, 
o feguro hefeguiro verbo o mais vifinho , 
ou pôr o verbo junto à primeira pcíloa , & 
eftc fecundo hc o melhor. 

p. Os Poetas pondo a principal pclioa 
cmablativojcvaõoverbo acyilurar , &à 
pcíToa principal. Virg. t/£». zTmvetttmur in* 
áQ Ifhitui, tí Peitar ntecum; ficando Divelhmttr 
na primeira pefloa, citando meeum cm abía: 

tivo. 
Veriam ferfomle infimtt, Çzfc. 

«■> O verbo peíToaldo modo infinito 
pede^nntesde fi aceufrrivo. Terent, Te aâve. 
*irnauáemt>.sioTezfà cm accufativo antes 
*\o infinito. 1 



io De conftrnttlone 
_ Algumas vezes fc põem antes do infi- 

nito nominativo. Cie. m Vtrr.<$. Riderc con. 
***«; mas então fe entende fpor Ecl/plc ai. 
gum verbo competente, como Caperunt, Se* 
íeb*mt ou outro femelhanre. .     * 

3*   , Pi""a conhecer fe o aceufativo he 
antes, fe desfará a oraçaõ com _£W • v g 
£xpeAtn*totfitw7dircy : Ex*e4itntàí% 
màfwms bom. Term. Mcfim «atum rnmor 
'Jt amare ; dircy: £***r í/r , 7^ »w „„„ 
«w« , onde fe conhece fer aceufativo antes, 
porque no modo finito fica em nominati- 
vo. Porém nefta oração: DeUElat me amare 
^"ideleitameamaraDeosrtófor™,,^ 
«medeumxpnte fe vè,que Dwarnaõ era aceu* 
iativo dantes, porque naõ pafla a nominati. 
vo no finito.  Dcft. in Sjnt. 

sNomina uldjeãiva, Ç?fçm 

3? . Os nomes Adjcaivos, Pronomes, & 
i arcicipio- ^eordaò com os feus fubíhn- 
nyos em género, numero, & caio, como fe 

*ve no exemplo, Parva fepcÇcmúla contempu 
magnum exeitavitincenitum. 

36* Os Participios Fatltu .Creditas, D* 
ttusDicenáHt% Vifi^ApfelUtus, & outros fe- 
reinantes,entredous fubftantivo?,concor- 
daram com aquellcque hc principal , & a 
quem o outro diz ordem , & de hnm certo 
modofccncoíU: y.g. Luthermdiaiu e/l pe. 

fiis 
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QisUcip. ChrijltAfíti&níioDtãacft: p°rqu.c 

A pcftc não foy chamada Luthero , mas as 
ftvcflas. flin.tth.$.c.f. P»ttoli Cohnta dttlt: 
TtSíum oppidum Pofidonia appelhtum. 

27    Bem verdade hc,quc muitas vezes . 
os AA.náo fazem cafo do nome principal, 
mas então ordinariamente poem o adjeaí- 
Vo depois dos dous nomes : CicJeDiv. Orn* 
nit error ftultitia Acenda tfl: fendoaffim , que 
Error hc o nome principal. Dcftc modo ufa 
Liv. ab Urb.l.GeniKtnvcrJa Veniú açfellatt. 
Porém cíle fecundo modo parece: muito al- 
pero cm femelhantes oraçoens ,à que pro«, 
puzcmosafíima deLuthcro. 

38 Os Gregos, 6c á lua imitação algu- 
mas vezes os Latinos , ajuntáo o adjc&ivo 
neutro do fmgular com nomes|do género 
maiculino, 6í feminino de hum , & outro 
numero: v. g. Trifte imber , Triftelufu,, dulet 
«ri«í«:cftcsfaôdeVirg. O àcTerent Ne- 
feiotfuid, abfente nobti,iurbAtHm eft: pondo «b- 
ftnte no fmgular; he modo de que fc nao ha 
de ufar. \ 

59 A's vezes os adjectivos concordao 
íó quanto ao {cntido|com os iubftantwos. 
Sil. 13. Stabam mntxi pí/« exercitm orrmu. On- j 
de íHWXí fó refpeita a multidão, que lc en- 
tende debaixo do nome Exercitas. O mefmo 
ic vè no exemplo,Par* vtrfide LivManuspaf. 
'fi-.apidVirg. 

Mui- 



i2 *De conjlrutttone 
Muitas vezes fe entende o fubítantive 

elcgantcmcnte.comoncftc cxéplo de Hor. 
cpoâ.x. n.^t.Quinon malarUTM^uas amor curas 
kabet, hac mter sl/hwfcitur f Onde debaixo dt 
m dar um fe entende curar um, 

Subflautrjíí conjwiãa, Çffc. 
40 Os íubftantivos conjunclos, que íaõ 

os que entre ú tem conjuneçáo copulativa , 
ordinariamente Icvãoo adjectivo aoplurar, 
como fc vè no cxcmpl. Hipp$cratest C5 Epi- 
cidetnati Cartkagw ; onde cita Natt no pluJ 
rar, podia ler natut. 

41 OsHiíioriadorcs, £c Poetas pondo 
Jium fubflantivo em ablativo , levão o adje- 
ctivo ao plurar. Liv.átc.^.hb.%. Ferfea cum 
fito tr aditei w cufiodtam. Onde eftando fó 
ftrfe* em aceufauvo, cíU o adjectivo no plu- 
rar. 

42 • Sc a conjuneção For divifiva ,como 
íaõ aut, vcly &c. Também muitos íubftanti- 
vos podem levar o adjectivo ao plurar. 74- 
cit. Annal lf.fêl. mihifiò. Alius filio , fratre 
nlius^aut propinquo^ut amtco interferis , (Sc. 
Onde iuterfeSts eítà no plurar depois de 
muitos íubltantí vos, que tem cõiuncçáo di- 
vifiva 



Jntranftiva. 13 

1/ídjeBivum flurale&c. 
4.2 Quando o adjcftivo vay ao plurar 

cor caufa de muitos fubftantivos , íe põem 
noKenero mais nobre O mafcuhno hc 
xnaS nobre que o feminino , & o neutro 
Terem. Pater mjki& mater mrmfuHU bis ahl 
exemplo do mafeulino fc preferir ao femini- 
no. „    ,      ...    . 

AA      Cie:deNat. Deor.z. I Mta çAuhkus , 
haffi«fi*'tfip"P< fali H*'Himt- E,s ahl 

preferencia cm coulas icm alma, porque M«- 
tii hc mafculino>#ra feminino, & efta Sm- 
tino mafeulino. Ctfofiucrepertant Almonem 
,wr«M,f*datfy orA 0*Uf.*£ncid. 7. Eis ahl 
maículinocom neutro. 

45-    Poetas, & Hiftoricos algumas vezes 
eftando o nome do género mafcuhno em 
nblativo.lcvão o adjectivo ao plurar. pòdo-o 
no mais nobre.  Ovtd.Frf.y IU* **m L**(ê 
de Numitêrefati.  Sie etiam Livius, O Iupn*s. 

46    Neílas, ou fcmelh antes oraçoens: A 
h$nrat& Lucrécia foraí tomados em muito : o 

'maisfcgurohc concordar com o mais vifi- 
nho.por fer hum animado feminino com hu 
mafeulino de coufas fem alma.    O mcfmo 
finto nefta oração   :   O trabalho, (S o eícravo 
j^õejUmadosem muito; por fer o reucro de 
couh animada.   Na primeira nao me parece 

fc 



i+ rDcconftruãioiw 
lediga: Labor\& Lucrem AÍítmati ftnt ; mas 
tHimatA efi:outHenor cum Lu eret ia ajitmaws 
eiii o mcfmo digo da fcgundafuo modo. 

47 Alguns efcrupulcjão, fe vindo mal- 
culino,& neutro de coufas fera alma , pre- 

/ cederá o mafculinoiv.g.Líííír, <$ duusafti. 
tuati jmt: parece que não tem duvida, como 
cambem de que pofía ler afttmata no ncu- 
tro. Deite /ecund D temos exemplo em 7"<*- 
cit.lib.^.AtuVbi (ocus,venefieijtempfit compofun 
font. Aqui fe ha de reduzir o que fediz no 
n. 6"g. 

48 Hum feminino de couía animada 
com neutro rambem de couía animada: v. g. 
Lucr:tl%t fSftu efcrtvoforao caftos: concordará 
com o mais vifínbo,porque naõ ha exemplo 
de precedência, &afíimdirey : L»cretiat& 
tjUtmaneipiumcajium fxit ; ou por qualquer 
outro rodeyo competente. 

Vfo do nome Uterque. 
49 Pomosaquioufodo nomeUter^uef 

que cem íuadifficuldadc. Quando debaixo 
deite nome fe entender macho, & femea , di». 
rcy com Ovid. fali ando de Pyrta ,& Deu ca. 
Jion: Vt tempUteligere feres, proçHmbit Merque 
prmmhHmu ^«r^aenomaículino. Quando 
forem de coníâslem alma, le porá no neu- 
tro : v. g. A agua, et o fogo íaõ uteis: A«u*t 
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& ignit HtrHmquc cft utile. ^ 

5-0 Omefmohe quando falíamos de 
húa coufa, moftrando muitas que lhe con- 
vém. Plaut. in Cifi. VtrHtTf<]"c htc , & mu\tU 
hamfSmuhibtbatfi anus. Plaut, w Pfeuâ. Diet 
HtruM>fpcm*etan mortem rcjaluitm ? ( rcfpon- 
de) Vírumqae, Aflira diremos cVtrumquiet, 
0 defluSi&fanuj» 

yi Omelmofe pratica com outros no- 
mcs,que tem íemelhante modo de fignificar. 
Como Qmt, Dvo> Alter, Ce. Vtrg. Bifaue die nu- 
mtrant amb9peais>aher(3 hsdes. Alurjdtji, »§• 
*ercat como diz Sérvio. 

* 52, . Quaado houver alguma complica- 
ção de nomes, cm que não ha precedência, 
como Lucrciia,& <juimanctpih*4% ícrà feguro 
u farde outro modo ; nemosGrammaticos 
que vi dizem fobre ilto mais, que o fo br edi- 
to. Vide Defp. tn Sjmax* fiUfl* 

Netitrum imdiebri p-afertur , Qfct 

5^ O neutro hc mais nobre que o fe- 
minino em coufas que não tem alma, como 
fc vè no cxempl. DivitUtdecutgloria m eculit 
fn*funt: eftando fita no neutro. 

54 Porem íe o feminino for de couíã 
animada,nenhum precederá: v, g. DCçHS , (3 
I.ucrepA, náodirey, tfitmnu frtnt, mas ularey 
de circuito, O meirno digo,^uando for hum 

neu- 

; 



i<$ <De Cônftrutfione 
neutro de coufa animada , & hum feminino 
de coufa inanimada: v. g. Aí^nctpinm^ $$$}%- 
ria, ufarey de circuito. íílo digo, lç íe num 
achar exemplo , que em femelhantes 
matérias, 6c complicaçocns nnõ feõ fáceis, ôc 
icinprc devemos bulcar o mais feguro. 

Cttm fiíbflanúvis reYwnfêfcl 
5$ Quando forem de couías, que nam" 

tem alma, ordinariamente fe põem o adje- 
ctivo nogencro neutro do plurar, kainda que 
nenhum dos íubitantívos íê)a neutro. Li». 
lra,(S avarhia imferio pQ«nútra : pocfia ler 
pe:er}t(trestou fsterttior. 

56 Mafculino com feminino. Liv M»\ 
rnmtpertannjHf de Cale tafla nttntUtHm efi', 
podia fer t*Uott QVLta&im* 

57 Algunsduvidão, (epoílb pôr no gé- 
nero neutro, cftando antes dous mafeulinos: 
v. g.LAbvr/Jbofier tfiimata Çant: parece que 
fim,porque fendo hum de coufa animada , 
outro de coute que não tem alma, poem TW- 
cit. o adjectivo no neutro, lib. 14. Cireificim, 
& faqHfftm abtíita (Sc* 

5-8 Tambcm Liv. hei. MAC. a. tem: Na- 
ves, eaptivtjfnet qiae *4 €kmm «apta fuerunt: 
pondo, Quapo neutro. C*f. bel Gal.$. Lepez 
re*9,**lUr*Am, (S anferttxfvjhirefas n»n pu$antf 
*íf«Wí»AV«»í:rondo ÍU$ no neutro.  iMas 

cíles 
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cftcs exemplos de relativos parere que não 
concluem » porquanro os relativos muitas 
vezes fc põem no género ntutro, fimfaw* 
rCm calo do-anteccjtnte quanto ao genero, 
como diremos foliando 00 relativ x 

>* ■ ço Sohri.cAp: 43. QlZVP*/-putf Cf Cha-. 
nhelan gLibra funt ; pondo no neutro , 
mas drzem alguns^quc te entende, Animatia, 
ptr Ec{ip(imSzmú\*?x\tc cxplicaçaó daó ao lu- 
gar de Pítn.lsb,ç,c, 28. Molluifant lo?igdtfcpiat 
poljpus, dizendo íc entende Gaiara. Naõ ve- 
jo, porque naópofiamos uiardeir.es modos 
no fentido, em que ícus Authorcs uiaraõ 
dcllcs, entendendo o que clles entenderão,* 

»< 

Afte etiítm, Çy*c. 
60. O Adjectivo pode concordar ao ta" 

oiubílantivo mais yiíínho em género , nu- 
mero, & caio, como le vè no exemp. AMtf 
rum odia , ac molcftia perferenda tjí ; Concor* 
dando o Perfcrenda com o mais viíinho , 
AfoUfíM. 

- 6i A duvida hc, jc pode concordar cõ 
o mais apartado, deixando o fubttanttvo 
mais viíinho? Rcfpon-Jocj fim : dou cxcpl/jí. 
líúítn.l. li» Huc -uccâere , quedurbet caftcliaqué 
Afnta non rnu?il cinãa, non tn rr.ontibHi tefi* 
**/»>. Onde Ctnti* , & Pofit* reij citam a 
Vrbtu '   ' -  '-    ■' 

B Celí. 

,> 



■ 
i9 De confírufiione. 

fa  ' Cclf Íik6x,>6. Ovi (5 altem, C? «•#*.'-. 
lm in vnt difundendnm eft ; onde dtfundendum 
rcfpeitaao nome álbum. 

65 Aqui parece podem ter lugar o 
exemp. de Liv. ah Vrb. $. Gcns efl, em natura. 
corpora, animofque magna magit, quam firma 
dederh-y concordando o adjectivo com o no- 
me mais remoto: Sc o de Ovtd. 4. Tnjf. elegt 
z.Htc lacas, hi montes, hae tot caftclU, tot amna 
J>let\afert.c€<liix plena craorii eram. Onde pk- 
nareípcitáao nome CafttIU E no primeiro 
exemplo, Ftrmi rei peira ao nome Corpora. 

6*4 Do exemplo de HM Max. Ux.c. 8. 
Necmcprttcnt de mota, (5 você Deorum im\ 
morialtum oculis , auribftfjHe pereepta , (Sc. 
Onde Percepio , refpeica o nome mais remo- 
to: diz Dcíp. naSync.com Aldo, que fe 
hade ler: De você, & meta pereepto , & que 
aílimtem osJivros correctos. 

Relativitm QHí , qtta , qitodyQFc. 
6^ O relativo fi?*', fut, ytod, ( Sc #o 

mefmodigo dos Pronomes Hic, ^?í» ///# 
/jp/ff, Is, /<&>» , quando (aõ relativos) con- 
corda com feu anrecedente cm género, 5c 
numero. CieadXtt.Ncmonos attAt,qai te w«* 
dibgif. onde o Qai fegue o género, Sc nu- 
mero de Nemo, acafo c(tà no melmo cafo. 

66     Os Gregos concordaõ o relarivo 
cm gencro,numero, & cafo com feu ante- 

N ceden- 



lntranftfoa. j o 
cedente , a qvem algumas xf.irs jmiraó vs 
Latines. Lacei. *d CK, /. y. ( >m ug.n aíujtid co* 
rum, quorum ioi<.\Hfjijn , ^ -<dro • ciando 
(^orum cm gcmtivo.porqííco c...« * amecc- >? 
dente, avenuo de ler conforme os L.&.ir.j5, 

67 Algumas vezes ícachão fem to. 
marogenefo da palavra do antecede,i.c , 
nus ló do fentido delia , como h? o de Vir- 
rtnt. Sceím, ^«> me perâtait: tema o género 
doque íc entende aqui, que hco homem, 
queacommetteo. 

68 Outras vezes íc cala o antecede n» 
te, & então toma o gencro, & numero do 
que íe entende. Curt. 9. Ncmo negat,quot ai. 
IcjKor: cntcnàc-ic ceram» 

Algumas vezes íè cala o relativo. Vtrg. 
Futt Hrbt<jnan<!am, Tjrú tenutre eoUni 1 aven- 
do de ler: 9*4/7? Tjru, Ê5V. 

69 Se os antecedentes forem muitos, 
quanto ao género, & numero t> ufa em Qt$it 
qn<tfquodt como difícmos aifímá Ic uiiiva 
nos outros adjrótivof,quando falíamos da, 
preferencia dos géneros ; v. g. juftitt4t 
£> tabor, poílb dizer, Qus amo, 'no gí ntro 
ncuíro^ou f«w, Irguindo o mr is no*brc,ou 
quem , concordando |com o mais viilnho. 
Vcjaôíc os exemplos cm V c\kz fel. 351. 4 
li». 10. 

70.     O relativo algumas vezes íc poem 
B ij no 



20 *De cofiJlruBhne 
no ^encro neutro fem íe fazer caio do ante* 
cedente. Ptin. itb t&cap.if. Nube gravida 
{ãzicãwe, cjuod vocant tempejlatem albam-j aven- 
do de fer, Qtam, fieando hum género pelo 
outro por Bnallagc ; ôc por ventura por 
cila mel ma razaô Liv.bel. Aíac. tem : Na. 
ties, capiiv»pjf*c, qux ad Chiam ctptafuere: po- 
do Qttx no neutro depois de Naves, & Capti» 
vos. ftrg. Eclo7.^.verfi%. tem Q*£t com dous 
malculi nos antes. 

71       Csf.f.bcLGalLLeperem, St gAttin.im> 
£2 an ferem gi*r:>ire fas nonpxtantjotc t.tmen alanl: 
pondo Htc no neutro, cftanJa antes nomes # 
de coulas animadas. 

Outras vezes nem o numero toma da an- 
tecedente. Liv.bel. Alas. 3, Cttm Macedones , 
ejHrtcum^uc SenMas cenfkiffet, idregemf.civruv 
ejts dicerent; citando Id devendo de ler eat 
naõ tomando o relativoo numero do ante- 
cedente, pondo-fe neutral cm num. diverfo. 

% Adviríamos que Quii J«.I , <juodt fe 
poem muitos vcz.es cm lugir de ^':. P L«t. 
Mtl. fcen. 1. Aíl.t. Dtdi t»e»Us mtrevori, q ti 
deferat: Qut por /'/. PideCaíep, 

73 Ajuntemos a cila regra húa no- 
ta f ibre os relativos Htc, /lie. F.íies diz-: nv!o 
ordem a duasoraçoensantecednves , /de 
íc rexerc ú mais chegada, /He :\ mais rem oca; 
v.íl. Parus murfecit formem , Frunúfcns ceei* 
diípatretn \ /w.(enttnde-í~el?rancilcoJf«^~''M 

hidutm t 
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Aii*» ,i//í[cntcndsfc Pedro) irt CtftclUm. 
He 11Í0 commum. 

74.     Em Virg. ty£». & «r/: 3^7- íe 

acha ufocm contraria: Hatic /<«»< Pater, bane 
SaturKHt condtdit urbm\ lanwduni kitiCyttítfut» 
m Saiuriii.í  nomen. Onde Mc diz ordem à 
oração mais remota -y Ilh à mais próxima. 
Sena. fptJlllA*Nonp6tefl fjje ingemo ah*s Ani- 
mo cshr : ftlic ( entende-íe o animo) >- 
nus efl : [1 cottipoftus, *r%vn , ten>perani , i»**- 
utitm (jtío.jmjiccííf», ticfohtftm efli tilo (cmtiv- 
ds-fe mimo ) -vtuaio, /joc (entendefe i»ç«- 
KNtm)iuoiuiajJ!ato. O mcímo uío tem CW 
1. Tn;/. cAg. V verf.z^.O mclmoa/f». 8. wrf 

466. 

Relativttm gy/, fi?Y. «w» rfwteftr- 

751 O rc!a'ivo, <J", É5V. quando fepoem 
antes do íeu fubttamivo,concorda com cllc 
cm gQncro, numero , &cafa,como'os de- 
mais adjectivos.Cie. Çhíamqmf-jue noritartem, 
tn bac fè exerceat. 

76      A oração plena tem antes do rela- 
tivo fui cntcccdentc, 6c depois: v.g. l'rh9 
qsta.iHh*>»t-mj}a:tio,veflra efí. Também dize- 
mos clr^antemente: Q»am urbem ftatuo tyc- 
jlra c1} :' porem  hc r.ípero dizer com Virg. 
rrbtrn auam Ílawt vettra efl: a afpcrcia cfta 

li iij cm 
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cm poro nome , comquem concorda o re- 
lativo em genero , numero , £c caio , anteá 
de Qni> qns, quoá. 

11 QHiy^iymàiainda quando concor- 
da com o ajuecedenre , ordinariamente na 
proza íepoem no principio; íofe podem por 
primeiro prcpofiçoõs, corâjuncçóes, & ou- 
tras partículas, que o ufoeníinará. No ver- 
fo íc pôde por depois de qualquer outra pnla- 
vra da niefma oração. Virg. F-Amen erttt, tni 
genitor <jK£pluttm#, alo Dejiat m terrai : onde 
?*/, eità depois d.is pahxvasjai o genitor, diilc 
ordinariamente, porque Cu. .14! Aiu I. ij. 
tem AÀCtfartm cjH<m m$/icpijhhm Ce. pondo. 
O rt l ti o ffam depois da palavra *i Cxfarevt 
OMvfuo.. n VJ ohiervado n >s cícritos de 
aíguni iiomcns doutos, í> cultos naLatiui- 
duic. 

Qjicdfi inter duo f*bjlamva&c^ 

78 ♦ Sc o relativo efl iver entre dousfub* 
f'antivoF,pcdc concordar com qualquer dcU 
Is; ou o próprio cfteja ames, ou depois.^//, 
£/* locut in cárcere , tjuettl'ullicnnm epptilaw.r j 
tsí-ahi concordo cem o propric- 

79 PlmJtb. ?,c.x.Ar.iíDauum%ejuiÇp}octpyA^ 
hi vçcamut') eiflahi cócorda cem o arpcjlaji- 
vo. f- xemp. de próprio ante." < o Rei; tivo 
Ltv. dec f, Itb, x. Theba (jnoeju;hfa^ quoÀ Bxo- 

na 
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tiacaput cjfetyin magno tamnltu fr.í»f,Eif-ahi. 
o próprio Thebt antes do Relativo. 

%o Nos próprios de homens eomo 
Pttius, ou de outra eoufa animada, como 
■Bttccphalxs , o melhor he feguir ao próprio. 
Cie. afli ufa no liv. de Garis crat. Conlh, q 
ScipiamNafiCa.o qual foi chamado cora- 
ção , foi eloquente : Tnm eloqucntem confiat 
jtttjfe Pttbl. fc tf tonem Na/icam, f»/ Corctttum ejl 
*ppeh'atut: onde ?«» legue ao antecedente 
Scípiotiem. 

81      Nefta íSebaftiam, o qual foi de- 
licias de Portugal, morreo cm Africa: dj- 
rcKStbafliantts^tti f»it dtlicUi he modo mais 
íeguro, que, tjnafuerunt ÁeUtt, 

S2 E*quanto me lembro ter obíerva- 
do atò agora, naó vi exemplo , cm que ha- 
vendo nome próprio de homem,íeguiíie o 
Relativo ao appcilativo fubfcquéce , quem 
o encontrar, o pôde ajuntar aqui, 

8;     Sc o incfmo fc ha, ou naõha* 
de fentir, quando o próprio ciliver depois 
dzQ«it <\*t% i**t » como ndla oraÇâo 

Tenho hum cfcravo,que fe eh amou Pedro; 
& por tanto feja melhor díxer: Efi mihi w.%* 
ítpium , tjuod appellatttm ejl Petrus ; ou, f« 
appcilatui úl Perna. Sc deixa à confideraçaô 
dos Doutos. 

84      Defpaut in Sjnt, foi 1^ diz, que 
quando depois do Relativo fc íeguir im« 

B iiij media- 
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mediatamente nl^um nome t que íe ajunta," 
cemo íubfíátivo a adjeclivccomo nos exe- 
pici fcguinrcs,que enta6 concoedará com o 
íu blcq u ente, i/Emid. i, Ceierefjue fagittas cor - 
ripvtt, fUttt , qni tela gerebat Asbatct: onde 
náo fc dii ht^njftcía. 

Sj Cef i.á/r bel, civ.NitvtUtUr SulitmtH* 
fes^ quodoppidum feptem miUimn inter v*lh ab- 
ej} ycupsrt cnfAçcre,'<jH£ VH'M\ pnJc nnó ic 
diria bem, (Jr;t, con?irdmdo com Sulmo- 
venftf, antecedem^ bilas, oraçoens íeex- 
p] ..to iiífcm.O? narurnes d-j SuImona,ou es 
Sujmr>ncnL-s, o qual lugar diítava tantos 
mii puílcs , dcícjavaó ia ter, o que Cciar 
qu:zciTc. A primeira dcílr modo : Tomou as 
letras, es quass armas dê tiro erazia Achates. 

85      Eia femclbanrcs ao de '/trj.   8. 

///," tnformatu*» mt\nib'4t jant parte fclilA 
Fulmen er<tif totó genitor quipkirima cdn 
Dijictt t» tinas. ' 

Jâcil^uisplitrsma fx!mwa,xzvnb:m fó cõcor> 
dncomo fubfcqucnrc,porquQnaõdinamcs, 
bem , qxôd.phirtma fulmina,' iSe. 

$7 E porque nem de todas as sirguei as, 
qdcfcubnraõ osGrammaticos.trmos exem- 
plos nos Authorcs, na ccmoofiçam íc ha 
fempre de feguir, o que lie certo,& que nos 
ceníh. Porque na La;inidadc, para foliar 
com íegurança, mó bafta dizer, que naó 

tem 
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tem repugnância ; porque o naõ haver 
exemplo deite , ou aquello uío, hc repu- 
gnância íufficiente para ícnaô-admittir. O 
ditto dosGramancos pur ii né dá autoridade 
às coufas, nem lha tira, como diz Dcfpaut. 

188' Qitanm^udti, & outros dcftc 

género, que hò Onot, quantos cm nume- 
ro, Quwt, quantos em ordem, ou ri um c i o» 
£««*»*,*, a, com quantos,$Mitcmts, e,óc 
quãtp&annos, ^owpbrs/c quantas dobras 
guotupt exti\c quantas mancir», C%w, *, ««i 
de quem, C»;<w, mu, de que ici ra » ou !c> ta. 

i 89 Eites, quando hm relativos, knv 
prcconcordaõcomolubftantivo^ que ihc 
vai adiante. Plin. //£. i 1. cap. 37. TWMW *»• 
w#«r/;* ( fibras^ <fnotum b/mencjusfit j once 
Qtíotnm naú concorda com /M«» mas com 
/«w«. Bafe de advertir, que tirando Qtfan- 
tus ^CJHAIíS ,<]uotyquotKí, os outres neiíaac« 
cepçam de rela ivos,faó pouco ulados. 

oo Hora.ttn Epod. oà. 8. vtrf 8. tem 
Qualtit tomando o p.cnero do antecedente. 
Dclpaur. diz, quciftohccruhir,íolita,fiC 
que fc rsaó lia de ular, havia de íei Qurfia. 

91 Eftc* cjuatro adjgchvos, >4/«r, 
/7/r'«f, ^f/r9«wí, C&unit, a, «w. a que alguns 
cham.10 rcktivos de divcrGocdc , fempre 
concordam com o iubiequcntc, ut: Vutn 1»- 



/ 

2 6 <De conflruãione 
ge nni amam virtutemtcaterA<]Ht animi ornttxèH* 
Mí onde Catar* concorda com o íubícquen- 
Ic Ornamenta. 

Stihftantwdconthiiidtd, Qfc. 
<jz Subftantivos continuados íam 

aquellcs, entre os quaes fc naõ pode meter 
coajuncfaófSc mfioíe diittnguem das vozes 
copuladas; podc.fc porém meter entreel- 
lcs QXí , a:(* y(9£ f 0 qUaj na5 tem JUgar Cll. 
treas voz.es copuladas. 

9; Ettcs concordam em caío, naõ 
heneceífario concordem cm gencro , 5c 
numero, como is vc no exemplo Ctmum 
Àeí:cit\ cm que Comam , cííá no meJmo 
caío c.->m dehcU, tendo diverfo gencro, £c 
numero. O nome mais comum, póde-tè 
pôr antes, ou depois do meooscómum,con- 
tra o qucdizem .dguns, í\ o mais comum fe 
deve pôr primeiro. Ctf.Gal. 1. Initiam c.mt-\ 
flumint Rhodano teonúnetHrjHt Garnmnaflnmi~ 
ne. Onde famint dlá antes, Cv depois do 
menos comum. 

94 Algumas vezes pnr Enallagcnaó 
concordam cm cafo. Cu.adAtt. Itê>. f. fttop- 
pido Antiochu. ftYg. Bmhroti urbem : pondo 
cm geuir. Amjfchia , q podia por em ablar. 
9f A maior duvida he, a quê ha de feguir 

o verbo adjectivo, ou relativo, ao mais 
comum, cu ao menos comum dos fubftan. 

tivos 
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tivos cótinuados? Rcipondo, q fe o menos 
cômú for próprio de home, a títc ícgmráo 
verbo adijedivo, ou rclacivo. Cie i.Tnjc 
VtticitnoflrA Dictarckus contra kar.imn.crta. 
limerr* difputavit. Onde o vcrbo_ difptua*st 
legue o no me próprio, & naô ao mais 
comum deitei*. 

96      Omcfmofc dirá nefta oraçam : 
0 meu eleravo Franciico he bom : franci- 
fcutrneum mançipiur» efi bónus. Nefta, & 1c- 
mclhantes: Eu eferavo íou bom: direi: Ego 

*m.tncipwm fum bónus; porque a primeira peí- 
loa abíorbc cm fia terceira manctpiHm. Po- 
rém nefta : Eu íou bom eferavo ; dtrci: 
Ego [um bonum mancipiur,;. Hor. 1. Cari», od. 
1 j. *er[. 10. Te trific liptum, te caducum; onde 
trtjle feeuc ao nomc^««w. Na oraçaõ:Bu- 
cephalo delicias de Alexandre morreo; di- 
remos-.Bucepbafas deitcUAlexandri mortuus eft. 
Efte he o 11I0, queíe acha nos Authores 
em coufas próprias animadas. 

97 Porém ic n nome menos comum 
for de outra cou ia, o verbo adjectivo, & 
relativo podem leguir onomrmaiícõrnu j 
a cada palio íe acham exemples:. Cicprt tcg. 
Jlfanil. Cortntbum paires vc/lrt mim GracU <te- 
iHs txtmttum effc v9lHtrunt\ onde mtin&ttm 
íegue ao nome DCCKS, mais comum, naô ao 
próprio de Cidade Ccrwthum 

"QS     Outros íegucra ao menescomú, 
como 
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r romofam Uiixt.   7acitf Phn. Àe virit Hlnfi. 

Voífmu Hetruria nobtíe oppidít hxunaperierfir,:. 
Onde o verbo íèguc ao próprio, deixan- 
do o appwlUivo opptdnm ; donde f*infere, 
qae podemos accõmudar o verbo tdjc&i- 
vo relativo a qualquizcrmos. 

Omne verbum ferfonalc , &c. 
99 O verbo peííoal do modo fini* 

to { o modo finito he todos os modos cx- 
czpzo o innnico) pódc ter dous nomínati-* 
vos,hum antes, outro depois, que perten- 
çapernoque cftà antes : deites verbos faó 
mau cfpccialmentc, :>»«,«, f*i, & os vcp- 
b^s de chamar; também dos outros,mas naõ 
raó amiudei//.Cat Virittsclara tíern.vikake. 
tur: onde chra Aterttaqtu , no íentido cita 
depois do verbo Habeiur. 

100 Ncíla, & jsmdhmtc* oraçoens: 
Pedro, fede bom; direi: Petre e/b bsnm , & 
naõíow; entende.fe antes T/í. hz Ddp. 
Quando o verbo clH entre dous nominati- 
vos, mui:as vezes o ícp;un.lo fc muda cin 
gcnitivo. flora: lib. Carm. Fies nobilium tu 
fxofuefonútim; nodii ler: Fiei nobtlit t» quofit 

font. Vi J. Gn:f. in Sjnt Grac. 
Porem temos aqui húa grande diíTicuI- 

daje, qu2 os Gramáticos excitam, princi- 
palmmteno vciboí/ww, & ecs outro* de 
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chamar, qeacsíam ÃpseUtr, Xttncupor, / o- 
cor, Nomxnor, Dtccr>£í ( ui.« kmUl.ar.tcs: 
vem a ler a duvida ; ic algum dciUs verbos 
elhvcr entre dous nominativos de diver/o 
numero, a qual ha de icguir ? Ponho exc- 
1-lo fckoltflict nwdcjh (mt ornamentamç;w 

101 Poderá o verbo fcguir.sono- 
me Ornamentam, ou cfanàocomo elià de- 
pois do verbo, ou pondo-fc antes mais vsii- 
nho ao verbo v.g. Scholaiíkimoâefti ornarticti. 
xum eftgjmnafú. Par cec me, qu c fcm pre o 
verbo ha de hufear aqucllc, que he cemo 
baze , & cm que de hum certo modo fc 
cncolíaocutio:claro cftá.quc o nomccf-- 
namertio» íc er.cofta no outro Sckolufúct. 

102 Eítc he o ulo dos Auihcrcs, 
que quatífempreleguem ao principal» cu 
cf;c a, cimaõ eítejanxus remoto do verbo; 
ou clteja ames, cu depois. Otii. A!et. i. 
Ormtti poutTts era:. Fim. i:h. ^3. CAí. ^. fiou 
aroemtpicre£/jj<*:ondc o vtibo feguea Aw- 
/**,& a£%*•*que iâõ es principies. 

103 Os AuthoKS algumas v<2c«f- 
guemao menos principal. Cic.tn P:f Andt 
dictre âe tuo (ccnfulaiu) cuja jttit ir.jtiHxt 
íuUt Cwftitaliui: onde o verbo legue a i>:i> 
vam, naó fendo b;.zc: dcftc medo falln-n 
Fítn.cm muitos lugaresyLtv. SaUufl.OviJ. 
Ahyt. cujes txcciflos c:;a Fdíiz. fel. ^9 

d hn 
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âím. 51. atè o fim do fcholio , & chama a 
cita conliruiçaõ figurada; porem naõve- 
jo, porquenaõ políamos ufar dcIJa, excep- 
to em aigumasoraçoens, cm quehe duní- 
fimaj como parece (cr no primeiro exem- 
plo que p\iz,Sci>9/afttcit&c. & em outros 
icinclhanr.es. 

104. Ncfte fegundo modo nos exé- 
plosquefe citam, íompre o nome menos 
principal cfta mais próximo ao ver bo , ou o 
verbo cífccjs antes, ou depois dos nomina- 
tivos. Phn.hh.i r. M/.37. Summum fula fau* 
cesvocamur. Naó uiao entaó os A A. pôr o# 
vci bo entre os dous nominativos. 

Verbum perfomle ihfinhi 3 £?'r. 
I0:~ ^ verbo pcfiòaí do modo infU 

njtotcm depois de iy nominativo, qmmw 
cite pertenecr ao nominativo do vttbo, 
que cita anus do infinico.dtó» ztdert nu 
mis umidttt, cjuamparumpruJrns. Onúc Ttmi* 
IíHí eftá cm nominativo depois do infiniro. 
SML Cat. Cai» ejje, qa*m vtderi banui ms.kfat. 

Si verba Puto, Aio, &c. 
106 Sc anter do infinitivo efríverem 

os verbos Fxio. aia, refiro, dico, vtrtor, dele» 
lUr »& outros defta íignificacaô, na proía 

po- 
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poremos em accuíativo o nome depoi do 
infinitivo; porquanto fc o puzcriiios em i o- 
minativo, rica dura aoraçaó. Os Poetas fre- 
quentemente o põem cm nominativo, co- 
mo fe vè no exem pio, Putavit j*m bonm tffe 
jotery que na profa diriamos,& bonum cjje y&«- 
rum»hum aceufativo a&ie^outro dcp.u. 

Atji acctffativus, &c. 
107 Sc antes do infinitivo eíliver 

hum accuíativo, o nome depois do infiniti- 
vo tambem fc ha de pòr cm aceufativo, co- 
mo ic vè no exemplo .Capto nte efe dementem 
Onde Cúmea:cmxciid. cm accuíativo porque 
antes eíiúwí. 

108 O aceufativo antes do infiniti- 
vo ordinariamente íêexprime, porem ou- 
tros vezes 1c cala. Cttrt.è. Oãoginta talent* 
conflitua déÊtttr*txdlexmttlcriCntciiàc-icf{e Â& - 
Wrum. 

109 A maior difficuMadc hc, fc ca- 
lando o aceufativo dates, poilo poro nome 
depois do infinito em accufativc.v.g. Cufi» . 
ejjedemente^cnt^nâèáok ómtcs rne\ Digo, 
que naó , mas ha de fer dtmenty porque do 
contrario naófcachaõ exemplos nos AAk 
Dous exemplos , hum de Cie. outro de 
Curt. com que alguns quizeram provar, 
que podia fer, faô conurtos, & aflim. na. 

da 
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da concluem. Vcllcz foi: *6i. á lip. í?.* 
Donde quando dizemos*, que o accuiativo 
dun:csfe pode «lar, nío VAI depois do in- 
finito coula, que corn?lf>onda au accuiati- 
vo tácito. . 

no       O exemplo, qnc traz a Arte 
cm Porcu-ucz d: FhutíOft: M. íí-ficn.t. 
umbem ò alega fdlmmcntc, pois antes do 
infinito cem LVato M* , ibi: JV*A> ™ »""• 
trtctm dicier. 

hífiwtmnefie McedcítteLiceti&c. 
111 O Infinito ejjs com o verbo L>- 

c«,po.ie ter depois ds U accuUnvo, ouda- 
livo! tilo ic entende, uaócitando antes do 
infinito accuíativo , porque entam lem- 
pre depois do infinitivo feípora accolativo. 
Cie dhwirtcnn rf: non to. O exemplo 
cila cm   ncgtpm,  que pôde fer- ncgh&n ■ 
tem. 

11 M is fc puzermes me, que eu íc- 
ia ICP^C icrã tt^liitntem. ILíire dativo, 
ou accuíativo fe P«m dcpoii.nmJaquw. 
doíbc.hodativodamei..C*í.^««ftío. 

fiâiifica^neotracs, 2c ind.fferentes-) cil. 
teu dativo Mtcs. h'^:.ferm.i.fr. !..*'*■* 
ACcttrrkAtifi áar.ivotícpô^- 

1 1 ^... O meimo verbo £;e« tem o mei- 
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mo uío com infinitos de outros verbo?. 
Cie.ad Aritfp.CyÀtribuno féit fieri nonlicerct] 
onde tribunoptcbts hedmivo depois do infi- 
nito/*?-/. Do mcímo modo uí\ Cnrt.l. S.Liv; 
hl. MAC. 6. (S bel. Pun. 6. de que poflh mu- 
darfe em accuiaiivo naó cem qucíhm. 

114 Com os outros verbos, que pe- 
dem dativo,tcm o infinito eflie ordinariamcrt* 
te depois dcUaccufativn.7-w. ExpcZhbo- 
nas efe vohitt naó bonit: com o verbo' Fat.it 
a Accidtt, poeni Qnint. dativo depois do in- 
finito efe: quem achar outros pode-os ajun- 
tar aqui. Ovid. Mct. j. Nec fortibns illisPro; 
fHitarmcntit, me eefuis vetocibm ejje. PUnt. ap 
C.ílcp.Nobis dccetefle boms. 

li 5- Ncceffe com o infinito efe, tem 
o mcímo uío, que Licet com o tal infinito. 
Liv. bel Pun.iJ robh necefe efi fombiis vim eC 
/r ionde fortibm cftácm dativo depois áo 
mhmío.Sence. de Clem.i.cap. 1 ^Otijam efe 
matam neee^eejl^oàn fer malhem dativo.O 
mcímo ufo tem necefnm em Phtt:. CtJ!el.A£i. 
x./r.j. v.%z. Nunc mibi bona neceftm èíl efe 
tngratiis. 

116 Tambcmomefmo^w.nomo- 
Oo rm;co,com o infinito efe ,p;ua cô ns Poc- 
fastem dativo depois do infinito. Sd.lé. 16. 
òatisesí hute ife priori; onde cftáirón cm 
dativo depois do infinito. 

. 117 Os verbos de dar também Tc 
C acham 
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acham com eíte ufo cm os Poetas' 

O vtá. Met&. Vobn tmmtmibui hujus cfíe m.tti 
Jatur yOndc Immunibut, cita cm dativo de- 
pois de efe: os Oradores poriam em aceu- 
iàtivo, O mefmo tem Horaun Arte com o 
verbo Concedo, 

118 Ultimamente advirtamor, que 
também com outros verbos, & outros in- 
finitos, Te acha elte ufo de pór dativo de- 
pois do infinito, que corrcfponda ao dativo, 
que eflà dantes. Vai MAX. Itb. ^.eap. 6. Sjlla, 
çum imperam efet, chlamjdMO ftbi, & crepU 
datoNeapottambuUre dtforme non dttxitionde 
chbmjdato, & crepidato cftâõ depois do ínfi- 
nuo ambulãre. Idem Itb. $.ca$. 4. Cuitigit tibi 
evadert dncu Celfltb. i.cap. 5. Et, e}xi perfrU 
xtt oputeft tnbalneo primam tnvoluto fedtre. 
Onde duci, cítá depois de evadere : & Invo- 
luto depois de federe \ porem ííto hc pouco 
ufa do. 

119 Neftas, & femelhantes oraçoens: 
Ufo da familiaridade de João,que deícja fec 
fa n to -, d i vc i: V tirfamiliáritatejoan »it cttpisnth 
e^janãurn & naó fintei: Interejl Peiri efe 
pum-y Stnaò/>«. Vtdeor trahi efe Ào3ut\ & 
naó dette. 

Interrogatio > &c. 

120     A pergunta, & a repofta con- 
cordão 
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rord.ió cm Cif >: Cmprtctptmdeâijli operam* 
PlAtoni. Onde PUtoni cita em daciv , por- 
que fc pergunta por outro dativo, C/« 

iti lílo porem fô hc, quando n-5 
ha algumaregra cm contrario; cjmo he a 
ôcSum, í'/w,porpoíluir,& pertencer: ÇHJHS 
tjl hocpallium ? rcfpondcmcs, mttsm , & naõ 
nui A dos advérbios de perguntar: v. <r. 
/» fjw urbe Jludutfti ? «E^í-í. A de Inter tfi.Lu. 
jtes intereíl jttidere}Mea. A do preço; Quami 
íW jí* UbruntiCentuffc, 

122 A 9«d/u fe reíponde por genitivo 
ou ablativo. de louvor , 011 vitupério ; 
ou por nome adjeftivo : v. g. _£WM fuit 
Sa/0mon> Mu/u fapientU \ ve/multa fitpiemia, 
vtl fapiens. A Quantas damefma force: v.g 
Quantascfl Vetrus) Duorttm cabttftr», ou cu. 
btusiou por ndjc&ivo competente, C«tó. 
U$% palmaris, ÇSc. 

De ConflraBione   tranfítiva ?w* 
minis. Geniúvus poB nomen 

fnbflant. 
2i5 Ate agora tratamos da conft.ru- 

çam intraniiEÍva, que/cfaz, quando huma 
parte da oraçaó naó tem depcis de fi caíõ 
diflemelhante ao precedente:agora trata- 
mos de quando tem áepois de U cafodiílc* 

C ij me- 
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ificlliantc , & a cfta conftruçaô chama: 
mos Ttanliuva. 

GhiOticfcMique,  &c. 
iij. Todas as vezes, que na orsçaó 

vierem dous nomes lubílantivos de cou- 
ías diverfas, o fegundofe porá cm gcmti* 
vo, como ie vè no exemplo: Supplicmm ÇF 
pana peccati : onde Peccati eftá cm g cmti; 
vo depois de Pana. 

ia5 Alguns nomes ha , depois dos 
quacs o fubítantivo vai a genitivo, ou abla. 
tivo com prcpoííçaõ£>< ; aflim podemos 
dizer. : Keut critninis , vcVde crimine. Notto 
de bagre. Parsde bonts. Cura de futuro. Obfir- 
vatio de his rebm: ou cm genitivo. FlorJ. i. c. 
7 llanc cx libem cjits tolcrare importunitaiem 
iíen potem. Ttrent. Hec. Ac, 4. fc. ^.Caxfa de 
hacre.PUn. Ex virtutihs longa mater ta\ onde 
põem cx. Outros nomes ha , que fe a- 
prenderáô com o ufa Sal. hl. frg.tem. Ki: 

ma de cajfio. 
1x6 Os Advcrbiaes em ^antigamen- 

te pediam os caíos dos feus verbos de que 
nacem. Plattt, tem: Quiâ tibi bane notto efí? 
Qutâ tibi hartcadttio etl ? dando accuíativo 
zosnomesNotiOi&Mhio.Cic.tem : Iujittta 
eftobtemperatiojcrfpMtegibrts ^fando ao nome 
obttmperatio dativo , porque o tem o verbo f donde 
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donde lince. Agora dizemos, Nctk kaiturti, 
(Sc.vidGntf in Sjnt GV<£f.Tambcm dizendo*: 
Scire Pctn tjr magnum : Ejfe Os:, o icr de 
Dcos. Defpíttit.fol, 57. mas náo traz exem- 
plo. Dizcmos,fíVf«r Dei 9fitpientia Dei , ain- 
da que a virtude, £c a fabedoria fejara o 
meiinocom Dcos. 

127    Nefta,£c fcmclhantes oraçocn$:A 
arvore de faia hc muito alta; dim-Arfar nbk* 
tirt ou Arbor aèiet9au Arbor abic%ti,i. Do gen i- 
tivo aonde podia haver duvida, por nãoíc- 
rem nomes de couíàs d i ver Os , uh Liv. 
bel. Pan. 4. Calum, /.  11. c. 2. 

118    Nos nomes de oíTicios, ou digni- 
dades , o frgundo nome fc põem em abtati. 
vo cora Ab, vcl A. v.g. Moço dos reeados y 
fervusà mandai is. M 0^0 de pé ; fervm à pc- 
Áibus. EfcrcventC;/?/f#j amantbus9vel áma. 
nu. Secretario i Mnuflcra fecretis, Vejaó fc 
os exemplos no Calep. Nelta oraçaó: íma- 
ginava-lc que mòfhava o medo deTibcrie; 
direi CÓTacit.A,t.\. O/fenderg credebaturmetn 
exTibtrhy idclt.q tinha de Tibeúo,aondj 
nam fc põem Ttberii em genitivo. Ncftd,$C 
fcmclhantes: Homens do povo. Sttet. in ott. 
$í.Hominei  è çlcbe. 

A matcria,dc q íè faz algúa couíâ.íe poem 
cmablacivo cõa prcpol.Mf.e/£»«Vf. 1 i.Clypeií 
cjtx&rcfimji><t fttbfyat; A eco moda à mão cf- 
qucid3 bú efeudo de cictaKTãbem pôde ícr 

C iij abia- 
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ãblativo ícm prcpoGçaág«*»fi/./f£.i.*4^«/«* 
t»o: Et çalatura, ejtta astro, argento, are opera. 
§jf:cit. 

1*9      Também a mstcria fc acha em 
gcnitivo. o£núd. 7. wrf 609. Centxn* Arei 
cUtidunt veZlcty Atcrnacjxefem tíofora. Sérvio 
explica o diteo lugar delta force: Robora , 
ide/l repeli ferth : ferrijdefí ex ferro. Suei. 
J'.:IA. 85". Pofie* folidam columnam prope vi- 
gi na pedum  lapida Nitmiâici tnforo  fiatuit; 
"onde a matéria eftá no gcnitivo LaptUts. 
O melhor hc siblttivo com ex , ou nome 
adjectivo: v. g. Pater a ex auro, vel attrea. Cnu 
tera*genú tem Perf.apad Dejp. 

\7p Ncfta, ôcfcmclhantcs oraçoens, 
Pallorann allicit óculos, A còr do ouro, Scc. 
náo hc propriamente matéria, ti aííim ícm- 
pre lerá cm gcnitivo , ou nome adjectivo: 
Pallor aureus, ou auri. 

131 Accuíativo cm lugar de gcni- 
tivo Tc acha elegantemente neftes exem- 
plo-. Gttt. L 18. Ariflouht Ubri funt omne 
cetim elegantureferti, cm lugar àzomnisge* 
verh. Terem, tn Adelp. Une eíiis anttoret nibi, 
cm lugar deejtts rei.Ctc.in i.de Orat. Homi. 
$ibtnidatatit. cm lugar de ejut Atans: Aflim 
dizemos: Omigenut bpmmet: Omne gtnns$.v\ 
lugar de £cnitivo,tf»/«íjjÉflí™ ~s. 

'132    Eft^ nometc*»fat alguma; vczrs 
(Q endoide r on do iô og'. nittvo. Toe. l&-  \ 

Mal- 
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'jlfftha populm paravtt tuends, iihrtatis, & pr- 
m.%*dt concórdia./d. An.ix- Tffttjicando quam 
honefia practptret, vtl jatlandi wgcntt , você 
Prwcptrvu/gabat. làcft^av/a tuend<t ; caufa 
jttlandtmgtnii. O mcíinoulo té no livro 14. 
J f. z. Ovtd. Succejforumfjue Minerva indolutty 
ideft caufa. Ncftc exemplo de Cie. nd Attic, 
16. Non video quide/fs/if, o genitivoejuftftà, 

cm lugar do ablativo com a prepofi çaô De; 
na Dclp, 

% 1^3 Ncfta,& fcmclhantcs oraçoens, 
Tenho nome de António*, poíTo dizer: Eíí 
wihinomcn Antonii-, ou Eftmiki nomen Amo\ 
utot cm dativo , ou Eftrmhi nomen Amonius. 
Vcjaó-ic os exemplos na figura Enalla«; 
ge. Nefta Oração, A Cidade de Évora he 
a iegunda dcftc Reino, poflb à\zw.Vrbt E. 
fora\co\i\o Cie. ad Ante. ltb.<$, In oppido Antio - 
chi* em genitivo , & Vtrg. Buthroti afeendi- 
mtisttrbcm ; podia fer, In oppido AntiockhV,Bn-> 
throium urbem% 

1 54 Ncíia, & femelhantes, A vi floria 
dos inimigos foi granácfc a alcançarão os ini • 
inigoSj difei: Fttloria hoflium-, porem fc ou- 
tros vcncèraõ aDinimigo, direi ; Vtfloiia d^ 
vel cx boftifat ma^na futuElor. Itb. £• **/>. i« 
H*c fmt de no bis ejtss prima vi flor ia. Id.Ub. I. 
€.lo,SpoltAdcLAerte Rege adFcreirium reportata, 
Osdcfpojosqucfc tiraram a El Rcy Lacr- 
tc,&c, 

C iiij Tam- 
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13? Também fc hade cbfervar,fe 

fica straz algum verbo, que peça poríe cm 
/cu cafo próprio, o que j:.:recc svií dcíer 
genitivo;y. g. Alcancei víÔoria dos inimi- 
go- *, à\xz\'.RcpoTtávivicUrxam ah hoftibtts, $C 
naó hojiixm. Nefta oração, Chamo-mc Pe- 
dro da Sylva, direi :Vccor Parus Silva, ou 
Paras Sihisis. 

Ufo dos fobrenomes. 

ia/> O níb de pôr íbbrcnomes* nos 
Aurhorcs, hc eílc. Lw. Pabins Gurgcsy & naõ 
<f, ou,^? Gurgite.Tac.CfaHdius Sajjtta; &C naó, 
«, oude Sagua, Inlitis Aquilã Aíontanm , & 
T\uò,ab AcjHtlayViCTUyde Aponte. Antctuns Iviu» 
fit, & naóã Mufi. 

157 Seofobrcnome for de a^gum 
lugar, ufaÕ de adjectivo: v. g. ArisíotelesSuu 
pirites, £í naô</« , ou rf St agira. Pedro de 
Koma,f«raj Rcrnanutfe naó,<^ ou â ^cw4; 
cílc hco ulo dos A A. Latinos. Se ouver im* 
medir.tamcnrc verbo, v. g. Periandcr de Co» 
rwthcefi , podemos por */*, ou adjectivo \ 
mas notai cafo mais queremos d'7cr, que 
hc daquclla terra , do que dizer le chama 
de Corintho ; ainda aqui hc melhor adje- 
itivo.Com eíic fero ufo dosaritipos.Fnmia. 
noS;rada, &OrJandino, exccIJentes Hi- 
íiomdores, Sc outros, uiaó ás vezes defta 

íurts 
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force; Straâ.Alpkor.jus acSc/h:Al; hctfus ,< Soio- 
maioti; O ri«nd. Artontusa fanLla fice : /Uva- 
rtts deCorduba, PcJo q naó merece o citto 
uíoa ccníura quclhcdúDcíp. Bem verda- 
de he que as mais vezes põem r.djcclivo, cu 
íu bírar.uvo no meímo caio. 

158 _ Os nomes bárbaros ícalatinársõ: 
PedroDias,Dúiftus,Lo$Q$tLopiustcu Lepcdxr, 
&c. Ncftcs , que tem nome no Latim, 
v.g. Pedro Longo, Barbtiro , &c. Dcfp. 
íè inclina a dizer, Lo«g//í, 7onfcr, porem naõ 
condena o dizer, Longas, Barbcrts/s, & cite 
ultimo ufaõ os mais doutos. Pcuio da Pon- 
te , Pctit&YiAs, & aflim nos mais. 

139 Ncftas crr.çocns , Aiax filho de O;-' 
Jeo, podemos â\zcr:Ar.ix OUei.DaphoèeGLw 
cit filha de Glauco. Ihihris Audrowach, mo- 
Iher de Heitor. Dcfp. diz, que cite ufoíó 
tem lugar onde intervém pay, & filho, 
marido, & moihcr : he tomado dos Gre- 
gos. He bom modo para tirar a ampbibo- 
Jia nos nomes, &c fobrenomes, v. g. lc mui- 
tos fcchamaíTcm Pedro, paradiílinçam fc 
àirhiPttms Pbi/ippi, Pctntt A/cxavdri, &c. fi. 
lho de Alexandre ,& sínm nos demais 
pondo os nomes dospaysem genitivo. f/9r 
Itb.z.capfi. OuodPtnnm tllnm dixsJJcMa* 
br.rbalem Bnxifçaittjcrimt, 

Ad- 
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adjectiva, qMafttbftantwè, Qfc, 
140 Os adjectivos fubftantivados 

tem (icnitivo depois de íi, que íc faz do no- 
me íubíiantivo com queconcordaõ: íub* 
ílantivaô íe pondo-íc na terminação neu- 
tra, & ofubltantivo cm genitivo. Excm-, 
yloiTantum f/£/,podia fer{Tantas çibits. 

141 Sub:tEntivao.lc no nominativo, 
necuiativo, £c àblativo de ambos os nú- 
meros. Exemplo de nblativo em que po* 
d«a haver duvida. PUn. /. io.f. 8. Alnminit 
v.wco admixto: Cart, l. 5. çnm prttiofifftmit re< 
rum,   " 

142 Porem nem era toda a occaíiaõ 
fc podem iub(r.anti,rar-,c!aro eftà,que fenc- 
íía orzçCiòtGstterofos fícculct occ:dtt HjàrAM, 
fediíleilc, Gcnerofxm Herçulit, 6\C. ic di- 
ria humacoufa pouco ulada:o meímo digo 
de outras fcmclnantes. 

143 Na6fómentc_Q*/Wíc íubftanti- 
va,v.g. Qiiidnegctii, rcrum,&.c mas tam- 
bém, Qtiod.Cic.p10 aomofuíV. Om.tmentorum 
ejKod fnpcrfMt. Ltv» bel. Mac. J.QIíOí floris , 
Qjodrcbuis. Também iepoem XJíwrfcomo 
aujeâivo. Piau: Aítnech, Q*ttder*t nomen no- 
fír<s matri? Q^id cõcord 1 co nornen.Quid^uam 
tpud Piauí, Mtn, Nunquam qxid.jiunn facinus 
Jtcipcúittpoàu icrjdstnorif, ck he o melhor. 

Otid- 
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Quidvis oppYobrum tem Horat.Qtiid ordina- 
riamente fe poem interrogativo , v. g. 
Ouid rei eft ? gíc. 

*44 QnoáçttmqHC.Colum. L \xap.y Quod* 
cttmquc rubiqinii :qmdcumy.e naó hc Uíndo. 
Tãbem fe podem (ubftmúvar 9 Quodàam , 
jQuodqtic,fiqnaAy qtt9tlt Ali^oA; daqui nacc 
o acharem.fe juntos com adjectivos fazen- 
do vezes de íubftamivos, v. g. M«gn;tm ali- 
^WjSíc.vidc Veli. foi 21. à lin. 30. onde ai- 
lega a Cictro, & P,'in -y ti íãó exemplos, em 
que íe não entende íubfUntivo. Aimí 1 qus 
o P. jolepii aâv %y. cx Dcfp. diz, que nçc:í- 
íãriamente iehade entender 

145" Nultat ní\o Ic fubitanriva ; em ícu 
lugar fepoem Nihi/.Terent. tu Àndr, Ntbi! lo- 
et rclitlam cít, em lugir de NHIUílecus: em 
\[JgtlV ácp ir vust[ç: poép^ríí:paru meniht\!Á n 5 
parvZ:zm lugu de^/uwíe poem ma*is; r..t u 
cris. Ovid. Heíen.iPar. j/, i o i. .W /#<*gú 0• is tu :•}; 
cm lugar àcMaanut pomos «?«/;#,& não ma. 
gwm. A razaõhs;porque quand> ha ad. 
verbios de quantidade competentes , ná > 
fubítamívamos os nomes, mas em íèu lu- 
gar pomos advetbios. Deíp. 62. 

146 Ultimamente diz Dtfpartt fenão 
ufirà de fobítanii vaçaõ pondo cm gemtivo 
cuufas, qnenão admittem paniçam : v. 
g. nándiremes» Qnidhomimt: em Jugar de 
Qíiihmo; porquc^«4 hcmtntt he partícu- 

la 
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la de homem, Sc não homem inteiro 

T47. Veja íc a partícula QHU no fim, & 
ofentir de Turfcllino , que o tenho por 
mais íeguro, o qual ex Cie. & Ter. diz que 
jQjtidhommity cjuidmultem., he o mcfmo que, 
(Jtfis homo, qua mnlier. 

Snhjlantiva gemtivo wl ablati* 
'vo > Qfc. 

1$ Depois do nome fabítantivo ÍC 
pódc poroucro, que figniíique louvor, ou 
vuupcrio em gcnitivo, ou ablativo; co- 
mo (c vc no exemplo : Nccj te monere avdeo 
frajiantipradentra vir*?,q podia Çcrprudenti*. 

149 Aqui advertiremos que fe nos 
mandarem concordar o adjectivo com o 
íubftantivo, depois do qual cíU o cafo do 
louvor, ou vitupério, entaó o louvor, ou 
vitupério í*ó fc porá em ablativo: v. g. Pe- 
trus ejl vir magnaprmima, vel prudentia; con- 
cordando direi íòmcr.te: Pettus ejl vir ma~ 
gnusprHdentia: porque entaô jd o louvor fica 
depois do adjc&ivo, depois do qual ió fc 
poem ablativo , como diremos abaixo. 

1 >o Tiraõ- fe alguns adjectivos, que 
depois de íi tem gcnitivo ptoprio, que pa- 
rece de louvor; como hc Prtftans: O pn~ 
flsns a !tntijuv?nis,t/£n. 1 t.Prajiantet virtute , 
«.--£».8.6c outro?,q com o,ufo fe aprenderão, 

Neíta 
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15-1 Ncíla, 6c fcmcllinntes,«S«íí. »* 

CAí §. 7. Tant<t dig r.aiionit efi habi\m% con~ 
liroe-le Habitus tideft homo tanu di^naúonit% 
genitivo de louvor. là. in Gal. 22. Qbipluri* 
mittadttHr, ideílkomo pltmnti cibi; ou tam- 
bém íc pòdc ciucdcrsjfgplfirimicifa.Notc-íc, 
que na meima oraçr.ó podemos pôr geniti- 
vo, & ablativo. Ctc.apndDefp.f. 66. Lcn- 
tnlum tiofirum eximia fpet fumm* virtutita- 
dolefcenumfaccrttdias. O meírrto tem PUnl 
no exemplo, q traza Arte, pondo hú noniç 
cm gcniuvo, Sc outro em ablativo. 

Gemtivus poft aclje cli v. 

AdjeBiva, qnafciemiamj &'cí 

i^z. Os adje£tivos»q íígnifieaó fcicncia,' 
comunicação, abundância, ocos contrários 
a cites, quaes íaõ os que íignificaõ ignorân- 
cia, deíuniaõ, pobreza, depois de íl tem 
gcnitivo:os quaes nomes eítaõ noScho- 
lio, & eu os repito com fua fígnificaçaõ, & 
cafo, ainda que de muitos, por pedirem 
outros cafos, trataremos outra vez cm ícu 
lugar. 

Seba- 
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Scholmn. 

Sáentiam , &* wfcientiamjignif- 

15-3  Do&us C.Â3nta\ littcrnrum, vcl 
littcriSjVc) :id littcrr.s. 

Gnarus C.fabia-, Rcipub. Cie. Napajfivai 
Rcípublica gnara mihi i conhecida. 

Navus  C,prowpta, attigctite , pre/ies,Un\- 
mumCc). hb.^.c. 9. 

Proviulis C.prudente , acautelada} multo; 
rum Horat. 

CalIiJus C. aftuta, [agaz, recatada, inieltt- 
gentes tcaipojum: Tac, 

Prudcns C.fabia, perita , douta \ Medicinç. 
Colum. 

Solcrs, C. indxflnofa , diligente, Jaçaz., ferf- 
picax., cngcnkofAy Lync,Horat. » c- 
rneciorum. 

15-4 Pra:ícius C. ejtic fabedantet yvanw\ 
ri, V i rg. 6. 

Pcriuis C /Tíí/4 ; júri?, Cie. 
Ccrtus C. certa ,'fabia, coníilii tui, vcl de 

coníiho: Ctc. 
Incertus C. incerta, (S duvidefa: veri; Liv. 

de íide ;idem. 
Inctutus C defxcav.ciada ^utwvx, Sen. 
Ignarus C.naofíbedo'f.>lg. ma!i; A irg. Afc 
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fajjiva c. tgnortid-i \ líarivo. 

Impcntus C. ignorante, naò  expcriwcntarlt. 
omnium rcrum, Ge. Ad rcm, 
Plaut. InrCfVitruv. 

Imprudcns C. impudente, ignorante *, maris, 
Liv. de hac rc , Tcrcne. 

I m providus   C, imonjederada, defuameíada ; 
l confilii, maii', Tac 

Ncícius C, »<i? /*£/<< ; impendentis   mali 
Plin. de mata,Ovi. cp. Parid. 

Rudis C. rudejofca, indoma ,fem experiência; 
homo belli, vel 111 bcllo , vcl ad 
bclluni. • 

Inícius C.naõ fabedora; cmnium rcrum, 
Cie. 

IndoctllS  C.quenaô [abe -y  pilx, Horat. 

Çomtmionem, & contraria* 
157 Particcps, C. participante \omr)'mxx\\ 

Cie de Obfonio Pkur. 
Conlbrs  C. companheira , participante , dè 

igual forte , £2 condição ;   mendi- 
citatis, Cie. 

Compôs C.participante s cu que alcanes. algu- 
ma cotifa ; mentis Cie. prardti Liv. 

Congener    C. do me/mo género., -corura , 
Plin. 

ImpOS   C impotente ;   (ui   impes,tf** efil 
cm íi; Plaut. 

I.n; 
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linmunis Cimenta,livre* ochfa, vitiorum', 

livre Sen. mccu Sen. á dolorc 
Plin. 

Infons C. innoctntt, (è» culpa, culpar, Liv. 
Infolcns   C Jejacoílumada; bcili, Cxf. 
lntrcqucns  C. que raramente frequenta ; vocú 

JLatinarum Gel). InrcgiaLiv. 
conf* pouco frequentada ,    fem 
caíò. 

Infuctus C.defuojlftmada ; laboris,  CJECJ 
moribusindat. Liv. 

Irricus C. anulUd^baldadaJfHJlradawútzul 
fpci. Cure*. 

Expcs C.fcmcfperança; vitç,Tac. 
Exibrs C. MSJ participante, culpic, Liv.'      J 

Copiam, & inofiam. 
156    Divcs C.riV.#; opum, Virg. vcl 

opibus, 
Dis C.rica. 
Lar&us C. abundante, /tfer*/, ^w^iopum,' 

Virg. 
I.:bcrati» C/^^/ípccunicc, SaU. 
Hcnignus C.hberaL Venaingenii benigna; 

Horat. Vini benignus, ideft, lar- 
gcindulgcns vino. Horat. C0//- 
fa demente, dativo , Plaut. erga 
aliquem, Plaut. 

Sàtur C.f.irta-7 rcríí omniúTcrét* pabulo 
em 
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Fccrur.dus C. abuneUmt j metallcrum te/- 

lus.Phn. 
Alumnus, adjectivo, C. creadora. Phn. lib. 

5. c. $■ L^lc'lía ) terra omnium 
terrarum a] um na, creadora.Tàc. 
inDuI.deClarisOiac. aflim ex- 
plica o Ca]'.pino cor:teto relo 
P. Chiflletio da Cópitnhia, coufa 
é."!tapa<la. Qucicus alumna vadi, 
trtfiuano vao.S\zx. Thcb. 7. fie 
pafíimalii. Efte ícgunJo modo 
tenho por mais leguro. 

15-7 Prodigus C.gajiadora tprediga ; ani- 
111 ç, Horat. 
P;iupcr C.pobre ; auri, Horat. 
Plenus, Re ter tus, Onuftus, Fértil is, Ege: 
nus.Inanis.IndiguSjInopSjStcnlj^Vacuus, 
Truncus, diremos abaixo por não repetir. 
Fareus C. moderada , parca , 4Ê4/&1.  Vini , 

Suer. auri,pccunicc,idem. 
AvarUS C. avarenta, cobicofa , 00 cfcajfa, Sui, 

Sen. Laudis, 4*4/0 em louvar. Hon, 
Terra avara, * çKí cUpcvco. 

m 

Item quedam in Ax, Q?c. 
i>8 Também alguns nomes dos quea- 

cabaó em Ax , lus, Idus, & Oius pedem 
fcemtivo; mas'ha* fe de advenir, que nem 
rndos05 que acabaô deita íorte cem °cniti- 
.vo. D £m 
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Em Ax. 
iço Capax Coy^honorum ", Ta* 

£ dax C.gajtader*; tcmpus rerum , Ovid. 
Fcrax C/irtil;tritici, veltntico. 
Fugax, C. ytcfegc- gloria, Sen. veldauv. 

idem. 
■ Tenax C. g«f r* H« j refti, Sen.' 
Rapax.   C.arrebatadora; ommum , L hn< 

j6oAbílcmius C jue nko behs  vinho; 
vini,Plin. i 

Anxius   Cfolicuacomajjlicçao, fecuncatis, 
Plin. -,.. 

Dubius C. dro*/2 , & ineerta ; pisrfidit, 
Sen. *•   ,    -  _ . ,. 

Dimidias C. P4rí^^ «ri». NceGt fui di- 
mídia ,Plm. 

Innoxius C. innoccnte\ confiln pravi,uurt, 
dialuttafib infra. 

• 

161 Avidus C.^;^; gloria Saltuíljn 
pecuniis, Oc. Ad pugnam Lu. in 

: ali-, 
qua 

res novas, idem. 
Cupidus C. tobipp > laudis, Cie. In rc -n-. 

* 
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<jun,idcm de Offic. In bcIJum IUJ 

rinudus   C.mcJroJailuc^ScQ. * 

162 Curiofui C.^r^medicinar.PIin: 
Incunoíus C àfiMuU j proximorun, 

Um. ». 
Faflidiofus C^í/í dttAtnh^cnMu.te 

tioarumlittcrarum.Cic Studiofus C&ipvu^^ , ^ 
• P^Cic. adultério,Plaur. in re 

Pcríludiofus CmHmfludiola;muficorum: 
. Oc. j.Tufc 

Utioíus C. ociofa,avn de trabalho ;'Audio.' 
rum, PJin. 

Outros Nomes. 
163 Mcmor C^r^rminarum.LiV; 

Iramcraor C.,/^/^ • bcncficii,Cic. 
^ecurus  C.jfc*™; tempeftatum i Plin.     ' 
Acidulus C. 4/^w ,*»„ 41;* (pyra) acidir: 

.      la focei; Plin. 
Continuas c.^^ , ,,„ /fopWjfó ww 

<WM:continuusPrincipis,Tac. 
■rt^ger Cfl^rw^animi ,Lív. confilii Starw 

Dclicti, ideft, affliélus ob dcliftum, 
P i) SiL 



>i "De confiruttiom 
Sil.lib. 1%. 

Ambiguus C.Juvuhfa; vitse, Sen' cp. 91. 
Attox C.crt<elftnhnr»ana.Oài\tTac. aplld 

Vcll. 
Cxcus  C.cega ^nimi.Qamt.hb. i.c. 10. 

animo, Cie. 
Da:dalus C. engenhofa, arttficiofa; te rum, Lu: 

crec. iib. 5". 
Diligcns  C. (Utii*ntettHriof<i\medicinç.Phn; 

1. j*.c. 3. 
Dividuus  C feparavelentpartes, OH feparaá*". 

pacis dividua, Valer. lib. 5*. c. 3. 
164 Fugitivas Cf^inva; p-^tnx, Va- 

ler. vcl A, Ab. 
Genuinus C   w<tf«r*/:terrx,$oIinc.i4. 
Gerulus C.ff/r^cornua potuumgcru* 

. h,Sil.cap. 31. 
Immodicus  C.mmU.fem moderação; lxtl- 

ti<c, mocrons, Taci. 15. 
Impotens C.qHeJctiuopóderefrtar-y irx.LiV. 

bcLPun.9. ^ 
Tndilíecns C. negligente-, rcrum,GclUib. 15*. 

c.z8. 
Ingens C.grande-^riml, Sall. 1. 3. Hift. 

atiiniopaíTiro 
Innofccns C.ir.n&cew; culpx/cn. Agam, 
lalatiabilis  C. q*efe não foáefartar Laudis, 

ValJ.8c.1y. 
Manifeftus  C.msmfefta, e clara; icclcns 

SalUnjug.Tacit. frequente r. 
Mim* 
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Miniflcr C. que ftrve; lumina miniftra cui 

propoíicijOvid.cp. lo* 
Naufragus C. auefaz naufrago; naufragas 

undç:Scac. Theb. 9. 
Noccns, Cfjue obra m&l 1 trialeficíi, Cie» 

pru ( Jluent. cu culpada. 
Prçlagus C. que adevmha ;  tnali  m:n> , 

Virg. 10. 
Properus C. apresada: irç pro per um, 4rr*-t 

batado: Tac. l.n. 
Pr.xftans C.ff*fc//«/.*f;animi,Virg. 12. iEn, 

animo, iEn, 8. 
I6J Reítus C.ret?*, judieii, Sen. de Vit. 

bsat.cap. 6. 
Saniis C.faZ; mentis, Plaut. Trin. 
Secors C. preguiço/a , negligente > extera* 

rum rerum , Ter. AdcJj Ji. 
Surdus C,furda% que naowvc -y veritatis, Co-J 

lum. 1. 3. c. 1. de ahit caftbm infra* 
Vanus míj^l> va/ia; ven,«/En.io. 
Vernacura r C.nafitda, o* criada em nejja ca- 

fat<w pátria : íiuctus loli, Co- 
JurnJib. 3.C. 8. ~^ 

Vcrfutus C.afiuta, mahaofi, trincada 3 in- 
genii, Plin. liby.c.n. 

Os nomes Divittt dqm.EgregiusfaBi, hghriui 
miUitt, Flori <lus itviy fervtdustngeniii Treptdut 
rerum, Ferox antmt, FeJJutbtlti, Immcdicm tray 
Diverfus aitimiy mor/ím, Modicnspecuni*, Pm- 
cept anmii Integer vita, feekrit pitrut, Tenuis 

D iij Opum 
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Qytm\»/£geYrertir».\íL cílcs tirado» de Ta- 
cit. ffisí. 4. TnrbidHs animi, írritus legntionisy 

Rtíli pervtcax. An.^. Impigtr milhU. An. 16. 
pccx/iinum hmdÇegnis.Aw-14. momm fpcfnen- 
iuu An. 15. Prscax oúi , £í pateftatiitemperan * 
t:or.An.6.Trepxdus admirathmi, ac metut.An. 
4, ojfenfanum non fAVtdm,, An. ^.Qccukttt odii,. 
An. 1. Ingent nnimi.>^/Eneid. 11. v. 416. Fort u- 
nawpjHo Uforiên*. Os quacs íaõ contados 
pelos Grã maricos entre os que pedem ge- 
nitivo;íãõ nojncs de que uiaó com genitivo 
osHilto ricos,8cPoctas,cm osquacslc achao 
a cada paio; como também cutros. 

Partitiva, Q?c. 
166* Os nomes parettívos, numeraes, 

& quafqucr adjectivos , que íignifiquem 
partíçaóípòdem ter depois deíi nenitivodo 
plurarj como íè vc noexcmplaEJ*«rf>'8>M 
"'i^iporque aqui ntira fignifiJJPírtição. 

167 O meímo diz Oclpàuc. foi. 80 dos 
pronomes: v. g. Ha vihcrwn 9ilU fororum. 
Mn(ti fHnfpiupem, <fu»rtf» ego , 8íc. Males 
babemuí fervas, quorum mettt, &e. 

16S Advirtamos, que quando encõtrar- 
mos alçum fubftantivo com os cafos de par- 
tição, fc entende algum partitivo compe- 
rer\:',Cic.Academ. z. E Philefophis Anúachnt 
p&erstttr excellere-y entende-fc unut; podia fer 

Mi- 
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ThilofopborHM. O mcfmo íc Jia de dizer,' 
quando acharmos a Sum, et ,/"«/,como neltc 
exemplo de Quintiliano Ub. 9. c 1. Nec de 
ffittt, cjuiTropifigur&nowtnimponh , quorum 
c/l Proeultwonâc depois de Quorum te enten- 
de ?•'».'« 

169, O nome Omrnt no fm^ular naõ 
regegenitivo de partição , no pfurar rara- 
mente. MM. 11. Nau hift.e. 79. M» ommht 
AnimaUum (cc«/«/â«f.) 

170 O partitivo Vnttt íc poem elegan- 
temente em lugar de Soluty ainda no nume- 
ro do plurar: v. g. Eflis uni ownwm bominun* 
cattíijftmi. Derp. ?. 80. C/V. £/>//?. /. i$.fp*7» 
Pro bit unis petam.Vntt cm lugar de &>/*/. 

171 O nome Vnut no plu rar na fua Gg- 
nificaçaõ ajunta-fe ou a nomes, q tem ló 
piurar,para explicar unidade,Cie. ep.fam.ltbj 
2. to. j.Ue... unis litteris, &c. cm huma ear- 
ra: ou a nomes, cujo íingular he poucoufa- 
do ■, vide Chtrt. no nome Scal.t: ou também 
aos que fam inteiros, pira fignificar unida- 
de. Prtr£.*s£n;i.verf. 6£i.Sath una,fuper^uevi- 
Àimftt excidia. 

172 Nefta oração: Recebi duas cartas, 
humi das quaes era de António, a outra de 
Pault>idirci:/f«ípi binai litteras, quarum.unt 
erant Antonii, akar* P.íHU. DcCp. f. 46. traz 
contra iflo hum exemplo de Varro: 7Vi»* 
fksrmtt Atheni, ab nim diCíi Aúnnxi, ab *t- 

D íiij ter* 
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ter*Athenicnfetj diz fcentende ah unnurbe \ 
mas iftonaõ hc tam ufado. 

173 Porem fe o tal nome aircccdente 
tiver iingular: v. g. Actepi dvat cpjflolat , 
àirci,ftt.trHm «iM/jfarrti.&c.porque o tal rro- 
metem fingular,&cntaó íc entende Epi- 
Jlolt. Também ncftecaPjtfepódcrôr o no- 
me Un*f.t noplyrar. Cic.apudNifoi.nz pz\<\- 
vrzUt:!ít,DupJices■éoti,fím,Cíc.aiterií^Cc On- 
de uni eftá no plurar, ainda que Locus tem 
iTncailar.G-ffj". pro F/ac. temomcfmo ufo. 

174. O nome Uíhs fe ufa defta íorte 
primeiro, negativamente:Ncnullusefl,qui 
carary &c. Segundo, perguntando: Mevo- 
catHlius} Tcrceíro,com Conjun&ivo:S* mt 
wcaverit tillw, 

175* Naõ fc ufa dellc affirmatívamen- 
te defta forte-* UUHS homo ambxlat ante adtu 

Superlativa. 

Si unmn, *vel malta ffic. 

176 Ufamosdo fupcrlativo, quando 
comparamos huma couiacom muitas,, ou 
muitas com outras mui.?ô,do mefmo géne- 
ro* entacVem ordem tos Gramáticos,f*ô as 
coufasdomefrm género, q ando o c im- 
pando fc contém dentro daquiUo com que 

ie 
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fe compara. Pede o fupcrlativo genitivo do 
plurar, como ic vè no txcrc\^\o;Demofíhenct 
fummut Oratorum Graçu. Onde porque De- 
mofthenes íecontém nos Oradores deGrè- 
cia.ufamos de íuperlativo com o leu geniti- 
vodaeoufa, com quem le compara, que 
iaõ os Oradores. 

177 Porem fe na oração íntervicr Nm 
fòlumtSede(t>w?,(cnâo o primeiro genitivo 
de coufasdo mcfmogénero, ofegundopo- 
de fer detoufas de diverfo.C/r. pro dom. fea, 
falia dcCIodio: lhe mintflro nonfolum bipcdí<t 
feãetui ejtta drapedà impurt(fima: ondcBípcdum, 
primeiro genitivo, hc de couías do mcfmo 
género, o fegundo, Qinrdrnpcdumtàc divcr- 
io. Porem ncíta craçaó : Pedro he mais 
forte naófoque osPoituguczcs.mas tam- 
bém que HercuUrAfó ufarri do comparativo; 
Petrttt non felunt eftfortior Lufttanis, fed etrar» 
Hercule^oxc^c as conjunçoens haó de atar 
calos femelhantes , éc o genitivo do lu- 
perlativo, naó íendo de colle&ivo, naó po- 
de fer duímgular. 

178 Plmiclib. 33. c\ 1. cm coufas de di- 
verfogenero ufou de Íuperlativo $ Paliando 
dos Em baixadores Romanos, diz aíTirmífo 
e*-nub.„pul>Lct dabantttr,crrd'>, (juoniam itacx- 
tttorunhonor.v.i'Ji>nijtitellt£cbAniur : onde có- 
parando os Embaixadores Romanos com 
es das outras naçcens, em que os Romano; 
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ie naó incIuhiaó,ulou de fuperlativo.Vcllcz 
fobre cfta regra. 

179 MartialUb. 11. cm couíâs total- 
mente difparadas ufou de Superlativo, tb:: 
Jtfon «, crede mihi, bónus'. qmi ergo ? m vc> 
ramfatear, Optimus mdomm \ porem dizem» 
que de propoíito pcccàra contra as lcys da 
Grúmatica. 

1 So Cif. in Brut sem: Adolefcens eruàitilji* 
mus korum omitiam ,6í x.de Orat. Demctr::it 
i/iorum omniam politijfitntts. Donde fe feguc , 
que (em clcrupulo podemos dizer.* Antonhs 
ifítrum omnium forttifimuSyZinda que a pala- 
vra ifiomm pareça (er exclufíva, Sc naõ (e 
incluii António no genitivo. 

181 O rncimo digo quãdo intcrvicré.C*?-* 
tentttrtlipi'.iStSMt.Tac.in Aj^ric. It futtt Cttte 
ror um Briumantm fugAciffimi. Plin. lib. $4. c. 
10. Castraram fordtdiftma.Sm maniâpis, Çat 
ttatis Joãiffimtts, ie achará cm Ctc. GelL 
Plin. 

Ainda que êftes modos de fallar arguão 
diverfidadc,poflo uíar deíupcrlacivo ; mas 
o melhor, & mais elegante he dizçn DoUtjfi* 
mas inter fim, ctteros, reliam, altos f tflos, tSC 
«utros (cmclhantcs. 

iSz Alguns no mes ha, que fem (cr íu- 
perlntivos, tem força d:, íuperlaúvos; faõ 
Eximias, Prtcipaus, Princeps $ cftes tem os 
cafos dos fup;rla:ivos,v. g.Eximiut omitiu»*, 
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&C.JufttnMk 12..também àiahdjtut força, 
&cafodefuperlativo . Porem Ccii. hb, 1%. 
cap. 7. tormou delle o iupcrlativo hd)- 
tijjimut. 

183 Ovid. ai Pif. deu a Fàcundus força 
de fupeHativo,dizendo:A/íí/m<ff> juvittsff 
cundetuorum, ColumiS.c. 3, deu ao fuperla- 
tivo ablativo;^?/?/ tribusiKtnima\\>oT ventu- 
ra íc entende alguma prepofíção,ccmo«*, 
&c. 

184 Por conclufaó defta regra advjrta. 
mos o que diz ValiaL i.r. 13. Quando hou- 
ver comparação entre duas coufas: v. g. 
Das mãos a direita he melhor ; ufarci ae 
com parativc.JMmnnnt dextra ffl wt!ior; fi- 
cando manuum cm genitivode partiçam. 
Mas quando a cóparsçaó for entre trcs,ou 
mais t ufarei de Iupcrlativo: v. g. Digitornm 
kn£Í(Jirxui, &c. 

Da mefma forte, quando por interrega- 
çaõ falíamos de dous, dircmos:l//cr dtgnter? 
qual dos dou 3? ajuntando uter ao compara - 
rivo.Se forem mais de dous, poremos ínpcr- 
Jativo eom jQ*is:v.g. Quisfaftentiflintuà por- 
que laõ mais de dous.Defp. in Synt 

185- £uis , também fe acha junto a 
comparativo, quando 1c romã comparam**- 
mente Cie. Atu 7. Qttit cUriet m GmttA 
TkcmistGcleí 
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Tamfi4per!atha, &c. 
186 AíHm fuperlativo», com:> parti- 

tivos podem ter genitivo do Angular , que 
íêja de nome olk&ivo, ou qu- tem torça 
de coUcctivo,c )mo hó%Gcnut%Gent,Iialiat&c. 
& ícmclhâtes,coiio íc vè no cxcp\o:CatoRo- 
mAnigeneris tUfertifftmus.O mdrno milita nas 
nomes, que tem força de fuperhtivo. Cie. 
Vtcinn.iúiprimat.Gtll.hb. if.c$t.ts£tatis[tfa 
incljtttf. 

187 Suppofto A7/, Ni/t, Praterquaw ,€£ 
^<w,rcpecircm3SOScala9,4ueficão atraz, 
(como diremos no comparativo ) fazendo 
cia oração: Cataõ foi otna\? fabio da gente 
Romani , excepto Cícero; poJcrci dizer: 
Ca'offtit fâpientijfimxs Romana gentis , vtl Ro- 
mano/um, ni/i Ciccronis, vel praterquam Cice* 
ronisi? Rcípondo , que o íeçuro hc di- 
zer, excepto Cicerone , ou prater Ciccroncm 
nem o contrario íc dirá fem exemplo. 

cramf/<perlativa nomina,, Qfc. 
188 Aflimfu per lati vos, comi parti- 

tivos, que concordaô com 05 feus fubítan- 
ivostmenío , concordaô cm género , & 

numero ; como íc vc noexemplo, cm que 
Mtxitnm concorda com oícu fubílannvo 

Indus 
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lnâutf>Hminum máximas. 

Qiiodji nullitm, ÇfpQ* 
189 Senão houver fubfiâtivo.tcmaràaf- 

fimo fuperlar, como o partitivo o género 
dofeu genitivo,como to vè no exemplo, 
Sammi Gabinorum, em que Sumitt toma o 
gencro mafcuhno do genidvo, que hc do 
género mafculino. 

190 Alguns Grammaticosdizem .que 
fempre fe ha de tomar o genero do geniã- 
vo,& roreftacaufa havemos de dizer:Leo 
eftfmtjfimum anintaliumitáo lhe achamos ra- 
y.aó, porque faó muitos os exemplos , que 
provaõ o contrario. Plin.L %.c. 3?. fallando 
óQQMXIÚCZó à\z,Solus animaUam,& naõ Sc 

■ htm. Idem Ub. 8. c. r. Horâtum tftfrugum moh 
Itjffmum, & não mollijjima, & deftes exem- 
plos ha muitos. 

191 Porem não podemos negar , que 
ferolíatnmbcm dizer daquele modo ;o 
exemplo que tem mais valente hc de Mn 
cõ nome partitivoliki6.c. ■tf.Siruthio carne* 
tuj foi<i alttum, & nãofolut. Outros ha do 
mefmo lib' 9. c 8. frehciffiwum ammaitum efi 
falfhimt: bem verdade hc , que a etic , &C 
femelhantes exemplos rcfpcndcm alguns 
fer cnnítruiçáo Grega , em quanto cftes 
com nomes matou li nos 1 & femininos a] um 

taô 
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caó o feu adjeclivo, pondo-o no género 
neutro. 

191 Porém como eítc ufo de tomar o 
fupcrlnuvo, & partmvo o feu género do 
genitivo , ainda quando cem iubítantívo, 
icaehacmmuitos,parricularmentc quando 
o genitivo hc do género neutro , naô 
vejo , porque naõ políamos ular deUe 
íeguramente , cinda que o primeiro hc 
o melhor; conformando-nos porém ícm- 
pre com os exemplos dos Authorcs. No 
exemplo,Morsef} extremnm makrum^ txtre- 
mttm he como fubfianrivo. 

195 Ncs nomes, que tem hum género 
no íínguhr, outro no plurar.como cafom, r, 
C*Ht c<eiorHM,àizDcfp. ainda que íem exé- 
plode Author, queic tome o género do 
Angular: v. g.lnfimHm caUrum Itmam emtiz 
ntiy 2c n aô infiants. 

4 194 Segundo,quer que quando o adje- 
ctivo rclpcira algum nome antecedente, 
naõ tomará o género do genitivo*, o que 
y>XOV3.ComTtrcnt,EttgeuHthonMum.í tjtti fè 
primos on:niurtJ rernm ejjc w»»/jonde naõ lê 
dirá primai no feminino. 

195* No exemplo dcfforat, Quii agi 
tUticjjS** rcrftTfttdizquc íallandocom home, 
nsó diria ditleiftim*. 

196 No exemplo de Tercnt. Quifttunm 
titfrtrHtn-, Qaffitmm citrino gescro femini- 

no, 
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nó, porque antigamente tracem muni ce 
douà»o quejálenaô ufa. 

Si genitivus, Çffc. 
197 Sendo porem o genitivo de nome 

colkáivo,naó he neceflano, que o fupcrla- 
rivo, ou pnrtitivo tomem dclle o género : 
v. g. QHíí hajas cppidi, pondo ?«<;, 6c naõ 
qued. 

198 Os lupcrlativos quando fe poem 
cemo lubftantivosna terminação neutra , 
naõ hc necefíario tomarem o género do 
genitivo: Cie. Cum cmniur» rtrum mers ft «f- 
trtm:m:cndc o fuperlativo extremam eftá co- 
mo íiibftantivo. O mcfmo he no plurar, 
quando dizemos, UltimartrumiSumm* mon - 
st um, &c. 

Cemiroas, grY. 

199 O genitivo aílim do fupcrlátivci 
comodopameivo íèpódc mudar cm abla- 
tivocom huma des prepofiçoens *, exfdt: 
Cie. Phil. 10. PtmittOi at de trtbus Anumit 
e''iast qutmvtlh: onde cftà.'W£«; comapre- 
pofiçaõ de ,Sc afíim nas outras. 

M*. 
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éMiitatnr wterdum, £?Y. 
aoo O genitivo do fupcrlativo fc pódc 

mudarem aceuíativo com huma das pre- 
poftçoens, Inter , ou Ante, como fc vè nos 
dous exem pios: Crafitt inter reges opulentiffi- 
mm adtormtnuipofl terga vinttts manéus du* 
Um t/l: & no outro de Liv. ab Vrb. i. Longe 
ame altos acceptifsimm mihittm antmir. no pri- 
meiro cftá Inter, no fegundo Ante. 

aoi Também cíicgenitivo pódc paf- 
íar para aceulativo com Super.Suei. in viiup. 
13. F.imoJtfiima facr itteras, &c. Aqui he- 
mos denotar, que alguns modos do luper- 
íativo, quefaóaíperos, conforme o fencir 
de muitos,como íaó Dottifiintui fuorttm, ute- 
rtrtimyrelppwíim , alúruiu»iííorum , & ou- 
tros femclhantcs,clegantcmcntc fe podem 
proferir com algumas deftas prepoGçocns: 
v. grDottifsimiisinter ijtos,aliosf&c. O mei- 
mo digo de/» cm lugar de inter. fht. lib. 
zú. c. f ■ In vitiiiptUe-rit gravsfítmum eít tupis. 

2.01 Ultimamente advirtamos que a 
regrada Arre so falia nefta regra do geni- 
tivo do íuperlauvo. Do partmvo, Unus, ha 
exemplos, que íe podem ver naspameu. 
las, verbo,»»*/. 

Sfíper- 



Tranfitiva nomims. C< 

Superlativa pater, Çjfc. 
oo.j. Dizemos, que os fupedativos alem 

do feu caio podem rcr os dos feus pofiuvos* 
como le vc no exemplo de Cie. 2unS avihs 
•mninm ptritifsimus : onde lutit hc cafo do 
poíicivo Peritas. 

AAmlttunt , Qfcí 
-i 

205* ^ Também podem ter genícivo de 
partição, como os nomes partiti vos, nt P/«: 
rimipifcmm. 

Aqui hemosde notar huma couía, que 
ienaó explicaeom muita clareza ;& hc a 
diílinçaó , que vai do fuperJativo, quando 
he partitivo, a ílmcímo, quando hc fu- 
periativo: & vem a ler, que quando he p3r. 
utivo, fe bem Tc ponderar, naõ leva com- * 
figo comparação , mas conftroc-ic ao mo. 
do, que no tal caio fe conftruiria o Teu po- 
íitivo. • 

206 O mefmoíc deixa ver íc concordar- 
mos o partitivo com o nome, que eítá em 
genícivo, v. g. PlHrimipifces. Ittfiit avebiin afi 
pernmas infoUrn?», ou in afterrimas infnUs. " 

E Ternf 
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Terno, wl pátrio, g?Y. 

2.07 Os nomes, que fignificáo feme- 
Ihança, ou defiemelhança.pedem depois de 
figcnitivo, ou dativo. Direi todos com fuás 
fignificaçocns , & outros, que pedem os 
mefmos caíbs, aindaque naó tem a mcfma 
fignificaçaí. ' . 
Similis C< fcmdhante; filius Patns,ve! Patri 
Abfimihs C. dejjemelhante ; Tibério Suet* 

inOrh. 
Affimilis C. fetnetioantej juniperus cedro , 

Pltn.l.28. cap. 8.gcnirivoOvid. 
Trift, 1. eleg. y. 

ao8   Confimilis C. fcmelbante; gemtivo, 
Tcrct.Hcaur.dativo.Cre. Plul.a 

Pcrfimilis C. mtstto femelhantc :  genitivo 
Plaut. Perf.dat. Hor.in Art. 

Adverfarius C. contraria: gemtivo.Cíc. pro 
' Mil. dativo íd. pro Clucnt. 

Affinis C. vijlnha, ou ^participante \ fcclcrif, 
vel ícelrri. 

Afiuetus C.^fcíí^w^.rjtumultuSíLiv.bel. 
M. 8. dativo pafiim. 

Cognominis C. do mejmotiome; cbrum.Plin. 
lib. 6. cap. i. dativo, Liv. ab 
Vxb. 5. 

Coms 



Tranfi xiva notninis. Cy 
Communis C. commua y maré omnibus, 

vel omnmm. 
Compar  C, igual, alicui, vcl aIicujuJ:G JI. 

]ib. G.c.  11. 
Confcr 11 s C. fahdora juntamente ,parnkipan- 

ietcompanbcira, tefierannha de algum d:Lãa 
íc fe referir á peífoa  ,   pedj   dativo: 
Piauí. "Rud.   Nec mik* conflixs efi  tilht s 
homo. Sc íe referir  à  couía , dativo, 
ougenitivo. Ge. Multaram rcrum confcúi 

fervis. Ge.   fímc fucinori tanto  tua trens 
confeiaejsenon debati.Algumas vezes fcájiV 
cam ambos os caíos. Cie. \. Ojf. Sibi auí 
tem nuilius eflent confciiculp4.Tac.An. 1. foi. 
mihi^j. tem: Cccidiffem certe noridum   tot 

jlagitiorum exercitai meo canfeius. Morreria 
naó íendo tcftimunha ao meu exercito 
de tantas maldades. Confcius de hts rebati 
Cic.adÀttJ.Zi 

Contrarius c. contraria \ vitium virtutis» 
vei virtuti. 

Degcner ê. que degenera, filius patrum vir- 
utis,vel virtuti, vel à virtute. De- 

gener ad bslla. Tac. I. 1. 
209   Djípart. àtftgual. Sui vel íibi. Cie.- 

Divcrfus c. fiparada j diver/a, confrarta j fá- 
cies divcría omnium. Tac. 1. í; 
Maria navigat;oni,Cic.'2.tn Ruli. 

' Divcrfum coniuetudinc,Piin. in 
1'aiicg. Dr/erfus à te, dt ver/y: 

E ij Do* 
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Uocilis e. facil-fOtt habitpara aprenav irac- 

dorum» Iior.4. Caim. od. 6. Huic 
1   reívcl adhancrcm pafítm: vclíci- 

mone,Plin. lib. io.e.42. 
,/Emulus c. cnvsjof*tou competidora.Cartha- 

go urbi, vel urbis de Império. 
iEquahs c.t£ual, ou que tem a mefmaidades 

VirgiliusHomeri , vcVHomcro. 
iEquaVis Cu.crom^da me/ma ida- 
de. Nejla ftgwficaçaõ  o gtnitiv9 he 
melhor. 

Fidus c. fiel, dativo paffim: genitívo, Virg. 
11. Regina fidifíi ma tui,vel tibi , 
vel in te. 

Finítímus c. viftnha,oif comarca* ihujus.vcl 
huic cerrx. 

Fugax c.fHgitivay audaci,Scn. Nar. ]ib.4.c. 
z.vcllitium. 

Hoíptus c. estrangeira: unda hofpita bdli: 
Thcb 9.Hofpita Delos gentibus, 
Achill. 

Incautus c.defacautcUlt; iníUíis.Tac. vel 
iníjdiarom, vel ab. 

Jndocilis c. que nao podefir infaada^grko- 
lacçli.Plm. 18.c. 15-. Ccr enterra, 
Sil. i.idcm ii.lndfcilisquequic- 
tem, cum accuíativo, 

2.10 Ingratos c. defagradecida: cc,gx\om\- 
nisiui.Plin. IZí. i8.genitoribus, 
L.ucrcr.hb. 2» per conja áefagrtda- 
veíy infra. Infu- 



Tranfitiva rominis. 6$> 
InfolitUS   c, deficoftumada ;)nbons t vcl la- 

bori. Hoc mihi míblicum: he pa» 
ra mim canja nova* 

Iníuctus c. defacofnniada^ moribus Roma,] 
r.is, vej morum. 

Invidus c.envejafa; laudis, virtutibu?. 
Noxius c. dano/a» Marc noxium  appulGs,' 

Mela 2.c.j.c.culpíidainoxiumcen- 
jurattonisjTac. 1.5-. 

Par c. igual: ei, vel cjussecacc. 
Pccu Iiaris c,própria de cada hu\hu jus,v cl h u ic.' 
Prarcipuus i.principal>ftnguhr>fropria j mca: 

xtatis, vcl íutaii. 
Proprius oprúprta; Romani, vcl Romana 
Pcrcgrinus e. peregrina, de fora j longinqu? 

Iittons, Colum.i. procem. Ád 
peregrinos íibi reges circumlpi- 
cereccepit. Juft, 40. 

211 Saccr cconfagradatOUdedicada, ç\uct- 
cus lacra Jovi, vel jovis. 

Socíus c.companheira; culpx civitas,Cic. 4,* 
Vcrr.Socias nobis urbes, Ltv.M. 1. 

Superílcs í. que fie a [aã, & faíva m' arrenda , 
ou acabado on:ren,:vuo tuo, Pinur, 
Trin.Bellorum,Tac. deGcrm. 

Eftc^mme  ,   como  também   L(cup/etf 
Alc$> Sofpts, Pauper, Vber, Diva, fnopt, Mc 
mor.SupplcxyTeret, atqm Tricujpis)naò rem 
rerminaçaõ neutra no plurar, no nomina- 
tivo, accufatiyo,&yocativo;dondb aura- 

is iij çaõ, 
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ció, cm que o íubftantivo for neutro do 
plurar,íc mudará pondp algum nome de 
multidão,ou cutro rodeio ,  que melhor 
parecer: v. g. Os eferavos ficàraó livrcsjdi- 
'itwQuUttmyts mãcíphrH7/),0Ví t»u(titudotOc. 
Suipeftus c. fu(peiiA\ criminum,Tac. 1. V 

crimine, PUn.de vir. iikiíl.c. 46. 
de crimine, Pai). i.c.i6.in mor- 
rem Suct.in Vit.c.14. Também 
rem dativo da pcfloa.Cic. iu Cau 
St me chibas frfpeílum,tíc. 

Veftieatfs c.tróuttri* fRegis, vcl Regi : 
, Cie.Ver. j. 

Jiomina adjeBrva, quibus commo* 
dum, &*c* 

li 1 Os nomes adjectivos , que fipjnifi.' 
cão perda ,'ou proveito; graça, ou ilifgra- 
ça: gollo, ou diseofto; favor f ou disfavor i 
£dcjidadc,ou infidelidade, pedem dativo, 

Scholium. 

. Çommodnm [ignificant. 

ai-*    Accõ.modus c.(iwmm<>à*M\v^ 
lis fraudi. _ 

ErH- 



Tranfit iva nomhiis.        7 T 
Efficax C. f#íívjç,;me(3icina morbo, vcl ad 

morbutn. 
Fruduofus C. útil, labor homíní. 
Hoípitalis t. <ftted~âkofpcdajem. Hsecdomu» 

pauperi, vcl ín pauperes. 
Hofpítus e.eflr<ingeirá^§\\.i2* HofpitaMu- 

íisotia, 
Innocuus ç. quenaofaz mal Cil ^s hic ho* 

»mini. 
Innoxíus cquenãofjzmal.Lconcsalicjuan- 

do hominiinnoxí; func. 
Lucrofus c. de muito ganho. Pcnna Poetx. 
Ncccflc c. wcefaria. SAI Caril. Quàm ne- 

cefk cft probce:tcm acc ufativo f 
& nominativo do fmgular   j   o 
mais feguro hc dar íò gene ro 
neutro i comtudo Neccííe. 

Q. Cie. depet. eonf.apndV elleffol 279. té Comi» 
tastibi neceflè efitno género feminino. Necef- 
[um. Piam. Gpl. AíL z.fi. 3. verf. 82. Nuno 
tnihi botia necejfum efi ejfein gratm, 
Pcrcommodus c muito acçommodadat(Sutihy 

Statio militi. 
Potior ç>mtlhor. Potior  mihi vita , quàm 

mors, 
Pcridoncus e. muito accommodád*   \ otium 

fíudiis. 
Pra^íentaneus e. eficaz, para ebrar  deprcjft l 

mcdicamentum huie moi bo. 
Quxftuofu&f.ííV muito ganhr^LwÇmnn índia.' 

E iii; Saiu; 



7 2 *De confim filo ne' 
Salubcr, bris, & bre, vcl falubris, brçi cm\ 

fafalutijera:hic locusincolis. 
Salucifcr c. que traz,finde; JESUS orbi, 
Stipcndiarius c, tributaria,; índia Lufitanis.' 
(TcinpcftÍvus   c. accommodada , que vem a 

bom tempo. Omnisçtas virtuti. 
yc&igalis c.tributaria , 0 que rende: olim 

Africa Romx, 
•# 

Ifícommodttm figinficant. 
214    Calamitoíus c-míftravelydefejlrada', 

trtfte$ ut fuga cxcrcirui. 
Çriminofus c. que t*az, crime. Muncra acci- 

pere criminofam judiei.   Coufi 
que crimina como aceufidor , fine 
caiu. / 

Exitialís c. mortífera; peccatum anímx.   :] 
Exicioí aso mefmo. 
Fatal is c. que traz. fados, & mortífera ; íua 

arhor Horário. 
Funcbris c. fúnebre , & perniciofa ;   peílis 

populo. 
Funcftus ccalamitofat& que traz, morte: Allia 

flumcnRomanis. 
Ignominioíus e. infame ;  peccatum   luo 

Authori. 
Importunus c. rrMejla, enfadonha, nao apro- 

pejit9; locus caííris locandis. 
Iocongrucns c. defeonveniente > qxcnaÕqua* 

âra\ 
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dra\ hxc ratio mihi. 

Incommodus c. danofa, (S tkoiejla; hçc íla- 
liopuppibus. 

Inefficax c. incjpcaz,-, harc medicina morboJ 
Infauftus c. di/£r>iç.tda , wfcítz,'y hçcnobis 

dies ífifauíia. 
Inhoípícijs   c. queda ma hofpedajcm } terra 

hçc peregrinis. 
Inopporcunus c. aejaíomntodada; locusO- 

ratori. 
Inía Iuber, bris,Sí hrr,vcl infalubri?,Sc bre, 

c. n«õ fadia: acr ifle animsritibu?, 
Infidiofus    c, tr.wn adora , at rei coada *, iervi 

domirm. 
Lcthalis c. mortífera ,  yue mata ; morbus 

hic xgro. 
Malcficus c. <?:ie faz. mal choves novclliso- 

Iivarum. 
Málignus c. de mão , ou depravado animo : 

nobis judices   non ianç confei- 
entice maligni funt.C.ejcapa. 

Mortifcr, vel Mortifcrus c. que traz. m»r. 
te; morfusvipera:animanei. 

Ncfaftus ç. tnfaufia, de mào agouro : ítalia 
Annibali. 

Nocivus c.Ojfaz.malt ahquxherba;pecori.' 
Noxius c. que faz, «?<?/;grando vinei»: c cul-^ 

pada,amst gcnitivutr». 
Pcriçulofus c.perigofãi navigationsutís.' 
Pcrincommodus  c. muito incomoda, Statio 

carinis. Per- 
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i^erníciofus, vcl Pcrniciabilis, c. permeia- 

fat que traz» defírufção: frigus pau- 
peribus. 

Pcrnoxius c. muita nociva ; avari paupc* 
ribus. 

Peftifer e. ftftilencialtt5ptrniciof*) Autum- 
nusfrugibus. , 

SíEVUS c, durat ajpera , cruel; vi£tor devi- 
cl is, 

pubdolus c. que engana át efcondidat\ amícus 
tóus vero a mico: coufa refolhada, 
afluía. 

Terribilis e. que mete pavor ; tyrannusonv 
nibus. 

Truculcntus e, cruel, & fera:lúpusovib,* 
Trux, eis c. ferox, cruel, carrancuda j alíqui 

judices reis. 
Vcncficus c.pcçonhenta , ou veneno/a \ vípera 

animanti. 
Violentus e. violenta , & que faz. força. Ty- 

rannus plebi, vcl advcrlus plc« 
bem violentus. 

l^olupatemjigmficant. 
21 ?    Amcenus cfrefca^ deleitavel, eu 

agradável à vi/la, Pu cr Del ph i n o 
amceiius,Gcl.].7,c.8. 

ftkndus c, branda: res blanda legentibus; 
et* coufalifengeir*', ut Divcspau- 

peri 
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pcri.Plaut.Aul. 

puleis   f. doce , fuave: carmen dulce au- 
ribus, 

Jucundus c. /MW ; tuus fermo mihi. 
Suavis c.piavi, mel fuave pueris. 

Contrarwm Jignificant. 
zl6    Accrbus e. Az.edu , rifpida, vche* 

pente $ Tyrannus   multitudini. 
Accrba mors, acerbum funusi 
idem quod immaturum. 

Pcraccrbus e. muito azeda, & afpera ; for-' 
tunamihi. 

Acídus c. azeda; aliquapomaguítui fiint 
acida. 

Ingratus c.dcJàgradave!fnaoaceita. TaciM. 
Hift.Nc mili tibus quidem ingra- 
ta fuir. Também ft lhe ajuntam 
alguma; prepofíçoeíJi, como Ad, In , 
A d ver íus.-Ingratus ad populurn 

Tyrannus , naoaceito : ,pcrcoufadefagradeci- 
da, fupra. 

Injucundus e. injucunda, trifte, mole/la ■> mi- 
'hiiftchomo. 

Iníuavis   c. dejabrid.t , infoave *, mala car- 
mina mihi. 

Mokftus c, importuna, mokíU i pericuU 
deliciofís. 

Gr A- 
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Gradam Jignijicant. 
-\"j Acccptus c. Aceita-, clientesre- 

.•  gibus. 
Charus c. amAia; Dco charuç. 
Coinis c. afável, tratavel, cortei: Diícípu: 

lus prxeccptori, vcl erga, vcl in 
pr.xccpcorcm. 

Decorus c, decente, hontfta; jocus non de- 
corus regi. Coufafermofi. 

Graticfus c. agradável, confi bem pijla, & 
valida: uc Magnates Regi, vel 
apud Regera. 

Gratus c.agradavtl^wm parentibus gratus," 
vel apud, vcl adverfumparen- 
tes, para com oipaji. 

GratUS c. fKe agrádeceiaccui'. com erga, in, 
advcrfus:Gríítus in hencfaétorcs, 
para com os btmfeiures, (Se. 

Sacer c.fagrada, ou dedkada: íbprz diétum 
cfceoujá cxecratiíUfincGifc. 

San&US c.finta, pura ,/agrada; hoctem* 
plum populo íanctum. Sanclus 
partic. àfanciojf. decretada. 

Sacroíanctus e. muitoSanta, qm fe naofoàe 
i/ioíar:Tcmp\úm hocmihi facro- 
fanétum eft: o dativo mais ht dt 
St*m , ti, fni. 

Spcciofus c. ejptciâfi,&viftofctcrnphurbi. 
Con* 



Tranfitiva nominis. 

Contrariam Jtgmficatit. 
77 

218    Abfonus c. diftnantc , difcattctrdan' 
te : hoc abíònum fida . vcl i 
fidc. 

Abíurdus efes, torpe^hqc verba tuoíhtui. 
Indccorus c. indecente jChriftianopcccatú. 
Inviius c. aborrecida ■  plebi, vcl   ad pie- 

bem invifus. 
Odiofus c. aborrecida ; bona ConGlía ado: 

lefccmibus. 
Oncrofus c. carregada,pecada, mole/la: Plin. 

Pyrorum cibus etiam valcnti- 
bus oncrofus. 

Favprem Jtgnificam. 
2,19 A micus c, amiga : Rcx bonís mili- 

tibus: c.btncvoU , agradável. 
Bcncvolus c, bentwU, afeiçoada : civis Pá- 

tria:,  vclerga. 
Benignus c. clemente \ Epifcopus pauperi; 

c. liberal, fupra genitivo. 
jEquus c. igual.jHÍla^ judex Hrigancibns» 
Familiaris f. amiga , familiar -, magnates 

principi. 
Fauftus c.profperafditofa; dícs Natalis po« 

pulo Chriftiano. 
Feliz f. dho(at propicia; ut tcllus dominis. 



7 8 Be conjímãione 
Siac. SyIv. i. Sil. IJ4. $* <& £«»• 
»w. Fclix tamx. Tabcm íignití- 
ca c.jerttttlníc\i* cefiertt, tf 
in/r/úr, Si). 1.4../^ «& ^«»«w« M- 
íí»»:Infclixaufi. 

Fcílus í. A/cfa i P^lcha ommbus Chn- 
itianis fcftum. 

Honorifieus r. kwrtfi; magna fafta puc 
imae. 

Intimus f. muito amiga, (S familiar-, ut Sc 
íanus intimus fuit imperaton : f. 
interior, intima. 

Lcnís e. brandem*»/* ; Brutus fuit Icms 
Reipubliac. 

Magnificus  í. «wgajM I ** **"■*'; Rcx 

omnibus. 
Manfuctus €.***!«,& tratavtl. Sit prm- 

ccpsmanfue tuspkbi 
Mitís c. w«»/& , *«»<*» ♦ ^ /*«* » nUtriX- 

puero. 
Modcílus «. wwtáí*, # «medida j  divcs 

fitmcndicismodclluf. ^ 
Moiigerus r. ító/f«" i fi»'usPatrí- 
Pcrbcnevolas  f. w«««   fc««">/4 *> conao 

Oratori. . 
Pcrhonorificus c.muito hnrofa: tnumphus 

Cxftri,vclin. 
Popularis c do povo, apraúvtl, amada \ uc 

princcps fais fie populansafpr-««- 
çr/, Cca,dparticipantegemi*? j.bai.* 

' cat. 
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Cat. Populares ccnjurationis. 

Prxíto e. prejcmc, prejlct, qut ajuda a algue: 
divesfn pauperi. 

Propinquas c. parenta , cst chegai* ; homo 
integra: viix iúpcns. 

PropitlUS  c. propicia,   eu favorável ;   Deus 
peccatori. 

Profpcrus c.profpera.Cket. hominum g*ne- 
ri profpcrus. Também oCalep.traz. 
Profpcr: Proíperam frugú.-Ho- 
rat. 4. Carm. Od. 6. 

Sccundus c profptra t ou favorável i annus 
mefíi.Por coujajegunda, alicui, vcl 
abaliqua rc. 

Stuuiofus c, efludiçfa, dcftjofi, amiga;d uivo 
vcl genit. íupra, dativo heraio. 

Contrariu [ignijicanu 
Advcríarius c.contraria j uc mei adverfarii 

mihi funt. 
Adverfus c. contraria; vulgus quicti, Couf* 

ofpofta , & fronteira. Seprerurioni 
cít Aultcr adverfus : ejfd oppojlo. 

Avcrfus c. irada, centraria; Judcx iniquis 
averfus cih 

Contrarius c.cmrarU j genitivo vcl dati. 
vo, íupra, 

Crudelis c. crnel.defumAna^Vyvhim civitaci. 
jJirus c. horrível: loeufta mefllbus. 
Diver/us f.feçarAdatdivcrfat cuitrarit; vi- 

tium 
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tuim vircuti. Cum gcnitivo:Di- 
vcjfa omniurii fucics; diverfacort* 
Jk , dcjfemelhantc ; vcl  ab ora3 

mbus. 
Fcrus c. ferat($ cruel;Bntanni WpitibusJ 
Impcrvius c. fim caminho; ut l.tpis igmbus 

impcrvius". Tac. 
lnacccffus c. onde fen.wcheja, ou pódechogar; 

DOHIUSCACí fohs inacceflà radiis. 
121 Iniquus c. ãefigttM : trarillacc , c. 

tnjnsía , tniqit* : Tcucris Palias 
jniqua fuic: pondus iniquú, mui\ 
to «rande. 

Infcníus eirada , & a«e defeja mal; natura 
intenfj generi hominum , Cie. 

lnícftus c. contraria; dat. Suai tibi infcftus. 
Na Paflív. couja infâada ; Ut vi.-C 

%infeftç íiint latronibus:«k? cheiat 
%de ladroem; Marc inteílum cheia 

de coffarios. ^ 
lnoffrciofus c. defeortezt q»e nao faz. f*a obri- 

gaçao: filius Patri inoflíctofas defz 
cor tez. para com o pay. Teftamen- 
tuin inofficiofum fe chama, quan- 
do o paj deiherda fem canja os filhar. 

íratus c. agajlada centra algne: Dcuspeccatori. 
Malcvolus ceptepesr wrfhnon invcnitur 

CÍi dativo, amdaq parece fi lhe ha de 
A*r,com> a Bcncvoius.ltaVcllez. 

O-Tinias ç. sraU :D;u; pcc.caati, vcl in 
pcc-. 



m Trayjjitiva nominis. 8 i 
pcccanrcm offcnfus, irado,&c'. 
cotifit ojjtndida-joc partic. 

PfJSgravis c. munopefada^ molefia • ut Ty^ 
ranous populo. 

Pr.xpofterus c.ao rcvez , áiavefit,   OviJ. 
Trift.i.Omma nacurx prxpodc» 
ralcgibus ibunc. 

Sevcrus c.grave, fevera , rignrofa •  Pater 
riliis, vel ín filios. 

Siniílcr c.nociva, contraria. NotUS finirècr 
pecori: c.daparte da mão efyatrda* 

Superbus c. foberba.   Sut. Thcb. 8. Sibi 
_ quiique fuperbusire cupir. 

Fidelitatem, Q?' contrariam Jigní 
■x2i Fidus <•._/;*/ j fídusamicis.' 

Intidus <r. desleal-y peccaror Dco. ' 
Fidelis r.yWjConjux uxori: Memoria fi- 

àe\\$,fèjrura. 
Infvielis c.<jHcnaÕtemft\ **/><*/*w*; Mau3 

ri infídeles Chriftianis. . 
K-cligioíus pro FiJclis.dat. Cie. pro Lcg; 

Man. Quodfanum noltris Ma- 
giftrarifous putatis fuiííc rcligio- 
ium ín illisterris. Hocmihi rclj- 
gioíum cft, tenho efcrupnlo : ç. u- 
mente a De/íj ; cjtspertttetoja. 

P ts£. 
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'JEqualitatem ,   Qf inaqualita- 
tem figth 

ai2    j^Equalis c.igual, oudamefr^aida-^ 
<fc. Homo xquabsCíceroni. 

Jnçqualis t.deftguat. 
yE^us e. igual % Judcx rco. 
iEquilibris e de igual pezj) , ou  da mefmx 

igualdade. Meus annulus sequih- 
bris tuo. • 

Par, ris, c. igual, jnfiatdectnte. Supra. Par 
pari rcicric^pagar na mefma moeda. 
Par, o par dez.fuífiant. 

Impar t.defigual: Sum tibi vinbus impar. 
Ludere par, impar, jugar pares, 
(3 nmes, 

Suppar  í. fttíi igual ;   He&or  Achilli 
íupp«r. 

Difpar ttde/iguaLS\iptài£etjUivot ou dativo. 

t/llia nomlna, qna dativo etiam 
gauaenu 

Acelinis c. inclinada para numa parte; Accli: 
ms falíis animus. 

Accli vis c. ctfta arribat c.encoflada,acclivis 
aibcri. 

Anti: 



Tranfítfaa notnixis. 83 
Antiquior, orne/mo que P^tiof, &. vulhor t 

matsawadu.Qleria anti.íuu r i ft 
h rui, quiim divina.. Annquifc 
fiiiVb*, iduii, qijod Pouíiimjs. 

114    Anguítus c. jpcrtad.ítOibis Ale- 
xandre 

Arduus c. dijficulto/â de fe fubir ; Ut mens 
111»hi arduus: st. arribada. Homo 

aiduis íupercilijs, ms/cjfo, 
AífidllUS C. continuado*<jtteaflíícmuito a OH* 

♦ /^«.-ucXavcnus luaandis ani* 
niabus alliduus. 

Audicns í, obcdtcMe; attntjfe.íhc dicío: LiV. 
ab Urbe y.Ncc plebsnobis di- 

C~to audicns, 4 rifea , 4 quii/qncrp.i. 
lavra. 

Congruus c conveniente \ hoc congruuai 
Rcip. 

Citimus  e.mmio á quent^ (S muito mais oro-i 
x:ma a caf^:utL'»na cx o.nnibos 
ft Ilís cifima terris. 

Coníêqucns c. cottfynentc, Huic rationiii 
coníequens, 

Conípicuus ede todos <uifta\ íignum ormí- 
bus CÓfpCUÚ.í. Infirofa ,perfpicaz. 

Cótiguus c. janto a otttra; dornas hçcmoc- 
nib. contigiu. 

Comincns c, continuada, ou próxima a outra: 
Luíítania RECíCç. 

Continuus c. íoníimtada^crtcrrx: Homo 
F ij JJMI- V 



84 De conftruitione 
principia auefempre fhcaj/ifte. 

Credulus C qcrefaúlmcnxe Nontuis di&Í5 
credulus {um,S\\.\.ioJhe dá gemr. 

Diílcntancus c. difconcordante i ut pcccatuin 
rationi. 

Docilis c. dócil t hábil para aprender : javcn. 
tuspravis moribus,rw dativo OK 
ablativotyc\ ad pravos mores, vcl 
morum. 

Evidens c. evidente ; hoc mihí cvidcnseft. 
Extcmus c. daparte defóratejirattha, eíiran- 

getra: ut mala Pcrilea Lufitanix, 
oiftjfcgot. 

Impunis s. fem caftigox vide infra r.of.m ác* 
fie tfiholio, 

Indcficicns c. ane nunca fah a Woxxcn fcccú- 
disindcficientia mcnfis.Tib.lib.4. 

Informis c. femfúrmay duforvn > lors mca 
mihi informis. 

Incxpcrtus c.naÕexperimentada, nihilinex- 
pcrtum tibi>eft:vide infra na te* 

grA Ternum , vcl Quartum. 
227   lnfarais c. infame Crimcn infame 

pceeanti eft. 
Inobfequcnsí^ nao obedece; Pcecatcr Dco. 
Inquietos  c. inquieta , fem ficeio :uc nox 

cogitanti inquieta, 
Mcdius c. do meio , de por meio , ou auceflani 

n,eio. Dux mcdius ibat turmis :• 
também fe acha com geniúvo aputi 
Horac Ma- 



Travfitivarwminis'.       8< 
Natutalis c natural; ut aliqux   arborcs 

• huic iolo. 
Novusc»nova:ut rcs nova mili'.i fuir.Liv. c, 

admirav*l,n(ica onv'da,\r[omo no- 
vus, o q fcfaz, noto fò porfias obrai. 

Obliquus c. torta , £5 ao uaicz.: Liv.b, Pun. 
2.Sol utriquc parti obliquus crar.' 

Oblcurus c. efcura ; ut cui nulla pars fi- 
pieniixobfcurafuit.Val.Vl 

Socius c, companheira; ut urbes focix Ro- 
mç. 

Supcrfluus c.fuperfluat & (jus tresborda; ut 
ilumina campis fu per flua. 

Supcrvacaneus,Supcrvacuusc.jfyí^/Z«4,í/í. 
mafada , nao necejjaria rfupcrva- 
cuus anucis, nao necejfirio, fuper» 

Surdus c. farda; ut divites pauperum pre- 
cibus, vclad preces. 

Suípcctus c. jufpcttA : u: potentes Regi fu- 
fpC*Sli funt. Dt outros cafos, (jne pe- 
ée,fe trata no lugar ccmitcvtte. 

SolemnísproSolitus: v.g.Hoc folcnine cft 
forni icis. 

Pcrfpicuas c. perfpic«ay dará; ut veii-ras 
peripicua omnib. 

Promifcuus r. mijlurada,confu(a:ftmdiJli>;çaoi 
ut  pucri  grandibus in templo 

- funt promiícui.   • 
Rídiculus c. ridttitltt, drgna de rize: Veílis in-' 

F iij íolita 



86" ^De conjlrutfione 
folíca ridículacít prudcntibus.' 

Ucilis c*provatofaStuàiunwiiúc R.cipub, 
íufia, 

Ulcimus c. ultima ;uc Luna ultima wlo, 
citimatcrrís. 

Jmpunis, €OH(A que fica [em cafligo. Cottfi //«. 
iefa, Solin. cnaio por VelIcz,Sc 
Chiftlet : QM* ebtejlata oçcurfantes 
ferasimpHntsreditt. Na qual lígni- 
ficaçam naó tem caio, & con-' 
corda com a pcflba, como íe vc 
ncíte exemplo. Fora dcftc exc- 
pio *ó fe refere a terminação im~ 
pune , que muitos querem leja 
ío adverbio, & entaó a pefloa f 
qPca jfem caftígo.fc poem cm da- 
tivo , o crime lepoem em nomí^' 
nativo, 

ScriCC,í»í«i Calep, Qjiod illi non impune 
cefít.Ltv. ab Urb. i, ai fin.Datc 
dextrat , fiderncjue hattd impune 
adultero fore, Oell Lh, 7, cap. 3. Id 
tiobti impune til, Tactt, li. ATíYIàI, 

CfttiEla malefaua fibi trvpuneraius» 
O Cdlep.cõ os exemplos de dati- 
vo o poem adverbio. E entaô 
t>rm poderemos dize : Culpami» 

) fatmpunetft: ouod-tivoícja de 
impune , í U nam, A peíloa que 
naô cultíga ,  j ódc ler cuio de 

pre- 



Travfitiva %on inis, 8 7 
p.ep.DÍiçio: v. g Culpa mthi tnt 
pune ejl apudjuátctm. Twt. An, g. 
cem: EjiUciiS fentemu, per quam 
bmc deltílum tmpunt jn. bt bv.ni lc 
confiJcra, o dativo nettes exé- 
plos todos fe pode ixrciu ao 
verbo ou a outra parte , que. 
n. ó ic]àtmpune. Mais parece cõ- 
duzir o de Tacit. An. l 5. Id que 
illi.tmperit an: e Cianato, impune mox^ 
adgloriam vctttt.Ctc< frerr. 6. tem: 
Impumus id fatlurum patavit. E 
PUut.m Poen, Num impuntjfimc «"• 
bi qtiulemhtrclc vendere ha.ee &det 
liceu 

Verbalia in BUis, &c. 

226 Os nomes verbaes em Bílis pedem 
dativo na voz paíTiva > que hc a que tem 
ordinariamente, como fc vc no exemplo, 
P<\x ommhus banis fuip optabtlis. Bonn omntbus 
cm dativo. 

227 O nielmo íc vc non"mc Penetrabi* 
lis cm os dous exemplos de St acto, que rt fe- 
re Defpant. Nullt penetrabtle telo PeUus. 
NtilltpcnetrAbilis afiro Lucas erat: aonde Nulít 
cítà em dai.ivo do nome Penetrabilis, 

228 Neíies exemplos lôeltá PenetrabU 
lis com dativo de couía ; porque no 2. a pa- 

F iiij lavra 



S 8 í *Be conflruUio ne 
hvra Afiro toma-lc poeticamente pela luz. 
K que diremos, quando vier peííon; como 
nefta, 6c outras oraçoens : O fofdado pajfiu 
tom bumaUnção lado de Cbrtfto? Refpondo 
que naó renho por feguro, pôr a pcííoa cm 
dativo a Ptnetrahilis, em quanto nam appa- 
recc exemplo do tal uío, & em rigor o pei- 
to íô hc penetrado pela lança. 

229 Pelloquc na íobredita, £c feme- 
Jhantcs oraçoens parece maÍ6 feguro ufar 
dcrodeo.-v.g. Milite vulnusinjligeme\ ou Mi' 
Ute impe/lente, Cbrisit Utttt feneirabilefuitlan^ 
cetTacit.An.i.icm-.PrcfundaaltitHdo nuítii tn~ 
quirenttum fpatiitpemrabtlit. Aonde põem a 
pcfloaemgenitivo. Tac.Hifl. \.Vt advirfus 
iãm imptmrakle j podia ler iUibm. 

z^o    Amabilisc. digna deÇeramadA^gra- 
daveí, fuavr. Virtus amabilis eft 
omnibus. lnamabilisc.indignado 
fer amada. 

231     O P. Vcllez aponta na fignifica- 
çam activa com íèus exemplos aos no* 
ires. 
/Vlibilis e. que Cimenta. 
Ceníòlabilis c.ijue confiii, 
Crueiabilis c. qttcatormsnta. 
Del' ftabiiis, c. que deleita. 
Flebilisc que chora, 
La menu b. lis, e. qtitUmzntA. 
Imirabilif, ç. pctmtta,    ' 

Im* 



Tranfít 'rva nomnis. £ 3 
Impctrabilis, c. que impetra. 
Meabilis, c.yr.epap. 
Vincibihs» c. que vence. 
Pcnctrabilis na a&iva , c. que penetra. 

a;z     Advirtamos que lc alguma vez 
acharmos algú deíles no mes na activa com 
caio, que hc por alguma das claufulas da 
regra , Commoâum, graiia, &c. 

Hunc &' irueqtialis}Qpc. 
133    Alem dos nomes acima no fcho- 

lio, pedem dativo os que citam ucftcs ver-. 
íhs. 
Imequalis, c, defigual. Nanus gigan:i. 
Vicinustcvizjnha. Oppidum viemum urbi. 
Obvius. tf. <?«* faht ao encontra, ou que cjlâ ex~ 

pofra no caminho-^ Jô tem movimento 
por razão do verbo , <j»e fe lhe ajun- 
ta: v. g. Fero me obvium Peei o, 
vouíhe ao encontro. Minus obvia 
Graiis. Virg. menos expofla. 

Impar, is, c.defc*al.\\cSLox Achilli. 
Dilcolor, is, c. de diverfà cor, o» defaptlhanU, 

Lana fenco. 
Abfurdus c.torp;, indigna dtfer ouvida. OV 

frçna verba tui: etati, òc (iatui 
abíurdi. 

Supplcx cque fxpftisa humilhando fe* Judi- 
cibus iupplcx. 

Ob- 



9 o . *D2 conftrtWone 
Obaoxius ,^ í. ^r ,/,/,*, faeitaapena, OH 

obrigad.tf &fogettaa ntgucm. Mor- 
br», vi ai m jrbum obnoxius. 
PIin.U.c.82. 

Mquus c. i*Uitftju/íjt ou f4V0 aveL/E<]uus a- 
lumnis. Hor. 

Vciviu*,c.per onde fe pôde pajíar.tocus cquo 
pervius. 

Diícors, c. í/í/ccrí/- , o* ^«í «.<W concorda; 
.    Civitas fibi, <wiecura diícors, 

cx JLiv. 
Confentancus, c. conveniente. Reip. ideíl 

confentaneum. 
Confonus, c. confiante ,  (í que concorda'. 

Vcibafaftis conbnafane. 
Concors, c. concordam:. Lingua cithara; 

concvjrs. 
Confínis c «^rc^^LuntaniaCaftcilç. 
Conter mi nus, o mefnio. 
Concolor, cdimtfmacof. Gcnslndis con- 

color. 
H4 Os outros nomes que fem fignifi- 

c-àxfjvsr.graça, &c. pedem dativo, aqui ti. 
nhaõ o ícu lugar, mas como a Arte os paz 
ir>fimdoSchoIio grande, nclle fc rodem 
leiloar pela ordem aas letras, ondp 03 acha- 
iaó facilmente. A 

Ttr: 
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' a^f Todo» os nomes que eítaõ neítes 
verlos, & outros, que logo dirci.podem ter 
deu i> de li Jacivo , ou aceuUtivo com a 
prepofiçaô Aã : digamos os da Arte, & ou- 
trosmaisp >r lua ordem. 
Accommodatus (. auòmodad* : têmpora 
mefiibus, vel ad roefles eolhfoendas, vel In. 
Appofitus cp8Jl*j«ntodoxirataptaf atevm- 

<W*,audacix,vclad audaciam. 
Aptus c. cobcrcmc,í/^«níf.,apta.TcHuSf ru- 

fcibus, vcl ad fruges, vel in. 
Afluetus c aco/lHwada, Armuruin, vcl ar- 

niis,vcl Ad.vcUn. ^ 
Commodus c ^/.Aa^W^TenaFru^N 

bus, vel ad fruges lerendas. 
Concors c. concorde. VoX acharç, vcl ad ci- 

tharam. Sil. I.4. 
Degener, dixi fup. no Scholio Temo, vcl 

pátrio. 
Docilisjibidem. 
BfTicax c. cfficaz,. Medicina moibo, vcl Ac, 

, vel In. 
Habilis c. kabtU accommodaU , glaátus pu- 

gna:, velad pugnam. 
Inhabilis c iveptattnhaUl> ^ger lahori, vcl 

ad laborem. Liv.4. bel Pun. :er»i 
Inhabilc imperms tclum «drc-. 
mutendum, ,  . 

ido: 



92 Tte conJlruBionc 
Idsnsus c. accwnodtit, «*««/, tfcgotiís 

vcl ad ncgotia traftanda. " 
Incxpertu* c. nãoexperimentada.H^mo labo- 

ri, vcladlaborem.Plin.l. 15-. c. 
í.ccm.-Nilincxpercumillisfuic: 
*>/<fc a principal'fignificaãoparece ftr 
coufitejHenaÕexperimentou><> exem- 
plo de Plmio denota fgnificqão pajji- 
va. Tacit. An, ló.Lafciviac in: 
experti, 

2,36 InM»rus c. Jefaco/tttmaJatl.sborit 
vcl ad labore »vcl laboris, fupra. 

Inrcntus c. attenla, /ipplisada, Occaíioni, vel 
ad. Aliquo negotio intenrus. 
Sall. Caci!. Incentus adverfus 
motus hoftis. Liv. ab Urb. 2. 

Jnutilis c. inútil, Bello , vcl Ad. 
Maturus c. madura ;'Annis, vel Ad. 7*»-" 

bem tem abUuvotou gemtivo, xvi 
VCl KVO. 

Natus c.naftid.t.Pãtrix, vel Ad, In. £>«J»: 
do dizemos n3tus afmos vigmei , 
temvmteannosife entende Ante, 
porcclypfc-jo «f/070 /jrgenicus 
annos to. 

Obnoxíus e. por deliUofugeita a pena, expofla, 
obrigada, ott fogeita a atgucnh Vi- 
ncatalibus calibus, vcl ad tales. 

Opportunus e.Atempo ouaccumodâda, loCUS 
infidiis, vcl Ad, ou In. 

Fro: 



Tranfittvanomíuts. <>; 
Prodivis t.tncltnada,o»propcn[aaa!g» mal y 

2.37    Egdtasfcelcri, vci Ad,/rw cafo , 
firnifica, coufa inclinada cofia abai- 
xo. Hoc nbi proclive ,  vc) in 
proclivi Jaaldcfiz.tr, di&u pro- 
clive cft, J vldedtz.tr. 

Promptiis c. aparelhada, oMprompta,Bc\\o9 
vcl  Ad, In. Sall. a. Hitt. bclli, 
habet. 

Pronus cJncrwadayVirtuúy vcl Ad.Pronior 
audendi. Claud.in Rufin. 

Propcníus £. inclinada, Viriut\t vd Ad. 
Propior c wah chegada ,Sencx funcri, vel 

Adyoufemella, Liv. dcC. y.l.4. 
Proximus *. «««« />«■'*««*' chegada, Rcg'f 

vcl Ad , o« femprep. Regem. 
Salutar is c.fa-adavel^ueda /Wf. Medicina 

segroto, vel A d. 
Surdus c. farda. Homo furdus precibus, 

vel Ad: *«(/<« <?** *** &* ouvida, ut 
iurda buceina, «5o íJW cafo. 

Tempeftivus e. de tempo , (2 aproada. Ju- 
venis honori, vcl Ad. 

tUilis f.*í»7» bcllo, vel Ad. 
Uubilis, ntntc antiquado, o Wí/"*í <?«' utilis," 

CíWCí «ff/w« ta[ot apud Plaut. 

/tf.fs. 



5>+  .       cDeconJlru[tione 

^djecliva , qtúbns general is 
Aunenfio ,  Qfc. 

238 Osnomcs,quc %nifieaô medida 
geral, como iãõ Longas t Latas, Altus, Pro- 
furJus, Crajfus, pedem accuíauvo ou ab] t- 
uvodein t iJa partícula , qual hc, digitas, 
untia, pamus, (Sc. c mo fe vè no cx. mpio: 
Trabsm tmpontto latam pedes duos, crafjsm pe~ 
d: uio \pnácpede um, & pedes duos, eftá no 
caíb, quediza rcgta. 

Colam, daihe genitivo em muitos lugares, 
//£. 1 t.c.i. Latis pedum cpnníim. Ou cm ac- 
eufativo com In: Sulcas hngns in ptdes <jua-* 
taor. Aos fubtãntiv s- de medida, como 
Ahivtdo , &c. dá Vitrnv. l\b. 10. cap. 19. 
accuíuivo, ibi: Laiiitih alves fit pedes lenos. 
Colam, A cít-* a cu.a.no ajunta In In d*os 
pedes. Naó vi exemplo, em que com r.omes 
lubílintivos de medida geral fe ajunt&flc 
abla:ivo de medida particular. Acercadas 
medidas de couias áridas, & liquidas fe 
vc;aon. 617. 6j 8. Acerca da medida de- 
pois de verbo o n, 5*97. 

Nomirhi tn Btmàiis. 
m 

2; 9    OJ nomes cm Bandus fc vem de 
ver-" 



Tranjítira no r<: hl is. 9 ? 
veibcs, que pcd<"maccu!atr'o, trirbcni te 
accuíaiiyc.LíV.te/. Pun. ç. Vitsbisndus cajlra, 
para fugir. Naó hc neceflano ic ajuntem 
fempre a vci bos de mo vim nto Llv lib. ^.ab 
IJrb.H&c toncionabuvdus maia magisatc^ebaí 
iras.Jufl.lib. ó.ffe/m gratulabundus paira ex- 
pirw.v.ondc os verbos naóíàõdcmovimé- 
to. Também fc lhe ajunta dativo, quando 
vem verbos que o pedem, como íc vc no 
exemplo próximo de Juílino. Eftcs nomes 
íe explicaó deita ionc , conforme Dcfpaut. 
Pop*iabundfts o me imo a,uc Palde vopuiam, 
ev. 

Vult -pdtrium, Çy"c. 
240 Os nomes q fc contem neftes ver* 

íos, pedem geniúvo ou ablativo; cu os ex- 
plico todos screfeentando alguns, & ieja 
pela ordem das letras. 

24.1    Alicnus c. fi{heay oudiverft. Alic- 
num meie dignicatis, vel dignitste, veí di- 
gnitati, vel A, vc3 >\b dignitatc. 
Auguftus c. [agrada , fartta ;  nos exempla 

parece /fortificar couft libera!\ aa- 
gitft*. Solin. t, 4?.Dc&gypto , 
u jque adeo fçcunditatis íua: sn- 
gufta cft, Plín. paneg. Augufta 
vi&imis cun&a. 

Compôs c, participante , exercítus prçJç, 
vel prxda ingentu 

Co- 



<? 5 *De conftr ttfticr.e 
Copioíus c. a»MiJ**te, Ager írngum , vcl 

frugtbus. 
Dignus c. dignai , Impcrii ,  vcl império, 

1'laur. dignum venci, haber. 
Dis ditis c. ria, Pccuniç, vel pccunia. 
Divcs c. rica, Numorum, vcl numis. 
Divcríus Jupra in fcholio Terno, vel pátrio. 
DJCIH»; . faeilpara aprender , fermoms, ôec ^ 
Doctus í.^w.Malitiç, vel *=4 malícia».' 
Effç:US e. fraca, Citnfadatdeffallcsida. Sene» 

dus veri, vel vero , confa ynt tem 
l'avçadoparlo<tfem eafo. 

Expsrs c. yue carece , OH nenhuma parte tem àt 
alguma confa. Homo expers cru. 
dicionis, vel cruditione.  Ex- 
pers de noftris  bonis. Terenc 
apudDefpaut. 

zçi   Extorris c. áejlerrada, Parriç , vcl 
pátria, gcmtivo uius Seat. Thcb. 
12. vclAb. 

Êxul c. Je(lerrada,?àv:\q, vel pátria, vel 
Ab, A. Vcller, inrwc fir Jo nome 
fubftanuvoypclo que fem exemplo 
não í/;r6woí,mancipia exulia, mat 

fendo («bftamivo podemos dizer, má- 
apiaexulcs; aijincmo dizemos: 
fatisaurhonbus. 

Ferax c. abundante: íceulum bonís artibus: 
vel genirivo. O exemplo de Plm& 
PUí ;r.K o Gt/íttMí, Fcrax artiuro, 
i * 11 



Tranptivanominis. çj 
le JV/^arubus.Plm, ad Fun- 
dan. lib. 4. Senec. Herc. Fu* 
reni. A et. ^.vcri. 697. cercris, 
aut  Bacchi fcrax ,Ovid. lib. 6. 
E]cg.2.iikgia 16. Terra ferax 
ccrcris. 

Fcrtilis c./õ-ff/./Egyptus frugum vcl fru- 
gibus. 

Feífus f. f4»prf« : fcífi rCTum,Virg. fcííus 
bcllo,vitaf Lertblativa ccn:mum. 

Fçomdus í./ím/.Tcllus frugum,vcl fiugi- 
bus.   Plin. 1. 15-, cap. 17. ## </<« 
dativo, 

Fçtas c.chea. Terrafrugibus.Novi fçtavi- 
n bclliprçcordía. Sil.   17. 

Frequens c. continu* , vumerofa , povoada, 
Ncmuspavonum, vcl pavoni- 
bur. 

Itiimcnia e. ifattajivre%úmore,vcl timoris 
vcl Ab, vcl A. 

Inanis  c.va,t,owvafta. Homo prudentia-,' 
vcl prudenría inanis. 

Indignas c. indigna. Filius indignus"pstrc 
tali, vcl patri$. Tercnt. Hccvr, 
ihtdtê dativ8)0 Que,dcpoify he quif 

queiOjUod, CH irfín.-io com» cm (li-* 
gaus. 

14;    kIndig«us r. r.ccfJJuaÁa^auxilio, vei 
auxilii. 

Ínc2plcbilis  c.qatftnh''podeencher,  ínr.x- 
G Splfl 



oS kDs conHruttione 
plcbilis eram tui fermonis , vel fermo, 
nc ,cxScncc.&Plin. 

Inops c pobre. Inops verborum, vel ver- 
bis. N«5 te* a terminação neutra, inópia, 
no plurar. 

Integcr i.inuir*tinno&ntt%\$qut eflá em fêf* 
vipr. Anirm, pudore , vitx. lnicger. 
à labore, vel Ab. ,        r   - 

Ltttus caleje, &jncuy}dA.Ag^\xws tru.; 
eum,vci {rug\bustcont dauyo.T zc.Húlí 
"i.Lacta priworibus civitaús.An.}. Ca> 
tens h UcilMU me^ona/iietf: jucunda. 

Madc , Mai-Vi, acrefantado, Virtute , vel 
viriutis, /õ ff» nominativo , tf vocattv» 
em ambos os  números. Liv. 1. 2. ah Urb. 
lhe dá aceutuivo no fingular, ajunta-lo 
ao género mafculino.Tâbcm/f *ff? he 
adverbia, & vai o tncímo que v.atóf: Mu- 
ac amabat. PLut. Floro 1. 2. cap. 18. 
Maftc ctlc foitiflimam, &c. 

Nudus c.nuaJèfcHbsrta, necejfieada, detlt- 
tuidi , dcjfo;*d*.   Urbs praíiJu , vel 
^rcTidio. . 

Onullus  í. f4rre^ ,íÍM.Pcau3 lxtitix', 
VCllXtitlC «     ,      r» 

Orulentus í. ric* •» M^SJA. Província 
recuniis,  vel pecumarum. 

Ovbus í. ?«í na o tem olhos 9oi* ctga (por tranj» 
iaçao) coufa orfalfif* pnvadfi de co*fa ami- 
j*t luminc,vcUuminis, orbusrenus 

1J5,I 



Tranf.tivzvowtws. pp 
ijs , quibus aílucvciar. 

Peritas c. douta, Júris, vel jure ,   vcl ad 
agcndum. Vdlcz U\. 560 ]in. 20. 

Plcnusf.cta^crumenn nu(;)orú,vcJ n«jmi?. 
PotCus r. podírofj,(cnbora, c^A\ PoCCns di. 

vitns,poderojo. Urbs p tc-s re-uur,  &. 
ifW,! j onde naõ diremo.: Uiba porens 
rcb:i?, nem porens di viciam ;n. 

. 144  P tep. tcn.í mntpedcrcfij\ f ijcr p-ç- 
•  potensomnr>m rc-um.Qc de div.Po. 

pulusprcrotcisoj>bus. Liv.abUjb.7. 
Profugus c. fugitiva, VAU ia:, vcl pátria»vcl 

A, vcl Ab. 
Purus c pura tlimp.i , & fem mtftura,  Sce- 

leris , vcl ícclcrc, vcl A , vcl Ab. 
S1 c: 1!is % Stersl, 6' n:jecu»Ja.Te\íus 11i1i cif 

vcl tririco. AJ sqaas ílerilem. Atui.' 

S *i ectu-, vide fuprs na regeaTerno, vcl 
patfio. 

Trurcus c feita em pedais, ou munida de 
eíjry^.tpane, fem pês Truncus pedum, 
Vcl pcdibus: & quando ouverpe(i'oaí que 
corte ,feporà em ac ufa-ivo tom Per, cx 
« +*ttvo abfolxio com #/gt:mpart ctp.o ACCO~ 
n.od.iJ9, v. g. c vdcnr: Pcí 10 .s"f 6>« W 

inftruminto fe t>o-á *c í u tafo. Tiurtcus 
co*focar'a4a-fmcafo: .'Kne.4. 6. Truiuns 
ini.ondtc vuln.rc n KS. C jn. 'ia ir. 
vAmi.;<-:T.inc. ^rvu]-u:a LCiforc. 

u 15 Va- 



ioo re conftruãione 
Vacuus c. vafaélefscfttpaJtt» livre, definhara- 

caia. Vf.cuus ncgotioium, vcl nego- 
tiis, vcl A, vcl Ah. 

Validus c. robuflj, valente oferte t poderefi, 
opum, vcl opibus. 

Uber e, fértil,coptofi, aíwrJaute^c^o uber 
2cris, vcl íerc. 

OfHS. 

445 Kftc nome tf/?*/, be indeclinável \ 
hurnas vc7cs fc toma como fubftantivo , Sc 
v* o meirtio cj necejpa^ aneceflídade, & en- 
tão ió tem nominativo, & acoitei ivo do An- 
gular. 

a46 De que género feja naô f..Hao os 
Grammaticos , pelo que quando vierem 
oraçoens,v. ".Grandenecejfidad:, penca , Ôc- 
naõ ciremoèi Magnam epm\ mas ou pore- 
mos cutronome/ou algum adverbio com- 
pctcnicao adjectivo, que íupra a íunflE,m* 
iicaçaõ. Qjr.nt. Curt. 3. tem ( ajeh:) Vix 
gUdio opui Jutu/ur». Em que género eílcji 
opttttrit ainda íe litiga , porque pôde ler neu- 
tro, ou maículmo. 

247 Pede Opus genitivo ou sblanvo 
davjuillo <3c que fc tem neceflidade, tccuí.i- 
tivo com a picpofiçaõ, ^011 dattvo daqnu- 
lo , rara q fc tem neccfíkiffi.tc: v.g. Tenhoxe- 
c IjicLidc d< hvroi para t> .i índr-Opus ej m\h li - 

v ' Ir s 



Tranpúvá mmhiis.        101 
í>ris^vellèrorum ad íluiium , fi% jiujít.i Em 
Gcero fc acha abJativo cem as preoofi- 
çoens, dí%in.Cic. I. 7. Ep. apxdVefp>OpHs cfl 
huicdchm.it uh^tohtd taoy.iàico. Nizolio lé 
ictna pTcpoííçah^LirfisfJa.Ctc.L i^.Stpiatn 
re cpustifAsut ,/Hvcns: apud Defpaut. 63. Em 
luçardc Ad. Ihcdãln,/^. apud Dcfpaut. 
Aã compartida ca ,aií^e m ras, opus crznt. 

24S Tambcni oô Antigas, como Piau- 
10, c'c Cttaõ, puniiaô cmacculauvo a coula. 
de que íc cem ncceiiídade: v. %.Opm ejt mihi 
abem, tenho neceflidadede mantimento. 

zj') Opus ?djcdivova!c o incímocjue 
NeccjJAri:.Sy temo nominativo, & accula- 
tivo de ambos os números, que íe accÕ- 
inodaó a todos os géneros: os exemplos Ce 
ofterecem a cada pril?o: v.g. Tenho nccejjidade 
cie li^ os para o cjludo:L*bri opus [uni ntthi aijln~ 
dl UM. 

25-0 li advirtamos que Sum , «/«/, nc - 
fta oraçió por Opus adjectivo, h; por kr, ou 
citar, &112Ó por lenido: nos nomes que 
pedem dativo também i'c toma por ícr, por- 
que de outra forte faz a oração cite íentido: 
Os livres fíeccjfAnos para o aludo fu> lidos por 
mtm\ ouc hc conua o que uizcmos. 

25-1     Ou ndo hc com Habeo cambem íc 
lia de ver íciiiuJaofsntiJo. Com tudo ad- 
vii-M-fcquc Diomcdcsapud Dcfpaut diz , 
queic naúrtcha n»L*tinos cite modo de 

O' íJJ falíar 



joi *De confiriiÚíme 
faltar: Opm fr^ro,ííc.Tenho ncccífidaJc. 

zji Quando leíaz a oração por Opm 
adjectivo , o q icrvíu de genit. cu ablativo a 
0/w fu bicam» cor.curtia cõ 0/>Kí a. jectivo 
TábrmOfff/tcnchu õ ablativo com apre* 
p^fíçuô ^, & hc da pello^q temos r.eccfli- 
dade nos faça alguma eoula: o exemplo cx- 
plica í;to mau. Caf. bel. Cal. i, Anoviftm»f//>o«• 
<&r , fnfKtd ipfi opHscJfet * Ctfirt , /<?/* rtdí«»> 
futjjevtntnrii. Sc alguma ecuía lhe folie nc- 
cclfomdcCcfcir, &c. 

x^> 7Vr«w.também ufa de Peropus <~om 
inftniciVOíPí^wi' *tfí adverfum hxnc loym; mas 
naó lhe dá os cafos de leu firnplcs: diz.mos 
Oputfafo, vcl/<#«. 

a^4 O nome í/,^ tem a mefma Ggni- 
ficjçaó, ó^Oput, uíu fe fócomo iubílanti- 
vo , que hc:alguma diligencia fiz para lhe 
deícobrir mais calos que o nominativo do 
fíngular, mas fô nclre o achn em muitos 
lugares, que vi. HJ da género mafcuhno, 
conforme o exemplo, que trazem í<>b<v o 
nome Ufm oj Granimricos. Liy. ab Z/rlf. 
3. Siquis ufds mes eji \ oili: Sijuis le ajunta 

rtyy    Conftroe-PíC^mo OíW.PíIBí /Vtf 
rffi rtf-» rflRrv/bf   í/f  .«■* »**" °?CTl '■   Vnràm 

aJvir- 



Tranptlva - no minis. j o \ 
a^yirta-fe que quando diíle m 'S,Tcnkot;ccei- 
{iáãde de t«; de wiw.dircmos; Ufa e(i wei, zSc. 
naó porcinos ijftit em ablaci vo, & com ou- 
tras couías, como de ouro» homem, ôcc. 
diremos antes em ablaiive, Amo , homine % 

256"   Plauto também lhe deu aceufat 
Pfcc.fd.AdcAW rtm ufas efl homxnc af.u\h\ di/C- 
mos (ô Ufasf.tão, & naõ faliu, Phft'. tn Me- 
neai. Ntnfaãt nfns (it. 

Frettts, £?V. 
257   Os nomes, queíe conrím neftes 

veríos , & outros que logo explico» pedem 
ablativo. 
Amcenus c.frefea, delrtavel, ou agradável 

a vifta. Nemus arboii^us amceiui. com 
dativo.Pucr delphino amcenus, agrada- 
vej. Gell. 

Capcus c. privada, captus mente, oculis, 
&c. 

CaíTus c, vafla , privada. Caflus xthere, lu- 
mine, coujaval, frívola, com ^cnitivo. 
Palearam caíla. Solino aj. ud Dclf aut. 

Contencus c. ccnttmt ; Mcdiocn fortuna 
contentos. 

T>cfc6k\isc.desfa!lccidá , ou déiitíuida. defe* 
ctusviribus. 

Dehbutus «. untadj. Gladius cruorc. 
G iiij Eiu^ 



T 04 <Dc conftruBíone 
ErudttA e. douta, ou/*/>M. Littcris eruJt 

tus a i aílcntationcm. ( JC. 
Exiíis c. ddr4dattenje.G\cb'.s cxilis Arisbe 

Luc. 3. 
Fretus c. cocada, animo, Liv. $f dcodatU 

*vo Nulíi rei fretus. 
Gravidas c.pcjadaypren!>£,\Jbengravidala- 

£te. C0Hf.tpez.a1ia, i3 carregada. 
458    Gravis c. carregada Mílcs fpoliis; 
c.wjolrfía , d a", ivo. 

Infoecundus ff. rjíw/. Tclius Frumcntis. 
Locup!cs c. rtca em pojfejjoens, oxcopicfii, du 

vitiis. Namtem locupletia. 
Moratus c. afoftumaJa.   Plaur.   Ari. pro- 

log. Moratus eílcjus moribtis pater. 
Nemorofus c. chca dg bfóuet. Locus ne- 

moroíusarboribuf. 
Opimus c, riMtgr9Jf.iitm£Hitftrtil, terra fru- 

ftibus. 
Oriundu? c. ejnetrAx.vrijem, 5yracuíi&,   vc! 
A, vcl, èSiyraculh. 
Ovaf)3 c.tjttetriHmpha >e'i<jne f* alegra dtnh 

vozjt, enantando. Ovátcs vi&orh. 
Pollens cyutyZlt.   Pollens virib.is. 
Pr* pollens c. ^ae pode mtuta.DiVii\Í3 pra;- 

pollens. 
Prxdicas c. yrfaada, dotada, virturc, Taw 

i>rm diz.;mos audácia , £?'. 
p-çgiansc^rf?;^, P.imã lu:co/fe«o de faces, 
piitgravis c.mnUo çA reg*d*»  Argento   t«ir 

prçgrayis, ^n* 



Tranfiúvã tsomh is. 3 o> 
P^iiCulcniUS C abundante de paxe>. I hl meti 

piículcntum omnigentre p'jium. 
Qua:ftuolus c^neganhi *ntãt<h Nav giorum 

fpoliis i;cns quçftuoh. 
Sylveiler c. chei.t debofrtst. Mons fylvc- 

ílcr nrbonbus. 
Sylvofus o mefmo% & cem * »'í/i||/?. 
A cíles íe ajuntam os nomes, +% W • r> nl**m 

tus , Satr.t, Crcitn, CYCMHS, Ortus, I i-'-'«', ,os 
qcaes íc ajunra ablativo fem   prepof^aõ; 
& aflim dizemos: Saias, ceita bmis pMr.jus, 
fangtftnc divum , (Si* 

Qvdinís acúpiant, £?V. 
a?o Os nomes adjectivos ^"jí-íinífíciõ '»- 

vcrfivfadc.comofaõ AUenustAlwi%d'v*f*st Zt 
• outroslemelhincesific tojos os nomes de 
contar por ordem , a que chamamos no- 
mes orjinaes , comb faó Vrtnvtt, fecundai , 
Tertitts, &c com os miis , que Ipgo <m '•'- 
caremos, admitttm depor» de fi sbhtiiv.i 
rõ prcpofiçaô/f,wM*»,como le vè cm íhre. 
bel. Alex. Saccrdssw.íie>~íarc, <3 poientia (eytn* 
dm k reçe\ on ie fica, a r^csm ablativo de- 
pois de fccfir.dus. 

160 Secundas npfh fÈí»"iifíc*çr> f>m- 
Ivm pôJc terdaro' »; den h > Ju^moU-*. I f. 
& Stl.li. /7/wnni5e;n: ricaça» de ccwi*t t*- 
b m pòd; ter ablativo com -■/, vcl AH.Çdoz* 1 'V . 5. ra. 



io6 De conftruãiont 
j*. TH nuncçris alter abtllo. 

i6i Efies nomes de contar por ordem 
às vezes fe acham com genicivo cm lugar 
do íeu riblanvo com a p cpo<içaó.C*VW Att, 
^.Pofl áiem terúttm ejns «ta/jpodia kvab et die. 
Digam s os demais. 
Alrnjs c^jhta. Laboralienusà fenc&ute. 
Alius c. ■#'/>'. Ncc aliud à ltbcrtate quac- 

li vi: jmfe fè também callar a prtpoficaõ t aí- 
fim o fez Horat. lib. 2. ep, 1. 

Abíbnus ç.d<Q'onxnte% A/concordante, Mores 
abfoni á verbis. 

Avcrfus c.cjuc diat cofias.   Miles á prélio : 
B ff. *>«ái, comr*rta t 1**704 , £2 gwr </*/*;* 

txu. 
Caííus c. cafl*, pnra, 0> <jne fi ábftem de tuU 

p<*. Caítus á culpa, á cruorc civili. 
Degcner t.que degenera.a Pátrio íermon* 

jam dogener. 
Oivcrf-jsc dtverfit. Phcenix diveríus ab aliis 

a Ví bus. 
i6z     Extorris c,dtsíerrad>ità lolo pá- 
trio. 

Êxul t. d«flêrradat á pátria. 
Fugitivus c.fugitiva, lervus á domino: settf* 

qucfipajfa de prejja. 
Imnipms c. ifenta.Sum immunis à dolore. 
Incautus c. defapercebida , á fraude, 
ínops c. necefuad.t, ab amicis. Ntmttmino^ 

In- 



Trartjitiva r.crrhu.        107 
Innoxius e.a^uefi naõ póae fazer nal.onlu 

vrtdc algum mal.i\b injurujnm v> u- c. 
tnnoctnw.gentuvo-.çoufa <j»e naofaz. mJ psd* 
dativo. 

Intcgcr c. inteira, innoçcntc. A mukis vitus 
intcger, a labore. 

Líber c.lnreti dc-liciis. 
Nudus c MA , defnuida.   Nudus à pro- 

pinquis. 
Orbus c.e*f*k% o» privada da caxfit Anui*. 

Concio o ba ab opurmt:bus. 
26;    1'rotugus c. fugitiva. A pátria, vd 

cx pátria. , 
Vuru^c. puraJiwa, Ofemmijlura. Mcnsab 

o mm labepura, vd labe. 
Sc cu vn s c fegur.i tijtte nao tem medo, Socurus 

á bíllo,Vci r-c bei Ir. 
Sofp:s e. {•** . 6J/-^'1- Navisab ignibus. 
Turus   c f>ntr* , tf femperigo .Tutus & per- 

fi íia.Hirc. de bcllo AICJí. «/«« Vip*;*- 
/..}?:buenUotuiaeft Alexandria.hw, bel. 
Kl. 6. di!lc:Tctludincm tutam ad om- 
nes iótu-,c 10 *\d. 

Vacuus c. tw/w.Donius vácua à fufpicir.no 
f iminU. 

Varii* e. va/íJt, £* vaZ, Mina: fanr n pericu- 
lo v. nç , IU cíl v^i. Liv. abUfb.+. 

G?w« 



j o3 T)e confim ã lo?:e 

Comparativo utimnr , Qfc. 
m 264 Ufamos de comparativo com abla* 

tívo, quando lecomparaõcoufasde diverlo 
género , como fc vc no exemplo: Luccfunt 
tiamrã wbts tuacsnfdia. Onde Ince eltã em 
r.blativo ao comparativo clanora, porque íe 
Comparaó muitas couíãs de diverfo genero , 
comolaÓ confelhos , &. lu?. O meimo le- 
ria le fc coiíiparafíehuina coufa cõ muitas 
dcdivcriugencro. 

yd dim duo 7 &c. 
"Cç O mcímo digo quando fc compa- 

rar hunn coufa com outra do mcímo , ou 
oivcríb genrro, como fe vc no exemplo; 
Nutln vis maicrpttiitte vera c/r. Onde a força 
fe compara com a piedade, ficando pietas, 
cm ablarivo, porque hea coulâ.com que fc 
laz a comparação : do meimo género hc 
quando comparamos pieda-ieeom piedade. 

266 Deipaur. foi. Cj. diz que le com- 
pararmos hum com muitos i^uacs, lerá co- 
par ativo; íc forem quatro valos, tres iguacs 
da mefms incdreb, & hum maior;direí: Hoc 
tas <ji eapactw c*tsrts,!k naó capaciffinum^c. 
porque para í.r fupcilativo havia de haver 
dJÍ» usidade nos ucs,allim como a ha ne- 

fta 



Tranfiúva ron?;/;. r < o 
fla oraçaó : Medum dtgft>.'s eiff^rtij^mustii» 
gitorumi   forque os cedos tcUcs íaò ucíi- 
guaes. 

i.6y Quando houver comparação en- 
tre muitas couUs cio melmo gtncro, ou íe 
comparar huma com muitas do mclmogs- 
ncro , conforme os exemplos íeguintes, 
podemos uíar de comparativo. 

168 O pnmeiro de Stnccxkb. tpX.Vcxs 
MIM(ic fcttntM cun£lisX)ccs hc mais pode- 
ipfo, que todas as coufas.Sendo que le con- 
te cntvc todas as coutas, queexiltem. Ofc- 
£undo de Phn, no (cu celebre pancgyrico a 
Trajanc: Qui omtitkut excd/ier > & comtudo 
era Trajano hum de todos, O terceiro de 
V W, Ai*:x. I. Q.c^. FibrtctXítmm avurte tcm~ 
ftièus jnt: maior j & mais Fabrício era hum 
daOdade.Dcixo outros exemplos delJhnic, 
Gt*lio, juítino, & de Virgílio no 8. por 1c- 
IC~J. lcmtl!i£te;. liítc hc o £tir nos celebres 
Donato, Scrvio, Diomcdcs , Frifeiano} 
nem Vcllcs o nega, ainda que claramente 
J1Í.Ó declara o feu fentir. 

'/)-) Deípaut.fol.oo. in Synrax. que: 
queneftes, & outros muitos cxc.tiple-s jV 
entenda o ablativo , t.ius, que diz, ttazcõ- 
Cgp divertídade : perem fendo tanto.; u? 
exemplo*, cm que ulhô 03 Autores de r,,. 
par»tivo cn.re coutas do rrefsno genrro, 
icmjor cxpiciíVtoablí.TÍvo.i//;í, ouc-jtro. 

que 



no *De conflruÚione 
que diga diveifiiade , também nòs à Tua 
imitação podemos uíar^con.o illes,cntcn- 
dale, ou naó Ic entenda o talabla.ivo: ni 
eu íei que fundamento tcnhaDcipaut. pa- 
ra dizer fe entende o tal ablativo, mais que 
o paieccrlhcauim melhor em ordem a de- 
fender o parecer de Valia, h^ mais credito 
hemos de dar a tantos exemplos/que cite 
refere, que á ítia confideraçaó, que num 
tem authondad» claffica. 

zjo O que naô tem género de contro- 
versa hc ularfe de comparativo, quando 
faôcafo do comparativo os nomes ctt*rit% 
reh<jnuyAUís, & outros que trazem e imitou 
cxclufaÕ(&intervinda osquacsuíaó mui- 
tas vezes os AA. dcfuperUtivo, com > dif- 
femosaíTima. Plinio ih. 14.Í. 4 Uqucvinum 
frigidiui reltqvu txtííiixatur. 

tji Oab!ativoÒ2 lemeihantes nom?s 
je^odepòr em accuíativo com a prep íí- 
caõ Prf.er. Saci. in Cshg.f). Aíaitoque prxtsr 
cf( rmateercmft 'tus cruccmjfífíf^ríài uteras, 
cftà com a prcpo.iça5 ; & também com 
AateirsEntid. 1 .Atfmtrfccltre ante ahot imm.i. 
Mcr owncs. 

zjx Advirtamos que a cite comparsa- 
v •), hftr-.c.-, fc pode por cm L.I'.VO O q u c i e 
Irspncm em ablativo do coT.parr/ivo.f//». 
/. vc \(\ rusxt «ff/h ,im»iuw cíar.tati tofmor. 
Oridí. cita m& em i:atsvo, íUC p^ i * ler 

A*./o 



Tranfitiva nomms.        j 11 
Nttlb cmrfra.ifo^ci mo uiou Liv. bd.^*, 
i. GcHsn*tía Oalltca gente fama , aut 9ftbns «*. 

feriar. Efta, & iem lhantes o»açoci>s: //* 
maisfekz. que nós; poflb diz.r: £// r.ombta- 
tior , ou como Ge, .57r///r. />■* «c£;; /«*«/. 

27$ Dcvcmcs notar que fc acha nos 
Authorcs o comparativo có geni ivo. PHn. 
Trajan.i. 10. Nequtí eapiat mag^ratum minox 
Mtnornm tributa, Plin.l. ij.c. 22. Hnicvwe* 
triurn ptdum aluindo exeelfutr nxtat.Qnâc cíinó 
A*norHmt& pedum cm gcniiivo depois do 
comparativo: ncílcs íc entende por Lclipíc 
algum ublativo competence , como no pri- 
mciro^rate, no 2. lor.gnuiíir.c. 

274 Ne tf a mar.'ri a o cKcmplo mais for- 
ÇoJo hc o OC Curt lib. 9. In oculis dm maior A 
omr.tumnavigia \nbmerja font; dizem, quean* 
tes do gcniiivo OmKtnm íc entende o abla'i- 
vo,Cateris, ou Rchytis: ou pòdc fer modo 
dos Grcgí s tj dão gcniiivo ao comparativo. 

X75* Etlc nome Temiam fubfhntivo (c 
acha em £«f./. 9, com forçi de compara- 
tivo , ôejuntameme cafo j ou por ventura 
Íccnrcndo/Myw,*; Par-y* W(,Wí /írpíw; , jei 
<]**> HSHHAonenta Tautummortis habst. Aqui 
quero acrefeentar o que traz Valia í. 1. 
e. 13. fol.mihi jo.dePriíc. que o compa- 
rativo algumas vezes trlfccndc ao íi;p ri:i- 
nvo: v.g. mhilks fertiffimeTromscrxm He. 
"»rc ftytior Jnn. 

Al.ls 



; j 2 *Ds cov.ftrutllone ' 
• 

nhUúvKS comparativi, <2?Y. J 

zf6 O ablatívo do comp .rarivo»m > 
tcnúu-íc d.- permeio aconjuinfa^í^nw* fc 
r.vjúi no c.ilo cógruente ao verbo, como 
ic ve PO exemplo ; E^o homtnet» cathdioreM 
mdi nen.nem , quam Pbormion:m, Que havia 
deíer,tirado o Qtt(un,cm zhUúsoPkormio- 
»* ,iiucndc-fc outra vezo verbo Wí/*. 

277 Advuu-fe que o caio congruente 
nem fcmprcheaqucllc, que o verbo pede 
depois Je íi; o que bem Ic vò ncílc exem- 
plo, & outros. /JW. /. 3. Carm.nd.i. PJ. »< 
^ Vtrlattuscrdwet arlwffA faieis-,aonde ciato 
cftáque metendo J^w^íc naó porá o abl a- 
tivo cm aceuCativo, mas em nominativo, 
que beca'■>conluie:i eao ícntiJo. 

a-;3 ScoabhtivotDr algum dos nomes 
Nino,NHUHI,Qtfitftis,y«>à,naó lhe rx>Jf- 
jiioscniaó meter a conjunção ^«: v. g. 
P<-ír«í, ^«í» nonfa-t «Uns fjitltor, ;fn/V. Na m 
poderá dizer, Qu.vn yt: Depois do Qi-.a« 
íe pôde por nblacivo com a preprí^aò Pro. 
Ziv.ahUfb. %J'tJA[peci(s viri maurts, ^u.vm 
pro habr.f* humano., que podia fer, gn**» h*' 
matais habnu:. 

irj    O exemplo tV rir/. Gr.iViora ri- 
me:, qtft:r* rnorte S ■!;£>.  E: ^'-^ ft1 ■ 
«/« acsider.mt mir.i Stch*i\ 0*dc niottC he 
toJauvo oCw..uía» 



Tranfíiiva nomlQk. 11 * 
iSo    Se o comparativo receber dimi- 

nuição, iíío hc, i orm 2 nd o.fc dcllc ahmm 
nome adjectivo, que llgninquc menos que. 
o comparativo, fej-ori .<£™m depois do tal 
íid;ceci vo, & naó abUtivo À<r comparativo. 
v. g. cílc nome Ltp4ut[cu.ns, que fi«»n-.fica 
ceufa algum tanto mais lépida, traz lua oru 
fjern do comparativo Lcçidior.  Pois direi 

1   com /Y*#r Aí;/. Lcpidiajcntus cr o ,  y«,i»? W8. 
r#/ Favoritas, & intõ Jí»/<\ Dcípaur.foi. 185-. 
dizquccíicà nomes podem ter ablativo do 
comparativo, cm quanto lie feu polui vo ; 
00 |uc raõ traz exemplo, nem fem elic lho 
diremos. 

1S1 O ponto hc quando depois do 
Qjam ic naó pode entender o verbo, c-tu: 
jií-i atraz, como íe vè no exemplo de AV.i- 
t -o: Exegi mo '.nmentum arepercnmx,, Fi z hum a 
obra, ou lembrança mais durável que o 
bronze- onde por.juc cu naó fu o bronze , 
<e puzer Qttjfm^c naó pôde entender o ver- 
bo exejri,   . 

282 Rcfpondo que nefta, Sc íêmelhú- 
tes uraçoens íe poderá por i?*M»r,cntcndjn- 
do-ic o verboSt<mt<stfiut deita foitcEfe* 
gi mcnttincntttm <tre fsrcnnuu ou qua A e-i as. 
Nem vejo coufa, que poíTa encontrar cftc 
modo de h 11 ar. Também p.recc qnc naó 
hz afpero d'7.er, Qujn pro are. Quem rii- 
íh>for efcrupuljlo, buKjdC outros mudos 



IU t'€ cmpnftione 
IS"» A conjunção Aiqnef depois do 

comparativo fc pódcpòrcmlugardc£*j. 
Per!Cot. ímpuaitior exa , at^uc **.  O mcl- 
mo: dizemos da conjunção ^vqa-ie nas 
partículas verbo Ac. 

184. Algumas vezes quando ic enten- 
de facilmente , ic pódc callar o nome de- 
pcis do Qu*mx v. g. Meu, tnfn melm cjl enji 

da pofia afiim d.zcr cntcndcndo-fc o no- 
me enfis. Cff. ^ P^ ^ 

tm, depois defif"» »= dacende «<rr. . 
a8c Ncíta, Sc Icmcllumcs orMocns, 

Akançnftcs maior lo^or, que volioUy . 
diz Valia que hc mais elegante dizer:/>//*- 
&*>«**»*» l*ud*mt*rttu9, por aceu- 
fativo, que por nominaiivo.Latts tua cft 
maior patre tuo. De fput. foi. 86 traz * 
nuns exemplos defletefeundo modo : cou) 
%*ndiremoslAfccmusci florem l^dcm, 

286   H,ftes adverbies* comparativos PM 
■j„pb*sfMinui,hixmv vezes fepoem cu 

natas (um. Tenho mais de 30. ânuos. Qpe 
podia Ver, Phfqaam trigm***nnos,cMcnatn- 
do-fe depois de Quam o nome Natas f que 
pede cftcaccufativo èo nodo, que cxphj 
camosaflima. Cuir;lS 



Trmfttiva nominis.        11 $ 
107 Ou rr,s vcztsicpotmcftesadvér- 

bios com ocalbcongruti tc,tntcnr-cnuo fe 
ror cclirfe a conjunto Quum. Cxf. bei Ctv. 
5 /» eo prdio non amplritt duscmot milita dcftUe- 
ratar9 Aonde calla o ^;MW dncenm mthtet. 
podia fer d*etntitmiUubKi.\fcyi\n.ic osexé- 
piosdosoutros advérbios no P. VCIíCE, foi. 
589. àn. 1. 

i88 Bom íerá advertir aqui que a coru 
juncam, OHM, & as duas ^W, yír, cm 
lugar de £W fe pòjcm por depois* dos 
verbos pr£v.t/eotpr*riotpr£*ptot& ou eros fe- 
melhantes. 

289 Também |e põem depois de adje- 
ctivos de diverfidade, como Diverf«,t A. 
/r.s, 6V OW. f^. 6. NUalusÀ Pcslam , «« 
fHrAwtntcBtgcflttmrttiim. 

190 E tambem depois de /ty™, contra 
aliter, fecut : Njnfecus, ac jttjji fishnt. O 
meímo he depois de fmilucr > item, tr^ps: 
rindt, panter >;uxta ; & dos nomesyíwf/;/, ^ 
fimUis, idem, & outro:, q com o ufo fe apren- 
de ráõ, 

2-91 Muitas vezcAe poem Ni;l em lu- 
gar de Oftat». £umtt/. apxd 1'alU t.\ c ci 
Onint. NMc/t facUnt, mf, toum c.i-^mlt 
n»*tiMagcre, podia ler CW* Oepoi> de «d- 
jecrivosdc diverfidadc.C«.^/L«/#. Qjr.defi 
*ir.td ghaietum more btíUre c;:m ditt, r.x<inau- 
** repugnará podia fer, Qnam nxtttra.' 



316 tDe confim tf tone 
%)i Também (c ha cie advertir que diz 

GiU c.Ç.L \. Horteníim omwbHsorAtcribb$,ni'i 
Marco TttHtOt clancr; porque A";ítNi, Qtsam, 
(S Praterfua-n repetem os mcfmos calos , 
que ficarão atraz, tnCalcp. Chtffletij verbo 
Ni. O que íc entende ícnaóobttar alguma 
tfrgra, como diremos cm teu lugar. 

Comparativa qt-semadmodíi, Çy'c. 
29^ Os comparativos, como os demais 

adjcctr'03, q-.ranJoíignificaó partição,pe- 
dem gcirtivo, como le vc no exemplo ; O 
maior mvtnttm. 

Cadvirtamos, que quando houver com- 
paração entre daus d. modo que i'e verà no 
cxemplo,uíarcmosfó de comparativo com 
genitivo de partiçam; v. g. A mais forte da« 
mãos hca direita i direi: Fortior manuum cÁ 
dextra, O moímo fe vé no exemplo, em que 
Horatio f dlava de dous.Eíia partição íc dá, 
ainda que li trace de mais d* dous. Plin. hb. 
1 i.c. 28. AnimsUuffi forttor.i , CJHÒ4S pMguit 
trajfnr') devem porem citas coifas fcr di 
meíma natureza, para haver partição. 

ç^uclores tamen-i Çffc. 
294    Os Authorcs em lugar deftc gc- 

nitu o põem abla.ivo com a prepotiçam c, 
'  vcl 



Tranlítlva v.omhiis.       x T 7 
vel í.v. Pitn. Minorem è libeis ancífit. T;i- 
bem acculativo com a prcpofiçaó Imer, 
Quin-il. d clam.y. QHS inter nos, ut appatct, 
prtior jutt. 

Piwter fmm, (§'ç. 

ipç Alem do ílu cafo admittem 03 com- 
parativos ablacivo deexceflo, como te vc 
no exemplo: Turres dsnis pedibns, ^íMJ* IWK- 
r«í , aíúoresi ov\àc denis ptdibus hc ablativo 
deCNCCIVO : cílcablativo, diz Jc-ícph t'oa- 
ics,fc mó pó-1c mudarem nccuf tivo. 

296 Ntíb,& ícmclbantcs craçoens, 
JMaódiilaõ mais de dous yès: poflò dizer: 
Nonplm hinos pedes , zellims fcdibus difiant, 
porqueentaõ I.ió caíos dn diilanciado lu- 
gT , que fe ajunta a qualquer verbo.Vide 
PiUefiumfcl. 589. *//'». 14. 

fe//; cafwn fui pofithi, fav c. 

197 Também podem ter o cafo do leu 
pofjnvo , coiro Atmctcr, 6"c. ATOSO «j'Jk *• 
jBtrw í/? At tico; on de ?;«/Jí lie dativo, ror que 
o pede o poli eivo Amiais^ & Attm hc sbia- 
tivo do comparativo. 

298 De rres medos fc ufa de cc ir para- 
ti vo , ou aSfoluinncntc leni crfo: v. g. Vo- 
tiioTcsvinhocdicurrt; cu cem calo do pc&i- 

íi ipjj V0| 



118 <De ccnjlr uFúone 
vo: Doãtar júris; id eft ÁoVim ; ou Compara- 
ti vãmente, v.g. Mais douto {j António, &c. 

Os com parati vos Ulterior, Citerior , (3c, 
mm wm acculitivo, como ttltrat&e» Art in 
Ersdim. porque naícem de cura, CvC. cm 
quanto íaõ adverbios, Sc entaó naô tem ca- 
io. Sc nas derem efta ,ou ícmelhantes ora* 
çoens: Elvas eltá ma<s alem do Tejo que 
Portalegre ; nam fe dirá.- fíelvia ulterior esí 
Ta£xm PoriaUirenf: urlc, pondo Tagum em 
r-ecu stivo r-.u(tcrtor • mas entam poicmos 
7'rant, eu nitra, ou uf aremos do outro modo. 

Deniqite bos ablatroos , &c. 
2.99 Admittc tambem cíles ablativos 

Osinions , Sps, zy£<juo,JuJlo , Solito , Diio, 
comofe vc no exemplo: Optmone omntum 
maiortm cepiciolorem;onâctpwtone eííá depois 
do comparativo maiorent. 

300 Niccm cites nnmcs.de OpinortSpcro, 
•/EquxSfJftftHtf Solco, Dieo, Donde quando 
vierem clt.is, ou iemelhantes oraçoens: 
Mais, ou nif nos d.> que íc imaginava, efpc- 
rava, era juíto, do queíc coftumava, dizia , 
poderei pôr hum destaes abbtivos compe- 
tente; àoraçaí, ou m.tendo a conjun- 
ção Qnanrt tiíar âo verbo, ou nomcdup.de 
mf:e , & citaõ naô porei depoiá da con- 
junção Quam o nome que ciiava cm abla- 
tivv». No 



Tranfítiva nomhts. 11*9 
301 No exemplo da regra metamos 

Q(ty*m , direi: Quam omr.es opipabamur. Q/c 
n cfpc rança de todos: Quam emnts [perabani. 
J)o que era igual, juftc:Quam&<]uum eraty 
nfixmerat. Do que ícdizia, Quam dteshaur. 
Do que coftumava : Quam folcbam. Eftc 
ufolie mais íeguro» 

302 Se cfte ulo hc fó para cftes feis abh; 

tivos, ou também para outros, que fazem 
femelliantes fentidos , naõ o declamo os 
Gramrnaticos.-íemelhante fentidohe nclta 
oraçaó: Vivia melhor do que fe julgava: 
VivebM inttgrites cxiftimatumt •nmium\ fe me- 
termos o §5<?w,pai-ece que hemos de dizer, 
para dizer bem : ifvcbat TKCIIUS, quamexi- 
flintabant O?;;»íí.O mcfmo fe vècom outrrs 
muitas oraçoens., que com outros nom es íe 
podem fazer. 

505 Nefta ornçam: A minha opinião hc 
mais legura que a de Joaõj direi: Mea opnit 
tutioY cji optnione , eu cjíuxm opinio 'Joatmis. 
Porque íc bem ie adverte, & ponderam es 
exemplos deites ablativos, Optnione , &e. 
naõ faõ ncftc fentido. Peílo também dizer, 
& iem controverfia: F.go opinerfecuritit, qua 
Io (trines opinatur. 

304   Para boaintclligenciaadvirrsmos 
quchadous modos de comparação : huma 
própriajcila fe faz quando duas cousas com- 
paradas icm a meíma forma, mas hu na ex- 

Iliiij cede, 



i: o *De conftrnãiove 
ccde:v.g.Oourohc mais pc/aJo que a pra- 
ta i ambos convem cm ter pezo , mas o 
ouro tem mais. 

^05* O urra imprópria , 6%: hc quando 
a forma fo compete ai que cxcçdjiv. g. O 
Bc:nrt'rcnturado hc mus feliz que o condt- 
íIâ i(v;ondc a felicidade íó Cs acha no Bsma- 
venturaJo. 

316 Ou quando a forma cm nenhum 
fcruha: v. g. O mar PontLohc mais doe; 
que os ou:ros mares ronde a doçura cm ne- 
nhum /cacha, rnascnta6fign.fi "amos que 
íc a:ha menos amargura no Púnico. Iu 
Aid. Manai. 

307 Pirccn-mc dizera^ui a'guma 
cmh deu^e advcrhio.que tem algumas cou- 
fas dignas de ic faberem. Traça delie Vallt 
i, I.í.U. mikifoU 4f. onde diz que de todos 
os comparativos fc deduzem advrbioscõ- 
parativof; como de Iu!}ior1)uJ}tusiadverbio -, 
por ifl j dizcmo-, luíhtts querer, Qucixome 
mais juílamente, &jic tie est. Sò de Maior % 
ncó fc deduz Áí.vttf , adverbio , po que m\5 
à\zc\no$, A4ai*s fíudeo^nzs Afa^s shdeoj dõ* 
de conclue que A/^«, 1 cadvubio com- 
parativo de Maior t n.r.s que n«õ ltguc a 
regradas outros. 

Eile 



Tratifítiva nomiv.U. i z i 
308 Eíte adverbio junto com prflttvos 

lhe <À força, & calo de comparativo.Gvtd. 
2. Aia. Pnr«qut maga pdlmida gemr»a ; onds 
puragenmhicitam cm ablative. P/rf«í. iVft?r. 
Sem ô *ã.i.Qtús me Atbentsmagn eft.cutdti 
fmtpropuul Onde zwe, cíU cm abi.itivodc 
Mogu, I altr. MAX.L 6.C, 9. Nthtl Q. lábio 
ado/efeente tragts infame. 

509 PifiKt,muitas vezes ajunta o adver- 
bio Magis, a comparativo*. inÂTíiph. San 1. 
/íí?. ç, A7on inveniatisoç certo mugis certius ; hc 
conrtruç«'õGrcga,dequc também ula !'trg. 
flía^is bcaiior. tu Cuttc. 

qio Magis <$m a conjunção Qttam ■>a 
cada paflb fcacha. Al&umasvt?cs ic c.da n.i 
orrçáo, M gis, cu Polias , pondofe lò a con- 
júçsó , f andeis por CCMpíc cntcncVr.do 
o adverbio. Tactt. 1.10. Pt domam volaptt- 
tum , (juam rehgtonum appctns. Do meimo 
modo filia Piam Rud. Liv. ab Vrb. 3. My*» 
hc também uftdo nosOradorcs. CtzÀnfrum» 
Mage conátmnatum bomificm, 

311 NJõ dizemos , Nullut prtsíai- 
tifjíit.us \ ma* rom Cie. Orttnium foctrta- 
tum nud.% eft pr&fluntior , nu 11 a firmior , &c. 
parque com.) diz LmciLayidDrfpAut. fol.%6. 
a 4iç*ô nr £iti valo pede comi int.vo. pg:- 
nnivo SoiéCiw.um hc de parti^-õ a A«A'»í;» 

/>/*• 



12 2 T)e coTJtrufiione 

Plcraque adjectiva, Qfc. 
312 Dh que os nomfcs adjectives pe- 

dem hum ablativo de louvor, vitupério , 
ou parte : Vi cafnu moribut, afperirjgemo ,/>c- 
dihsigcr. No priínriro mcribHt, louvor: no 
icgiindo,/'«jí»w, vitupério ; no terceiro, 
pcdtvKs, parte. 

315 Eftc ablativo de parte entre Hi- 
floricos! & Poetas poic-fepôrem aceufa- 
tivo. Phn. I. 7 f.28. / ulneratuí humerum. Cd, 
pedettg-itm. Também dizemos, Catcrafwi- 
Ht: tu Phn vrt Cxteris UtifjptM. 6. 

314 Naô fò pomos eftc aceufativo,' 
qwan.loflgnificamos alguma parte, ouve- 
líi-o. mas ainda outra?coui as adiu netas , 
partiTularmcntc com participios. Hora:. 
Lavo fufpcnft halos , tafalamque fimflro, 
A bolfa,& taboa , &c. Do veftido,&orna- 
to, tALncid. 12. ^crB/T* coYonam: dizem que 
íc entende #4*4Grego, ou a nofla prepoli - 
çlo Se; untem. 

DE 



DE CONSTRVCTIO- 
netranfitiva vcrbi. 

Gcnitivus poíl verbum. 

Snmgeniwvum>&c- 
ç»i^ y^v Verbo Sxm y quando figniflca 

\J pofíeflaó, peie gcnieívo: aqtiil- 
lo, que hc pofluido, h^ n >minativo , o p oí- 
iuidorpocmfecm ^c utivo, como fc vc no 
CXCmplo : Um me Pompa tomm efe [cts. \ 1- 
virtaíc, que neihíignifkaçaôtcm Sumio» 
das as pefloas, Ce ambos os números. As 
vezes fc cal.1 o verbo Savi, Terem, Heaut. Ac. 
z.Sc.%. Aneaqnojut hajas dicetur. Entcnds- 
ic Efe. 

'Autadaliqtúd > &c. 

316 O vrrb^ Ssim , quando lignifict 
Pertencer,pede também gcnitivoíaquillo,' 
que pertence,henominativo,que ordinaria- 
mente hc infinito; a quem pertence rocmfc 
cm £cnicivo. Oc AioUÇcenUs tfi maiores nattt 
i> revi. Onde o infinito h.z vcz?s âo nomina* 
úvo, q*:e hc a ecuià ,quc pertencei & Ado- 

>fOfH~ 



12 +  <De connmttiov.e tranfiha 
iéfunns cm gcmtivo.quc hc a pelloa, a quem 

3 x7 Ufamosde^w,porpcrtcirer, n-^s 
terceiras pcíioa*. O leu gemeivo fc pode 
mua-« em accufativo com a prenofiçaõ Ai 
<-«. « Ow. ^™» ^«^ Tambcm dizc 

"adi me importa.*™ r> 7w„f. rf/W/)k 

cem   ccc. dando.lhc plunrapud Deíafol 
"9; O mJmotcm Ttrcn. ide*. Aclfccn, 
t"f?T Ww  "''• íiífw coulís fam 
mui, ,,c h ,i.icin, ou pertence m.&c. 

\* «s    Algumas vtz.es fe poem o eeniti- 
vo, .cando-íccntcnd.ndoo infmiror/fr cor 
r«tcnccr. C«. 2. O/.  Oun homimsídctnr 

pcnctihm capais tnfene muftâ.Sc p-.zcflc o in-' 
Jimco ciam, avn de dizer: D«« w«« wvfe. 
'""# ,Of  .W. w oa *. 45, Prtfà, dnori 
1*e m*r,s cxtflima^ Ce. iAeJl eJc, E em Ttb. f. 
V    f" d!iXÍtexor«r'fi<*P*trcm^de}} of. pciiejje. *    J 

viX9* AISun3J,i"'n. queogenitivodo 
veroo ^, por Porre i^r.na > h, leu , mas 
qu; íe entende o n^c 0>,.w, „ ?r9m 

fnnm-7 neftaoraçaõ: lin cwam coítume 
communicaríc com os prefences por eferi- 
to : direi com Tac. A*+ Mmt tfim erat qii;_ 
Ffpnfatmfirtff adtrc. PoJu fer: Mn 
tr.it, Oc. 

/tem 



Verbi ne:.tr':. 1:5- 

Item Ihtc duo Interesl, & Re- 
fert , &c. 

^10 Os verbos htítrtft, que fígntâci 
Importar, 6c #«/«•/, que . Jiifkao inclino , 
também pedemgenitivo dapcflòa, aqu.m 
importa.Tudo íc vè no exemplo: intereft em* 
niumieãe facere. QndcOmntutx, a quem per- 
tence, eítácm genicivo •> o qac pertence, 
que htRctte faceret faz vezes de nomina- 
tivo. 

511 Qua ndo na oraçaó dc Intereft vier 
nominar. do plurar, como neíff:: Os livros 
impojtúoa Pedro; porque oveibofaterefr 
naõ tem terceiras pcíloas doplursr, dire- 
mos defta forte : ínterefl Petri incumbae li- 
êru : pondo entaõ na oraçaó al^um mri- 
niro; ©c quando muitos dizem, ínterefl Petri 
dt !úns,cmcnác.k algum infinitivo compe- 
tente ; porem o melhor hc pôr o tal ínfini- 
toexprefío. 

^22 Ncfta oraçan: Que me importa 
fullcis bem ou mal ? dizemos elegátemente: 
Oc.ii meu , bene, An >K.ile loquartsl entcmlen- 
doie /»frrf/?;porq como dizDtfpáutcào, to- 
das as vczcs,q o calar algúa palavra naõ craz 
ftcuridade,& fácilmente fc entende, a po- 
demos calar cõ cleganciaj como: Vix e.i, id:[t 

«iixe- 



i z6 7)e conjlru&ione tranfitiva 
dixcmt.Quiíjí.íhio per /idem divituu c<tco? cri- 
tcndefc vultis. tíorat. Unde miht Upidem nnde 
faghtas} entende-fe accjniram% m te eadam. 
P/m, Studts,an ptfcant, an venarir, an final om~ 
?:ia? cntcndclc factt. Porem íempre lc ha 
deattentar pela clareza. 

323 O gemeivo deites verbos pôde 
mudar- lc para accuíàt. com^d LivML Mac. 
y.Intererat adanimas.PUut én Perf. QuidtdaA 
me , n«» ad meam rem referi? 

luterefi, &* Refcrt hos ahUtt* 
"VOS , &c. 

3x4. Eftcs verbos, quando vier na 
oraçaó a mim,a ti, &e. p;dem cites ablati- 
vos, Ate A, Tua , Sua, No/Ira , Veftra , Cuia, 
& tara bem o genui vo Cttjus, como íc vc no 
exemp. TuÁy cí nu A maximcmurcíL On- 
de cila AteA%(3 Tua em ablacivo. 

V-S Alguns Jizem, que cites naÕ faõ 
abla.ivos, mas accuíativcs, cntcndtndo-fo 
Ad\ porém os mais concordaó , que íàó 
abjativos. Outros diílcraó, que inter efi mea, 
hc > mcfmo,quc dizer, EJi m rc /KM, 

1 *1 i *TK9m 

Itr. 
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Vcvhiun esl, Q?c. t 

^2.6 O verbo rfi, por pertencer, naõ 
leni cftcsablanvos, mas cm ícu Ufanem 
Me um, THHW , Suar» , Nojirum , / t\lrma ci.i 
nominativo, íe eftiver no modoiinito; cm 
nceufativo, fe eftiver no infinito; como te 
vc no exemplo: Puto ej[e mettm • onde cila 
meum em aceufativo ao verbo ejjc, por per- 
tencer. 

32.7 Porem fe vicr,ímporta ao meu cõ- 
felho obrar} direi com Caf bcL CM. 7. Mei 
tonftln cftfocert. 

Em feu lugar , quando fallarmos dos 
pronomes, dircmos.feie pòdcd!zcn£/?»;f« 
adoUfccntis, Petrij tJV.Sco me imo em Inter:jl 
U Reftrt. 

Alagnmn, farvum, ©*c. 
• 

*i8 Comos verbos Intcnsí,® Rtferty 
fepoemem genitivo os nomes Af.igiutw 
fartum , Tanium, Qiwntum, PermAgnumt 
coroo fe vé no cx.cmçfoPtrmaini nofirA tnter- 
tíl. Cie. ep. ai Au, 8. QHAHú rap. interfit. 
Porém Tantunt^ Quantum íc pòdcm.pôr de 
ambos os modo?. Ctc. pro Afll. Quantut» tf 
terejft Ckdii. Pitn, tib.z,c» 16. Tantum in{ 
ixr*i 

Os 



12 3   De conjlmclione tranjitíva. 
Os demais nomes Is |>DMI, co a > *Jv^r- 

bios, utpUremfáTUViterej, K:!Jí!, ?AH!HI» , &c. 

Obfirvackõ fohre Litcrefi , &* 
Referi. 

"2.9 O5 verbos irnpcfíoaes na activa 
raramente cem futuro do infinito, cxc.pt >s 
Ca&:tEvcntí, Expedtt, Ltcct.Pixmtet.Pnd::, ÊC 
alguns que ic aprenderão com o uíb.Vcj ;íc 
Vclleztol. u4-.alm.il. 

2?o O verbo/«.'«rJ? cambem o tcm:C:c. 
aàAleJ.M.f. f»!er viftorútmnmnlt*m inurj.i- 
uirzmfaia», Vcjafci cltez.no\ut;*i csta-iu .; 
/,».sy.n5itc exemplo/HWíy?, hc j;or a ver 
difterenças. 

351 O verbo &/"«■« também cm PM 
PerJ, fc acha com plurar no prefente, /&: 
Q*t«ittin reftrunt; cm lugar do fcíi *e!i ti- 
vo pode ut dativo.Pttn.t1b.1S.c4L &!»*?&' 
rimumrefsrt. O mefmo dativo lhe àxTacx. 
I tMCsit.a.l.r.c.x.Htr.itXityr. I. tcm:*W 
dxq.'ttdre;tr.r «wn»M'' ww»«i com 
daiivodapcfioa. 

Miftreor , «faí-rjo, S^/ 
?;2 Aliãrcor^ris, Z\ fi.;m fica ter cópai^ 

xaó.tf S.Oj^eftar íol«ciio,pcJem gemei vo: 
Nominatifo kc, quci fc compadece, ou 
eftàíolUcito j o de que r^oude que.togc- 



Verbi nstttrl. 129 
ruivo, como fc vé nosexempl. Qui mift- 
ren metítetrctit. Satagit ftarum rcrutv. 

^Aâifereor inter dum, Qfc. 
333 O verbo Aítfereor salgumas vezes 

tem darivo, como íc vc no exemplo: Aitff 
rtor tibi. 

Obliulfior j &c. 

g;4 Os verbos Obãvi(cortque fignifica, 
efquecerie, Recordor lembraríc, R:mini(cory 
Jcmbrarlc, Meminit na fignificaçaõ de Rccor- 
impedem accuiativo, ou gcnirivo.A pclfoa, 
que Icefquccc, ou lembra, nominativo \ o 
de que Iclembra, oucfquecc, accubtívo» 
ou genitivo, com fe vc no exemplo: Stui* 
tum ejl eorttm mtminijf^propter qua tut obltvtf- 
caris. Onde eítà eorttm, que podia ler ea, 
&tuit que podia íer 7V. 

Recordor etiam, Q^c. 

? y Recordar, CS A fe mini, nefta fígni fi- 
Ca;aód: lembrarferábem podem terabla- 
tivo com aprepoC D/. Cie. Mtmuiero deom- 

Me- 



130 ^De confimc~tio?ietranfitivã. 

336 Eftc verbo quando Ggnífica fazer 
ir»cnçaô\peJe ou genitivo, ou ablaúvocom 
a prepofi^aó De. Q*tnt. De q»ibus mttlii mi- 
mnerimi, fizeraó mençiõ. Ta mb cm fe al- 
legaô outros exemplos,em que nefta íígni- 
íícaçaõ tem Mcmmi aceufativo. Cie. de pet. 
Canf' ///«, quos memintmuí, SyUa Caíilmam 
prttftccraf. Outro traz GettJ. zo.c.ix. 

337 Finalmente o verbo Commemitu 
kmbraríc, pede aceufativo , ou geniuvo 
Ptint Trin. Nort fasthms eji , ccmrnemmtt, 
domi, idefl ásmfiu Dcmt eítà em geniuvQ _, 
aqui naó íc entende Vbt. De aceufetiv. idem 
Çtircul.Comrtíemwtfie luç ego te vttam. De 
abUtivo com De naõ vi exemp. 

238 Deíp. fot. 115. traz entre cftes o verb. 
'/ytmoror, por lembrarfe, Ctc.ivCttit.aZi,^ 
5«i ohlíttts, ahi menaorctur ; *Ut cm lugar de 
alisis. De aceufuivo naõ traz exemplo claf- 
fico. Tambein he pafíivo de Memoro. 

5^9 AJvirta-íe finalmente, que AH- 
fon. Bureitg. 1. O Sidónio ep. 10. ufarao do 
.participio Mtrmnem. ViJc Calcp. do P* 
Chifflctio , que allega os exemplo?. 

Podemos dizer com CÍ6.MemcnateKeo; cu 
Com Píffl» Aítmorusr unto lapud Dtfp. in Sjr.t. 

■ 



131 Verbi neutri 

Dativus poíl verbum. 

Sítm modo dath/fw, wwm, &c. 

340 Sum, a tfit$t p(jr ícr tid \ pede da- 
tivo, como ic vc no exemplo: 7» tllt pater es} 
Sois tido por pay. 

Efta oraç:iô,Tenho por nomePcdro.fe 
pode fazer de hum deites modos: Eftmibi 
nome Parus,vel aamen Pctrtyvelefi mihinomcn 
Paro. Qtttnttl <ipud Defp. foi. í 17. lem cite 
ufo: Stcut pUrifiue monsefl; citando o genítí- 
vo cm lugar do nominativo. 

54! Por H.xbco et fc faz aíTim : Habcê 
nome» Pctriy vel nomen Petrum, vel aomen Pe~ 
ir tu. Se íc fizer peio verbo /»<fo,quc fignifica 
dar nome, direi: Parem indtdtt nsiki nomen 
Pari , vel Petrnmy vel Petrus , vel mthi «o. 
mtn Petro. ItaDefpaut, tn Synt, 

Modo duos, £?Y. 
*- Quando o verbo Ssem fignific.t 
ar, & va! o mel mo, que/j^v*, é*df* 

fato* tçm dous dativos. Qutm ca ufa hs no- 
!a>íft:'í*o,t>quecaurahchum da ivo.a que 
cauí^jicoutro dativo, comoic venoexê- 
f lo: AíW/J» meus aiventtts tabortftiit, 

I ij Ciei 



X^2 *Deconflruttione tranjitha. 
Cie. ad Att. apud Fellex. foi. 611, cem eíie 

UÍb: DiTyron; rnihi cur&futt; tdeJltT)romihi 
curafntt.SxL bel. lugnrt.Dc c<etero fenutuien- 
rtforc. 

344 Alguis vezes ie põem em dativo, o 
que hivia de eftaremnomimtivo. Cie» 1. 
de Dtvin. Qttod ne dubitarç piffimuí, máxi- 
mo eji argumtnto, qtioà nuper eontigtt t podia 
icv.Eft maxtmum argumentur» \ a ivertindo, 
qucneha oraçaó ferve de nomina.ivo lan- 
tes do verbo efí a oraçaó íeguinte. Afiim dU 
zemos: f-Uc]ret fuh tndiciumtvelf*it tnateio. 

244. OlMofcphexLinac.ÁJvcrt.^.raz 
por três môdosaoraçió por 5«»íporcau- 
far: Efta coufa me cauía lucro. Pimeiro 
mo-io: #£/*/? mihtluero.Segundo: Rcstft mi- 
hi lucrum. Terceiro: Res efi nthiadlucrum. E 
por eítes dous modos últimos faremos por 
«S«*,por ter rido, as oraçoens, queeftaõ fei- 
ra- por Saro, ti,fai,por caular.Tcrent.Ani, 
Aft.\ .fc* 1. tem: Ne m mora tlli fisj podia ler , 
mora. 

CV/w favor > aimliutn> Qpc. 

54.5- Os verbos de focorrer,lifongear,* 
favorecer , aproveitar , damnificar f efiu- 
dar, pedem dativo. Quem foccorre, Sce. hc 
nominativo,a quem dativo;logo os direi 
iodos com íuas fmnificaçocnsnoScholio. 

A 



Verbi neuiri, 133 
A cftes fc a juntam 
Confido /-jjwrfr ,'confiar,  Chriílíaní dcbcnt 

confidcrc virtuti,vel virtute, ve] in vir* 
tutc, vel de virtute, 

Sufficio, \$,bajlar ,/tr bajiantei Unus mihí 
fufficic Plato. 

Harrco, es, rjlar chegado, pegaao 9 aferrado. 
Faciiepeccata hxjrcnt juvembus.velm 
juvcnibus. 

Nubo, is, ca/ar a mulher. Virgo SS. nupfic 
S. Joíepho , vel cum. Vir^o SS. nupfic 
in familiam illuíirem .• cafon em  caí* 
UlHttrc. J 

Imumho, <grY. 

346 Eftc verbo, que íjgnifica, Appli- 
Caríc a alguma coufa , pede aceulativo com 
a prepofiç-aó In%vet Aâ% ou dativr;v.g./wc«w- 
bo in, vel aâjitidwm , ttl fludto. Tan bem 
íigmfica encoíia fe, bc pede dativo, ouae- 
cui tivo com In. Incumbo haJ}A , vel tn ha- 
ííam, 

Scholium. 

Verba aifxiliandi. 

347 Auxilior, ajudar, medicamentum 
xnorbis, vel contra morbos. 

I «j Opi: 



i34« *De conjlruBionc tranfitiv a 
O^uulor, aris, ajudar, ficcorrer: Boni opUU- 

lanturreip. 
Patroctaor taris, defender,patrocinar. Virgo 

SS.pcccatcribu?. 
Sybvcnio, is , ficcorrer, Angeli hominibus. 
Succurro, is,o mefmo. Por occorrer, Cie,Iliud 

rnihiíuccurrcbat. 
Mcdcor, cúsfdarremédio, r»r4r. Confefíio 

mcdeiur anima; vulneribus, vcl vul- 
nera. 

Mcdicor.aris, o mefmo,&os mefntoteafos;yo- 
rèm Medico, asia»icfmhar , acettfatwo. 

Verba adulandu 
f 54.S Adulor, aris,/*/"ow£<4r; magnates 

regibus > ou accuíativc. Vai. Max. 1. 6. 
c. 9. Tacit. frequentei*. 

AíTcmor, ari?, h[oniear campa lavras: candi- 
dati magnatibus. 

Blandior, iris, kfinge ar .,\>vicr\ matribus. 
JLcnccinor,aris, hfingear om afagos > pucri- 

matribus, 
Palpor, aris,tifinjpâr ;  paMpcr divlti. Pal- 

po, idem, accufaúvoapud Juvenal. 
Supparaíitor . aris, lifingear , compraztr a nl- 

guem % ouobfcfttiar ycomoehacorreao-y mu 
ícri dynaflis. 

7V 



Verbi nentri. i * j 

Verba commodi. 
549    Commodo >astaf:rotíitar, Commo- 
daviruÍ6rchus. 

Coníuio,is,<»«/»/<írjtibi.Profpiciojidcm. 
li ovídeo, <s, pever, ver Jantes,ctitar al- 

• gttm mal -, accxfattto, infidias. Attemar , 
rrover , ter conta cem alguma couja^ intis 
rebus , rei  frumentanç , vel in rcm. 
vcl. T3cir. Hiít. ^.Kcc frumencum, 
sut pecuniamprovidcrant. 

35"0    Cave o, es, prover com diligencia em 
alqumaeoufa > dativo,concórdia: cavere» 
Cave tibiab hominc irato, precataivos. 
Cave penculum , ezttai,fegt, Tibi cavi 
pi u r i ui a, aconfilha vospat a ev 1 ta rdei. P) au r. 
De illis cave tibi; o mejmo que cem Ab. 
Cave facias, refpondcas , &c, pro nc 
facias, ne reípondeas :Cavcre ahquew, 
acautc/arfe de alguém,Cato de re ruit.Sca- 
biempecoricave. 

5f 1     Metuo, i?, temer a\umâ eoufa cott? 
traria*. Mccuo tibi ttemo que vos venha 
*»al. MctUO te, temo que me façais mal, 
Metuo mihi periculuni à Pctro : Tento 
que Pedro me faça mal. Mctuo de vi» 5 
tem o acerca âa vtda. 

Timco, c*ttcmery tibi , que vos venha mal\ 
Tc , êjue me façais mal. Mihi malum à 

I iiij tò 



i}6 *De coftrufiioneíranfttiva 
te. Timeo de te, idem, quod a te, Ti- 
meo cibi maluoi, que vos venha , £$c. 

2f 2 Vercor,cris, arrccc.tr venha mal\ da- 
tivo. Ocl. bel. Gal. Comminus ventus 
navibus.T«rwf/',AnnortecaricaterniCçf. 
apud Vellez, Aut. ad Her. Veren fup- 
plicium ab aliquo. Cie. z. de Fin. Quos 
non cíl veritum in ea voluprate fu«i- 
mum aliquid ponere : ISfio fe pejarão ^ 
&c.O CaUp.diz.<]tie% Vcrcur te, tibi, à te, 
fe cxphcA do mefrto +r,odo , que Ttmco , {iqni' 
fica temer COT» reverencia, ut Vercor te, 
corno tem:*n oifilkos an Pajt Cie. apud Ni- 
JoI.Ab aliquo íupplicium vereri. Aut.ad 
Heren.1.2. 

l^erba meommodu 
3?} Doleo,es,doerfa Dolct mihi caput,' 

doleo capite, vel à capite, vel eaput,ac- 
tufaúvo depare. D.)leo eafum tuuro, vel 
de: Sinto avoffadifcraç.t. Tuis injuriis ; 
por cattfâ, £/V. 

DJfpliceo, es, dtfagradar ;  peccata bonis 
Scholadícjs. 

Incommodo, as, dar dano, ou incomodo; claífi 
fcholaftici vitiofi. 

Decraho, is, murmurar ; ncglígencesdiligc- 
tibus, vel de. 

Iinpono , is, cn«an.ir -7 negligentes prxcc- 
ptorú 

InfuI- 



Verbi neulri. 137 
In fui to, as, alrotar , faz.tr zombaria t oinni* 

bus, vcl orancs, vcl ia omncs. 
Uludo,is, zombar•>capto , vcl captum. 
Infidior , aris,armarfiladas; dxmon bonis. 
lraícor,cris, irarfe\ magifter ncgligcntibus. 
Malrcupio,is, kiz.trmal: dçmon bonís. 
Maledico, isydtxjsr contumeltas j mali bonis.' 
MaIefacio,is,fazermaly alicui. 
Malévolo, is, querer mal; alicui. 
.Noceo, es, empecer, faz.tr mal y commcvcia 

prava bonis moribus. Plaut. Mil. Sc 
Sen. contr. 9. lhe daó accuíativo. 

Officio > is, empecer, nomini tuo. 
Obtrecto, ■às^dtz.ermal de alguma coufa\ Lau. 

di, vcl laudemjSuct. in Cahg.c. %6. cul- 
par , ou condenar • aceufativo, Obtrcóta. 
re apparatum. 

Subirafcor,
>eriis,f''arfe algum tanto ; alicui. 

Succcnfeo, es, trarfe com raz,aÕ contra alguém; 
magifter negligentibus. 

Verba jlttdiL 
35*4 Studco, es, efludar, cuapplicarfe, ou 
favorecer; novh tchus.Por querer , ou dt-% 
fejar-y aceufativo. Cie. Litcrasftudcrc ia- 
cipit; ougcniíiro.Cic. 5. de nac. Pa* 
renrem habsre, qai necamec, nec ftu- 
deat tni, em lugar <kOpcram darc: aceu. 
Jativocomín. Quint. Iib. 10. Pi&oresin. 
idítudcnt,Gell.lib, lox.zjhedá ablaii- 

v* 



i ;8   7)econflruãlonetranfitiva 
vo com In: Siquis in ca rc ilude bat. 

%Vaco , zs,appitcarfi ; fiudto, ter vagar ,da* 
rivo pcrtonx : Vacat raihi audirc. Va- 
c3rc animo, efiar livre decuidada. Vaca- 
reab aliqua rc , cejjar de alguma coufa. 
Nullum ci vacat tempus a itudendo; 
[empe eííuda. Vacoad fabu!as; para aí 
ouvir ; Vaco in opus; appltçome, Autho- 
rcs apud Dcíp. 

Verba favemli. 
35*5:    Favco, es, favorecer j alicui ; lia" 
guis, ore, calar. 

Srodeo» a, favorecer ; meis rebus, 
Arrideo, es, rirfi para o que ri; darivo. Horat 

arr.Ridcntibus «rridtnc. O mtfmo <jhe, 
Placco,d^ivo:^dcstuxmihi. 

Aílcntio, is, Affcmior,iris,e0»/«w/>, concordar 
com outro -f tux íentcntix: aflentior da- 
tivo com aceufativo. Cie. 1. de Orar. 
Quare libiutrumque aflentior,íllud, 

execra, apud Defp. 
Acccdo, is, chegar • urbi; tux fententix 9fin 

do vojjoparecer.Dohr acceffit bonis viris, 
acerefcemou-fè* 

Adílipulor, íris,conftntir; tux fententix. 
Áípito^.Sy favorecer; fortuna labori. Afpirar 

A alguma toufa: aceufativo com Aâ: v. çl 
A/piro ad laudtm. Ontrai vez.es fgmfU 

,     (a o mefmo, que o fimptei 3piro. 
Benc- 



Veres nettirt. T59 
Bcncfacio, i?,Javr bmejicio a afcum', Dcas 

ommbus. 
Bcnigncfacio.is, faz.tr bem\pauperi. 
Bcnccupio, deftjar bem; amicis. 
Bcncdicojis, dtz.er bem de alguém,bom*S viris. 
Bcncvolo, bcncvis, querer bem } tibi.^ 
Confcntio, is, confentir> concordar y tibi , vcl 

rrruni 

Juheo , &c. 

55-6 O verbo Ubeo quando fignifíci 
mandar, pede dativo da pcííoa mandada, 
como fc vc no cxcmpIo:A$f mlitifatHnciln 
íígnificaçaó pôde ter acculativo. Piaut Sticb 
lubefamuhiy renDivinam mihi 4^.ir#.Daqui 
nace acharic apcflòacm nominat. napal- 
íiva,^£« 7. Indicere bella LatinuiMorejubcba- 
fw.Tábcm tem ali^md aUcai. Stat. y,Focem 
que jubeboomnibut. Cie. ad Suip. lib. \\ tam- 
bém lhe dá dous accufativos, mas bum. 
hc commum , th : Nen qtnctcAliytidjabs^ 
tent. 

Por determinar, ordenar , eleger,pede 
aceufativo, como fc vè no exemplo:^* ;*«• 



ix° *De conftruEtione tranfuiva. 
btt ea j ordena, labere ugem, hc o mefmo,' 
que decrccala : faberecon/rfem, eleger con- 
íul. Também pjrdccre-arlhe dá Sali. bel. 
hg. aliquid alicui. Pojl^nam ci popuim provai- 
dam Numidiamjujjit. 

Confiúo y Qfc. 
357 O verbo Confkh, it, quando fígni* 

fica actentar por algu ma coufa, & hc o mef. 
*no, que Projpicfopcde dativo. Cie. Cmfuli* 
te vobit, 

Confulo te 7 Q?c. 

35"8 Eftc verbo na fignincaçaó de pe- 
dir confelho, ou coníulwr, pede aceufati- 
voda pefloa confulcada. Ciciam vos confw 
lo. Ncita íígnifícaçaõ pódc cerdous cceufa- 
zwos.Pla!<tAfen*cb .CmftiUm ha*c rem amkês. 
Cie. Att.y. Neçte tâcanfil/r. Bem verdade 
he, que ncftc iegund* exempb hum ac« 
cuíãtivohe dos que chamamos comuns. 

3f9 Algumas vezes íe cala o areufatí- 
voda pcíToa, pondo fò o da enufa. Ltv, M. 
fal.y. idem (Cato) Si jui confukret.perittjfimus. 
Pede também ablauvq com a prepofiç/aõ 
2>^,da coufa cnnful.aia. Ltv. abtirb.i.Ser- 
vim: De alijt eonfalturum fe regem fimx fat. 

360    Confulere psjfme de atíjuv, vH in ali' 
qkCMy 



Verbi neutri I^T 
$Htm ; he traquinai lhe alguma ccuia per- 
vúcxoi&Confuleriin mcàtum^ *t.cnui pulo co- 
mum. 

36* 1 Tarr.bcm íê acha na fgniíicaçaõ 
de dar-centelho, & lidtalrgniílcaçsôtnao 
Calep. corrigido, & accrcíccntado pelo 
P. Chiffl* tio ua Companhia a Cie. i.O$cior. 
Etcjuccettfuicrent, Htdafjtm ab Argtvis remove 
rcm:& ncftaílgniíicaçaõ diz pede dativo, 
como moftra o exemplo. Diz mais , que 
nefla fígnificaçaõ j ede *.ltquid alicai'y não 
ai lega outro exemplo; ainda que a oração 
feguinte no exemplo, rd cri do pôde fazer 
vezes de aceufativo: nes refiramos o cele- 
bre Catul. t, i.Elcg. $,Troia cuidem tunc fe mi* 
rabitur, C fibi dtect 

362 Vaibtneum hngam ccnfuluifie viam* 
OndeKiíiiweítà em aceulac. por ler a couía, 
que lhe neonfelháraó \fflri em dativo da pcí- 
loa, A quem Ce deu o conklho. 

Dativo item adbarent, &*c. 
.5^5   Oscompoílos de £«/#, pedem di 

ttvo. 
Abfum, es, t/lar anftntc\ urni, vd ab urbe. 
Adfum, es, tftarprtftnu j concioni, vel in 

concione, vel ad. 
Dcfum, es, faltar •> defuntminí pecunia:, 

Non ccíucruntin honoiemco, labore* 
que 



J42 1)e coníírtttúor.etranftlva, 
que. Cie. apud Dejpaut. 

Infuro, es, esíarem lugar > viitus nico cni- 
ir.o» vcl in animo. 

^64    Intcríum , es, effar prefente; con- 
vívio , velin convívio, veí ad: tftar de 

perm:so:accufativocom Intc r.- ut Inter pri« 
mum,£c Tecundum confuiatura 40. an* 
iii interfaerant. Por diferir, OH aver d\f- 
fcrença, fó tem terceiras ,pe§oas ujc.fe a/fim: 
Hoc inter hominc, Sc bcíluam mtereth 
vclhommcin , 8c bclluamhoe intereft, 
fim prepoftçao, ex Sencc. de vita bcat. 
apud Defp. vcl Hoc homo, & bcllua 
intereft jhoc em ablaúvo.Quando he omef- 
mo, que Diftcrc, tjttcrdativo, Iníipienii 
íapiensquíd interelt ? Efl$ verbo na prU 
nteira figmficaçao he inteiro,Cie, de Scnect. 
Scmperintcifuiqucrclisamicorum. 

Obfum , es,empecer, jazer rr.al i da:mon 
b o 1115. 

Prçfum, c?j pre/idir, & governar j rcip. 
Prolbm, âcsy aproveitar-, bona exempla j\i- 

ventuti. Poemfe D,pdoS, quando fe /?• 
guevogal. Allium prodcftad mcdieamé- 
ta. Phn.l.9. c. 26. ferve, Scc. 

Subíiun , c s, (fiar debaixo, te&o» 
Superium,csj5^;4r Tibi vci ba fuperftmt. 
Poilum, tes, poder \ tira-jè da regra ; tem abhtr 

úvo, diurnas VSíXI aceajativo, usai entende- 
fe FacjíC. 

9bf'i 



Vtrbl neutri 2^3 

Obfequwm > Qfc. 
$6y Os verbos, que fignificaôObíc- 

qui-if.obcdecer.lujeitnrie.contrai mr» pedem 
dativo da peíloa a quem íe obedece, Scc. 

Verbos de obfequiar. 
366    lnlervio, ist firvir; negotiisamu 
coram. 

Indulg' o, CS, contpraz.er,permittir mait do qut 
hebem\ an icis. lndulg reíludii?, tftttdar. 
Gemo, darfe A boa vida, valctudini, &c. 

Morigcror, aih, obedecer, comprazer , Ora* 
toraud]tonbus.Morigcro,as, ex Te- 
rent, o mcÇmo. 

Obíecundo, as, Obfcqniar, cornpraz.tr;for- 
tuna mihi, 

Obíequor, cus,obedecer, faz.trobjeqttto • vo- 
luntaualienç. 

Placeo, es, agradar, Deo, PJacet íibi, mil 
tsnta.fc de Jf. 

Satisftcio, is, [atisfwtr , OH der fatisfaçaa : 
negotiis. 

Verbos de obedecer, 

$$y    Aufculto, obedecer ; parenti.Pcr o»- 
vir tom attencaoi accttfaavo, te. 

Olei 



1^4  *De conflnttftone tranfitrua, 
ObcJio, \%,obcdecery piçccptis Dei. 
Obtempero, ^obedecer 7 legi Divinç. 
parco , CS, o mefmo. Por aparecer, j<m eafi. 

Per obedecer, the dã Stat.i. Ach. accufativo 
comdattvoi Non adeo paicbimus omnia 
matn. 

yerhos de fvjeiçaõ. 
5 68     Ancilloi-, arís tfervir como efiravt, 

av3rus lucro. 
Famulor, ar\s,fcrvir como criado \ Famula- 

lilacrisdecuseíL 
Scrvio, is, fervir, obedecer, accwodarft, ho- 

nor í, valctudinij&c. 
Cedo, is, ceder, accommedarfe; tempori, onc- 

[Verbos de repugnância* 
^69.    Adverlor, aris, contrariar 9cwtradii 
^zjer •, peccator Dco, vcl Dcura. 

Intcrdico, is, repugnar y ímprobo nemo inter- 
dicic, repugia.Gic, 

Obfto, ss, Objtar, impedirjre/fslir: San&i ho- 
mines pravis. .- 

Obíifto, is,rí/?/?/r,r^«(g»4r.Milo ClodianiS. 
Ob(trepo, is,atroar* contradizer-, canis furi. 
Rclu&or, arís, forcejar em contrario, refiftir j 

pravis cupiditíicibus. 
Repugno , í!5, repugnar 9 hcrymísJ 
Rdiíto, is,rf/jMr; Viríis bónus Chriíhanus. 

Re- 



Vcrbi ?ieutri. j^f 
Reclamo, ^ reclamar t repugnar ; Oracon. 
Rcclamito, aSfdattvo , reclamarameude. 
Rcfntgor, ^u%irefiJ}ircomvotQi repugnar;^ 

citioni tux. 

Danai p'íZterea, ^çm 

370 Os verbos, q Ggnificaõ econteci- 
mento,como kó;Accidittcadit, conúngit, * 
venii, obvenit, obttngú, que figmficaõ acon- 
tecer, pedem dativo, como íc vè noexem* 
pio : Omnia mihi jucunda ceciderunt. 

A eftes verbos pertencem Ctdit, aconte* 
CctSucceditt fucccdc, íiuidit, acontece, Benei 
v<rtit>lucccdcbcm,Alalevcrtit}facccdcim}t' 
Vffivcmt, acontece. 

ItçmLibct, &c. 
371 Tábe m pede dat, es verbos Libtt\ 

Qji na vontade, Lket j he licito, Li<juet; cílá 
claro, Expedh ■ hc conveniente; como /e vè 
no cxzmpio;Fache^Hid vobit hbet. Detet.bat , 
icrdcccntCjtambcm tem dativ. Cie. de Orau 
'd decebat prudèntU tu<s. 

V\ item os verbos, Competit, convem? 
ucvofe, pertence; w/6/. Conduat; anrovei- 
la> >ic utii, /.wdi luí,vd tn Uudtms Conjiat , he 
™«n]falotrmbi.Dotett doccapv.t mihi. Sitppeút; 
ivuerjccunia miki.Pr&jlat, hc melhor ; mi'. 



Vi.6 T)? confimElionetranfiliva. 
fcí tacere. P lacei , parece, contenta, mihi. 
Rcttat\ relia fica *, mihi hoc, Supcrat, Suppc» 
dttat) íobeja *, miht numnws. Scdct, Stat; con- 
tenta \idnobis. 

37?,   Convcnit, w»?ír , «w concórdia. 
Ufa-fe de vários mtaos. Sem nominativo, & 
com dativo Juvcn- SíEVíS inter íc convcnit 
urfis *, tem concórdia.. Com nominativo, dativo, 
édflativo «wcura. Gell. 1. 12. c. y.Cum iis 
mihi nec locus, nec lermo convenk.yiceufu 
tivocom\\xem lugar do dativo.Cic. proScxt. 
R, Non in omnes arbitror omniaconveni- 
re. Plaut. Convenit inter me, & huncj con- 
cordamos. De pretio mihi tecum convenir •, 
concordamos no preço. Apud Cakp. Sc Deíp. 
Convénio,is, pefoaltajnntarp.Convenire ali- 
quem , hfcallopara lhefallar. 
l   274    £uL\nctfpertence9adme ou racfiiH 
prepof Pertincc,pcrttnce,in e»*ad me ;ntôot 
achei com dativo, lnfit, falia ; tibi vcl ad te. 
Fatur ,/á//í; tibi, vcl ad tc.Talu fatur, em 

Malta demque , & f. 
37? Muitos verbos compoílos de ver- 

bos neutros i& das prepof. Aày Con, In,In- 
ter, Oby Pr<t% Subi pedem dativo-,deíks faõ, os 
que «ítaó no fchplio feguinte. 

%c\o* 



Vérèineutrsl jrj 

Scholium. 

376    A cclamo, as, fazer a*?Uufó, mo- 
fixar favor : Roma Ciceroni. 

Acccdo,is,«»/í»//r; tua: ícnccntia: , vel 
in , ycl ad, Accrcfcentarfi, dolor acccdit 

.   bonis. Emlu^arde Propinquo; urbem, 
vel ad urbem. Por Adjungo: Liv.Hçc 
tibi à me dona accedent,cx Delp. 

Accrcfco, is, accrefientstrfi ; accrevcrc fia-1 

gella moleítiis meis. 
Accubo, as, Aceu mbo, is, Jazer , ou eflar 

ajjentado a mefa, junto de outrem \ Regi.; 
EpuJis aceumbere. Virg. 

Accurro^is.W/r; Virgo SS.homimbus 
periclitantibus. * 

Acquicíco, is, ajuietarfe, defeanfar em algtc\ 
macoufa, OH eonfenúr ; tuis Coníiliis. 

Adequico, as, andaracavallo junto de a)gn+ 
ma coufa; hoftis urbi. 

Adhacrco.cs, eflarpegado; boni Chriftíaí 
ni cruci, vel in eruce , vel, ad. 

Adhxrcfco, \sfpezarfti Scholaftid adha^ 
refcantvircuci, vel ad. 

Adjaceo, es, jazer janto de outra coufa-, Ulyí* 
tipo mar^ • 

k ij A& 



148  <Deconflmfthne tranfttiva 
Adnafcor, cns, iw/tf-r jumo j vtícum arbo- 

nbus: on Agrufcor. 
Adno, Adnato, as, n liar para alguma portei 

tuvifragi li:tori ,;M a prata. 
Adnicor,«« Armicor, eris, eflnbar , 0en- 
,v   tarfe em alguma coH(*\ báculo admtor. 

277    Adrcpo , is, chegar arrojando para 
Mftta parte, hononbus. 

Adlpiro, as, favorecer^fortuna labori. 
Adítipulor, ar is, confentir ;tu# fentcntta; 
Adito, as,í/?4r em pe junte de outro rcòrr,o af- 

/íjWfltóíifamulusmenlsc. 
Adftrcpo, is, fazer applaxfo \ Roma Ciccro: 

ni. Por atroar, accufauvo, aurcí. 
Advenio, is, wrafl encontro -, tibi redcunti 

advcni. 
AdvcWor ,  aris , contradizer ,   ccntrarUr • 

alicui. 
Advolo, as, voar para alguma ;*»ríí:colum- 

hçturribus. 
Advolico, as,wd>*, ou andar voando por alm 

gHmaparteiaquúa prçd;c. 
Affiuo , is, corrtr junto j Tzgus Ulyíiiponí. 

Ter abundância, abUtivo.   .. 
.Affulgeo , es, 7c[plaYidmr\ Sol domui. 
Allucco , es, dar IUK.. SancH alíuccnt oibú 
AUudo, is, y.cflrar alegnaparaalgusm» oÀ 

rno brindando; to: tuna tibi. Pcrailudirtae 
eufativo. Nec plura allud.ens. Virg. 

Annuo, is, darfifhilde ccnftntiwento com a ca 
• be^a', 



Verbi neuiri. i <p 
%*;tua2fcntentiç. 

Apparco,   es , aparecer , e/lar prefente para 
executar o efficto ; liftorcs praíton. 

Applau do , is , appUftatr^dar mofírat de ff 
vor com as maus, oitph \ vulgjus regi. 

ArnJeo , es, ri fe para outro com mejíras de. 
alegria ■> omnibus. 

Aflcrvio ,   is, [ervir , aecemmedarfe j tem- 
pon^ 

Aililo , is,«/?#/>.Scholaftici quotidic rei 
Divina afliitenr. 

AÍTucIco, is,   acojfuwarfè.   Ne afluefeas 
VMis.Tamkem(e Jiz.:AíT\ic[cac mentem 
ora ti oh i. 

Afluln, as, lutar, acometer,  Mors íubita 
• potcitaflultarepcccanti. 

AíTurgo, is , /evantarfe para faz.er honra. St* 
ccrdotiinduto facrisallurgc. 

Con. 
578    Coco, is, a; untar fe ; furculi trun- 
cojcoirc íocictatem cum aiiquo. 

Coh ç rco, es, e/l ar huma eoufi pegada a outra; 
concordar ; extrema pnmis, vc! cum. 

Collunitor, ari3 , eflar .umo nos limites; 
meum prçdium tuo. 

Colluceo , csyre(plandecer ; Sol orbi. 
Com migro, as, mudar habitação juntamente 

^www/íg4riViciníçtuç,vcl m tuam. 
K »«j Com- 



i p De conftructlone tranfitiva 
Com modo, as aproveitar \ tuis ncgotiís: 
Gommorior, cris, morrer juntamente. Nilus 

Euryalo. 
Communico, as, c?/»»>»i:m",ahcuimagms 

de rebus; vcl alicui íua negotia, vol 
cum aliquo. 

Complaceo, es, (ompraz.tr,agradar muito ; 
ftudiummihi. 

Concedo, is, ceder; morbus mcdicmx: 
coYiâcfccnder j Scnes peccatis filiorum. 

Concíno, is, cantar com outrem , OH concor- 
da>; vctuslex nova;,vcl cum. 

Condico, is,prometer, convidar; Cic.Con- 
dixicmihi ,ccenavkapud me; Item ali- 
cui ceenam. Determinar , Denunciar, ah- 
quii alicui, vcl cum aliquo. . 

Confido, is,confiar,efperar•vitíemeç, vcl 
jnea.vel m mca. Hirc. de bel. A t.Qnp- 
pequi in nullo illorum ílbi confidertt: 
aonde a ler» d* abUtivo com prepof. lhe dá 
dattvofibi. 

379  Congtatulor, arif, dar csparahent; tihi, 
Congredior ,   CHS , andar juntamente com 

outro, chocar;  noltri hoíli, vcl  cum 
hoftccongreíTifunt. 

Côngruo, is, conwdar; .mors vitç,*vcl 
cumvita. 

Côniveo, es, peftencjar, faz.er que, nao vtmot, 
difinular; in fcehrc; melhor aneicderK 

Concarro, is, correr }unixmsn\e, encontrar. 



Verhí nentrl. j^j 
/«; hoílj vel cuin hoftc. 

Confcntio, is, conjcntir, concorâar j tibi vcl 
tccumdchacrc. 

Contido , is, a/fentarfe, ou fazer morada ; tibi 
mulcabonampeél-orcj e/te dativo mais 
hccomum.ln loco.Urbs in ignes^r^a/f. 

Conliiio, is, ySA*r juntamente , ** «HW*. 
/«* írfí/í/rt; fugienti hoíti. 

Confono,as, fiar juntamente, concordar \ o- 
rationi mores coníonant. 

Confio, as, effar confiante; illc fibi conftat." 
Conftrcpo, \% Jazer iflron do; conftrcpcrc dil 

centi. 
Confucfco, is, aceflumarfe5 labori.íludio,' 

colori. 
Convénio, is, ««WV , concordar,; mores 

verbis, vcl cum. /r r*r comafcucm; ac- 
eufativo, aliquem. Provocar Para mizo ; 
aceufativo. 

Convivo , is, ©ipír, <>« comer juntamente i 
nc convivas pravis viris. 

7;;. 
380   Tllaboro, as, trabalhar em alguma 
ceufa; agns illaborarc. 

lllacrymo, as, Jllacrymor, ai is ,   chorar-, 
miícnis tuis. IJIacrymor também  Mtr 
azcufatiys. 

I]!uccolCs,ll]uccíco, hjujr; diesmosJ 
. "libas. Kiiij Ulu; 



15*2 *De conftrutfionetranfitiva 
Illudo, is, zombar; capto, vel captuni.'     - 
Immineo,cs, cflar para vir; cxitiurn urbi. 
Immorior, cris, morrer (obre alguma coaja', 

Avarus lucris. 
Immoror , aris, àeicrfe em algnma coufa \ 

honcítx-cogitationi. 
Impcndeo, es, cflar p.iravir; nobis malum. 

Tercnt, lhe deu accufattvo. 
Imperito} as, frcqaent. mand.ir com imperh\ 

rcx populo. 
Imponj, '^enganar; diícipulusmagiftro. 
lmprecor, aris, rogar mal a alguém, tibij   vcl 

dirás tibi; praguejar. 
38 \     Incido, is , cahirem, OH fobre algu- 

'     macoxfa\ icias iocidic cifiUi , vel in 
caííidcm. 

Inclamo,as, bradar a alguim 5  duxmíliti, 
vel militem. 

Incumbo, is, cnctfta^fiihzlx, vel in haftam.] 
(ncumbjrcgla iium,oro in. Plaut. 

' Incub"), as, efl.tr fobre alguma coxfa; gallína 
o vis, vel ova. 

Incurro , is ,  acometer d: corrida \   pedes 
cqjiti ,vcl inequitem. 

Jncurfo , as , acometer ,  eu cnantr&fi cor. 
rendo \vocci auribus incurfant. Hoftcs 
incurlant agmen , vcl in agmen. 

Indonnio, is, dormir (obfe algum A coxfa j li-] 
brisindormirc. 

fei-Juígeo, es, comprazer, toàtfanàtr mais, ât 



Jrcri?i neutra 1^3 
que he bem. Scnes filiu: génio, a boa vi'- 
da\ itudtis , (findar , <Se. Nao jignifie* 
perdotr,ainda quenn Santa P.idres jeatha 
com (fiaftgn<fic*çaõ. _ 

Incrro ,f as, andar daqui para alti , Morio- 
ncs mentis; os cftttUos. 

Influo , is, correr par^dentro ; f lúmen urbi 
V£i inurbem. 

Ingcmo , is, gemer ms^tot oujevar cem mui- 
ta pena : ut, Labori mgeincrc, vcl U« 
bóiem. 

}8z    Ingemifco,   h99mefm9.. 
Ingruo , is y acometer de tropel : morbí 

hominibus, vcl in homines. 
Inhccreo , es , Inhxrefco, is, efiarpega- 

do , OH fixo: fidera CíCIO, vel ia exto. 
Inhio , as , Andar com aboca aberta yara aUu* 

macoufa, defejarmutto, Divuns, vcl di- 
vinas. 

Innafcor , eris, najctrjtmto, ou dentro, viciç 
beftiolç innaíeunturt na ervilha. 

Innato, as", nadar dentro, ou em /ima, Nilus 
terre, velterram. 

Inno, as", 0 w</w«» com os me/mos cafy. 
Innitor, cris, encoÚarÇs, hallsc ,o« lulta , ou 

inhafta$ oum ha'Um. 
Inno;cíco, is, vir a norteia, onsmbus id in- 

notefeif. 
Inolclco, is, crepes. GclI. 1. ao. e. 25. In o- 

leverac illi hec vox, id cít, iupercrcvit.' 
GciJ. 



i $± *ue conjlruftione íranfitiva 
Gcll. I.i2.c.y. lhcdáaliquid aíicui, por 

{ enxcrir. Natura induit nobis, molevit 
que amoi-cm noftri. Outras vszcs paf 
erefcer fe poem fem caio: v.g. Sme arbo- 
rest!ío!cfceret'q\ic creçam. 

Iníenefco, is envelhecer, ou deterfe muito em 
alguma coufa: ncgotiis infenuir. 

JnGdeo , es ,< síar ajjentado em alguma coufa, 
K v.g. Mcng, vcljn menreinlidecfuppli- 

cii fuípcólio. Infidcre arcem, falcum, 
viam, occupAr a fortakzAtt$c. 

Infido , is, afíentarfc[obrealguma coufa, cttc^ 
nçoííihus , vel ofta. 

Infiiio,is, [altar[obre algumacsufa,utlittori, 
cquo, velinlittm.&c. 

Iníono, as^rimeisauribustubajudicif." 
Infifto , is, tnft/lir ,operi, negotío. Infifto 

veftigMs alicujus 9feguir. Infiftere vcfti- 
&\z>jirmar opafo. Virg. i i.Viam infifto, 
«tido. Infiftom dolos, procuro enganar. 
InfiilolimcrijOftium , efiouna entrada, 

3^3    Infpuo,_is,í«^/rr* alguma coufa. 
Catoni infpuic juvenis. 

Infto, as, apertar, viftis, vcl viftos, Opc. 
rnnftarc, dar calor. Nox in[tat>e/làfa. 

*ravir. Re&am inftas viam, Plauto , 
ides bem. Inftarc opus, fAz.tr Apreça. 

Infudo,as, fntr, ou trabalhar muno em ai- 
.    Z*m*cwfa, ftudiis iníudo. 

Tn: 



Vtrbi ncuíri. i >> 
Jníiíefcô, is, acoftumarfe, virtuti •, accuf. ra- 

níBmc. 
Infulto, as , frcqucnt fritar muitas vez.e, 

cqucs Tolo. For zombar,dativo, ouac: 

cula;ivo,oucom In, in omnes. 
Invctcrafco , is.,avi, atuir.,^ o mefmo, ya 

\nva]eÍco,Adititrtrvtgori& firmei cem a 
antiguidade. Nomenlama: jnveteravít. 

284.     Invigilo, as, vigiar cem cuidado % 
utjhoílibus invigilaíC 

Involo, as, vo ir para alguma parte, Aves ni- 
dis ,*vclnidos, velio nulos. Aíicui m 
óculos involarc. Por apanhar^aceuf. lín- 
gulosinvolat Plin. 

Irrcpo, is, tntrar caladamente. Prçcepta ani- 
,     mo, vcl in animum. 
Intercedo, is, obflar. /Egritudo huiegau» 

dio; vei fin c caiu. Meter-fe de permeie, dxti. 
\     vot 4tz.emor. Mccum tibi amieitia inece* 

cedir. Perpromcter^ccuízúvo. 
Intescurro, IS, meterfe de permeio, intervir. 

Mcolabori intercurrit. Cie. 
Intcrfluo, is, correr pelo meto. Monda arvis, 

vclarva. 
Intcrjacco, es, /rttír»0«««.Chonntu$utri- 

quemari, vel utrunque marc, 
Intcrioquor , eris,  interromper A «Iqucmnl 

pratica. Curmagiftro interloqueiis? _ 
Intcrlnceo,cs, apf.trecer no meio, OH fozsr* 

Ariftotclesphilofophis. 
Inter- 



i$6 'De conílriiBionetranfitivd 
Imornícor, ens, nafcer no meto de algum* 

coufa. HerbseJfaxH. 
Inccrvcuiò, is, tnttrvir, oxfobrtvir, his cce- 

ptis mor?, 

Ob. 
i   38^     Obimbulo, as, andar daqui para 

*% Sjh-jlditici ouofiobambulaatur- 
bi, 9tt urbcm. 

Obequico, te, rodear a cavalío, urbi , vcl ur- 
bem. 

O berro, as, andar a> redor de alguma couja, 
pcriculu moeu lis, 

Objaccofc cs,jaz,:r ao redor, cu defronte : faxi 
obj acene pedibus. 

Obirafcor, cris ,irarfc contra afanem, for tu-' 
níc obi rafei mu r. 

ObUtro, as, ladrar contra alguém, hoíli, vcl 
hoftera. Ailacro idem, & os mefuios 
cafos. 

Obloquor , erís, Intirrompcr a pratica, coptra- 
^w,alicui,yirg.6.03loquiturnuEncns 
ícptcmdifcrimina vocuar, aceuf. 

Obludor, aris, lutar contra alguma  coufa, 
obiu&or morti. 

Ob^afjor,  cris, nafcer ao redor, arbores 
numinibus. 

Oboleo, es, cbttrar ali*** confaa alguém 
Maríjpiumlun.a/iVrfr , aceuf. Ooo-, 
?«_allíum , cheirais a alho, 

Obo« 



VcrbttKiitri. j^-r 
Cborior, cris, nafcer, cu jublr naando, la. 

crym.çdolcnti. 
Obrcpo, is , cnir.ir fem fe fenúr , fomnus 

oculis,vclínocuK)s. 
Obfidior ,   aris , cfpiar , armar   traiçomt % 

hoíli. 
Obfono, as, [carnal; meo fcrmonioblb- 

nas, he o mejmo yqut Obftrepo. 
Obtrc&o, a , diz.er ?»MdtalgumaCO*/í, lu- 

xui ,Villjxuin. 
Obvciior, ai is, and»r diante, vírtus oculís. 
Obvio, as ,/ahir ao encontro, obviar , rejifiir t 

mcisncgotiis. 
OccurnV.is, ir aoencontrot occorrtr, Malitie 

boni> c >nd]iis occurranvjs. 
(Xcurfo, as ,fah:r ao ensonro, fortuna:: vtrÀ 

memoria, 01 cu riam memoriç. 
Occurfíto, as , onjtfmo. 
Pppioro} as, atroar com choro, auri bus meís 

opploras. 

Pr*. 
586    Prccaveo , es , acattítUrÇe dantes. 
Prxcavc tibi ab hoíle. Picecavc iníLias, 
vcl ab. 

Praxcllo, is, preceder ^vencer em excei!er.ciat 
accui.Por mandar, dominar/ohea'gtfem, 

p dativo: Lufitanispraccllir. 
Prxgrrdior,crÍF,fV<//íi«ítfí dux coríij. Ao 

euf hemaisieguro. 



158 cDeconftriittione tranfitiva 
Pneluceo, es, lnx.tr d:Ante.   Magifter difci-; 

pulis virtuieprxluccat. 
Prxludo, is, ertfaiarfepara alguma couft, nu- 

lejprxlb. . , 
pracmetuo, rs, temer de Antes, meis rcbUS. 
Prxmodcror, aris, moderar de ames, ira. 
Píxnicco, es, iuz.tr muito, eu mau que ai 

giícm, lôl aftns ommbus. 
Prxcino, is, cantar amei de alguma confa\ 

Ut C pulis. Per  adivtnhar, accuí. £cdat. 
da pcílòa. Alicui fua fata. 

Prçíideo, es, prefidtr.com amhoridtde, dux 
cxcrcitui,vclcxcrcitum. 

Prefeito, as, dane» diante , faltar, David 
prxfukavit arcas Domini. 

Prçtimso,es, temer muito que venha maknt* 
gligcnsTibipretimec 

Prevaricor, aris, deixar ftta «b rigacao. Prx- 
variciri acculaiori,/* diz. do advogaâo^ue 
peit.icio nAm fax. as vex.%s d.tfua panejas da 
contraria. Naprimeira figmficacAo nm tem 
cajO) nefia de prevaricar, dativo. 

Sub. 
->S7    Subeo, is, /SWr.hoftís muro,ve 

murum, vcl adSubircpcriculum, a* 
borcm,&C. enirar no perigo , ixC  ld Ui- 

■      bit coaitationi,vcl cogitationcm mcaai. 
vemmiá msmrifi. Pccniicntia mefubit» 
tenho dor. . Subja: 



Verbi neuUY. I^o. 
Subjaceo, ts,cfla-, V^.-.vo. Manasmea ali- 

quando fcrwlx ubjacct. 
Subinvidco, es, ter algumaenveja. Fabíolus 

mihiíhbinvUet. 
Subirafcor , ^ris, irarfe algum tanto , Ma^i- 

íterncgligcmibus. 
Sublandior, íris, lifongear, pau per diviti. 
Suboleo,'es, cheirara   afanem.  Magiftro 

lubolentnoítríecffuciç, os enganos. 
Subrcpo, is, entrar fem fe fentir, inalç co- 

guationcs ociofis., vel otiofos, vcl iti 
OUOÍOS. 

Subíervio , is , fervircom diligencia^ mcis di-' 
é   âis, id cft, confirma, o ytte diga. Por obe- 

decer Jcimbtm dativo. 
Succcnfco , es , irarfe contra alguém contra, 

razão. Cur inihi fucccnfes? 
Succíno, is , acompanhar alguém no cantar* 

cantar batxo. Succcnforcs ,fam os baixota 
cantores os .tiples > occcntores,w tenores. 
Succinunt cantoribus. 

Succlamo , as , aplaudir com brados. Milcs 
* tríuraphanuduci. 

Síiccumbo, ís, cair debaixo, Çer vencida, vi.- 

\ thvirtutibus. 
Sur-orro, is, foccorrer, Infâmia: amici. Hçc 
' 4Íin,íli íuccuricbanc , occorn.-.m.me  e/las 

finfas. 
/ 

x 
Amei 



163 De conputtione trmjiiiu* 

Antecedo , Anteco, &c. 
^38 Eílcs Verbos de levar venragem 

pejem dativo, ou aceufativo. Eu os digo 
c jm iuas ngnifkaçocns, 5c cafos. O em que 
ic excede hc abhuvo" de c.xceflo. 
Antecedo, is, tr diante, OH levar''veHtagtm. 

Homopecudimente, vcl pecudem. 
Antceo, is, o wefmo. 
Antefto, as, ejtar dianit, ou levar ventagm9 

tibi, vcl te. 
Antcvcrco, is, levar a dUntetra, cxteriE, vcl 

exteros. Veneno mortern anteverm, 
'   anttdpoH.. . . 

Prxfto , as , tevar ventagem, cçtens, vel 
ca:tcrof. Prçllo,pcrdar\ aliqmd alicui. 
Plin. apud Dcfp. Plura mermm prçfti- 
tit quam parentes. 

Attcndo, is, «f«Ar , ejiar attento: attende 
orationi mex, vcl orationcm, «rwnf^ 

' í^íff. Attcndo júri, operam do. 
Prçeurro, is, fr<fcw«» Pccrum , vcl Pc: 

troxtate. ■* ,   .'.  '•« 
Prçco , is, ir diante, aliquem , vel alioi- 

Pr.xire verba aliem, J*^" confu^i" 

de ícnpco, f»tf»rf»/iP U,oVtemro *M 
repetir. .n 

VtçhAor,vis*#Artlier**dt , maS!Ílro , 



Verbi neutrL icír 
•InccíTo, is, defafar, provocar, acometer, àz* 

lperatioanimis^vclânimos, vel in  aj 
nimos. 

IIIudo,is, efcarneccry z.ombar, capto , vcl 
captum, vcl in captura. 

Anteeello, is, levar vem agir», omncs, vel 
omnibus. 

Pr recel Io , is»do me/mo modo. 
Exeello, is, levar vtntagem^ omnibus. Ac- 

cufarivoSil.lib.3. íedrarò. 
Precedo, is , preceder, tua  fortuna mear, 

vel meam. 
Defpero, as, defefpirar, faluti, vel falutem. 
Antevenio , is, anticipar , tempori , vcl 

tempus. 
Deíicio, is,faltar■> tempus mihí, vel me 

defícir. 
Abrogo,as,detfazxr aley,\cg\ , vel legem.1 

Também tem a\iquià aIieui:Magiftratum 
alicuiabrogare , tirarlbe o governo. 

389 Eftes verbos nefta fignificaçaó pe- 
dem danai, velaceufandi-, outros ha, que fi- 
cam referidos nos cfchplios aílima , por iflo 
osnaó repito. Agora quero acereleentar al- 
guns verbos de dativo , & outros verbos., 
por ferem ordinários, & he neeeíhtio íã- 
bcllos bem. 
Dominor, ans, ftnhorear,dominar, Alexan- 

derorbi, vel in orbem,'vcl in orbe, vel 
*»'bc. iEncid. 7.  Summa dominarier 

L ar- 



lói   *De conftruftionetranfitrua 
arce. Claud. in Ruf. 1. i.Ton domina- 
beje mundp. 

290 Dccoquo,is, quebrar $ credito, da- 
tivo da peflòa ," com quem fc quebra. 
Mcrcator dccoxitcreditoribus fuis. Por 
tozjr% aceufativo. 

Rdpondco , es , refponder , quçftioni eu 
ad quçftionem. Tibi , #»adtc, Plaut. 
Çum ad cos refpondiííem. Por correi. 
pander concordando, os mefraos cafos. 
Por refpondert Plauc. PçnuL com atiquid 
alicui. Quç nos tibi rcfpondiraus:apud 
Vcllczfol. 6to. lin.40. 

391     Manco , es, perfifir ,ficárt4ctufati' 
voyou dativo Virg.Q. Hçceadcm matri» 
que tuç gencrique manebunt.  Virg. 
Mancat noftrosea cura nepotes. Efíttr 
para vir, aceufativo. V»rg. ix. Qui te 
cumque mancntillo certamine calus, 
Et me ,   Turnc ,  manent.   Efperar , 
aceufativo. Plaut. in Calep. Ego hic 
te manebo, dtjlc mod§ he ufi muito ra~ 
roto ufadohc.Sup^licium te man t,efpe* 
tAvot, eííÁ para vir [obre tót.Cie. Ma- 
nent ingenia íenibus, duram, & perma- 
necem. 

39Z    Gratulor, âriSjWrfr o parabém, *jt 
..   focÕdativOíGrztulox tibi, ou com aliquid 

alicui, Grafulor tibij viótoriam; ou fé 
àcçujttíivo, emendendo-fc dativo,Gratulor 

ad- 



Verbl neutri, j tf- 
adventum ; OH dativo com abtativo, Gra- 
tulor tibi de ítatu feliei; 9* fim prepof. 
Gratulor tibi ílatu.Vcjaófe os exemplos 
no Câlcp. ílgnifica tábem * dar gtaçasá 

tem dativo.Uv. Trmmphantcs aícen- 
debant in Capkolium Diisgratulari j in 
Calcp. 

Grator, -âí\sy dar o parabenizo?» dativotV\rgi 
JEn. 4. Gratare forori. Per dar graças, 
dativo.Grataris fuperis * in Calep. 

i    59 %    Propino, as » dar a beber do yué prU 
metro fetoCOH, r.liquidalicui.  Cie. Pro- 
pino hoc Critiçj ou dativt Çómentt% Pro- 
pino tibi; OHaccufativQ fó, Propino po- 
culum j ille bibit, dou o copo t Ç$ét Algu* 
matvez.cto mcfmo que Porrigo* Tcrcnt, 
in fineEunuc. Hunc comcde*iduml& 
deridendum vobi$propino; 

394    Am bio i is, cerctr > rodear, pede ác- 
eupttivó, V.g. Amnisambit urbem , cer* 
ta. Por earear tifongeando, também aceufaí 

, tipo, JEn, 4. Quonunc Rcginam ambi- 
fe furemem Audeat affatu. Por Infid/ 
bsnrat, accuf*tiv6.?hutt ifl*ProI4 A mphj4' 
Ambire   magiftratum íibi ,  alterivc. 
Outrat vetei fem cafò. Cic.Quodfí òomi- 
tiaplacetin fenatu habere , petamus^ 
ambiamus.  Aqxiheo mefmo^ qtte andar 
filiando aot que ham de votar.   Efle verba 
(tit o Calep, he compofío de Eo 1 is, mudan- 

L ij dt 



16^  Ve confim Bio ne tranfitiva 
do o E , cm 1. O Padre Vcllcz foi 102, 
àlin. Ó.tem citas palavras:Ambio, quod 
«iamab Eo, is, componi pcrmulti ar- 
bitrantur, &c. Ido diz, porque fc acha 
em Cart. Ambtebat», Em Scnec.   Am~ 
Jbiet,futuro. Em Sueton.Ambienú. Salluji. 
Ambiendo , Ambstum no fupino com a 

?     penúltima longa , donde fe ve* imitar 
os verbos da 4. conjugação nos tempos, 
em que Eo, is, íc dcfvia delles. 

Orior.iyis,»/!/^, vai pela ar cetra conjttga- 
çaí, exctpto no infinitivo oriri, que fegue a 
quarta.   O mcímo digo de léus com- 
poítos. * 

Excido, is, eabir: dizemos: Hçc res exci- 
ditmemoria, vcl cmemoria j vcl me- 
moria hujusrei excidíc mihi tcxDcíp. 
foi. içy.effieeeonse^c. 

Modcror, ans ,governar, aceufativo. Deus 
omnia > o mejmo yut Modum adhibeo -9 
dativo, Cie. in Pare. Auditorum au- 
res moderantur oratori. 

Occumbo ,  is , morrer ; podemoslke ajuntar 
dativo , OH ablauvoy ou acerfativo t   que 
Jfgntfique morte, que ordinária mente he 
o nome Mors: ut Occubui morn , vcl 
morte, vcl morrem. 

Facio, is, fazer; com os advérbios Bene, Aia- 
le, Bemgr.e , Praclare, admittc  dativo: 
v.g»Hcc medicina pneclarc facit reco 

mor- 



Verbineutri. 1C5 
morbo > faz. bem , &c. 

3 9 f Tcmpêro, as, abfterfe, moderar, 
hnguç, içmix, &c. Tcmpcrare á la- 
crymis , ab injuria , abfterfi de chorar , 
&c. Por governar , accufativo, Rempubh- 
cam. Porcio Lacro in Gat. lhe dÁ aliquid 
alicui:Ego mcmet mihi temperarem, 
yodcrarmehía. Tcmperare viu um aqua; 
iram fedato animo; temperarc unguen- 
ruin , fazjllo ; calam um, aparar a pena. 

Supplico, as, pedir com humildade, dativo : 
Supplico Deo pro mca falutc. 

lacio, is,por(acrificar,dativo : faceieDii?, 
et* facere facra Diis. Facio vitub ,«Hí»/ 
de/è, facrificium. Virg. Ecl. 

Minor, Minicor,aris, ameaçar, Minitátus 
fum homini, OH raalum homini. 

396    Lato, as,porfacrtfic*r, dativo,'Dco. 
Lirarcexta,Propcrt.l.4.    , 

Ignofco , is, perdoar y^ttiv0.   Plaut. Mihi 
ignofens, acetífativo. Vhut Ignofcamus 
peccatum. Quint/dcclam. Ignoicamus 

.    aliena crimina. Gell. 1. 1, ld  ignovit, 
hco me/mo que não Coube. 

I   Parco, is,perdoar, dativo, nbi. Parec lacry- 
mis, ou lacrymari, deixai de chorar. Par- 
ce in verba i(la , emlugarde vcibis. Ali- 
quidahcui, Gcjl.lib. i6*.c. 19. Vitam 
ííbi parecrent oraviílc. Vir* io. Talcn^ 
ta natis parce tuis, confervai. Liv. Own - 

* ■ in- tes, 



i66 7)e çoflfiiãione iranfitim 
tcs, ut à cçdibus parcercnt, fe *bflivtf- 
femt(omprepoftç4Q» 

Interdico, Ô^c 
597 Eftc verbo íígnifica vedar ,prohtbir% 

Quem prohibc hc nominativo , a peiíoa, 
a que iç prohibc ,hc fempre dativo, a cou- 
ía ,qucfe prohibc, accuiativo , ou ablati* 
Yo, como fc vè no exemplo: Ariovfàusom* 
tti Galiza Romanit inter&xit ; podia fev , Gal~ 
liam; podia ier, de omni Galha. Cic.pro Ctóm 
Pr*tor inter dixit dt vi hminilm armatir. apud» 
Vcfpaut, 

398 Advirtamos, que eftc verbo antí- 
gamente tinha alienemaliqua re \ daqui naf. 
ceo acharfenapafíiva apèfloa cm nomina- 
tivo. Ceil Ub^jj.i.íS bb. i$.€. \ iJfàPhilúfi* 

f>f?f »rbt , tf Itália inttrdttti jnnt , Damitian* 
imperante; que na a^va hoje ha do Ter, ?hi. 
(ojophisurbeintcriixit; U r\amPhihfooht urbe. 

399 Interdico*/»*»' rcpuinar he ncutrot 

lucrdahvo.Vctri nullus ÚUcrdixit, tiingusm 
\ epugnott. 

Ablativus poft verburru 

Sam ablaúynm j Qfc, 

-   <\OQ    O verbo S*« pede ablativo, que 
figni- 



Verbi neutrii 16" j 
Ggnifique louvor.ou vituperio;aígumss ve- 
zes gcnitivo:v.g. SHM forti attim, fam nuliíus 
antmi. Quando dizemos , Sunt igro animo, 
lie vitupério,porque todos os defeitos ain- 
da naturaes,eomo ícr de payspobres,fcr ec- 
go,&c.fc incluem no vitupério em ordem 
aos Graromaticoe. 

401 Aqui fe adverte , que nem tudo,' 
o que fe põem em ablativo de louvor, ou vi* 
tuperio depois de 5«w#,fe pode pôr logo em 
geme. nc o q fe põem em genit. fe pode logo 
porem ablativo, pelo que he ncccííario ha- 
ver nifto eleição, 

402 Em ablativo, dizemos bem:/$ et 
vácuo animo , a eapite , Cí JHpcrríliis rafit %[M»' 
incrcdtbilidolorc tfiUcititdtnet 2í outros feme-. 
lhantes,que fe alguém puzcíleem geniti» 
vo,nam diria bem. 

403 Em genitivo , 7Vwf, Andr. Nulli 
[um CQKIíIH( Nutlijiro NulHm ohm. ) trat mi-' 
nimi cibi.Eft dúbia fanitatts. Gtnt cft hujns WíOJí-» 
firi. Quigravíum morum erant ; virfutututho- 
tior atijfima imaginii. Fmt rigtdí tnnoceti <, Imgttx 
/f£«-rf}&outros,eomr>efks,parcce fenaó po- 
riam taõ bem cm ablativo, como cm genir. 

404 O Padre Joícph advert. 161. diz 
fem eíbs diftinçoens !que f»m pode ter gc- 
mtivo de louvor , Si que íc pode mudar 
cm ablativo : v. g, Hic adçkfiem tfl cputnaitS- 
ftojís, vd índole, E na adveit. 170. diz que cftc 

Liiij veibo 



'i68 <De conjlruBioneiránfitiva. 
verbo pode ter ablativode parte do corpo \ 
ou do animo; & traz em prova aSuet. in&tf. 
Cafar erat procero corpore , £2 acri ixgento *, o 
qual icm duvida também he louvor de 
Ceíar. 

405* . O que finto nifto he, que ha al- 
guns louvores, ou vitupérios , que ou em 
genitivo, ou cm ablativo, íempre dizem 
bem, Sc a eftes poremos em hum, &: outro 
caío. Porém ha outros, que fóem hum dos 
calos dizem bem, & a eftes nam mudare- 
mos, quacs eftes fcjaõ naó.le pôde dar re- 
gra fixa. Eu fó apontei alguns dos que a- 
ponra o Padre Vcllez, dellcs íc poderám ti; 
rar os demais. 

■ 406 Alguns ablativos ha, que de fi naó 
íaólouvor , nem vitupério, & fc acoitam 
a cila regra: tal he o que traz Dclp. Animal 
ftx ptátbuiy pois.iílo nem parece louvor , 
nem vitupério. Aqui fc haõde ajuntar o de 
Cie. Phil. i. Vtlim mihi dicas: Quafacteftfern* 
cjaajlautra ? y«p município 2- qua tribal 

As vezes ic acha o vctboftim com certos 
accuíativos, elegantemente cm lugar do 
ahhúvo.Cic.a<iThor.ltlf.6.fd ataúsjam fumus. 
PíaUt.in Mil HUc *utit 4£ifit* nm inventes, llluc 
cm lugirde lllui.Senec*dt Ciem,L i.Cumhoe 
itatii cJfet,'<juod tu nxnc es. 

Abh: 



Ver bine utri. \&f 
,.    ■ 

Ablativus. 

Vult fextum Indigeo, &c. 

407    Os verbos,que eftam ne íles ver- 
fos, pedem ablativo. Também muitos dei- 
les tem outros caíbs ; eu os vou explicando 
nomodoeoftumado. 
Indigeo, es, Egco , es, ter necejfidade, pe- 

cunifi, vel pecuoia:. 
Carco , es , carecer, moleitia.TVr<r»r. lhe deti 

geniúvo. Por carmtar, aceufativo.  Plaut 
apudDefp. lanam carere. O Calcp. diz 
que entam lie, Caro, is, verba antigo. 

Vaco, as,carecer, culpa, vcl ab. 
Vi&ito, as, manterfe, pomis. 
Vcíèor, ens, conter, carnibus, vel carnes. 

Também fe diz. de ctufiu liquidai , lacte , 
&c. 

Vivo, \$tviverthe o meftM^ac alor, lacte, 
carne, £cc. • 

Supcrfcdco, es, ee/far 9 ou definir pugna , 
vclpugnx, dativo , vcl pugnam. 

Potior,iris,£0s.ar, gaza.gazç, vel gazam. 
Plaut. lí,um potivit, habet. 

Dclcàor, aris, alegrarje, virtute, v:l iti 
virtute. 

* bundo, as, ter abundância, divitiis. Lucil. _ 
Sat.' 



lyo Tieconftrufiione trenjitiv& 
Sat. 18*. lhe digeniiivo, naife ufa. 

408   Tombemfi diz.: Divi.ix abundanc 
mihi. 

Mano , as,ma*ar, corpus manat fanguinc, 
vel*fangunicm, rariòs: vd lânguis ma» 
natex, e, decorpore , vcl corpora 
Laeryme mihi manaat, ex LiV. Vcl- 
leztií.^ya. 

Redundo, adirei fardar, fórum fanguinc. 
Fluo, is, correr, fluvius fanguinc. 
Scitco, es, ro*»*r, plaga, verrnibus. Gcll. 

lhsdeugenit.1. i.c.17, 
Fruor, eri-s, gtzM% pacc.vcl pacem ,  *r 

Plaut. inAfin, feen.i,a&.?. 
Laboro, as, eflar mole/rodo, opfritoido , affa* 

digado, morbo, fame, &e. Defiderio, a, 
vcl ex deííderio : laborare de aliquo , 
ettar CHU*íQ\O de alguma eonfa. Cic. Acti, 
Ad qmd laboramus res Romana*? com. 
accuíativo. H >r. Ep.5*. Qualc nec perfe- 
ttius mex laborarunt manus* Obra- 
ram. 

Confto, as, valer , OH çuftary ahlaúvs de prei 
C9t purpura auro. Porfèrctmpoíio , o.v 
çonftar,altUtiv», uçConftamusammo, 
& corpore, vcl ex f vel  è corpora 

Valeo , es, fer poderofi , opibus» velocita- 
ne.&c. 

Políum, es, tcrpodtr t viribus, íngenío ^ 
&c. j 

Sto; 



Verbt neutri, ijl 
Sco t adegar por alguma coufa> re judicaca , 

vel 9m*'$â\cnx',(Utw.Por enfiar,ablati. 
ve de preço, dativo da ftjfoai Hofti vifto- 
lia ftetic multo fangume.Stare alicui ad 
cyarhum, hoc eít cyathiflarc alicui , 
dar de beber , lançar vinho no copo a aU 
guem. 

Pcndco, es , eílar pendurado, fpc , vd ex" 
fpc. 

Sudo,a$,/*w, Arbor balfamo , vd balfo- 
mum, 

Fido, M, confiar, no£te» vel no&i. 
Faccflo , is, apartarfe , urbe. Por executar, 

*ccnf4tiv9t\)Tçcççts faccfíir, Alicui nego- 
flura, moteftalio% 

PÍUO, is , ufiado naj terceirat pefoas, chover : 
u    pluitgrandinc, velgrandincra. Onomi- 

nativo, Cíçlum,<?*natura./i entende. Al- 
gumas vtzeitem outro nominativoelaroy\\x. 
Georg. 4.Nec de concufía tantum pluit 
iliccglandis. 

Piffluo, is, banharfie, correr , ou efeorrer por 
diverfatpartcjfadorcfear. Diffluerc otiu, 
d arfe à preguiça. 

• 409    Lçtor, aris, alrgrarfejua tortuaa, 
Yd in tua fortunaX**. *««£ <■/»/?•*^ M»rt 
A 7-Utrumquc lçtor. Virg. 11. genit. 
kxtorve malotum. 

Inundo , as, cftar alagado , terra fangmne, 
alagartaçcufativo, aqua inundat ternm. 

Cie, 



Ijz 7)econftrttftionetranfiíiva 
Cie. Undo, as^pw abundar, ahat. Por in- 
undartascuj. apudStat. in 0{/ti/ 

Glorior» àris, g loriarfe , tua Felicita te, vcl 
' de tua, vcl intua. 

Oble£bor> aris, recrearfe, hac ípecula,cow 
cfta pequena efperança. 

Vigeo, es, ter vigor, viget memoria. 
Pollco, es, valer, ter poder >pujanfa , pcrni- 

cicatepedum, 
Nítor, cris, faurfarc*, fu(tcntarfc. Refpu- 

blica virtute , vcl ínvirtute, vel virtu- 
ti, cx Sil.l. 17. Niti in aera, ad gloriam, 
ad fídera , forcejar para voar, para alcançar 
gloriaram chegar ás E/lrel/ai. Poreflnbar, 
Virg.jEn.ix. Nitentem greflus.    • 

Áffluo, is,<ír abwdanci*, volupcatibus.Pcr- 
fluo,is,? mcfma. 

Cedo, is, fairfedealgumaparte, urbs. Con. 
cedo, is, apxrtarji, vita , vel a , vel ab , 
cx.In exihum, ad lnios,ad dexterani, 
in tuam fententiam. 

41 o    Exubcro, as, ter abundância, arber 
pomis. 

Ciudeo, es,/i/ç.ír.Tti gaudes carminíbas. 
•Accuf.Theb. Tu dulcesliuios, ululata- 
que pneliagaudes. 

Fungor, eris, gozar de alguma coufa ate ofi-n. 
Exercitar algum cirç^munere, vel mu. 
nus. Osfetíscompoftospedem ablaiivoycoma 

. Vcfan°Qrt«csúfdgfikjr de algum traba- 
lho, 



Verei r.eutrí. 77; 
lho, eu perigo, Pcrfungor, exercitar, eu 
goz^r alguma confia me o fim. 

Flóreo, es, fiorecer, çtate, honoribus, di- 
vidis, &c. 

Defieio, is,desfalecer ,'vccc, viribus, &c.' 
Por ap*rtar[eycoabUt. a, ou ab. 0? accufii. 
tivo cem Ad. Miles deficit àduce adho: 
item. 

Confido, is, confiar, virtute, vel virtuti. 
Periclitor, aris,/>f^*r,.vita, vel de vira. O 

ablativo fe pôde mudar em infinitivo. Quin» 
ti!, periclitatur mori. Por experimer.!/trf 
aicufativo: Omnia periclitatus. Apul.S. 
por perigar, lhe dàgenit. apud Dcíp. 

Ucor,, eris, ufar y tua famiijaritarc , pecu- 
niis, 6vC ApudPlaut. Varr.Screvolam 
apud Gcll.fi acha comaccufiathotmastã§ 
fi ttjaeomelle. 

Abutor, ctis, ttfkrmaldt alguma coufia, abla- 
tivo, ou aceufiativo: Abutíauro, vel au- 
rum. Significa também con/umir algua confia 

[ ujando a. 

Neutro fiepe ablathum, &c. 
411 Os verbos neutros admittem mui- 

tas vezes nb!at. quefígnifica parte, ut Anu- 
bnt comremtfio \ onde eftá anafas em abla- 
tivo. 

Os Poetas também mudam cfteablativo 
em 



17+  *Z)* conflruBione tranfithâ 
em accufutivo^rg. Tremit artus; onde *r/*/, 
eltácm aceufativo. 

4.ii Aout pertencem aquelles modos 
õV rallar,C;«fcr'* Mtmot concidere, efmorecei', 
penden anmit\ dizemos também , pendert 
<i»;0»,em genicivo, cftardubio;ou Animai 
tmhipcndtt, De/ipiehm meniii, delirava, diz 
/YJ«í Epid.fíu rei me excruciat Artiwi; ou Hrftf 
retanpt »**<*»<«» jaífligcmc} Iam modos de 
/>/<*«;, £í 7*r<w. apu.d Defp. em lugar de » 
^««í animam mtum, Zíc, Sirmonts falltbat , 
Piau to. 

De conftruftioiíe verbi Aítivi. , 
fcrbm tsíBhtim, &c. 

415 O verbo a&ivo cm ordema*cfta 
regra ,.hc o que pede aceufativo, ou acabe 
cm o, como Attgeo ,aecrefeentar.Faflidio > 
tcrfaftiofou tedio de alguma couCr.Sittbic 
fjtliâk AUxitt íe tem faftio de vòs, & tedio. 
Também Ctle aceufativo Ce pôde pôr em 
genitivo   noite verbo. FUtt. apnd Cale?. 
mas he rara. 

414    Ou cm or.como todos os comuns, 
& Mjruns depoentes. Ou acabem cm/,co. 
rsioNtvi, cdiyCpepi, Memini.Ou em /^co- 
mo faõ /«wí,ag ada,Df«r hc dceentcjpode- 
r.i05 dizcr,0«« «*,*«/ wiíw.Sallutf io te abla- 
itvn com 4 prepofiçaó Ah tin IU*HH. Q«<e de- 

çtttrmt 



Verbl neutri. ijf 
uierínt A\> 9púmo impcraiort , omniâ fntspro. 
vifA, Maseftecxempb naõ.hc frguro; pa- 
rece fc entende,;™i/jWm. Indecetme, naó hc 
decente. Dedecetmc tT«renu Adclp, dii Vcd;. 
ceatiniUot. Optrtct nam tem calo algum , hc 
Incranfltivo.Owd.Tua fim, tua diw, oprttt. 

415* Os verbos neutros também po- 
dem ter aceufativo , que pertença á Tua fig- 
nificaçaó , como Vivo vitam , Eo viam , 
?Hgm pugnam, Infamo infamam, Sert/io fervi' 
tuttm , Curro curfum, (Sc 

Também podem ter aceufativo , que 
firva , como de medida do ícu fignifica- 
do: y. g. Cueurri mnltum, vtxi atatem, per. 
curri fíadittm; onde o accuiativo íie como 
medida da frgnificaçaõ do ves bo : a carreira 
toi bum c(kdio,a vida huma Idade, &c. 

416 Também outros , que chamamos 
neutros activos, era tanto fe chamam acli- 
ves, cm quanto íe poem algumas vezes có 
accufativc;deux género fam, Horreo crimen, 
teoho horror do crime, Stemacbor omnia, de 
tudo me enfado.//«™,w,tcmer, alhuiduH- 
t*;Flm. P«nt«. Virg Gccr^. 3 Abhcrno , a , 
ter horror, execrar, jamam pejffmam. Akbor- 
rto, et, citar alheo, ablarivo,** hoefederc. 

■   417     Anhelo, as, fufpirar dc/ejando. Scc 
iusanheiac. 

Ineo,islpVr,pacem, fadus,&:c. Inec era.* 
tum ab 1II0, Phm.fah* fama c0:);a a. 



JJ6 <De coitflrnflio7ietranfitiva ^ 
oradavcl^uà Defpaut. Começando a ida- 
de , incuntc.íEtate ; mas naó dizemos: 
racuntchiTA , mas, tnciptente. Nam dize- 
mos : ínto prandtum, xmsjncipio. Defp. 

Crepo, as , faxer ejirondo, d<z.er , fatiar. Ho- 
rac. ín Arc. Neveimmunda verba cre^ 
pent)Satyri.) 

Callco, es, fabtr, iliius fenfum; tftar cAllq*- 
do> abiativo, uíu callet. 

Dolco, es ,yí»«V» tuum caíum.' J 
Erubcfco, is.cnvergonharfe , errorem. 
Ingcmo, is,JJ«WíT, labores. , 
Manco,es,efperar , Qui te manent caíus. 
Stupco, es, Obítupefco, is, /irf»ww p*/-.J 

»Miufos audaciam. , 
Propugno, as, dffewWrr, tuam abfentiam. 
Seno , as Jfar, vox hominem. ^ 
Capero,as/»w^r 4i^.PIaut.Capcrat tro- 

tem leverítudinej<?« caperat ílh frons/»; 
ragafetbz, 

Concremif:o,is,?«»w, injurias. 
Edormio, is, Edormiíco, is, «wr dormtndo t 

crapulaai. . 
Propcro.ss, preparar apreça, ahqmUalicuu 

Horat.Carm.3.odc2+. Indigno pccU- 
niimhxtcdi properet. 

418    lndígnor,ahs,íMW fifrer indigna»* 
d$fe> impciia. _ m 

Mcereo , es, ch#ar, calura amicu; 
PjyeJ. es, K«r, rerumcxi:us,acicm.Tac. 

Pavei- 



Verbiãttivt.      •      jyy 
Pavcfco numcn. Tac. lib.4. Hift. 

Roro, as, lançar orva.ket cari um imbrcm : 
vc] imbie. Sil. 10. pvr borrifar , rorat la- 
xa cru ore. 

Laboro, as,* obrar, (5 fccr, accuí: Horat." 
Epod. f. Quaienccpcrlc&ius meç la- 
borarunt manvs,     • 

Latro", as, pcrfigutr ladrando,'accufativo J 
Horat. Epod. 5. Sencm adulteram 1*- 
trent fuburana:cancs. 

Eminco, es, e/tar fobránceiro. Curt. lib. 4; 
Iam que paulum moles aquam crâi» 
ncbat.Scat.2.Sylv. tem dativo; Una ta-; 

men cunóhs procu] eminct. 
Palieo.es, temer. HoracCarm.q. Odcz?^ 

Fraudes palluit audax, &c. .       ' 
Conclamo, as, clamar.' O vi d. y. Met.Con * 

clamar íocios. Ce/ar; Conchmarcvi- 
.   ctoriam. 
Outros verbos ha neutros, que pedem 

aceufativo, omofamf, Ev&l0lFcsítnoJW 
Vn<}ttotAppropcroKDepropent Properò- & mui- 
tos , que cpm o u/o jc aprenderam. VHc 
Vcllczfol.y 1 3 à lin.13.no Eíchoho dos ver- 
bos i-nprno-.es pafiivos, onde traz exem- 
plos deites íeis verbas, & de outros. Veia.* 
ietambém a Arte em Porturzucz, ouc no 
verbo Activo traz humEícholio d-.-ftcs ver- 
bos neutros com accuta-ivo.fc teihmunho? 
ac AA. tirados de Franciico Sanches. 

M Dos 



17 8 *De co nsímttio ne tranfitiva 
Dos verbos cm Or   qucio apontar at- 

gunsmais. 
Punior,iris,e<V%ir. Cie Tule. i.Cum mui— 

ti mimicos mortuos puniantur. 
Pcrcgrinor,aris.. Cie. Tufe. j. Dcmocri- 

EUS infinitatem rcrum p:rcgrinabatur, 
c orria & difeortíapor tila. 

Gravór, aris, Jofrer mal.  Plin. Paneg. Do- 
minum gravarentur. 

Suppeditor, aris, dar.Cie. Att. 14.Quod 
rnihiíuppcditatuscs. 

Çonqueror, cris, ywxArfe, hanc rem, ob 
bane rem, hac re , ou de hac re tibi, 
apudtc , ou crcum, apud Ddp.foI.189. 
ín Calepin. Chifflcc. 

Qucror,  cris, queixar/é , bane rem, de 
" hacrcCcfari,cum Cxfare, oaapudCç- 

íarem.* Catcp. 
Ncgotior,áris.Plin.Iib.29.c. \.faltando dis 

Medicoj. Ncc dubmm cft ittos animas 
r.oltras negotiari > he o tr.tfmo que negociar 
À enfia à,i vida c.lhea , tttíbendo dmkcir» 
por cila, 

Nidulor, aris,ow(/»;?' ?'« pAr'ir í}0 r-'lR'» 
Plin. lib. 11. c.a8. In iisvermieulos fx* 
tus nidulantur. 

Cavillor.aris.w^r. Cavillatur bane ai- 
terh ,ur jejunam , Sc tenuern.^ 

Quem quizer ver outros mUitos,vcjao Pa- 
dicVcllczfol 468. àlin.35-. 

Alio- 



Verbi àBlvi.  •        179 
«Alloc^uor , foliar, J? accufativo \ te v«bjs 

honcitis. Ou alloquicumto. Còrt. 
Colloquor tccum,.vcl tc,apud Dcfpaut.1 

Plaut. 
jEmulor , arís, «wç*r , aliem j por imi* 

tar% accufativo. 

Genitivuspmcr aceufativum.. 

Verba, 'acetifandi, Qfc. 

419. -Qs verbos de aceufir, abfífoer, con- 
df ^.principalmente os quccftam nos ver- 
ias, alem do accufativo da pcíTca, admit- 
tem genmvo,que fignifique pena ou crime 
certo, ou incerto. 

Para melher inteligência da regra, ptna 
hc o cafiigo, que fc dá por algum crime. 
Cie. apoQta cftes oito gencros de pena apud 
Qúzç.Damnum, VmcnU, Kr bera; Taltor,?, 
Ignominiam t Exilium , Strviuium , /fl/wr* «;. 
porém fam quaeíquer penas, que fe im- ^ 
põem. 

Crime certo hc Furto, JacriIcgioi crime Je 
morte, & outros fcmelhantes. Crime incerto, 
hc Pcccattm\ Dt/itfur», Ccmmtjptm, £c outros 
nomes, que íignifkam alguma culpa fem a 
determinar. Ifto fuppoíto, expliquemos ca- 
da hum dos verbos n« modo coítumado. 

M ij Acu- 



1S0 *Deronflni%ione tranfitiva 
Accuio.as, acctijar* Pctrum íccleris, vcl de 

ícdercsvcl in federe. Cic.apudNiíyl. In 
quo teaceufo, vclaccuio ícelus Põpcii. 
Cic.apudNifol.Apcfloa,diantedequcm 
fe aceufa, diz o Padre Joleph, cX Dcfp. 

\     8c o Calcp..fc pode pôr em dativo , ou 
aceufativo , comaprepofiçaó*p«á, ou 
em ablativo com a prcpoíiçaõ coram , 

•     v, g. coram judice j accrefcentailhe a 
prcpofiçaõnc ornais íeguro , pois nc« 
nh »m dellcs traz exemplo de dativo. 

'ÀbioWo9is9ahfiiver 9 Pccrum Íccleris » vel 
de fcelcre, vcl fcelerc. . . 

Dáno,a,r,Co«^í»3«./r,Pctrú íccleis.vel de fce- 
lcrcDamnarc in,vcl adopus.metallum, 
condtnallo atirar metara trabalhar em ai- 

[     gama ebra. Damnare ad gladium , a cor- 
*ar **<*%*. As veztshe o melmo , que 
culpo. Damnare tcinpus, &c.c«//>rfr. Por 

[     multar, damnare aliquem pccunia.Ovid. 
Mct.7.^w:Damnaturafuinon cítdeli- 
£tzmami->poridoapejfoaemgenitivc. 

Arguo, is» accftfar,confeienua Judamle-, 
Içfitíci, vcl de Jçía fide, vcl in lícía fide. 

Convinco» is, convtncer-, Pctrum paitici- 
dii, vel in píirricidio.SuetjnVefp.QmV 
til. Convincam   fatta uxoris.  Plaur» 
•Gell.id. 

Coarguo, is,reprehmàtr, Judam furti. 
Arccilo, is^cí-^^Horaiium pcrdudlio- 

«i& 



. Verbi aãivt. j g i 
nis,' de Icfa ma^eftaic. 

Dcfero ,srs, accufar, Pccrum dclicti, vc 
de delicio. 

Incufo, t&;$*eixar{iacci*fando, MiJamcu."1 

piJinis incuío. Tacit. apud Dcfy. Fla^ 
gitia uxoris. 

Infimulo, as, accttfar, culpar, ludam ava; 
TíúX. 

Condcmno , as, condenar, Joanncm íncr- 
liç , vcl de inércia. Dupli em dobra , 
O não de duplo , porque he pena ; a 
penafe-tódc pôr em dativa. Porc. Lat. in 
Oatil. In Hamraone morri condemna- 
to ; o mefmo he em Damno,iEn.4.Capuc 
damnavcrac Orço. . 

Po ílu lo, as, *««/*/•, Vcncm furei, vcl de 
furto. 

Infamo,as, infa?nar, tnfontem parricidii. 
Adftringo, is, Albgo,as: Hicleadftrin- 

. xk, alligivitfurti, vcl furto, cometteo, 
furto, fecierís, maldade-, &c. 

Appclb, as, accttfar, demandar em jmz.9, 
debicorem pecuniíc, vel de pecunia. 

4x0    Defpaut. diz , que eftes nomes, 
'Alter, Neuter, Ambo, Vter,Uteraue, com 
os verbos de aceufar le naó porão cm geni- 
tivo, mas cm ablativo: v.g. Uiro acenfaius ej, 
f«> ti, an parricida* &c. Porem o Padre Vel- 
lçztocando eíbe ponto foi. 476. àlin.  5. 
diz claramente , que namvc porque nani 

M"j pof- 



18 2   ^Deconftruãlonetranfitiva 
coifamos dizer: Hm^atcufire potes fwfú^ vel 
facrilegii, veíutrutfâu!; & aílmi nos demais. 

Ena foi. 479. à lín. 19. toca o mefmo 
ponto íobre a oração, ttnerifurti^ onde di- 
zem,, que fe entende aUionsi & diz por- 
que nam podemos dizer: Tenernfurúy an- 
facnlcgii, an tnriufjus ? entendendo aãionc. 

431 E conclue, que os que aflirmaô, 
quecfteseertesnome:fó ícham deporem 
abla*iVo, vetcrwníeííimonm confirmem \ que 
faõ os porque tehade eítar nas matérias 
daGrammauca, Scdiílercm , qu£ naõ da- 
mos exemplo , em que eíleja cm genitivo; 
rcípondemos , que dem exemplo , cm q 
cfteja cm^blativo. 

Demais, q he fora de toda a raF.iójfí í/J/í, 
que tal , ou tal nome fc naõ acha junto 
com tal, ou tal verbo, fc nam pôde pôr no 
caio, que pede ovcrb3. Porem como de- 
buxo dos tncsablativos fe entende o abla- 
tivo crimine, ou criminibm , ( como diz 
Dcípautcrio) 1c podem pôrtambêem abla- 

• tivn. , 
Outros verbos, que admittcMfâ- 

melhante conjlruiçam. 

* 422     Parcccome ajuntar aqui outros 
verbos, que íc acham nos authores com 
lemclíuotes caíos. 

Pur- 



Verbl aãivi. 4i8$ 
Purgo, tfs, âefcuípar:Purgo me criminis , 

vcl àc crimine magiftro , vel apud ma. 
giltrurn. Cie, Plaut, Liv, crimine, fem 
preçofijÃo. Tacit. A n. 3. 

Libero, as, livrar. Liv. 2»dccad. 5. Sena- 
tus liberavit regem culpx. Liv. ab Ur- 
be 5*. Voti liberarem, apud Dcfp. 

Incrcpo, n~;reprehender.SucxÂn CaHg.c.39. 
Av.:ritiíEÍtngulosíncrcpans. depõem 
aprjjò.iem gemúvo de Quaticícumquc, 
& a coufa cm accuiarivo. 

Interrogo, as, perguntar.   Tac. lib, 16.Ca- 
piton^m  uuerrogant   repetundarum» 
I:'. An. 15. Ne cujusf-ióti in prícteri- 
tum inter rogar etur. 

Capco, ai, fazer par apanhar alguém em ai* 
gttmacwf*. Plaur. Amph. lc. 3. act. z. 
Tu íl me impudicitie captas, non potes 
caperc. 

425    Urgco, es, apertar. Taclibi 5*. 
Aliorum cnminumurgcbatur. 

Noto, as, notar. Gell. hb.4.c»i4.Equcs..* 
' impolitiçnotabatur. , 

Ago, is, pcraeeufar , hcneutro, Cum fervo 
injuriarum a^t^uerdizjr^accufa & fervo 
(Lis injurias. 

Queror , evis-. accuftr queixando fe. Sencc. 
comr. lib ç.contr. 4. Tecum , fili, iu- 
confíderatx picratis queror. 

• Teneor, cris, fcrtiilo, S:ncc. contr. lib 9, 
Miiij . IngiH- 



184- <De con^ni^Uone tranftiva 
Ingrati rcncatur ; fe).i comprcíoendido 
í3,f/»^r.?ri7.Tac.lib.ii.Tcncrenturrcpe- 
tundarum, de dinheiros levados injufla- 
isente, Tcnerffurti, damni, commoda- 
ti, dcpofití , tenecur legis , fito tnodot 
etefili.ir das lurifas, que mies da genitivo, 
entendem o nH.iúvo a&ione , crimine , 
judiei?. 

Obrigo, a?. Gell.7. c. 13. Hiefurti íc o- 
bíigíjvir. 

Obílringe, i>. Uip. furtt obftrin^icur; p3r 
vcntuia feentende aigúdos ditosablat. 

Pecco, a5.  Quinr, declam. 6. In «troque 
parricidii pceea*,eom genitivo. 

Perda, is. Plaur. M í. Perdo te capiis. 
Laudo, as, louvar. Silio lib. 4. Laudabat 
lethijuvenem. 

T)e outros verbos. 
4*4 Tolos os outro; verbos, como 

, 7MC4,SvJÍtfotReprchendô ^C.tfttgo, \Sc. uftm- 
íc ás avcflàs \ porque nam diremos: Rcpre- 
henda Petmm dei Vtt • mas ãtíiHuw Pet.-i; & 
affim nos demais: Laudo parfimontam Pe« 
tri, admiror, &c. 

fnc*e?t, Noto ateei iriam Pet it hc melhor, 
que Petmm ãud :çU, ainda que pò Jc i jr. 

• 

CVK«- 



Verbi dtfivi. iS? 

Genitivtis crimhnsy Çffc. 
425* O gcnicivo de crime comos ver- 

bos, que cftam neftes vcr<o?, que fao Accufo, 
Appello, Abfolvo, Arguo t Defere, Damrte, Con- 
4emna, Pofiuh, ie pode mudar para abíãtivo 
comaprcpofiçaõ-De, comofevè noexem* 
^>\o\Accuffirt de episioíarum ntqli^tApojJit. 

416 Aq Ji íè ha de adrcrtir,q a regra naó 
falia do genitivo , que for de pena, milita 
que nam ic mudará, em quanto naó tiver- 
mos algum exemplo. 

Hoc tamen nomen cúmen, &'c. 
àfV] FÀc nome Crimen pela maior par" 

te fc pocra cm abiaii vo ícm pr cpofiçaó, co" 
mofe vc no exemplo:Ccr.aerr.nabo te tedem 
crimine , que pudera fer de crimine. 
. 428 Pódc íer queftam, fc corre o mef- 
mo ufo nos outros nomes de crime certo ,o« 
incerto. Sucr.ln Ncr. £ 31. Etifim {célereto- 
viãos ntnnijiaâopusdttmnari prtccperat.Oi^z 
o nome fcelus, quche de crime incerto, cftá 
lem prcpofiçaõ ; porem iftohc raro. 

419 EUcnome Pana tombem fe acha 
cm abhtivo, cm Vttruvio lib. 7. Ptocem. Non 
Mun reprdscr.dendi, (cd  cata tmpio more vi* 
"rttm ,hcev*d.imn7idi. Ainda ifto he mais n- 

;o 



13 o 7)e conílrutlione tranfitiva 
ro.O que alguém diz, que nofoen admittc o 
ufo como criraen, nam he couía íegura , 
pois aqucllc exemplo de Cie. com que pro- 
va q nomen pode ecr a figniíicaçaõ de«-«Wí , 
íe explica mui bem com a íignificaçaÓ de 
canfa, que lhe dio Calcp. & não a de eró»c. 

Dirimiu etiam capite , ^c. 
.430 Dizemos também que eftc npmc 

e-tpfit t que aqui fignifica/*»* , fe pode pôr 
cm ablativo, com os verbos damno, fnnio% 
Pàão,£uo, Muho-y como íê vè em ,$*«. 
ir. Caltg.c.ty.Cu/pa capite foeretur, fc pagaf- 
ic com a vida a culpa. 

^ £to. ^ W* y. />/*£« (ci9it9 yui magiííratum 
fine J>rovo;aUonccrcafient,tergQy at capite puni- 
«.*«",foffem caftigaJos. Onde fe advirta, 
que tainb:m f«g*cfti cm ablacivo. Tam- 
bém icdiz: S.mcire crimen , ^ , ignomi. 
nu, <£•*. -porlhe alguma pena. 

Abfolvo , Adflringo , Qfc. 
43 i Os verbos', q eftaó nos verfo?, & ou- 

tro; fcmelhantes, q pzicm^lijuem alijua re, 
pò 'cm ter o abtativo, que fcja de crime , 
ou pena fem prepoíiçiõ, coiaofc vè nos 
exemplos: Peecaío ayfotvi: m:tltanttr morte , 

Admo- 



Vtrhl attivL 1S7 

^/Idmoneo, &.c. 
4.^ Os vcrbcs , Admonco, Consmonee* . 

Comrnoncfacio, que fignifiaõ amoelftar , pe- 
dem depois dç úaàijuem alicujttt, aceufati- 
vodapefiba, genitivo da couía, como fè 
vè no exemplo : Granwtaiicot cfficii fri com- 
•monemus; onde Grammatitos, eltácm aceu- 
iativo. 

433 O verbo Monto também ic acha 
com genitivo. Vai. lib.óc.ç. Âh eo , fú pro- 
ximeconflittrat, foluuàfi Ugtí momtm. On- 
defo/uu lejyst cftácm genitivo. 

4^4, Prsemonco , es, avi/àr de .%iei, 
cuido fc naó acht com geme. íc alguém 
o encontrar 3 pode-o ajuntara cíia regra. 

Jtew Miferet, Ô^c 
43? Os vcihpsMtfiretiMtferefcititcr cõpii- 

xnnP/ç«,ter dor, ou pcna,ta«r«,tcr pezar, 
P(tdettict pz]hTtdx!, ter faílio, re Jê aceu- 
fat. da pcíloa, que íc compadece, q tem ps- 
iar, &c. 6c gemi. da coufa , 'de que fc te n 
conipaixaó,pczar,Scc. como fc vc no cxcm«. 
pio: £w, CJUí fecus, t}tta>» dfsuit, vixeritnt,pec- 
totorutn faorum titnc nriximè p(r*titet : onde 
*«,clJ.à em aceulativo, & peccat0mmt em 
genitivo, 

Adv.r- 



i 8 S *De conflrutfione tranfitiva 
^ 436 Ad turramos, que cites verbos an- 

tigamente foram peíloacs, o íeu nominati- 
vo, em huns era, o que hoje lhes ferve de 
áccuíativo, como fe vè no exemplo de Vir- 
gílio: ylrcaduqttafomifcrefcueregii; que u- 
iòu ácMiftrefcit pcfíoal, citando WJ, em no* 
minativo oceulto, que hoje ie poria em ac- 
çuikúvotMtfirefcat voircgis. 

437 Em outros era nominativo, o que" 
ag rahegenitivo,como fe vè em Ltteam, 
Ub. S. Qucmftva pttdebunt vulnera: que hije 
àxzcmo^QuewpudebixfievorHm. vulnerum. O 
mclmolcvc no exemplo àzPUnto %n Sji- 
eh, Aíehíccenditio penitente em muitos ou• 
tro% cujo ufoos Grammaticos cem par an- 
tiquada 

43$ Qjando antes*deítcs verbos vie- 
rem SoleOy Incipio , Ccepi, Defino, Pojfum, 
Prá-a, como, Devo ter pezar de meus pco. 
cados.&e. poremos cites verbas nas ter- 
ceiras peflbasdo íingufar faze/ido os impef- 
fjacvv.g.Mcpoteft pceniicre f>eccatorumeQríii*Z 
aííim nos outros. Ctc. depet. Canf.Si hic civis 
hber efoujttt*Hthoritatiintmincp9{let peenitere! 

439 Bem verdade hc, «que naò vejo , 
parque fc condene dizer, Debeopoinitete: pois 
Júfr.lib. 11. diz: Athenienfeiprimipceniterecce* 
perum-y pondo ao vejbo capi, peífoal, ances 
àcpoenitemUUa.í. 3. í.46. diz: Coepit mm peeni. 
tere, Pojfet ttpigert. Deftnct me udtre: fipius di> 

ctmus. 



Verbi &Elfci.        •   1S9 
Òmtiti iffifr»ccepsi ihepartíiáre, Pcges p^cr: D e* 
finamtxdere. Kit uío hp quando vierem 
Sotto, ficc. an»es de vcibos mípcíloacs Dtfj». 
foi. 125. Synt. 

440 Quando forem ourros verbos o'i- 
*veríos deites, os poremos pcfloacs: v. g. Cu- 
pio ptxniterepeeeatorum tutoram ; & não cupit 
me, que naó faz íentido algum. Agora de 
cada hum cm particular. 

441* Mileret, Miforefcit., mifertum, ÔC 
mifcritumeíl, ter carr.paixam. JVle mife* 
rct hominum perditorum. Com 2, ac- 
cufativos o f«» Tcrcnt. apud Defpaur. 
fol.i22.Tcrcnr. Hcaut.Aâ:.4. fc. 4UC 
nunc Mcnedcmi vicem rmfcrct me; o 
aççfifaúvo vicem he de propter, ou ob, 
que fe entendam. • - 

Piget, piguit, vcl pígítum efr, ter dor f 9» 
pena: Mc piget erroris. 

441 Pcenitet, terpez.&rt mepeccati, O 
panicipio doprefente Pcenitcns, tis, em ri- 
for he do verbo antigo Poeniteo ; &aílim 
dizemos: Paniuns peccati, vel de peccatoy 
confejart/im adivi , arrependido d& culpa. 
Sust. ih Viteí. lhe' dá genitivo , Sc na vi- 
da de Cíand. ablativo comDe. Sc cite 
participio ícguiílc a natureza.do verbo 
P^nitet, parece havíamos úc dizer: Eft 
mepmnitens f.Mi^o qua! modo hc mau. 
dito. Excepto eítc , os outros verbas 

nc- 



ipo ^DeconflrttÚione tranfiti-va 
-nenhum-tem parricipio do p'clcntc 3 
porque f>udens4 não hc participio. 

443    Também íe acha panúipial de/>#-  « 
nhtt. Sall. in lugar Num eorumpoenit<ndxwfiti 
Ctc.Ep.L9.Ep.I.Nabisposttitciíàuníptuarem. E.^ 
na paiíiva P&mtend«s9a , «w,figmfica cou- 
là vilf dcfprezada, dcque fc tempezar. O 
Um. Itb.i. cap. i.Açèr coíor.o ettpamtendtts> 
citando cotou* em dativo.Suct. in Gal.c. v 
Reip. nequaquamfcenitcnda. 

444.    Salluít. in fragm. Hift. ulou do 
futuro PesnitHtttm , como cambem Aedo in 
Epin.Nec quemeftt.%'» arbitrar poeniturum m<s 
landa. Vcja-fe Vellez foi. 114.álin. xi. 
Deípauteriodiz,quc efteufohe quaííanti- 
quado, mas inclina, a que fc pôde tolerar. 
Puder, pudítífe vel puditura eír, ter pejo. Pu- 

det me inertice. No de Cie. pro Are. Me 
atitemfHiiprtãcAt} §HM headverbio, o 
me faio que car,, ou tn qn§. JPudcndus, 
com d itiVo. Suet. inVefp. cap, 16. Regom • 
tiortes vttprivato pudendas extremt. Suppu- 
det.Cic. ep.l.9. ep. i. Eorum me íup» 
pude bar. 

Tçdet ,caret, terfaflio^ixàct me inópia. 
Percsedetopcrtaslum c%ter /as tio^ot dinarH- 

mcnt£Íccala oaccuiatr/o. Virg. Sino 
-   perraHunithalami. Cie. Q. Fr.it. Per* 

txfum cft levitatis Gixcorum. 
DifíLcdcc,  ter muito tez:*.     Plaut Ampb.1 • 

Haud ' 
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Hiud quod tui me , nequs domi dií- 
carde ar. 

445*   V rc ur, at recear. Accius: Tc gc- 
*   nitonsvcrcturjcfteulojà fenaõpraci- 

•ca, ajuntando gemtivo aoaceufat. porc 
lè puzermos íó o accuíativo, ainda cc- 

.    mos exemplo. Cie. i.de fin.gugjnoneft 
veritnm m ea voluptate(ummum bonumpo- 
mre. Ge/L cap. \ 3, uy. , y, Q„01 veritum 
noncítTereni. Pborm. Ncqut kujmfit veri- 
tuifamina primaria; dando jhegenitivo 
ainda na fegundapefloa. 

Verba jEftimandi, &c. 
446 Os verbos de ejriar.w, principal- 

mente t^JIimOy Ducoy Pendo, Habeo , Fa- 
M,Puto,n\cm do accuíat.admitteci cftes ge- 
nmvos, Afig»/, Maximi, Plims.Plurimi, Parvi, 
Mtnoris, Minimi, Tanti, Tawidem, Quanu, 
QumticHnque, como ícvè no exemplo, Te 
maximifeci. De maioris, naõ ha exemplo. 

447 O verbo Arbitrar, *>?; , também 
íc adia com o çjzxúúvcPlurit.PlmM Genl^. 
Plurii arnica [nos, cjuam funt, arbttratur De , 
*<«, /í j por ícr paíliva ác Facto > naó ha du- 
vida. Cio 6. in Vcrr. Quantiisá iuis civu 
busficret: & epíft.fam. Jib. 10. ep. i.'Nc- 
fte lugar traz Defp. ao verbo, Cm-o, as, po. 
r.cm o exemplo , que traz de Terem. Hrtvt. 

AU. 



jo2 T)econftruãione tranfitha 
sííf.l. fc> i. PUTVí caras. Quuos leni: Ptryi 
pe*iú\ pdo que naó conciuc. Sua. m 0:1. 
£.4. tem: MagniprAtcreatxijtinMm,.. tncorricp; 
tumfervare pofHtftm; dando a Exijhmyitti \a- 
gar 4c tjfwo, o gcnitivo M*xnl- 

. Sum, e^. 
448 O vcibo, Stwtcm lugar àtt£fti* 

mor, na (ignificaçaõik /ír/ú/*. além do f.u 
darivo, pódc ter os iobreditos gcnuwos.que 
tem os verbos de eftimar, como feve no 
exemplo: Quis pluris f*it Annib.itè Em que 
Sum tem junto ali ao gcnitivo , Ww.A" 
leni dfiftes pôde ter o gcnitivo, M £«. 
bel. M.+.NcqiteqtiK&ertnt, ne^ue qutd face- 
r€ut9 qutdquAm an^Hampenlsfrip', idtft, nem 
do que daiaõ, nem do que obravao, fixerao 
alguma confidcra^aó, & cafo. 

Dicimus etiam > %fc. 
449 Também , Magno , Pemtgnol 

J>arvo9 Tc poemem ablativocom o verbo 
^/«sff.cntcndsndofc^rtíMiqMC às veres 
fe põem claro, como íc vê no cxcmpio: A* ; 
gno HbifMfrcit* virtm xjlutt.itxr. 

M« 



Verbl attivi. 193 
» 

4?."> Tábcm os vcrb.deefiimar admitem 
ou ires gcnit. Eu ponho os verbo?, & lhes 
ajunto logo osgcnitivos que íe lhes devem 
ajuntar. Vcjaóic os exemplos cm Vcllez. 
ÂL&\mo, os. Aj/is, emhnm real, Flocci,em h*m 
flocot Sc clies ablativos, Nthifo, em nada, NOK. 
tithilo , tm alguma couja. 

4JI F«co., is, Atftt> PiUj em hum 'pchy 
Tcrunciiy em hum real, Hujus, em nada> Nthtti 
em »*ífo,Nauci, cm hum a cafea dcnôs. Aos 
que faõ iubftamivos, fc pódc ajuntar Teu 
zà)c&\vo.CatHl,apuÀ Defp. Omnes nnim <tjii* 
mtmut aj/it. 
Per,  o, Nthilt^fbcchpro Nthtlo, 
Vttivfromhilo. 
Htibeo, Nanei; Penfl, em alguma confj, Sa!l. 

in lug, Ktlpenft , neíjuc fanãtbabere ■ on- 
de também tem o gemeivo fanttt. Pro ni- 
htlo. Plurts tretit habeo. Sall* m luv. apud 
Calcp. Chifflctii. 

JEqui, (f^V. 
4.5-1 Osgeni-ivos o^/u, Bonicjut >o'i 

ambos juntos, v£^uiboni> ie ajuntaó ao vsr- 
bo facto. O genitivo, Boniy ao vcibo Con[n- 
lo. E e!tcs verbos com cites genitivos íigni- 

N    . íicam 



194. <De coriftruãionetranfitiva 
ficam,W" à boa part*. Como fe vè no £ 
yxmv\o:T9tMmijtiie ^Hibomfactt.Apnl t. o, 
tem 0/*r>» tonfuk. Eltcs verbos nclta figni- 
ficaçaó pedem accuíat.5f««. cp. 114. «*c 
morA>» bani conj»Um. , 

Aç} Advirnfe que com o verbo Facto, 
nunca poremos fó ^?>« ,OU *««. ma ?.A- 
bus como cftaô na regra. Se alguém dclco- 
brir exempla cm qMcfc ponh.ham fo, en- 
tão o porá. AlgumadiUgencia fiz porellc, 
ifiaJ^mprc aehu osdous gcmtrvos, como 
eltaó na regra. 

Dativus cum aceufativo. 

Verba, declarandi, Qfc. 

tf\ Os verbos de aclarar, promrier, 
dar,r<ittwr , '^«nu^amtfor, fofpor, tntrtgar, 
Dcdemaliquid ahcui: pondo-ic em dativo 
a pefloa, a quem le declara, &c & a coufa 
declarada , &c cm sccufativo , como íc ve 
po exemplo ,   ReEta tonfUia ggntuÀamnu 
Onde agrous eftacm dativo da pefloa, «»- 
fiunt em aceufativo da Coufa. Agora diga- 
moscadavcibodepcifi. 

* 
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Scholium. * • 
45*5'    Verba dcclarandi. 

A peno, is, defcobrtr, manifestar i aperire 
alicui icnlus. 

Declaro, a*, dtcUrar, difficulrates alicui. 
Demonítro , as, moítrar claramente: demori» 

ílro dolos amico. 
Dico,is, <W: tibipcii alavasema. Ali- 

cui tiomcnydiirlbenoi.it 
Edo, is , edidi, editum, mantfeflar, Sena' 

tui infidias. Rationcs alicui , iarlbt 
contas. 

Explico, as, explicar, tibi gramm atiça mi 
Expono, is, declarar, interpretar, tibi Virgi- 

lium. Expor, viçam periculo. 
Indico , as , defcohrtr , conícientiam con- 

fefiori.   Indico ,  is , publicar ,   bclium 
hoiti. 

Loquor, cris, faliar, dizer, tibi veritatem } 
vel ad te, vcl tecum multa. . 

Memoro, as, contar,tibifabeliam. 
Narro,as,contar, Ienes fua fa"c~h juvenibus.' 
Núncio, as, veftumc, dar por novas: hxc 

regi nuntianc, vcl ad regem. 
O(icnóo,\s,mofirar, magirter dificultares 

difcipulis. • 
Refero, ers , contar, tibi pugna?. Rcferre 

gratias aliem, agr.idcctrpor obra. 
N ij Sígm-' 



IQ6  <De conftrumone trunfava 

fen temiam libi. 

VeYhifprowttendi. 
At6   Promiito, i?,prometer, tibinumo.% 

Promitterc barbara, ^W* «wr. 
Polliceor, cris .prometer, arrueis dena. 
Profueor, cris t afirmar claramente, mfr ar, 

mihihancrem. . 
Spondco, es, promtttrvolf4Mn.wente.Ubi 

DeS,es, prometer, mcas pofícflioncs 

•   dercanimum ,A/«rf*ir:dcfpondercia- 

Devovco, Cs>^c(*r,#^r.Curt.aclo- 
■ riç medevovi. Lançar pragas.    U vu . 

'     anud Dcip. Dcvoveo capui tnftia b<J- 
Jiiuo. 0'vid.i^'Mct.Meumquc de 
voveas fine fine capu[,;r«w/«i.     _   . 

Vovco, es, prometer em voto, Deo pnmi- 
tias. 

.  Venha daftdt. 
Ac? Do,as,^r,clecmofynampaupcrí. 

Darft peenas alicui >fir cagado por afre. 
Dare catenis fatalc moní\ru,mparprtnder, 

* umHorat. Carm. No mefoo Jentidov* 
Deu» 
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Dedi catcims Anibobulo. Flor.l.5. c. 5*. 
Darc opcranrlitícris, eftudar: darc ver- 
ba a! ic*i , enganaio. Napajjiva também tem 
as primeiras pejjòas. Siac. Tbcb.i.-v. 178. 
Exulibusfervirc dabor. 3. Sylv. Sylva , 
Ite Conue, (Sc. tem dabern. 

Dedo, is, entregarfriit difiJuededcrc: 
Pono ,'as, dar por mercê, i\b\ premia, vcl 

te   prccmiis. 
Commodo, as , empreji ar,.tib\ libros. 
Cpndono.as, dar x fax.er quita. Creditori 

condonarc pccunias: injurias , íuppli- 
eium ali coi. perdi ar. \ 

Cedo, is, dar, nofti viótoriam.   . 
Cedo imperativo, dizer.ccâo reliqua, Pro 

da ,dai: cedo aquam rnanibus ,daiàgua 
ai mnor.ccúo mihi dexcrarn, be forma de 
[andar. 

ConccdojiSjíw/fí^ír.Tibi veniam. conccdc- 
rc naturç, morrer. 

DctcrOjCrs, levar, tibiepiRolas, vclad te. 
Aliqucm ad judiccm, malfmar. 

Erogo, as, dar, difpendcr, \ ccuniain pau- 
penbus, vcl in pauperes.  ♦ 

Kxhibco ,cs, trax.tr a publico, mojlrar, Exhi* 
* bet iuam vim. Hicimhi negotium cx- 

lnbcc, he o mejuiOy que darrte moleflia, 
Fçncio, as, dar ao ganho ,empnftar. 3ol la- 

cem Scelhá. • 
Impcndo, is7ga/íart pecuniam rtbusvanis, 

N iij .vel 



'jp3  V)e cotíflruttionefranfitiva 
vcl inícs vanas,vel in rebu?. 

lmpertior , \rh,repartir, dar.úbi civkatem, 
foro/ de Cidadam, ióqucr ahquid aiicui," 
também he pajfivo.   Oc. Orat.z. in Cat. 
Collcgx mco lauí impcrtitur. 

t Impcrtio, tis, repartir , d.ir, libi falutcm, vcl 
tcíaluic,//iWffw/. 

Indulgco, es , conceder, cu dar facilmente, 
civitatcm aiicui, tibi çlunma. 

Largior*, íris ,  dar liberalmente ,'conceder. 
Multa vobis largior. ,# 

Miniílro, as , mimjhar,  pocula regi  in 
9     convívio. 
Perhibco,es,<J«r, palmam, authoritatem, 

teftimonium aiicui. Aurum, &c 
Prxbeo, cs,^?r,aquam ma^ibus. 
Suppcdito, as, vclfuppcditor, arss, dar, 

(ubminijirar., tuislaudibos rr ateriam. 
Rcmicto, is, tornar a mandar, munsra a- 

mieis. Conceder , frxhos dolori, ideít 
laxarc.Remitterc fupolicium, decimas; 
&e< aiicui, perdoar. Rcmittcrc r.unciu 
uxori, vírtutí, repudium alieui, repu- 
diar, '      . • 

Tribuo , is,^ttibi CuccríTorem in hoe 
mapiftra-Utiibi honorem, palmam, &c. 
•Tribucre aiicui libf miflime, cum dati- 
vo cantum, be favorecer. 



Verki atiivi, ipp 

Verbx reddendi. 
4?8 . Reddo, is, reiittuir cornara dar , 
•  nbipccunias, Readerc aJicjuid latine, 

viner ttnLum. ReJdcrc veibum, refpon- 
der. Redderc eloquentiam, ahcujus, ex- 
primtto na eloquência, 

Reftituo, ir, tibi numos, RcfKtuerc geiem , 
l>ola no t/fado antigo Homínem ín dignita- 

•     tem, afiquíd in mtegrum.. 
ílcfcro, cts, tornar a dar , gratiam , vcl gra- 

' ttssalicui referre , agradecer por'o br a. )n 
San&orum*numerum   reterre,  cano. 
ntzjir. 

Remunero, zstremunerar, recempenfar, be- 
neficia tibi. 

Pendo , is, /^^ftipendia militribus: pen- 
dcre.r cenas vcl iupplicia, (cr cajíigado. 
Ttz.ariaccufat.zr\x\u\\is \ o. áureos pendir. * 

Repencio, is, recompenfar, tibi gratiam. 
Rfmetioj-, íris, tornar a riied* : em Inçar de 

Reddo. & 

Repono, is, recompenjar, ou rcjlituir, tibi nu- 
mostuor. Rcponercgranam, recompen- 
f*'\ pro vicifiim objicere , aliquU ah- 
cui. 

Solvo , U,pagar, debita crcditonbuF. 

N iiij Ver' 
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Verha ]ungenâ'u 
45-9   Jungo, is , juntar , piftor cervi • 

cem cquinam hunia no capiti. 
Coagmcntb.as, ajuntar, amonto.xr , verba 

verbif.    • 
Copulo, astatart ajuntar,  futurum pia?- 

initi, vcl cum piçfenti. 
Cu mulo, as , nccumuíar^ aficui honores, vcl 

aliquem hononbus. • 
Concilio, %%■>frangetry(\b'\ amicosj gratiaro, 

vclodiumalicui. 
Continuo» as, continuar lmh.% coufa com ou- 

r/a, domos mos ubus. 
Milceo , es, rrujiurar , aquarn la&i, vel vi- 

numaqua: por dar a beber , nnlcvO tibi 
vinum.' 

Neclo, is, atar , ajuntar% alicui Câtenas ; 
dolu m alicui, tnganalo. 

Pono, ip^pVjC.tftodias partis: genua alicui, 
dobrar o-jOclho. • 

Colloco , as , pôr, pceuníam ufurç, filiam 
nupturn, vclnuptui, velin mutrimo- 
cium, pro darc ncptui ycafar afttha^c 

Verhn a*atef)onendL  . 
' 460    Antepono, is, pór diante. Pravi vi- 

ria tirtutianteponunt. 
Ante- 
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Àntcfcro, crs, antepor, aventar , virtu- 

tcm vítiís. 
Antchabco , es, anteoor, bel Io pacem. 
Prxfcro, crs, antepor, preferir, honorem di- 

vitiís. 
Prxopto , as , defejar antei hum* co ufa , OHC 

#«/r<a,vircutemícebri, vcl quám lie- 
lus. 

Prcp >no, is, antepar, virtutem fcclcri. Ira- 
"peratustm b.elio.proprçjicío. • 

Prçvertô, íS,preferir, pietatenianiori, vcl 
pre-atnore; prçvaterctcmpus, anthtpar. 

Verba poftponendL 

461    Poílpono, is ipcfpor.' 
Poftfi-ro,  crs fpofvor. 
Poíthabco, es tpofpor, rumores fala ti. 

Verba committendi. 
461     Committo, is, entregar,me tua: 
ri dei. 

Pcrmitto, is", permitir , entregar, juvenes 
•   plcrumquc íc vitíis rfcrmittunt. 

Commendo, as, recomendar , mmen ins- 
mortalitati. Louvar, accuíàtív o. 

Mando, as., cammtuer , entregar , tibi nc- 
gotía. 

Credo , is , entregar , ott confiar fgunsA cc*J
t* 

r. 



2o r   *De covftruãione tranfitiva 
/a de 4§«fi»,mc tibi,vcl meaconíiliati- 
bi. Crederc alicui, darlhe (redita, 

Concredo,is,confiar. Concrcco tibi rncas 
pecumas. 

Delego > as, dski.tr frem<tter, fortuna: meãs 
ipts. 

Mancipo, as, entregar ao domínio, pater fua 
bona filiís. 

* Emancipo, as, /2£«W,açrum meuro cre- 
ditou". Emancipar\accufativo. Pater filium 
emanes pavit, livrou dt (eu dominio. 

Trado, is, entregar, me Ubori. Aliquid per 
manus tradere, pajfar demaoa mão tpor 
Jucccfam. 

l/erha comfarandi. 
46$    Comparo, as , comparar, Hortcn- 

íium Ciceroni > vel eum • jictròne, vel 
ad Ctccronem.Compararcfrumentum, 
comprar: dolum alisui, machittár, convi~ 
vium , aparelhar. 

Confero, ers, comparar, magna par vis» vel 
cum parvis.Co aferre aliquid in pauca, 
compendiar, mawim cum hoUc, pelejar, 

iEquo, as, comparar , igualar ,   Ànimum 
magnitudmr.çquarc iolo Uirrcs , ar- 
ruinar. 

. Adçquo, as, igu(tlirt fervos dominis. 
Coçqub ,*as, igualar hum* coufa com outra, 
*   musniadonubus. &xx* 
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Ex.tquo, as , igualar. 
./Equiparo, as, igualar, AchillcmHe&ori , 

vcl ad Hcôorcm. # 
Compono, is , igualar^ rnrgna parvis, vcl 

cum parvis: compor, accujãtivo. 
Contendo , is, amparar, tones puísllis, vcl 

adpufilios,vcl ci)m pufillis. Neivos 
conccndcre^/jp/ítf.^/ff.Aliqui-i^b aliquo 
coniándcrc., demandar xpartirfe, id no- 
ites comendere. 

hff\\x\\\Qi2&ttompar*rt grandia parvis. A-* 
femelhar, 

Iferhum Mutuo, &c, 

464. O verbo Mutuo, at, naô pertence 
aciia regra dos verbos de dar; porque naó 
fignifica etr.preflar : hum exemplo de PI au- 
to, com que o Calepino, & outros lhe daó 
a*i1gnificaçaó de empreitar vnaó conclue 
Dada, por quanto cm Plauto fenaó acha co- 
mo o citam. Vcilez iri Synt. • 

465" Pelo que quando nos derem cíU* 
Oraçoens: Emprtfíeivos dez. cruz,adot -t naô 

'ufarcnios ác Mutuo, mas do adjectivo Mu* 
tuttt,*\\ic fígnificacoufa empreitada , co"i 
o veiboDo.4/, aflim:£Wi ubi mútuos de^ert 
fíãreot. Poderemos rambem fazer fita 

466 Oração por Mmu.:r, aris, quan- 
do fignifica emprefiar: neita fígniGcaçaó, &C 

CO.íI 



zo± T>â confimUione tranfittvâ 
com aliquidalicui > ufa ácllcSotitto c.x x.ihix 
(Uulc.inUinfulcc) aut mutuantur i/Etnamun* 
di*, #«í ffibminiflrjfnt; donde poderei diz:r: 
Mutxiuxf fim tibi dtctm tarsos y Emprcftci- 
vos. 

$67 Vcllcz. diz, que Mutuo, at, fígní- 
£c4 tomar empreitado, pedealiquid ab ali- 
quo, como o pede Mutuar nefta fignifica- 
çaõ. Vai MAX. L 6. ctf. 1. externa 1. Po- 
:!$tspr£ridÍHm á libertaie^quant ab innoçentiamu- 
íxavtt.Alguns exemplares tem mutuata, ou» 
izo^Ttíutuavit. Por tanto me parece, que cm 
quanto naõ apparcccr exemplo fem con- 
troverfia, fe naõ ufe de tal verbo de mo- 
do algum. 

468 A differença ,'que da5 os Juriftas . 
aoycrbo Cojnmodo, decrapreftar couía.quc 
le^ornaa meíma, a âarc mutuo, queíigni- 
fica dar couíá, que íe naõ torna tmeíma 
numero,comotri^o* dinhtiro,£zc. naõ tem 
vigor entre os" Latinos, quanto ao vcrboCè- 
rr.cdo.tic. Plaut. te ainda Caio Pand. /. 15. 
í-Yido Jurifta, o põem com coufa, que is 
naõ torna a rrlefina, c jrno he diohcícpjdon - 
de podemo?uíar de Conmido ,aindi quan-* 
do fe dicoufa dtvcría numero. Os <&ttt\~ 
phsnráZ^Vellsz. 

Hh 
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His <^go cttm Facto, Ç?c. 
469   . A os vc r.bo s de altftid alicui fe aj ú - 

ram es verbos feguintes   . 
Ag° , is, agere gratias, dar graças de palavra, 

grstes, agradeço,t 
Facio, is, faz.cr, tibi injuriam. Fácio tibi 

gratiam irtjuriarum', dcli&i, p*doo at 
injurias, &*.Fecitmihi fidem yjtz.tom^ut 
eu crejse. Litcrç fecerunt fidé crimina 
bus ifixjrao túmquc fe <rejfem c: crimes. 

Rcfero, ers, gratiam , vcl gradas, agradeça 
por obra. * 

Minor , ar:?, Minitor , aris, Ameaçar, tibi 
roortem. 

Impero, r^mandar.\mpcro fâmulo cocriam, 
qitt aprepare-y civiesribus arma , pecu- 
niira, que dem dinkciro , &o. 

Mitto, ií, wWnr,t:ibi,vel ad te lirtera?. 
Mediei mittunt ínnguinc egrotís cx ve- 
rta , fangrao.ms. Cclí". I. f. c. i y. 

Suadco, es, Pcrfuadeo, cs,pcrfuadir, tibi 
. hanerem,ou fimenie tibi>*# te. 

Prxcipio, is, ma»darti\b\ hçc. 
Scribo, is, tgrever%úh\ vel ad te litteras. Scri- 

bere gradas alicui, *darlht ai graou por 
fferite. . 

Gero, is, fax.tr, tibi morem,a vonta.U. 
Fero, ers , pro cxhibso , traz.tr a p.-álico, 



/      j o 6  *D' coílruãione tran/ttiva 
fn.tr fatrific^M*. 1- verf> x9- Sacra 
Dion*c macri, Divifquc fcrcbam. 

Habco, es', W, habcre gratiam, vcl gra- 
tias alteai, djr.graçat ex animo, tibi hono- 
rein , honro vo* lidem , dauvds credito; 
ornes, dou os agradecimentos.       # 

PetSvo, is, lixibívo ..« . Tnbuo,is, tibi 
sramm> thwotj[ pacas 

Exhifrco , es, w^-r, tibi fidem , «w/Jrí- 
mefiet, obedientiám, •btòtntt. 

Mdta deniquâi&c. 
. 47 o Muitos verbos compo ílos de ver-" 

bos aftives, & das prepotiçoens Ad In, 
Ob , /w, S«*t pedem «%«^ tó«i;twi fao os 
que cttaô no kícolio, & cu cxpUco na for- 
mucoltumada. 

Scholiiiffl. 

47 i     Abfcindo, is, cortar, w^r. Ter- 
ras inari Deus abicidit, apartou. 
Acquiro > is, acf.tinr, dwnias hxrcdi.     * 
Acclmo, as, «wjfor, corpus arbosi , vcl 

adarborem.   % +m-a.    ca' 
AdJo , is , acereceitar, ajuntar, afí\\tto altli- 

thonem j calcai ia cq no, ^4/0. 
Addio, is, vMáw «» ^WJí^.íCJCS mcaj 

ahcui parvo prcno.Addiccrc íupplicio » 
mor- 
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morri sli juem,™* w». Addíccrc íc vi • 
««,«íWi«ry?.Addiccrclcr.£cntiamlwii- 
<fc/*. Aves adíteune auguii , /<■ j,^ 

<fHefej.erieitdia8. * 
Aúhibco, es, acerecentar, «juntar h*m*co*& 

noutra, uc medicina» çgr^bof, item 

Adigo   is, wí/w^r Jír^fcrrum cornerr. 
Adigerc aliquem jurejurando, vcl rd 
juíjurandú, *fr/V,i/,, a ^ej(irt 9„HSlhe 
dt^emo,.   Adigcic ad  infamam , ««. 

Adjicto,is, *;*»*,., animum Iitteris, vcl 
ad Meteras; calculum, */>r0t«r. 

Adjudico, as julgar por (cmtr.ça. Pretor de* 
mumhçrcdiadjudicavir. 

Adjungo   is, ajuntar. Ne te pravis fociis . 
vcl ad pravos adjungas. 

Admctior, iris,^r, repartir por medida , 
frumentum militibuç.  - 

Admifcco, es, mtfwar, aquam víno: me *. 
licnisncgouis. 

Admovco; es, chegar bum* cou^a a ontr* 
ínachinasturjj.    • "* ' 

^dop.o,aS)^/^mihítcpatronnm       - 

liuro, vcl pro filio fibi aliquem adopta. 
rc. bc rcligiom,entrar Rehgiofè. Sibt no, 
men , nome   *ueaMtem. mbor ramum 
aiienum adoptar,/;? dotenxtrloj. 

% Adícri. 

• • 



-o8   tDoconjtruEtionetranhtivA   , 
Ãdfciibo, is, -f"*«ir, ^»™c f?c,m? 

;ttislaudibu«aliq«cm civiuli, vel in ci- 
vitatcm; vel ihcivitatc J^i Cr*. 

fuishorrcolistxuicumadvthunc. 
Adv«ir,is, w«r pW£«»"^ P'°ram 

tcrrac. . .   ,       K-« 
Advolvcis, ir«ír«»»*T^»iíV ««Wf**: 

* abnm* papara <dg*m a parte. Ligna 
igmfic omnium gcnibus. Sc ans advol-, 
vctcporfi de joelhos.    . 

Iffero .erí, wwr. Afferrcaltcmmanus, 
/"^rM^Sibl manus, **wr/?.       . 

Affi «o , is, Irc^r h»ma cenfa com cutra.Qao- 
•   ucs pecco, Chriftum tones Crua* 

Aínngo! is, *«^ fi"ff»*>>vanaaudUi$J 
rfcrKMW, anfas^afculo. 

Aíílo,«"#-. faft-r. Oíul-rfl«« 
honores. J£ncid ». 

.\ffríco . as , esfre^r kum*a*fi com extra. 

mifeti» lacrymas aftuiuJo. 

"0"«Mf-rrr, crimina cnmimbus. 
AUiao, »,*«*.  ^mfuem ahquarç. 
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vulnen óleo. Porptgar, vitia Tua alteri, 
aliquid aliem, verfibus lituram , r,yg4r 

AppcIIo, is f *pert*rt OH trar.tr para Lu'ma 
PJ»™vcm Jiteori Sppc]]ereianimum 

ftudi"    &"m ' W*"ry* * ^Wíri ad 

Applico , as, wlic*r%chig*r9 navemterra:, 

Appono,iS,^r;«»rt,ori, vej ad os maruim- 
mentem ahcui; notam, &c. ' 

Apprimo, is, ^w^matresfiliospeaori. 
Arrpgo , as, mrikmr aftmahdo qtft conVcm 

«bi gloriam. 7 • 

tati, vei dignitatem Jabe. fc 

Aíiero, is t fimear, ou plantar huma coufc 
junto da outra vicem arbori; fibi nom n 

porfia ahquem in Jiberratem, *Hcht li- 
vre. Infcryitutem, quthcfervo. Se ab in- 
juria obhvionis, immon altear(c   - 

AJtruo, ^edificar jmto a entro eâtficio] UC;Re: 
§' ?Jftru?" ™«*™<» > câ^i junto 
* Cafarcai. Aftruere aliquid audiris, *- 

"""^ B°vcs ic truncis atterum. 
P. IJIi. 
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471    lUido , is, quebrar huma coufacom 

outrawft Ventusnavemícopu]i% vcl ia 
fcopulos, illiíir. Illidcrc dentem alicui, 
morder. 

llligo , as , atar huma coufa a outra, funem 
funi. 

lllino, is, untar, fagittas ven cno , vel vene- 
num fagutis. 

Impendo, i;, gaftarjebus vanis,vcl in iebus, 
vel in res vanasnumos. 

Impingo ,is, quebrar > arremejfar, ou hir dar 
kuacoufa co outra. Tem peitas na vem fco- 
pulis.Dicam alicui impingere, vcl icri- 
bere , chamar alunem AJUíZA para armar 
demanda. 

Immulgco,c^rifc»W.MatrcsubeiaimmuI: 
geni labris inhntium. 

ImpYiCO&icmbaraç-ar.Sc cuihbet negotio im- 
plicar, vel fe quolibct negotio. Capuc 
ad fpcculurn implicarc, ornar. 

Importo , as, trazer para dentro, urbi, vcl 
inurbem frumentum, cladcm,peitem. 

Imprimo, is , imprimir, marcar ^tfiampar, 
noticiam Dei hominum menti, vel íru 
mente, vel in mentem,Imprcííionem 
hecte, avançar. , 

Imputo, as, imputar> aitribuir, impor > alicui 
crimen. 

Incido, is, efe ulpir, 1 itter asm ar mor i, vcl 10 
matmorc./V cortar-, aceufativo. 
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)ncltld<Ys , encerrar , jech. r dentro. Mílcs le 

includit urbi, vclin urbe. 
Inculco,as, intimar, i»í«/«r,cadcmíicpius 

ai icu i j acalcar, 4;c*fàitvo. 
lneutiotistdar pfaovjuvaUi, m S.ipioncm. 

in caput alicujus, d.ircom o bordam • ter* 
roreni alicui incutere , meter meda. 

Indico, is, denunciar , ottpregoar foiemneme»- 
w,bcllumhoftibus. 

Indo, is, meter dentroprl, vcl in os cibum. 
Por impor, íerviscompedcs.nomcn urbí, 
Indo tibinomcnPctri, vcl Petro, vcl 
Pctrum,vclPctrus:apudP.]oíeph. ad- 
vert. 175-. ex Defp. 

Induco ,is, meter dentro , pugnç ,   vcl in 
pugnam miiitc&colorem piãuTxtdarthe 
cor. Induzir , aceufativo. Induccrc ani- 
mu in, vcl in animum fuum , perfuadirfe. 
Induccrc loquentem virum, introduzir. 

Infcro , crs , meter , ou trazer para dentro , 
relíquias tumulo: bellum alicui t guerra, 
cladem, vim, &c. 

Infigo , is, pregar dentro, ou fixar, gludium 
hofti. 

Infri 'o, as, esfregar huma ecu/a a outra , ft: 
lem ulceri. 

Infundo, is, derramar dentro, ou [obre ahxm.i 
'w/Vjjlfamumvulncri-, vel 111 vulne- 
re: marc gcmmas litcorí, L^u khe a 
Frata. 

O íj In- 



412   *De co njiru Bio ne t Tanfai va 
Ingeneroras , gerar interierwente»V&is a- 

morem Bcatitudinis multis ingcntrat. 
In gero , ris , traz.tr , lançar, meter dentro y ote 

contra: utfc pcriculis; di&a in ali*qucm , 
vcl ahcui, injuriar. 

lnjicio,is, lançar, arremeçardentro, Se in ig- 
ncm, vcl igni.Manum úiaii, pegar, mc- 
turaj fugarn,&c. 

Injungo , is, encarregar, mandar, cõmetter, 
múnus vcl ónus ahcui, encarrega. Tam- 
bém ftgntfica ajuntar huma coufa a outra, 

lnfcnbo ,is,;ffrmWo. Vinis tuis fapientíam 
jnfcnbis:nomcn libro , vcl in libro: 
infcribere corpus alicujus virgis, açote- 
talo com varas. 

Inículpo, is,entalhar,efi(4lpirtxú, vcl in çrc 
litrcras. 

Infcro, is, enxerir, mettr dentro, caput ftcl» 
lis. Infcrui, infertum. Inlcrto, as , fre- 
qfftntattvo,o mcfmocafi. Per ft me ar, plan- 
tar , o wefmocaJô.m(zv\,'mfitum. 

Inlpcrgo, is, borrifar , derramar por fima, 
falemOKíC, vel olcam fale. 

Inftillo, as, lançar gotta^S gouay utprçcepta 
pueris. 

Intendeis , applkar , animum alicuirei. 
Intendeprçceptori," eflai attento aomei 

(Ire. Crimcn in aliqué, accufalo. Intcnde- 
re aninio^Wírw/Wíír.Penculum intendi- 
tur in omnes, ideít, omnibus impender. 

Inten- 
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Intento , as , ameaçar, martem hoítí,ma« 

nus alicui ,pro injiccrc, 
InteXo,is, tecer, entrcteeer, entrtfachar, au- 

rum vcíli, laita triftibus: com aliquem 
aliquare,Virg./Eneid.x.Vcrío 16. 

Inveho, is, trazer para dentro, divnias urbí, 
vcl in urbem. 

Involvo, is , ennovelar,por bféma couft /obre 
outra,onerion\a: por cobrir, OH encobrir, 
aiiqucmaliquare; Mea virtuce me in- 
volvo: littcris k involverc, darft tods às 
letras» 

Inuro, ís ^marcar com ferro quente , notas vi- 
ruiis. Maculam, dolorem alicui, Scc; 
infamar x dar pena» ' 

Ir rogo , as ,  impor , mui ciam alicui. Irro-' 
gare morrem alicui, dxr/he a morte. 

ObJOi is, oDpor ,atrave£hr, ou fechar, péfíii- 
lum fonbus, vcl fores pcílulo obíterc , 
com a atirava. 

Invidco, es , ter envejauem vários çafos, 0 
ujos.Com dativo, & accufttivo,Ck.$.TutCm 
Oprimam nobis naturam invidiíTe vi* 
deantur. Com dativo fô , Mart. Orrini« 

i     bus ínvidcas.Co/w aceufativo  fo , Ovid.' 
Epift. 1$. Troadas invideo. Dativo, €5 

s abUttve tom prepoftçaot .Cie. pro Lucl; 
:■ Flac. Purpuram Tyriam,inqua tibí in- 
l      video. Sem prcpofiçao tLuczn. •). Invidet 

igne rogi mifcris^deít in igue. Com geni\ 
O iij tiv?t 
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..   tivo , Plaut in Mur. Ne corum quií. 

quam invidcrit commodi^mas^efe fiam 
ufa. 

.•473  Obuuco5i*,Cí>£Wr,Aliqué aliqua tc.Por 
meter dentm ,'nliquid aliem. Rcbuscla» 

r ..ris tenebiía$.!.Ca]lum dolori,/íiter calh. 
Terra rubiginern tcrro.Obduccre fron- 

..♦' \çn\íf*z.cr)rngai nattfta, 
Qbligo, as, atarão redor. Sefcebri oblíga-" 
-:   vir... Sen, de Tran^uil. vit. 1. z. cap. 7. 
ci- C-brig*? 1 aliqucm aliqua rc , te benefi- 

ciis: rjrci íe obligarc , cometter o furto, 
- GCM.7.C.-IJ. 

Pbftrngo,is,*ír;g<ir, atar. Aliquem fibí 
obílnngcre donis.Mcam  cibi dbftriíu 
go fldcm , doHvos a minha palavra. Ss 
(célere obílnngerc, ctmwettsr maldade. 

Obtendo, is, eftcndtr diante, OH oppor'. ratio. 
nem vitiis obtendere, dtfculpalov.por co\ 
ttrir, aliquem aliqua re. 

ObycrtO, is, virar para alqttmapant. Obver» 
• : tum pélago proras. 
Offcro, ers, offerccery op^or\ Me motti. Re- 

li gionem a\'\cu\%metcrlheefo-apulo. 
.Offundo, is, derramar ao redor, tenebras a* 
C    licui rei, tfiurectla. 
.Oppono , is, oppor. Me femper vitiofis op- 
* .  ponam. 
-  474   Praecludo, is,faW.Hoítiaditum 

príecludcrc 7 tomarthe opaffi 
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Prxfinto, i;, determinar dantes^ajfmaltr dnnith 

dicm de bitori. 
Prxparo, as ^preparar, aparelhar dantes, cibos 

hyemi, vel adhyemem. 
£ra:cipio, is , maniar com império , tibi alí- 

quid. Tomar dantes, accuJAtivoi Silac prç- 
ceperit ieítus* Inílmir , enfinar taccufati. 
*oyou ablativo com de j Rhecoricam , vcl 
de Rhcconca. Da^mnatepreceptor, 0 

«   ntefíre. 
Pftcficio, is , pòr em aljum cargo, Cxfarcm 

exercitui prçfccit Senatus, deu por Go- 
vem a dor. 

Prçripio , is » arrebatar dantes :   palmam 
cômpetitovi. 

Pradcribo , is , eferever dantes.  Prçfcripfí 
tibi cpifiolam. Determinar, finem his rc- 

,    bus i ordenar. 
Preterido, is,*pòrdiame^ou oppsrynubem o« 

, .culis* Levar diante, accufwvo, Gjorg. 
4. Fumofqúc manu pretende íequa- 

. ' ecs : por moifr.ir> & alienar , accttfittvo, 
in Calep. 

Prxtcxo, is,ãe/culpar.Vrxtcxxmus fcgmzlx 
pívrocinia difficultatis.- cobrir , ou enco* 
knrt aliquem aliqua re, cçlumcalígi- 
nc: viria nominevirtutis. 

47f Subio, ÍS, pôr dtbaxs , fogeitdr, fome- 
ÍíK, jugo QCtvKtVCl* Atrcctm ir, hi? di&is 
alia íiibdie. Qjinr.il. Pórpor  {ubsltmoi 

O iiij In 
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In^mcumlocumjudiccm ábdidir. Cie- 

Subduco,is, úr ar debaxojis fartadelas,zutum 
avaro.Subducere naves, tratellai fará a 

L. Ifrr*. Raiionem, vc] calculum fubduec- 
r^fuztr contai.Diais aliquemtenganarl 
Sc de aliquo, vel ex aliquo loco fubdu- 
cere , apanarfe fem fe (emir , Itvantar 
ptrafima , accnfativoi Collcs fc fubdu-l 
cunt. 

Subjicio , if, p$r debaixo, ignem lebeci. So; 
gritar^ fíbi' regna. Subjicerc teíhmcn- 
ta , faifificaloi. Quae vis huic voei fubjicu 
turf qucjigwficaçaõtem} Subjicere ali« 
quemm equum, poloacavailo. 

Sufficio , is, fubmimftrar, ânimos alicuú 
Pôrporfab/Htuto, Alius fuffect JS confuli. 
Baftar, labari, vel a-J laborem; he w 
tro, Pro imb ucre, íaíicerc, aceufativo.' 
Cie. in Horc. Qii purpuram tingere 

r. volunr, fufficiuntpriuslanam medica- 
mentis quibufdam: in Calep. 

Subjungo , is, aerecentar. Diótis aliqua <ub- 
jungo.Orb^m fub pnzfaicm,fogeita!o. 

Submirto, is,/5«í«rr,col!a jugo. Sjbmit- 
tere barbam.capillum ,<*«'#.«/« oefier. 

Sufligo, is * pregar, aliquem Cruci, vcl in 
Crucc. 

Subrogo, as, ptbjtitttir, nt por hnm em lagar 
deoHiro. Aliquem âlicui, vel aliquem in 
locum akerius. 
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Subfcriba, is , fobfcrever, faum nomca ea- 

bulis. Afinar algam papelt aeafativj: par 
favorecermos* concordar com outro, dativ9. 

Subne&o, is, atar por baxo.Açcs pedes pedi- 
bus fubneétunr. 

Subftcrno, is, efienderporbaxo. Paftorcs fibi 
frondes lublternunt. 

Subfticuo, is, fibftitttir, aliquem alicui. 
Subtexj , is, ajuntar por baxot accrecent.tr. 

Carmina profx\ Encobrir 9 aliquesn ali- 
qu3re, ccelum fam\ 

Sllggero, is , Jub/mntftrar , dar o <jne fal- 
ta , alicui pecunias. Trazer à mtmmx , 
fugacrir, ablolute: Shefaeritmemjru, 
tuumc!Í:,uC fuggíras. 

Suppono , is, p»f àebaxo, f««cí:ar, humc- 
ros oneri. 

Sufpendo,is, pendurar huma çoufa a outra, 
Latrones fure». Sufpendere  aliqueai 

cxpeftationc, traído fufpenfi. Suipen- 
dcreipirituin, dejcançar hum poxco entre 
o ter. 

Advirtafc, que naó fó verbos compoílos 
das orepoíiçocns ditas, mas também alçuns 
d-Jsprep >f>çocns, Ah, Con, Circrnn, De , E 
vclBvfí»!ert & Super, pedem afyvâ almt\ 
fóJsm-lc vcrcmVelIcr.a fol.491.Noi íórc^ 
crimos os que traz o S^holío. „, 

H9 
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« 

Do, Verto, Duco, &c. 
476 Os verbos Do, Ferio, Duco, na figi 

nificaçaó /■/- tmputar , os* atmbuir , pedem 
ífoo/ ^JWí/í praier accujàndt, dous dativos 
além doaecufadvo. Quem imputa , nomi- 
nativo, a peíloa, a quefe imputa , dativo, 
acouía quefe imputa, accul-tivo, aquillo 
a que iè lhe imputa, outro dat. tudo (c vé 
no exemplo, Do ttbi hoc Undi, attribuovos 
iíco a louvor. 

Ncftes verbosa fignificaçaõ Te regula pe- 
lo danv.» da couia.Dondc vem qucDdrerem 
atictii,LvAdi, hc !ouvar,vmo, culpar, pigmri, 
empenhor,/*»<>« , ao gaiho, arrhaboni } 
cm final de compra; porque Anhabo, oa/V, 
fjgnifica p final, que iedádc compra,-ou 
penhor.   . v 

Dotthicarncmcfuii para comer. Aytam 
potm , para beber. FttUmnuptum* vclmptui 
direalicui, darlha para calar. Stgnum rece- 
ptai milttibHtt tocar a recolher. Alem dcíles 
3 • ha outros verbos, que admiitcm os meí- 
mos calos , humas vezes com o dativo da 
peflba claro, outras o tem oceulto. 
Tnbqo tibi moram ignavia:. 
Relinquo tibi prarádio militem. Pcciuiiam 

arrhaboni em final do tontrato. 
OffVopccuniam alicuidono, ínuncri,"» 

dtdtvj. AccI. 
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Accipio muneri fcrvos, recebo em dadiva, 

pignon, empmhor, 
Addo , mitto.tibi.pecuniarndono} douvot, 

mando vot, Ç$c. 
Appono, iâ fibi poftulat apponi gratix,que 

Je lheattribuaafavor. 
Afíigno , hoc mini gloria; , attribuo agloria. 
Obligo tibi meãs res pignon , tbvgovos em 

penhor. Ulpian. 
Dico tibi omnia mea doú^douvosem dotc.Tc 

rcnt.//f Dico, dicis. 
Habco raihi rcmdclpicuui, adio, ludifica- 

tui , defprcz.0 , aborreço. Habcrc fd)i mo. 
ra:,molcttiai imperium n!ienum:habeie 
fibi rem dono, tm àadiva> libi rem qux- 
Itui, tm kicrty aiiqucmlibi documen- 
to , ftudio. 

Có o verbo Habeo (c cala as mais das vezes 
o dativo, qu c por fer mihi, tibi, fibi, conforme 
a pefíba, cm que eftá o verbo, facilmente is 
entende ;  diremos : Habcrc rem hono- 
ri, prjeda:, voluptati ,   probro .cura:, 

'cordi, memorix, dercli&ai ,  derifui, ir. 
rifui,ludibrio, deípicuui. Habcre rcligio- 
ni, ter efer apulo. 
Ponere, velopponere rem pignon, empe- 

nhar. 
Obli^arc , vel darehypothcca:, hypoiear : 

rencri piçnori ,pt tido tm penhor :fàh mo- 
dos dos "Juristas. J Áfo. 
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&Aoneo , Doceo, Çpc. 
477 Overbo/tfowcecom fcus compo: 

ftos Admonto , Commoneo , Pnmonco , que 
figni6aó Avifar. Doceo com fcus compo» 
itos £<feí« , Per doceo, Dedoceo; os três pri. 
rnciros «;;ÍM(ir; Dedocco, qucfignifica dif- 
íuadir o que faenfinou, & os verbos F/*- 
gttot pedir, FO/Cí ,repofeo, pedir, fogo, pedir, 
/««yflgfl, perguntar, CWí, */, encobrir; to- 
dos pedem dousaecufativos, hum da peí-j 
fbaenfinada, &c. outro da coula, que feen- 
fina, &c. como ie vc no exemplo: Sapientix 
notomnu vias docet. Naõ fó eltes, mas ou- 
tros verbos pedem duos aceulandi , como 
laóos íeguinces. 

478 Conluio , is, confult^hano rem 
amicosmeos.Plauto íupra dictumfatis. 

Erudio,is, cft/inar.Tc mater priecepta eru» 
diit.Scat.Gell.Ovid. 

Repcco, is,pedir, apudpapin. dig. locatií 
Cum quidam amiflà nave repeteretur 
vecturam , frete. 

Ha outros muitos verbos, quefe achaõ 
com dous aceufativos. O verbo Indao 9 na 
vox paffivj, com os Poetas, & Hiftoncos fe 
acha em accufctivo dacoufa. Cnrt. IO,Pí« 
fiem ipfam indmtm* 

Ott> 
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Outros 'verbos dos de aliqnid ab 
aliqtíO, com dons accv.fati-vos. 

479    Oro, as, pedir,Liv. bcJ. P. 8.0 ni- 
nes auxilium regem orabant. 

Honor , Axh,ameefiar. Cie. de Orar. Ali- 
quid maius me hortantur ingenia vc-' 
ftra. 

Cobortor, aris, amoeílar. Sall.Jug. Pauca 
cohortatus milites. 

Dcprccor, aris, pedir com rogot, fe nm faça 
alguma couja. Senec.  Dcprecari  mala 
Deos. 

Prccor, aris, rogar. Liv. Pun. 6. Nibil ma* 
ius precatus Deçs. 

Exoro, as , alcançar com roges. Plaur. capa 
Hancvcniam illis te exorem. 

Obíecro , as , pedir com ajfeHo. Cie. pro 
Qinnt.Hocte obíecrat. 

Pcrconcor, arís ,/*?g*«wr.Hor,cp.2o.Forte 
meizm fiquis te percontabitur çvum. 

4^0 Porém advirtamos, que ha huns 
accuíâtivos , qucíaõcommuns,como iam 
fíoc, UÍHdy Ijlttdy ld.Idevt, Quid, Quod, 
Altqusd, Nthi!, Multa, Unam, tí outros íc- 
rneihantes, dosquacs adrmrtem muitas vc- 
xesos verbos humalcmdo feu, eomo: Si 
quid me volet: Nev Juro te tliçuiÂ : Id me aàju. 
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va: Ideoiprohibmt, £$c. 6c nem por ifio íc 
legue iogo , que citei veib.s poilaõ ter 
dotis accufativos,naõ ícndohum dcíicsco- 
mum. Muitas vezes no accuiativo comum 
ib entende Ob , P/oplcr : v.g, Habeo ttbt id 
grAtuim^ ittcjl fproptertd. 

4S1 Como nem porque muitos verbos 
neutros íe achem com algum accuiativo 
com mura , como fe acham \ logo nem por 
ifiò lhe poderemos accomodar qualquer ou- 
tro accuiativo, excepto cites. Vide Vellcz 
foi. 5-0g. à lin. 39. 

481 Por fim advirtamos, que Erudio, 
Inócuo y Informo , Infmuo , lmbuo% lendo ver- 
bos âccnfínar, naô pedem dousaecuiatívos, 
masaliqucmajíquarc. Exceptoerndtot que 
também com os Poetas às pode ter. 

481 Alguns verbos como frajicio, TV.i- 
dueoy £c outros femelhantes, quando tem 
dousaccífatívos,hum heda prepofiçaõXiw. 
Trjjecn copias Iberum. C<ef. Sagittarioi ponttm 
irttètxit. ÀpuiDcfp. 

Moneo , ^Admonco , (5V. 
4.83 Os verbos Monto, /Jdmoneo, Comoneo, 

Docso , Edocco , Eiudio , por avifar, fazer ía- 
bedor: &C também Interroço, & Ceio, admit- 
ter» ta d: h.ic r: , accuiativo da pcífofl, abla- 
tivo com a prepoftçaó £>*, da couía, co- 

mo 
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mo íc vè no exemplo : Sentiam edotet *c 
tttnerskotttum.GeU. Lix. 2.2. apudDcfp. j.ocm 

484 Super com «.bLuvo cm lugar cia 
prep^fíçaõ dc> ao \abo Dcceo. Bdibm ali. 
quem docert.'tC\c. cmeqd::>Jc canere. 

485* O verbo Ceio antiguameme po iia 
ter altquidulicui, doqualuio ainda na voz 
paíftva pode ter cm dativo a pcfluaque ha- 
via de citar cm dativo na aíiiva , quando 
nclla íc lhe dava aliquid alicniy como íc vè 
no exemplo: Quodcelari Akxandrimsnonpof. 
fit m apparanda fuga. Onde Atcxandrhsis eltà 
em dativo,porquc íc naó podiaó encobrir 
aos Alexandrinos, &c.        *• 

Ablativus praster accufàtivum. 

Induo , Inflerno, Qfc. 
486 Os verbos de vestir, defpir, cuíca,, 

dcfca/çar^pcdcxn aliyucmaliqua re, acculati- 
vodapcfíoa, aquém levefte, ou delpe , 
&c, ablarivodacoufa. Eu explicohumpor 
hi-in cj verbos da Arte. 
Induo,is, 1r*ftvr% fc túnica , vclfibituni> 

cem; napaíliva.indunurgalcam. 
Iníterno, is, cobrir, ou armar com p*nos, do- 

mustapetíbus. 
CaJcco, as, calçar. TragxJi cothurnis fc 

calccanc 
Vc: 

É 
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Vcilio, is tVtjtir, natura óculos membrana 
CinP3o,is,cm£Ír,latu3glaaio. 
Exuo,is,<<í/jpir,aliqucra iortums, ^;.u 

/o- aliquidalicui apud Poetas. Ovid. cp. 
i^ fcxuct & requei galcam. 

Succinco, is, cmgir, tyrannus le rerrote. 
Orno, as, auw^domum pcnítromatis. 
p! íceinge, is, cm^r *««. Via:or fe enfe prç- 

cingir. . 
Exomo,as, ataviar, ornar , tcmpTaaulaeis. 
TCPO,í3, í-fl^/r, caputgalca ccgerc.Livi. ab 

'urb. i.Tcgcre filios à fupplicns patrum, 
âefendeloi. . . 

A-nicio, is, cobrir 9veflir. Sc toga amictrc. 
Notemos aqui, que os verbos, Excalcee* 

Dicakto , /Ma«£», cn taõfe porão com 
aliqucm aliquarc , quando fc acharem com 
clle.Vcllcz confefia, que nunca os vira com 
ostaes cafos. .    . 

Difcingo^s,*/:^.  Marc, 1. 9. Peita-; 
tam Scythico difcinxic AmazonancdoJ. 9. 
epig. penúltimo. 
Outros lem, difiindit. 

Item verba implendi, Qfc. 
4.87 Os verbos de encher ou mti*r9 

iAY' 
regar ou âefearregar > livrar ou frender , pc- 
oem rf/r?»»» afyx* ret aceufetivo da pefioa , 
quçcnchc, ouvaza,&c. ablativo dacoui^ 
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ÓC que fcwhe, ou wc,&e. como fe ~ > 
exemplo : o**,*, „„„w„wtóif ™ ™ 
cm que a pefiba eum cfta em accuf.&a couf/ 
que hc untHmcIUhcm abiacivo. * 

Mttltap-aterea, gfy. 
4S8 Alcmdcftca.tsmbcm os verbos ?c 

Pnvar podem ter efe eaíòs, agora dL,! 
moscadahum dos verbos d oÉíchol io. 

Scbolimn. 

veldeaqua.vclaqu^cnig-nit.vo.c^ 
Virgílio, & Lívio. b ' 

[r   n°c-nt*bus,vel nocenturn. 

TwcnT ^^queewww.apud 

Oppleo, es, ,«W, foflâm fancuinc. 

populos rcplc;. 
^ppleo, cs  «^ aliquemau>a re;nc.- 

^fignihciçióhep^couf.do;^^. 

?atl0'fls>P^r,pccuniis animum 

I ouquam  dextra fuii caMi,' faturaca: 
com g«m:ivo. p par-    ' 

I 
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Fareio, is, fartar, wbtr,ingará*9 UCAU 

f/ir,venuemcpulis. 
Cumulo, as, acrtfcetttar, acçiimHlarJiono- 

ribusaliqucm. 
AU2.CO , cs, «enr/í«iMr,a]iqucm dignitate. 
Doto , as, ditar, magnis divims filiam. 
E^to, as, í«ri?««fr,paupercs peeunns. 
Locupleto,as, o mefmo. < 
Obruo, is. f«^r, earregar* *pprmtr>*\u 

quem labore. 
Onero,as, carregar, naves frumento.. 
Gravo, as, carrear, ftomachum vino;»«fc- 

/far, nbn me kbnr gravar. 
49o   Premo, is, oprimir, juventufem 

ltudiis. 
Opprimo, is, opprimir,aliquem labote,m*: 

tar, perturbar. 
Levo, as ,rfte»r, aliqué mau. ?oriiw, ou 

Altair, flliquid alieui: utMevarcahcui 
metum. . 

Relevo , as , Ww>,ahquem catems. Le- 
vantar. 

Laxo, as, afrixar, 4ffw.v,ammum eutis, 
vcl à curisjrf/rMWr, alargar,aceufauvo.^    # 

Relaxo, as, *yW, */w*r, animum a tn- 
flitia:Vi/?««rtr,<ifarMrt nodum relaxarc» 

Dcfolo, as, *flW*r , 2ç/fowr, fritwr , rem- 
• pub. milite. 

Exonero , as , defeanegar, */ív;>,ahquem 
metu^clex. ^^ 



Verbiattivi. 
Exh«iriofiS,^^>rem    b#boni   .       7 

fib1vuam,w;^r/<r.m,ndaraaji. s> 
haunrc 9ex„utar9 aeatar dcf,Jr il 

Exarmo ^s^fim», hoftem gladio- 

Deft,tuo,KS dei™, J,^        ^ 

ljmenro , vcl ab alimento   dcftituit> 

d;..^vçlad,v,t,ls:ve,Nudarc  kdÍ
m 

<t'ftmb.nnh«r a efpada. 6 ' 
49'  'Compilo, as, r,»^, tem ,a 

mbus ornamentis. * 

SsJSr'vaílant cultonbus iU 
Orbo,jsas,r;W^„^,w^)pa[rem 

Evcrto, is, ácfptjtr. cie. Pupillum fortfc- 
n»patr» everterc ,definir, uxolver ie 

p»; Um» 
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b.úxofara fim*, accufaúvo. 

Libero, as, livrar, ahqucm mctu, vcl a 
metu. 

A92S0ÍVO, is, Ihrar, ahqucm debico  bol- 
vere claílcm è portu, vcl de ,v:Ub,a% 
dar a vela: p*r pagar , aliquid ahcuii por 
quebrar, deifaz.tr, accuiauvo.       _- 

Exrcdio, is, drfembaraçar, viram pencuhs, 
vcl á, vcl cx:Ccrercm caniftns, ttrar fora 
o pam, por diz.er tm poucas palavras,  ali- 
ou id alicui. 

Exibi vo, is, livrar, aliquem cárcere , vet 
ácárcere. 

'AHieo,as, atarhumacoufa com outra. AlJ- 
quid alicui. Plauco. Alium hmcrcial- 

•ligabo, vcladhanc rermalligarcfe fur- 
ti, vcl  furto, ablativo, eõmetter fmto. 

Obligo, as, atar ao reàor, apmar, ah quem 
vinculis,bcncficiis5 ohrigalo'S\Mi\ le obh- 
çare.vcl furto,cometter furiv. 

Adi trinco , is, vcl Atiringo, is, atar^ptr-. 
tar .obrigar. Vc fidem Hum jurejuvan- 
do. Scicclcrc , vel ícelcns, cmnmentr 
maldade.Aftringcre fromcm,/w rugas 
na tefta. 

Obílringo, is, atar, obrigar, donisahqucm; 
de hoc jamíupra. 

Impedia, is, embaraça;. Impedirc fc plagi-% 
*  vcl in plagas c»-^.Plm. I. 10. Noa 

f     jmpcdit pimus quoLlsm ab opere. 
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Implico, ASyemhra^r, fz ncgotiíí. 
Irrctio, is, enredar, aliquem vmculis. 
Wlaquco, as, wre^ir , fc pcnculis. 
rnvo , a?, privar, aliquem vita. 

495 J Ab
/
íJineo,cs' a?arta>,.teculpa,ve) 

a,de,«#?«ys, â eulpa, vel culpa*, vcl 
culpa:ytmgcttiíivo, he nmroneflafwmfica. 
P». Piauc. in True. Abftine i(h lme 

CU manum.Com aliquid alicui, poraparl 
«'> atyer, "apud P. JofcpI,um , cx De(P: 

fraudo, as, defraudar, privar, fc viehi ,-^J 
/«jfcnw. Fraudarc getium , vao CnhU. 
z.c o appetite. 

Defraudo ,as, defraudar, íe fruflu viaoríc. 
1 rohibeo,cs, apartar prohibmd* « abucabuHi 

ma/, prohibcrc aliquem ab injuria, vcl * 
injuriam ab aliquo , vel aliquem iriju* 
na, vcl injuriam a licui, provir. 

icJlo,is, Uvçurfora, timorem animo , vcl 
cx-, de. 

Abdico, as; privam fc mamfiratu, vela 
magiílratu  l>lm. UtnnmnurumabJu 
crie vua poílu,/?r drpolh,apartado,  tf f, 
Abdiearcfihum , dcsh:rdalo. 

Amcio, is , afeiçoar, cu mover, ou diípor ; 
tc»*fcu$eaç*Õconfirme o*bLuvo,ut mo- 
Jcftia aliquem,, maluatMo , ç£r. 

Muncro   as, vcl Mun:ror, aris,4*f/*,, 
bcucjtctos, aimeum donis. 

«.enumero , as, Rcmuncror,aris, wwt™: 
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ftr. Agri laborem magno fosnore. 

Dignqr ,àr\s, jxfcarpn digno. Tali me non 
dignar honorc. 

Profcquor, cris ,feçmr alçusn* com bot», ou 
Ttt.u AJfcrto. Ut.aliquen amnre , amalif, 
edio, aborreceis \ por levar aofir», proferir, 
(cgHtr laccufattvo. 

491    Acílcsdo Efcholio me parece aju- 
çar m?is alguns, que eile naótraz , Sc ião 
muico commús. 

Penfo, s; , Repenfo.Compenfo, as,ri- 
co mpenjar, Ut carditatem fupplicii  gra: 
vitacc^omponfat DJUS. O verbo Penfo 
também no ablaúvo admitte a prtpoítç.c\im. 

Circumvcnio, ia, ^Wwr.innocentcm pe- 
cunia. 

497     Participo, nsfiter participante, eum 
íçnmncluoparticipivitjvcl fermonis/* 
geniúvo, vcl de fermonc.Liv.ab Urbe 3. 

' Soiçtajies^arcicipavic eum eo, repar* 
tiott, Scc, 

Vindio , as , vincar , vindique aliqucm 
dolis, injuria, fàme , veládolis , 6cc. li- 
í/r^^/í»^»M.&c.vindicarc injuriam, 
vingarje da injuria qnofelbe fez. , pro tri- 

v     buerc, apudSenccamm Calep. 
Commpnico ,as, commvnicar, ahqmd aji- 

cui, vcl cum riiqaofizerparthtpAntfptt* 
qucmaiiqUa rc,»cte imnlamea. 

Muto, aí, Cãmuto, Permuto, zs> trocar hua 
cott- 
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c$ufaper tn/ra,pzccm bcllo. 

Eraung.-i,istdjfoartcxhttirir,fenern argento. 

Ablativus   cutn prapoíí- 
tione a, vel ab , praster 

aceufacivum. 

Verba, petendi, Qfc. 

496 /""\ S verbos de pedir, & pergun* 
\J tar, pedem sliquid abaliquo, 

como fe vè no exemp. Qnidafta viu, qmd 
ftttdiaàtefhgitcnt, vidtbxs : onde auid , eíti 
em accufattvodacoufa, &ktc, em abl. da 
peíToacom a prepofiçaó. Agora refiramos 
hum por hum os verbos que efiaó nos 
verios. 

497    EfHagito, as, 'pedir t pecunias ab 
aliquo. 

QuE^.ítimu^r^r. Ocos,vel á Deis, ut te 
perdanr, fugiti ve; efle he o ufa com aue ft. 
acha., ftr ve a oração de âccufativt> da coufa. 

Deprccor, aris, rogar muuo.Cic. Q?ç dc- 
precatusfum à Diisimmortalibus. De: 
yxtz~>x,rctufar com rogos, aceufati vo.Suct. 
inAug. Di&aturam nudo peciore de- 
precatu?. Iavitiiam,calumniaiu depre- 

Piiij cari, 
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cati,idcft, à 1c rcmovcre. Alencar cem 
rogo:. Cie. proP. Sylla. Multaram hic 

r-    viram à L. Sylla dcprecatus:/e;. tom <jttc 
Sy!Uotnaom.uajfe. 

49$    Expofco, is, pedir c om e$caciat 0- 
pcm ab aliquo. 

Rogo,as ,rig/«sárc,vcíte hancrem. 
Intcrrog >, as, periantar.Diz Vè\\ezque ena* 

• acham com aliquid ab aliquo. 
Scifcitor, aris, perguntar » ou inquirir, ma«j 

gifterd^ifcipulis offucias, ot enganou 
Oro, as, rogarfà Díis pacè m. 
licquiro, is, perguntar, ou pedir. Id à te rc^ 

quiro, vcl ex te. 
Flagico, mtpedir,& tepecunia$. 

Imploro , as, pedir ajuda : Opcm á Díis. 
Melhor tifo bet implorare aliquem, vcl 
fidem úicujus,pedir ajuda dealgutm. 

Scitor, aris, inquirir, ou perguntar, hoc a te. 
Prccor,aris, rogar, ou pedir, pacem á Dits. 
Exigo, is, arrecadar, ou pedir. Exigerc vep 

catem á tefte. 
Pofeo, is,^tò*,litccrasab aliquo. 
Obiecro, as, rojar «»/*»wi<fo.R.ariflÍrne ali. 

quid ab aliquo; ordinariamente tem acett* 
i- («tivo.Obfccro te per Deas. Obiecro te 

precibus, ou Obfecro te hoc , em acett- 
'     fativo, 

499    Exoro, as, alcançar com rogoi, pa* 
t.     cem à rC2<?. Induzir com rogos, a:ctt[ativo\ 

v.g. 
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vig.Eum exoravi, ut hoc faceret.Unum 
te cxoto. Também figntfica pedir com af- 
f&%       . 

Repeco, is, tornar a pedirá te pecunias, 
Conrendo, iSypedtr.Hoc à te contendo. Cia 
Rc/>ofco, is, tornar a pedir,vitç tatíonem ab 

aliquo. 
Poftulo, as, pedir. 
Exquiro, is, periuniar, hçc à Gnecis, vcl 

dcGiçcis. 
Percontor, ans,pergnntar, à te , vcl cx te. 
Expeço, is, pedir, a te pecunias. 
Quxw, is, perguntar, h;EC à te. 
Peto, is tpeMry hoc à te, vcl cx cc, vcl de te. 
Suppjico, as, rogar;ped^fò dativo^tiSupplico 

Dcoprotc 

Ex bis Qutfro, Çy*6. 

5*00    Deites verbos aíTima díctos, CWJ," 
Requira, Exquiro, Peto , feitor fcifcitoi, Per- 
contor , 8c algum  mais , que com o uto fc 
aprender, ndmittcmex, cm lugar da prepo- 
kçtáa^vtlab.. 

Multa p-atevea, ÇpV, 

, Soi    Além defícs ,   milites veibos de 
Ur*r trecckr ^lifuar , í>« apaner, pedem ah- 

CLid 



z^VeconftruttionetranJitiva^ ^ I 
quid ab aliquo.Qucm cira,8cc.nc nominati- 
vo^ coula que tira,&c. accufatiyo.de quem 
ablativo com a prep .fiçaó.Exéplo: Ama. 
iaribus morem aicepimnt, O^de a coufa cfti 
cm aceufuivo , morem a peflba cm ablativo, 
A m.imiifHs. 

Dicimtts etíam Fanem , &C. 

5*oz Os dou? verbas Fosnenr , *wf* 
que figniíica tomar ao ganho, & Mutuar , 
ari;t que figmfica tomar cmpreftad >,tam- 
bém pedem alijuidab aUqHoi v. g. Prtiw /<*- 
tteratutcjt à me pecuniss , tomou ao ganho. 
Cie. A vmi virtnt nomtn tjl tntttuAt*. Agora 
expliquemos os verbos da EíchoWo. 

Scholitim. 

Verba  Auferendi. 

•yo}    Aufero, ers, tírir. Aufer à me vuli 
túm«F#r/4r. 

Abduco, is, apartar, fe à negotiis. 
Abripio, is, arrebatar, tirar por força. Te a 

via virtutis malx cupiditates abripuc- 
runc. 

Abítraho,is, tirar por forç4toú aparar. A 
rebus eccendis íenatus abítrahit homi- 
nes.      • AlicJ 
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Alieno,as, tfquivar, alienar.   A fc omnes 

alienar. 
Abajieno , as, alienar, OH apartar, à fearm*-' 

cos, vcl fíbi amicos. 
Abrado, is, rafpar , tirar por força, •« engano: 

uc Pubhcani à populcfpecumas abradút, 
os rendeiros. 

A vel lo, is, arrancar, dividir, OH apartar, fe â 
pátria, velex pátria, vel ramum arbori. 

Avoco, as, chamar para algum hgar, OH a- 
panar, Vi-iofi homines noníe à mundo 
avocam. 

Dcccrpo ,is, c#/W,pomaab arbore» 
Furor, a ris, furtar , Pitcutias ab aKquo ,' 

velalicuiprcunias. 
$&\    Dedueo, is, apartar, pecunia ho* 

mines abhumanitatc. 
Dehortor,arís, diffuadir, te à pravis commer- 

^ ciis dchortoç. 
Díftraho,is14^4rwr.Cupid.itas hominem Ife 

diftrahit. Diftrahere controvertias,com. 
poIai:d\&iàhcvcmcrczstvendelat.SigwJic* 
ts*nbtrn dividir, trazer para diverfis partes. 

Detraho,ij,í;>4r,ab'hoftc ípoIu,vel hoíli. 
Murmurar , alicui vcl de ali.}uo ,  hs 
neutro. 

Divcllo, is, arrancar. N.-mo me à Chrifto 
divcller. 

Eripio, is, tirar por força, ou Uvr.ufe. Quíf- 
qucfodcbetenpercà pravis Coclii, vel 

«        [ ra» 



2 ^ 6 *De conftruftione tranfitiva 
pravis focijs,em dativo, vcl cx. 

Haurio , is, tirar fora coufa liquida, m A- 
quam a , <?, rv, OT/ <fe fonte h auri rc. 

L Significa tambémgaííar, conjumir, ejgotar, 
accn{ativ§\ vocem auribus, wtwr. 

. foç Revoco, as, apartar \ rttrahir. Su p- 
plicium revocat à fcelere.Ab infcris,vel 
:i morte, vcl ad viçam aliquem revoca- 
re, refnfcftaf&. Revocare k, mudar o pare^ 
cer Sign-.jica também Infiaurar, ou renovar, 
tornar a chamar , ateufanvo. Revocare 
ad antiquum morem aliquam rem ,pola 
no anttgtto. 

Scccrno , is, ditvidir, feparar, íacra à profa- 
nis, velprofanis, line prçpof. 

S u r ri pi o, is, furtar fteretamente, Fur pecu * 
niasà divite, vcl cx divite , vcl divici 
iurripir.Surpir.cpro furripite. 

Tollo , is, levantar•, tcmar,£e toticrea terra. 
Tollcre aliquem de médio , vel è mé- 
dio, matalh. 

Veria accipendi. 
506 Aceipio 1 httomar% receber,, pecunias 
ab,dc, ex, vcl è divite. Aecipere ali* 

f quem hafynio,hofydah. Acccprum ali- 
quid referre,confejjkr ter recebido de oH-t 
trem. 

Audio, i$ , ouvirt hanc rem,ab,vcl a, de, 
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AÍIHí,7K ,,omine nuJfcs ndci MàTv) AuArcbcne, pomttlr pro lauda,, ■£, 
d-retnalcprovitupcrari  Audio wffo" 
,^^-Plaur Vd Dcfp CWr 

a diviobu,   vel c dividbu.fc«ftS K 
hoc potes colligae. ColJ,gt, c ,c* -^ 
wcm.quodrccrearc '    m' 

Z, ' miC0: '"""V'™ «W. 
cc epSZTr *«*•/-«»: Conda. 

ç.trcipub.velad)ve]inr
I

cÍ
d
tlb
0

(2o"' 
'-«,00, dat.Vo.Defo. £"&§« 

Fero   V« /   ' VÍ',dc 'Víl cx lni>*- 
L„\L 1'opuluni rem al.quam, 

h/b-01,    CqUrC'Cro ' '"'^ deV>* 
donZ'       ° md'n0 ' <!UC na6 (C ™ dá 

a, 



2 3 8 *De conftruttiotie tratifitiva 
a ,  vcl ab, de, c, cx Petru mercatus 
íum. 
509     MutUor3aris , tomar  emprestado, 
ruPrà<- •       r        c *~1 Redimo, is, remir,refgatar.ScçecumzUo: 
dius à 1 udicibus redemie, vcl de, cx, c 
Comprartacc#Janvo.R>câimttc hrem, f<?»*. 
»#r/e COTO quem traz. demanda.Também hc 
o mcímo , que tomar Jobre fi a àemAndx 
Alheiay comprando a. ÍUdimerc rem fa- 
ciendam , toma r algum*  coufa de  tm* 
treitada. m . 

Reporto, as,íw<r, victoriam ab nolti* 
bus. 

Sumo, \s, tomar,o»tirar. Argentumame 
iumpfiíiis. Cativar, Sumcre íupphci m 
dealiquo.Gc. Virg. j©n.l. verf.58?. 
tem: SumpfilTe merentis laudabor poc- 
nasj podia ier,de merente.. 

Verba abHinendu 

* 10     Abftinco, es ,TY/Ví .«r, ut íc ab ali- 
cno, vel alieno. Vcja-lc no Efcboho 
dos verbos de encher. 

Cohibco, es , refrear, reprimir. luvenes a 
viúis píedagogus debec cohibcre. 

Contineo , es, refrear , mauum ab aliquo, le 
'     à vitiis. índuir, compreender, accxfaúvo, 
Scccrno, is, apartar, dividir. Iirobi debent 

íc 
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te fccrrncrc i pravis. 

Prohibco, CS, prombir, afanar impedindo aU 
t*m w^Juprano Elchoho dos verbos 
de encher,   , 

Rcfrçno, a;, rejw, Quifquc fc ab • ^ 
gloria debccrefjçnare. 

Verba, remwendi. 
511    Amoveo,es,*/w//^ A fe culpam 

quique amoveat. 
Abftcrico.es,efpantar, apartar com terror.Le- 

gesabíUrrcnt hominesà capieadis pe- 
cunns. r r 

Arcco es, apartar, o» arredar,ho(icm à mce. 
mbus, vclfincprarpoí. Arcerc gravido 
Pecon acftrum Vijg. 3. Gcorç. com 
ahqutd ahcui. Vim Jrccrc,aquamlPluvi5, 
Ucjeftnderr.oi da força CJHC fc nos faz., da 
<kuva.Ve.Per apertar, aceufativofo. Virp. 
iEn. 2. Arccbanr. vincula palmas. 

Avcrto , is, apartaste ab amiciua alicuius« 
osroetaslhe calaó a prcpofiçaõ. j»w'. 

JicatAmbem dcfviar alguma coxfi , c/Vw. 
w««jí>(líeAí|W aft(t lugarni avcrrcrc* 
ífumencum , pecunianv à repub.  he o 
mtfmocjtic In cerei pio. 

Dcterrco, es , efpamar, apartar com medo 
Nimium íuppliciumdctcrrccfchDlafti. 
cosa libris. 



,*o   T)'cõnjfrttflhttetranftiva 

a te dimòvc, 
R*moveo, es, tir.tr, o:r ap.mar :ut fe a,vcl 

ah.icjc.cxnepoiíis. 
Renrllo, is,Awp^«. ScrvJtutcm accrvi- 

c;bJStutsrcpulifti. 

Litelligendi verba, fiPc 

ria    Os- verbos dcenttndtr , pedem ali- 
quiJ exaliquo. 

Intclligo,is,f»^^.boccxtc. 
Go^olco, is, ^W.hoc cx fratre meo, 

vcl a , vcl ab fratrc.D; capite, fama 
que   coujugis cognovic, examinou , 
&c Tac. An. i ^. 

Agnofco, is, tonhean « Pauemco. 
Conjicio,is,W^*.ExtuisdiaiSti 

pc£us conjicio, . . 
S-io  is /tar.Ex nintio fcivi hocbcio ndt- 

bas , ideft, cancre. Seio latine, tnttnd:- 

Di/co ^^«^ Hec omnia cx te, vcl a 
t-, vei de te didicuvcl per te. Ovid. 
Per quem didicifús amare, vai o mcjmo, 
que à quo. 

tuum 

'&* 
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GW interàttm , Q?c. 
513    iiftcsmclmoõ caios pedem mui: 

res \ ebos dos que pertencem à recra ai- 
fima,p,incipalincntc Oí qUS fc comovem 

*£•/, í^30"' «J c» vcldc.comgjaõ 

^//o, Eripio , <2Tí\ 

f 14    Eíles verbos peJcm aliquid ah* 

Audio, is, *■,.«„,, ramum arbori, vcl ab 
arí»rc,  ,cl cx. 

Eripio,3 í"-v.liripctcncgo£ÍisJveÍàne: goru*, vcl c. 
Surrjpio, is .frwfiavr+uM^Quto ylb 

tibi, o« a :e, 
|Aufcro,cr«, tirar, finjr, mihj vd à 
[      pecumas. - 
furor, aris, /fc«#., tibí, vcl àtc libres 
pwncns.íWyrfAflur|W <v?.í/v.,r> mihi, vcl 

a me ainieos. 
[Avcrro/is, ^wV,irr1Cm arbori, vcl ar-' 

borc , vc/ ab arborc. J 

Pcfcndo, is, *jW«-, ^^ T5<jten j o hfs 

ípnb,,, inrinam , ap^ed^m* u^rU, 
^dcfcnJoh^forHabinjum, ^ 
*-'«*»';«*»S« dsfcndo injuriam   sb 

a his 
I 
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his foribus, aparte delias a injuria, 

Arcco, es, apartar, hcftem a mccnibir, vcl 
ablat. í tm prccoí! vcl oeftrum arcebis 
gravido f ccori. Virg. Apartauh a tzofc 
ca cio gado, cem aliquid alicui.' 

Indno > conftergo , Ô^c. 
c T ç    Outros pedem   aliquiâ aiicui, ou 

Induo, is, vtfiir, mihi tunteam, vcl me tu- 
t * nica. 

Exuo, is,«/c/fir, mihi vcíkm, vcl me vcíte. 
Ccnfpertfo, is, borrifar, aquam flonbus, 

vcl flores aqua. 
íntercludo, is, H«/?«&r, tibi domurn meam, 

vcl te domo nica , vcl re à domo mca. 
Imrertio, is , repartir, commmicar.    Meam 

farcinam tibi impertivi ,  vcl te mca 
latrina. 

Dono,as,«/.ir,/dç.«r mercê. Militem pecu- 
nia, vcl pecuniam militi denavir. 

Sf argo , is, derramar, olcum igni, vcl ig- 
nem oleo. 

'AfpcrgOjis , derramar , ou borrifar,mzcuUi 
tua:v«3C,vcltuam viçam macuhsl 

lnípcrgo,is, borufar, aquam popuo, vcl 
populum aqua. 

Cii cu mdo, as, cercar, lançar â roda, urbi niuj 
'rum, vcl urbuu muro. 



Verbipafftvu 24.^ 

Fjtc dativo fepódc pôr em atiaiivofirmonct 
?tao conforme 0 tifo dos outros, em ?«í O CIAU. 

vo pajf* para accvf.Hivo. 

Verbum paffivum.' 

fcrbum paffivum ablatfao , &*c. 

51 ó Os verbos raífi vos pedem ablati- 
vo com aprcpcfiçaõ^vel^o qual fc faz 
donoininat.daaaiWi&o nominativo da 
pafljva íe faz do accuíativo da adiva, coma 
ie ve no cxcmp\o:Lêtir **,!#,» àme, que 
na aftm hade ler.-EgoU^hbrum tu*m. 

5-17 Também leachaf<*,cmju£3r de 
avel *btPléHtBaehidtEx t»e fies certior Qumt 
I. 6 e 1. Expxdugop fe vcltifiavi refoondtt'- 
podia (crA me, vcla.padagogo. 

.5"lS- Algumas vezes fepoemoablativo 
calando a prcpofiçaõ. Ovid.Ep. IO.TCÍIHS /«. 
fio rtgnat aparente. Mclal.^c.6. Ccmomcf. 
mo uío. 

5-19 O adverbio l/«i<? muitas vezes íê 
roem cm lugar da prepofiçaõ com oi»u ca- 
io.Gc.rerr. 5. Cum pecnni* dep^t cfíeí apud 
Joctetatet, nnde era: atributa. Vnde tM 4 
WbnsA cada pafio fe achaõ exemplos ieme- 
naneca. 

QJj Quan-' 
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v   7io    Quando nos derem cilas oraçcens: 
faro amaf, Ttdro orna fe j diremos: ^/w 

*»* r* > »*« /* J ou 'matH: v' N1íl5 
Icdiiícrem abfolutamcme,  Ama.fi ,orn<i. 
ft , ftm dizer pefloa , diremos: Amaiur, or-. 

natftr. , _        /'      u-,- 
cxi    Alguns verbos pafhvos íc acnao 

com accufauvo,como Pr*tcrvchor,Prxfer9rt 
&:, Prttcrvettnt nrbem, além da Cidade: 
PrtUtus cMr.i, alem dos rcaes; mas efte ca- 
io hc da prcpofiçiò prtter, que fe entende, 
& de que fe compõem os verbos, como 
abaixo fe dirá. 

rZi Advirtamos aqui, que os G regos 
ufaó muitas vezes dos verbos neutros com 
a prcpofiçaó em lugar de paffivos: v.g. Ptr- 
iita Petro , foj morto por Pedro.Do mcfmo 
modo ufaó os Latinos. Ciç.Ntl efe valentm, 
Aquointtrent. Plin. Periit ab Annibalt, ideft, 
octifrief}. Crctf. inSynt.Grej*. 
t-i^ Os verbos Cõfiemor arh&Linyftor, cm 

lugar de Etcanimor ,dtfmaiar9 na6 tem acli va 
cm o, porque nefta fignificaçaõ naódize- 
mos : Animutconfiernat me, làiquit me ; mas 
fódizemos; Conjlernor animo,'timquor anime, 
dclmaio. .   . 

O verbo DefUerort por morrcr.dircitDí- 
fídtraii (únt âcctnt milhes, morrerão ôez.Bctn 
verdade hc queCic. ncíta íignificaçaó lhe 
dá attiva. Ní unura cuidem militem d<[tdtr*' 

vtf, 



Verbi pajjivi. 24.5 
i>/fjidcft, nem hum íómorreo. 

Qumdo o reciproco Sui na f.ctiva cíli- 
ver cm accuíativo; mudada a oraçv.õ pela 
pafliva, fe porá efíc reciproco nos calos do 
verbo paílivo; v. g, Dtm amat fe: Deus ama* 
tt*r k fe. 

cy4t in bis , qtht duos , &'€. 

5*14 Nos verbos, que tiverem dous ac- 
rufacivcs,como D seco } Mone», &c. mudar- 
íèim 11a pjiliv.1 para o. nominativo o aceufa- 
tivo ôi pefloa, Ut egedocco tt grammaticam : 
Tu docerii a me grammaticam. 
fif No caio, que íô ou ver accuíativo 

dacouía, cite íe pôde mudar para nomi- 
nativo na paífivaj porque cu pofíò dizer: 
Doceo grTim.aicvn, litcrat , (Sc. ícm pôr ac- 
cuíativo da pcílòa, pois ncíta mcfma (igní- 
ficaçaõ,queo verbo íepoeni na altiva lo 
com accuíativo da coufa , porque o naõ po- 
derei pôr na pafliva, mudando para ncini^ 
nativo efle accuíativo dacoufaf 

$16 Defp. foi. 192. traz dous exemplos 
em que a coufa na paíliva concotda com 
doetndus. Manil. I 3. Magna efl ratio, brevi- 
ter quedocendx Ptm.apudcnndem\Doctnd&oratol 
rixa,ns,<3c. donde fcinfere dizemos b:m^ 
Hu rei c/l doceuda. 

O exemplo de   Ctc* Jam diu fiagitatur 
QJij hijto^ 
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hftori.ttmõhz ao caiu, pirq le F/.í?íV<> tã- 
bem pede ati^uid ab nhquo.PUut. Pfeuâ. tem: 
/to wc «*íW /£«f y mudando na pafíiva o 
aceufativo da couto para nominativo , 
& deixando a peíloa cm accjfa.ivo. He 
Gramática antiquada de que fe namufa. 

Dandi cajwn, Qfc. 
5-27    Eílc nblativo com a prepofiçaõ a, 

vel ab ,iepòje mudar cm dativo, como fc 
vc no exemplo: Res teta mihi pravtft ejl; on- 
de mihi podia ícr, à me. 

Interdum aceufaúvim, &c. 
518 Também o mcfmoablatívo íe pó^ 

de mudar em aceufativo com a prepofiçaõ 
Per, como fe vc no exemplo: Per me velint 
cemmendart j que p^dia íer à me, vel mtbi, 

5-2.9 Cie. prs C/uent. ajunta huma , & 
outra pi'epcfiçaó,ibi: Nunquiàaliudin illisju- 
diais vtifalum e/f, praier hafee tnfidtas HA- 
bitoa-b Oppiniaio per Jrabritiot fatiai, feitas a 
J-hbi:o pelos Fabricios , por diipofiçaó de 
Oppiniaco. 

Ver- 
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Verba imperfonalia pafliva. 

Sunt verba paffiva, Çpc. 

jjo H.i alguns verbos paíTívos , que 
/o tem as terceiras pcflòas j cites imitaõ a 
natureza dos verbos pafíivos, porque antes 
de ií pójem rcrnominativo,como íc vc no 
excviplo : Tcrtia vivitar tfias » & outros 
muitos» 

?t i .Depois de fi podem ter os caíbs 
dos verbos patfívos, ut Prtlmm mMe pug- 
nat.ím k ftii ,vs!per•fttot%vcIfm, Humas ve- 
zes tem soo nominativo ut, Omnemilitafa 
t:tr kellmn. 

Outras vezes nem tem nominativo, nem 
caio algum depois defi, ut, Onià agitar} 
Statnr. Onde StMur nem tem nominati- 
vo, nem caio do verbo paíTtvo. 

531 Eftes verbos impeflbaes paffivos, 
naô fc fazem (ô de verbos neutros activos, 
como Pugno , Curro , &c. mas tambem 
de verbos unicamente neutros ,como No* 
cto tifo, tibi nosetur à me •, porè m cnm eíla ad- 
vertência, 'que neftes rò íe fará apaífivu nas 
terceiras peflbas do fingular, & ícm no. 
minativo. 

533    Nos outros porem cm ambos os 
nume- 
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números nas tercei ras psíl J 
tur gentes. Cie. Çhtiingenere mm 
Ovid, Noftei vigúamur amares. W 
lezàtol. 512. Eftes impefloaci. ít 
também nos outros modos alem do 
cativo. 

5^4, EíhspafítvasimpeíToaes fepód. TI 
fazer também dos v?rbos , que na achva 
tem/?, na voz Forcuguczat v.g. Difcvtz&o, 
fípmwica afcmarfc, p -fio dizer có l-fg. */£n, 
l.Difcwnbhy.r olíro. Luc. Flor. l.^.c.xo. Tan- 
de/netiamtotitviribn:contra Aíjrmttlonem COí- 
Jltrgiturt<Sc. cap. 22. temf*vitt*r. 

53?    O* verbos impeiloacspam*vos tem- 
futuro piflivo, Ut Dimicatxm r/i, veldini. 
tarjam ep: Sc o partia pi aí cm ilum, ut Di- 
9»teand.t.7t c!i, itum iri, eundum eíle , eundttm 
fmjfe, eundttm eíl^-c. 

5^6 Pode algué perguntara algum poeta 
fingir a idade queixandofc dos homens por- 
que a vivem mú],poderá inuoduzdafaHan- 
d > d cila forte na primeira pefloa: Ego MAS , 
au.t zvcbis per dite vivor,-cogor tandem truw- 
piri in querelas j pondo o verbo Vivar na pri- 
meira pefloa daptíliva. Refpondcqncdc- 
í\ e modo ib Ce u lai a, íc íc encontrar algum 
exemplo, que naó fei o n;a. 

Teria 
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Verba communia. 

Gryaiiafwtf Taeor, &c 

J37 Os \cvbopfcn muns, que faó rs 
que "aciba- .es na fillaba or, tem vòz aíliva , 
&pa&va, pri cipaimente nos precfritos, 
t te npos, t] deile 1c fôrmrõ, Azemos que 
na Jigniíicr.ç ó pafíivapedem ablanvo cvm 
krf,ou -•*£,&: alumias vezes dativo, como 
ic ve nos cxtmpioida Aríe.Osmai:u!ad<jS 
v. 2 palUv.1, i«õ Oí que a Arte refere nos 
verio*, & vem a ler 

?:>8     fucor ^AU, defender. Ame pstiiaj 
niuii tufantur, 

Pof uior, aris, detfr/tir.Omms regio popula- 
ça ruir ab hoítibus. 

Conceíror, aris cornar por teflemunha. Si Pc- 
trus a me non conteftetur. 

Hortor, aris , ameeílar.  Cum difcipulus 
horiarctur à imgittro. 

Partiorjris, partir , dividir, comir.unkar, 
Oratio parti:»r induomembra. 

tMcilcor, cri», vincar ainjuria. Scelus ul- 
tum fuit à me. 

Comitor, ari?. acompanhar. Pctrus comita- 
tur à fuoírwrc. 

Ctmplcctor , ciis, comprekenâer , abrasar. 
Ci po 



2 5*0 2)* confim ãior.e 
Cupio te iovidioft fortuna eomplcífci. 

Teílorjari» , dar teííemanho , lejlemnnloar. 
Id crimen teíiatum cll à Petro. 

Aggrcubr, eris, acometer.\Jvb% aggteditur 
ab hoítr. 

Dilargior, iris, dar a divsrfòs. Congiarium 
dilargi:um eft à Rege. 

Pacifcor , cris, faz.tr concerto. Id pn&um cft 
â Potro. 

Meti .ir-, iris, medir. Agri metiuntur ab 
agricolis. 

I mi tor, a ws, imitar, Chriflus imitatus eftab 
Apoltolis. 

Dímcrior, iris , medir, traçar. Frons tatá 
d/mettatur in partes novera. 

Adipif:orf cris, alsxtfar. Sipicntia adipu 
íci:uringcmo. 

AÍTcquor, eris, alcançar., Nihilaílequi po« 
tuitdiligentianoftra. 

Enitor, cri$jparir, Puen cnixi funt in luco 
" Maçtis. 

Gonfolor,  nxk ,. conjôhr. Confolabar ob 
ca, quartimui. 

Abominor , aris, afomin.tr,  ou   eftranhar. 
Ab3fninaW3 Annibil. 

1 tttjT , aris , defender. Musniatutanturà 
Civibus. 

Esperior, iris, experimentar. Vir modera-' 
ííoni? expertç. 

lncerprcior, aris, w»/í/?Wíir.Rc3 roale inter. 
pretora. Di-4 
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Dígnor, aris, terpordi^no. Homincs cgre- 

gii ab homimbus dignantur honore. 
Todos cftes verbos em que pus exem- 

plo, fem ter na pretérito', he porque nos 
caes tem r os os traz o P.Vellez com exem- 
p os de Wores, na voz pafliva; aos outros 
lotem có exemplos tocantes ao pretérito. 

[Appendix 

De outros 'Verbos commwis. 

5*5,9 Alem defles haoutros verbos, cu * 
jaufbnaõhci-aô ordinário , 6c fiõos que 
feíêgucm. Vellczos traz nos verbos com- 
muns com exemplos, que aqui ajunto,quÕ 
quizer veros ditos exemplos, & lugares 
determinados dos Authores, veja nes di- 
tos commentarios o Eícholio djs vtrb^s 
comuns. 

540    Abutor , ciis, »/*r muuo^ffartnAU 
Varr. Abutanuirab rege. 

Amolíor, iris, apartar. Plaut. Jube hesoci- 
nia hmeamctliiier. 

Amplcctor, eris, atracar, UfondellcAm- 
pleíli paflivo Pallwi-i !. j.Mt. 10. 

Arbi:rorIaris,<*fc'ttv»\ Ocll. Qj*liio ai bi- 
lra ta cit à prudenubus. 

Aípernor .aris, dt(prez,.tr.Gict Qj\ efe PA*J- 
pcr,aipanatur. Elas- 



2f* *D* conflruãtone 
Hlandíor , íris, Ufongear, ojjagar. Vcrr. a2 

pud Pnfcian.Blandiíus que labor. 
Circnmmetior , cris, medir a roda. Vitruv. 

Si duíc columnx ícquccraíla: linciscir- 
cummeticntur, forem medidas, 

Confiteor, cris , confcpr. Oc. Ut omnes 
quamconfeftam rem pccunia redime-/ 
rc conentur. 

De menor, iris, medir* Argentum vobts dc- 
menfum dabo. 

Dcmctor,aris, alojar o arraUt fwedir os cam- 
pos, apofentar. Cie. Ita demecata íigna 
func,CvC.   . 

Dominor,aris,^wí'».tr. Cie. Qunm difpari 
dominnris domino. 

Eblandior, iris, abrandar. Co\um. Quibus 
(voluptatibus) folicicudincs eblandiun- 
cur, fi mitigam. Ebhnditas preces, tem 
Plin. pan(g. 

Emenúor.iriSjiffWttrt*. Cie. Ementttis auf- 
piciis. 

Esiordior, iris, começar. Plaut. Non hxc 
tela malc exorià ctiromnino mihi. 

Exequor,cris, executar. Juíl Execuco im- 
pério. 

Faris,vcl'farct/«//,rfr. Suet. Faíli dies íunt, 
inquibjs jus facar. 

Lamrntor, aris. chorar, Lwentar.Sú.i 3. Tua 
hiet 1 per uibsm lamentai a diu. 

Mc ji ;or, aris, meditftrtco»ftderar, TcrciH. Mc- 
dir.ata 
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ditatamibi iuncomnia. 

.Mctor, ai is, apofauar, medir o$ campos, alo- 
jar arraial, Lir. Caítra mctata ,aloj.idos. 

Modilicc r, aris, nto4<fic>ir. Cic.VocabuIa ab 
cratorc modificara. 

Opinor, aris, opinar. Cie. In malis opma- 
tis, imaginados. 

Oblivifcor , eris, efattecerfc.  Virg. Ecl.9. 
Nuncoblitamihi tot carmina. 

Periclitor, aris, expeiimmtar Cie.Periclita- 
tÍsmonbu5amicorum,^<rr/«f»/<*^(». 

PerpopuIor,aris, destruir. Liv.PerropuIa- 
to CQVOfde/truidff o campo, 

PreFatus, Jallar antes. Quint. In pr&fata 
videmur incidere, nas ceufas atitas. 

Proficeor, cris, confefír cLramcme. Ovid. 
Faft. z. Sumunc gencílcs arma profeíu 
manus. 

Sector , t.ú%,jegHÍr, Varr, Qpivcllct ícà 
canc fcclari. 

Transgrcdior, cris, p/tflar alem. Livius: 
TransgrcíTo Appenino, papado. 

Vcneror,aris, w»ar. Virg. Mn. g.Curfuí- 
quedabie vencrata facerdes. 

Vcrcor, êcUEor, quer G cílio I.ay. c. 28. 
qucfcjsô commum, & que podemos 
Óizcaí^ereor ah tejitjcft,/» Wí vcreris-Utor 
«bste; ídcíl ,7» nsemtris: com tu do diz 
Vcl!cz,que o mais íoguro hs abftcr 
ddlcsna paffiva. 

Príf. 



2<4 cDccovJIruflicne 
541 Prjlcian.apud Vcllcz traz outros , 

mas iodos cxoletos, Sc naó le haõdc ufar. 
Polliceor, cambem lc traz por alguns na paí- 
fiva , mss corrupte. Veja-fe VclLz no lo- 
brcdito Eícholio. 

Neutra paffiva. 

UM trio, *veneo, &9c. 

741 Os tres VCr bos Vento, is, fer vendi- 
do. pAptilo, as, íer açoutado, Fto is, Çer feito, 
tem Ggmficaçaõpafliva, & fcufadcllcs co- 
mo dos verbos paíTivos, como ie vc no exé- 
p\o:Re[pondit fefpo/iart ma?let quam ab hofte ve- 
«;>r;ondc ventre temo cafo do verbo paflivo. 

54? liítc verbo fone*, tamb:m pede 
hum dacivo clpccial dapcíToa a quem h: 
vendida a coufa. Cie. de Arttfp. Cum eifefe , 
etti tatus vwierat * etnm vobisfpitianubHS ven* 
dit.irtt: onie lc vè que o dativo naó íis de 
Venta, cm quanto he verbo paflr/o. 

5-44. Advirtamos que-o. pirricipios do 
prefente , futuro em r*/, 6c íupino cm uist 
de alntirndcftcs verbos que os liver, como 
tem pAputo, tem fignificaçaó pafíiva JO mef- 
mo digo lc íc acharem gerúndios. Plaut. Prc 
vapuUtdo, abs te tmrceàern vei.tm. Idem Aul. 
AV? vApnW.nm cMífeflw/*/, parakr açouta- 
do. .   Exíi' 
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Lxtdo. 
US OvcrhoEx:.<Iotar, que íígnificaç/f^ 

deparado, também he pafliyo, masnaótem 
es caíos dos verbos pr.fiivcs. O íeu ufo hc: 
Quem hedeflerrado, íepoem cm nominati- 
vo; o lugar donde he dcftei rado, cm abla. 
tivoà pergunta *»*/<■; fefor próprio, com 
prcpoíjçaõ, cu fem clls; fc apfllarivc, con- 
forme as regras de unde.Plaut.~Nam domo exn- 
Ío: çonàodarxo fem prcpcíiçí.6 ; Utm Perf. 
Ex urbe avaritta exulat. 

546 E íe acafo nos dcrrmcítaoraçnór 
VolJo paj anda defterrado por rtrrat efirmb, /dl- 
rei com Ovid. I. 3. Trifi. Sqe per extern*,™. 
fMguspaierexulat oras. 

5^7 Onde advertiremos, que o lugar 
dcndehcdcftcrrado, ou para onde vai dc- 
(terrado, fc porá no calo da pergunta com- 
petente, A peflba que defterra julgo por 
melhor po!!a'cm ablarivo: v.g. O Rt) defur- 
rou dafttapatrita Pedra j direi: 7w, ex»(avit 
i P*tnafun jubente rege , veljujftt Regtt. 

Liceo. 
5*4^   OvctboZkeo,fstfoiifo4firtrt,en 

fremem alwocda, fer *vMi*do % também hc 
P^fijvo fem os csibs do vcrbopaiHvo.QuCm 

' he 

k 



«6 <De conftrttSiww . 
hcaprrçihiohinominativo, o preço abla- 
tiVoougeniii?odeprcço,cont fiff: a ie»ra 
do caibcm que Is po=m o preç >; * peto 
a.1(.aircciabUÍ»oaMolato: •/. g. Fr***** 
^^oporeficliurobumer^ido- isrci. tt*/i- 
i,M [lureoliCM^mptor- ? .tnctfc*, «/"«• 

ç?I"   Os verbos Liceor,erhtLicitêr9 arts, 

porfi.1, peiem accuíativo dacouia,quc íe 
siprcça. 

f/í? elegmter, &^- 

ç>-o O verboFfc, quando fignifica^ 
tórtf Port»9<Lodtatonttcif»tntQ , peie ablativo 
co n nrcpníiçiõ D<, ou íem clla,ou dativo, 
co « ^ Te vè no exemplo: .V**; frm*m **du, 
Midillo f.aw fcvoàh icr.de tlh, velnU. 

cci O verb:> Fucio> is, &• o participa 
Fuiurm,tem osmeímos cafos. ^ /&*>•«« 
4 ito, «/ tf* , w/ mQ»tifut»r*m ent de d. 
&.«/ii/o,w/ííi?A./«i«wincIhoi ncujilhs 
abhtivo com prcpoíiçaó, que fem clia. 
w    O verb"^,*'. ™ n^ímo fentido 

«sacãbhtwo com [Jrepoíiçan,ou fc-n elU 
<?,.,/ ^mndikoshivninsivelhn homtnc? U 
d^ÍJitVcHsí.hswro,*; ddUnaÕ apon- 



Verbipafftvi. 2<7 
ta exemplo, nos tf lho daremos, quando a 
acharmos com elíc. 

COMMVNES OMS 
nium verborum con-   ' 

ftruéliones. 

Genitivus communis. 

Própria pagorum, &cJ 

ff$    Todoo nome próprio Ac luear^ 

lendo da primeira, 0u fegunda declinação 
»'"r?""5^1"- fazcnd0-rc a Pergnn- 
*£ f^«w c<mcitmml Rc/pondcrei- 
W, yrfTWfa* O verbo neftas oraço ns 
c d,„ar,araentehe de quietação. Nem he 
«"«Hnoauco adverbiou cíbja claro! 

TH. liKegcn:tivode nome próprio fc 
Foucporcm ablacvocoma prcpofiL/„ 

t'Zr^'.'V^^m pôr emablativo (em 



2c3  <De con(lruttione comniuní 

ret*r(Pompcitts.) Deixo outros muuos exc; 

P °Jrr Sc eu difler: Efto-4 en» Antioclii* Ci* 
dtdenibre j poílb dizer defos moJcs;S«w 
Antiocbitwh «aW/ixaíTirnulouCif.;" .***.■ 

chU*rbtnm. li poderemosdv«r:5ií» ^«* 
„«fcÍN «rfc «W/i i ícm prcpofiçao algu- 
ma^Pareccquefim.amdaquepor hora me 
naô occorre exemplo em nome da primeira, 
ou fecunda declinação dolingularquc teja 
de Cidade; no n .581 .trazemos hu cm nome 

deprtmáo.y^.^^M^-tCm: 

me de lugarDrf;*M em gemtivo ao adjttti- 
"o WrrJi , /qual conllrucam he mnl, 
Cm?. 

Procria feqimntur , &c. 

ecG Os nomes appellativos, fendo a 
pcriíuntawr^Aícpocmernablanvo com 
aprepofiçaõ/»:v.g. S*m infiro, tnuvph, 
&e Também fe acham ainda com adjecti- 
vos íem prcpofiçao. S**.hA*g.§. u*W 
«idmimapArte oppiÚ jtmpridcmOtUvt** v* 
cabatvr. Onde «tebtrrim* parti, cfta cm a 
blativo.cntcndcndo.te ^R OU 16. tfí/^ 
rir^. 10. OfptrtHHiMgm ojxra t** wnw 
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locit âeftdcro. OmnibiaabhúvoaVbi. Cie.Verr. 
4. Teílo recipiet nemo.    E aflim cm outrcs 
muicos lugares, que naõ refiro por brevida- 
de, que a cada paílo fe encontram, 

Apnd cm lugar de /*, cambem fc acha" 
frequenremente. r*i«>. An.i.Necfititcem, 
pertnmfpiramem adhuc Auguftum apud utbttn 
Mamr(pererit;poâia ter w urbtNtU. O mef. 
mo uío tem An. 4.6, C? iZi Eíks quatro 
/*«««, BeUit Militt* t Qomi , íe podem pôr 
enigenitivo como os próprios. A dmi f 
podem ajuntar os a.Vftivos /!/**, /«.*? C 
/&* , »*/?r< , vejira^aUcr.c: Dom mta fim,: 
tk*t &c. ' 

Quando íe ajuntaõdous nomes q hani 
de eftar cm caío competente à pergunteC^/, 
acho eftc ufo cm Suei. in Domit. 17. In Snbstr. 
banof»o vU Latina funeravh, enterrou , &c# 
Suei. in JHL C. 46. HMtAvit primo tn Subura 
modttitadtbn. Morou: no bairro Subura em 
cafas moderadas j pondo hum nome com 
prcpofiçaô,outro iem cila, 

$57 Nam podemos pôr domas , em lu-' 
gar dc«W. Pelo que fô à\ie\:SHtn domi > & 
nzadimâs. Como tambem fó direi; Defiruxi 
p*rtcm domut, & módomi. Porque rfW, 
cm ngor he do material da cala: £>„»,, h- 
rara quando diV.cmos, Eftou cm cafa • caml 
bem íe ncha pelo material da cafa cm PUttt 
fn'rin,Sc.6.A.2t 



zúo Deconflntãione communi 
5,-8 Também Hami feajuoca a verbos 

demovimento.Horat. in Ait.Scrpit humi \ êc 
em muitos outros exemplos, que traz Vcl- 
Jez. 
5   559    AdvirtafecomDefpaur. que Hti* 
mi, junto a verbos de quietação, ou de mo- 
vimento, que naòhc exterior, &para ai- 
eum lugar, faz cftc fentido, m ktmo, ou/â- 
per, ou intra \mmum. fíorat .Scrph humi, tdcji, 
[vper kumum,oupr , &c.Também fc ajun- 
ta a moto exterior, como para algum lu- 
gar. Virg.FnnAuhumupreeumbtthumi \podia 
ier í» humum. Porém nota, que naó diremos 
bem,Tranfie humi,v.ido humi:donde Ic in- 
fere, que neftes verbos fehade bufear boa 
sccommedncaó ,£i ver o modo , que tem 
osAuthores. v 

c6o Terra em lugar de fc«w< ie acha em 
Liv~. & nos Poetas.* %i t. Tiw /M/íflw cor- 
pore tora. To£*. em lugar de <fow» íe acha 
na pcefia: í mnUproxim* habitat, tem W.i«í 
Bacch. pondo o nome t/d»« com adje&ivo 
tni genitivo. 

Si própria tamen, Qfc. 
r6i    Se os nomes próprios forem da 

ierceiradcclinação,oudo numero plurar 
de qualquer declinação, ie poraó cm abla- 
tive: V. C» Baíjlmc, Cartkagint, jírôi»w j £ 

É^ 
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fc lhe ajuntar aJjeatvo, ou <nrro nome 
appsllaiivo,kpod:m porem abhtivofem 
Pwpoíiçaõ. Cfc.*/ ^u. ,6. Athtnuum.Liv. 
«í>Urb.6,Emporiis urbe Gnc* copias expofan 
podiakr,i»jithíHi,t m Empmis, cftr. 
>6i Algús nomes próprios da terceira de- 

clinação íe achaõ cm dat. à pcrgúta Ubi3 co- 
mo raoT7W/V^A-^donde nacco o dizere 
alguns,q os nomes da terceira declinação f« 
podiao.por cm dativo;ao que rcfpondcmos, 
que eftes nomes, de que le daõ exemplos, 
por ventara antigamente faziaõ o ablativo 
cm£   ou cm/, como  razem muitos no- 
nus: donde cites determinadamente que 
acharmos na terminação/, ou feia dativo 
ou ablativo, poderemos pôr de ambos 05 
modos, mas naô aos outros; donde poflo di- 
zer, Stim  Tybure, vdTibnri,   Anxnrc, vd 
Anxun. Vejamfc os exemplos em Vcllcz 
rol. 523. 

Dativo Ruri, Qfc. 

f6$ Eftc nome flw ,*«;■//, que hVnifica 
o campo, <c p6de por à pergunta Uèi, cm 
fl?Mvo4£w/, ouablaiivo Ritrt : aí»unsouc- 
rem quc feúambem kjaablauvo ; & quc 
cftenome t« no ablarivoto», vel ^ . 
masnifro vai pouco, o mais cerco nc rian' 
vo. Aíám podem^diz:r: W^r,, w/rií^ 

á 
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Rure paterno tem prepofiçaõ icmHor, & /#- 
ven. Rurtj!ifarba»o.Tacit, 

Si vero per adverbiam Quo, &*cK 

^64 S: a pergunta Te fizer pelo adverbio 
QUí, que figniíka Pura onde, os nomes.afli-. 
nu diteos de qualquer numero, & declina- 
ção que fcjaô, fc põem cm accufativo com 
prcpofiçaó, ou fcm elia,«f: KoRomm, vet 
in , aARomam, 

56; Sc ao? próprios fe ajuntar adjccti- 
vo, aindi fs póJem pòr fem prcpoíiçam. 
Liv,bctP*n.i.fndeCap«amflcxitttcr luxuria». 
tem longa fe Hei tale. O mel mo Autor no lt. 9. 
hl. Pmixo, tem: Sjruufat mnd*m fantr*n- 
ftilUt venit.O mefmo he quando os nomes 
Jaó compofto?, como Nova Carthago, Oc. 

^6 Quando acs próprios fc ajuntarem 
íubftantivosappclhíivos, v.g. Manda* par- 
te dat nãos para A Cidade Samo\à\rc\ com Liv. 
H. Afac.ç.7,(NavÍHm) ptrttmSmamm ad ur. 
kem mifit: pedia ter ad Samum u*be«i 

567       Pudemos dizer ;   EourbemRo. 
vsam ,   vou  pari   a   Cidade de R.oma. 
Jafrin.   t.    13.  tem : PiRora* nrlem con. 
«fa , fcm prcpoíçaó. ESuer. in Aug. §. 
17. /í£   ^fl/« í«w £►<*<"» infalamin hiberna 
íe r\ceptf't\ pondo o nome. de «lha fem pre- 
poíiçcú,jun w a no.mc appelluuvu.Oi nomes 
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appellativo* Damum, Rus , Demos, ÍC poder* 
pôr também cm accufativo km picpofí- 
çaõ, ainda quando íc lhe ajunraó nomes 
adjectivos. Sall, lug. Arger.uimdomum reviam 
comforttnt. Veja-ie Vellez/a/.yzf. klm. 8. 
RUYA no piorar fc naó acha iem prcpcíiçam, 
ou eílcja fem adjectivo, oucomclle.   *, 

'^63     Para com os Portas ie achamos 
nomes appellativos  Tem prcpofiçaô" ainda 
com adjectivos, l'trg. v£n. 9. ver/o \oo.Dar~ 
danmm^m dncem Lastrentia vcxtnt arvx&£ni 
). verfo 3. Lavitia fite venit littora : Devtntre lo- 
c«/*7«.t/£»,6. Porque os Gregos com o ad- 
verbio que correfponde a Qu0, põem os ap- 
pcibtiyos fem prepofjçaõ em aceufatifo, a 
quem imitam os Poetas Latinos, 

569 A psrgunta Q*o íeva verbos de 
movimento, ou claro,ou oceulto: claro, co. 
mo : foy para Roma ; &*outros icraelhan- 
tes .-oceulto, quando (c fazacçaô, que de 
li claramente naõ diz movimento, mas oc- 
cultamcnte cm quanto fc nam exercita fem 
intervir algum movimento. Delia forte Izõ 
os ver bos de dar por novas, & os verbos de 
dar, Oc.aiBrut. I. }o./taRo»fawnxrttta!(iw, 
oi 1 Romx Liv. /.)-. Rom* tfi mntmtum. Ctc. 5» 
Vtrr. St.ttim Mejfanam liiicrAS dedit. 

570 E n3Ó lo com os verbos de triovi- 
mento, mas ainda com nomes demovimé- 
toajumaiiioi os caíos das pergumas.Crff./>Ai- 

R íiij1 iip: 
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lip.i. Qtiivero rcditns inde Rom.tnt, O mcf- 
m3 fc pratica nas* outras perguntas, que le- 
vaõ movimento. 

^71 Também dizemos com o verbo 
Convénio: Convcmo Epheft, cm genitivo a Uai, 
ou Ephtfumcm zccuhúvo a Qxo.Pliti.l.1,1. 
Cum Efhcft convtnifitnt\o acculativo he mais 
uftdo. . 

5*71 O verbo Peto tcoTem accufativo 
todjsos nomes :v.ç. Ptto Remar», agrura , 
&c. mas cftc accufativo naô hc uc JQíO, 
irias lo verbo Ptto por bufear. 

57->    Os nomes appcllativos a efta per- 
gunta fe poraó em accufativo com a prc« 
pofiçaõ Ad,  ou ín,  Neítcs exemplos de 
yvg.t/Eti^O.v^fi. Cabine animum fortzffc 
firtb.UsSEn.z v 688.G*/* palm.it cum você te. 
unàit.v^n.f.v.^1. It clamor C&lo. Eftc dati- 
vo Calo ( alguns lhe chamam oitavo cato, 
a rcfncitodoabhtivo de inftrumcnto, que 
Chamam leptimo cafo )  íc pocai cm lugar 
AzAâ% ou In Cilttm, como explicam os 
Comracntadores  de Virgílio.  O ixicfmo 
hc cm outros lemelhantes.  E chamaólhc 
dadivo local. VUt Ajctnf. íòbrc o verfe, h ela. 
ntor C*(o. 

SiperUnde, Q?c. 

5-74   Sc a pergunta fc fizer pelo adver- 
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bio Uade, donde j fe porão os dittos nomes 
cm ablativocorna rrepoiíçaô^ ,vel^,ou 
De, ou Ex, *,ou fem eila: v.g. !/»</<■ mótf 
AMM , Ebor^vslex Roma. Cic.i. Academ.Vc- 
nifje enm de Ronta. 
,575 (^5 appciiatívos, Rus , Domas, fe 

podem por fcin prcpoííçaõ. Sc aos pio» 
priosfe ajuntar nppcllativo, ufa Cícero de-' 
fte modo,?™ Fonton. Quam (oenerts CLIYíLU 
tcm)TtífctiLo exclartjfmo município profttiam vt~ 
demtts: aonde no exemplo põem o'nome 
próprio fem prepofiçam, & o nppcllativo 
com el!a. 

576   E podcr-feha dizer, Venho da celebre 
Roma: Vento eclebri Roma, pondo o nome 
£*«.icmab!ativocom adjcétivo fem pre- 
poGçaòV Reipondo queaind*, que feja mais 
feguroajuncarlhcclara a prcpoííçaõ, cô cu» 
do nam vejo porque fe nam  pofla enten- 
der per eclypfe como nos appellativos. Ale 
de queTactt. An. /. !3. inAnno 811. V.C. 
trazeítcexemplo:!// commeatus nofiros Ponti, 
tomari, <£ Trapezjmte oppido advemhes inter- 
ciperet, proptre difeedií.   E m q UC O il o me eppi 1 
do fc ajunta fem prcpoííçaõ ao nome Trape- 
uitr, que he de Cidade, ' 

5*77 Advircamos,qmuicos nomes appclla- 
tivos fc acham a tW* fem prepoíiçaõ. Ctfl 
b(l Cia. $. O A exilais oppido fuçit. PUíf!. rn 
Merc. PA rtafugtre drjlmst.Ct!*.-» 16.3. çap. 9. 
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Jmo méri venit und*>idtft%cx imo. Ncítcs cxê- 
pios fe entende a pr^poíiçaõ   pela figura 
Ecclypfe, da qual naõ vcjo,porquc não pof- 
Jamos ufar. 

ua. 

578 Sc a pergunta fe fizer por QMA , 
quctignitica. Porque parte, fe poraó os 
ditos nornis próprios cm ablativo, ut: £*- 
pua itc*fe;i Rom.im , por Ca pua fui para 
Roma: cambem podia ícíptr Cipuam. Liv» 
ff ti. M.J* Inàt per Th] Atiram Sarâeis venit» 

579 E poderei dizer, f«?i Vlyfjiponem 
Efarsper nxhm ittttfircm: Vim para Lisboa , 
por Évora, Cidade illuílre ? Trunfeo Rom* 
nobihCivitattxPaflopor Romi, Cidade no- 
bre ? Nam tenho cites modos por muito fc- 
çuros» cm quanto nam apparcccrcm «x em- 
pbs. O í\ VelhzDc-n ainda deite fegundo 
iraz exemplo. 

Própria maxime^ Qfc. 

580 Os nomes próprios, principal- 
mente íê a pergunta fc fizer por Q*o > °}! 
Unde , admittem muitas vezes as prepoii- 
Çocns / os de QH9 , AA, ou /«i; os de Unde, 
y4, Ví/^5, ou £*; os de .g*t» admittem 
fer, como Tc vè nos exemples: A BranJufio 



Otnniuni verboTtttn, z6y 
pttlla fama venerat. Prefettus adCapuam-, SSo. 

Nomina Infularum , &c. 
5-81 Os nomes de ilhas , P?ov:ncus, Rtl 

gtoens>pela maior parte íe põem com prc- 
pofíçoens, comofe vè no exemplo: Ex Si- 
cilia in Africam gradai impertifiiUHi ejt Roma- 
ni}. CõfudoFlorol.^.cap,$, potro o ivmc :íe 
Provinda com aoVctivo cni ablatiyo a Uítit 
íem prepofiçaó: Rtgev* fugtentcm media «.:• 
ttat Arménia ano preito confeccionas Arménia 
tftá em ablativo %XJbi, 

*Propriis maiorum , Çffc. 
5-82, Porem cftes meímos nomes de 

libas, i$c. fe posrn muitas vezes, particular- 
mente em Postas , 6c Hiltoriadorcs , fera 
prcpofiçáo, comofe vè no exemplo :C/- 
frifencttxtet» exegifytm que Cypri nome ds 
Ilhacftà em genittvojda melmomoda nas 
ou trás pergunta?. 

5-83 Os Oradores-rara vez ospoc fem pre- 
pofiçaó. Ctc,proLe£, Aíanil. Sardtniaw ventti 
on.^e põem o nome de Ilha izm prcpofiçâõ; 
omclmo ufa cm outros log*rc>, fcnaõhe 
que neftas Ilhas havia Cidades do meímo 
nome, como notou Vellcz. 

^4.     Oi nó mes de Rios, Bofastes, & ou -' 
ires 
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troi femelhantes feguem os nomes appclla- 
tivos: Ivi iu Tjgitw , in tJExncim , para o rio 
Tejo ,para o mente Etna, Oc. Floro lib. i.cap. 

>.j6. tem: Ac primam Crholat manam Metei' 
hís Conftti, per patentes Elidis campos, totó ceei- 
dit Alpheo: pando o nome de rio cm abla- 
tivofem prepofi£.iõ:/í£. 5. cap. $.Toto Hebra 
vaf:avu^h\\i\wo AQ*A\ po Jia icr accufaci- 
vo com per. 

Certa appellativa, Qfc. 

5-S5* Certos appellativos , como faõ 
Terra, Mate , Via, Vaâum, ie põem à per- 
gunta Qi*ay em ablativo maisclegantemen- 
te que em aceufativo, com a prcpoíiçaó ;a 
qual também 1c lhe pôde ajuntar , como íc 
vè nos exemplos: Conficicbamtts iter pulver»; 
Unta via. Inftdi* terra, m.iriqm faUtfunt^c, 

5-86 Os mais appcjlaiivos is poràm ã 
pergunta QH^ cm aceufativo com a prepo- 
\\q\óper : também fe acham a cada paílb 
cm ablativo. Flor. lib.*, cap. ■>. Ntvas fedes 
totó orbe tjtotrcbant» aonde totó orbe cítá cm 
ablar.aí?«*i. Deixo outros muitos exemplos, 
por brevidade. O mcfmo abfolutamen- 
rc de todos es nomes , quaefqucr que íc« 
jam , quando íe faz a pergunta por Qx& > 
tiiz o P, ] ofoph. Advc^., 405,9 
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Vaganài verhum} &C. 
í 8 7 Co m o vcr bo Vagor,aris% quc íigni• 

hca Andar vagabundo, ft pódenj pôr ledos 
os nomes011 próprios,ou appcllativos cm 
ablarivo à pergunta jQua : v. g. Pctrits vxga. 
tur teto foro, tota Afm^c. Tainbem dize- 
moSiVagari per orbem ttrranm,per agros, (Sc. 
Vejam-ic os exemplos de CK. cin Nizolia* 
Da mcfma forte podemos dizer: V*gw info* 
ro, m orbe, éc. Cie, apud eund. 

Dativus communis. 

Qtwrhis verbum, Qfc. 

588 Qualquer verbo, alem des feus 
calos próprios, admittc dativo da pcíícaa 
quem vem proveito,ou perda, como fe vc 
no exemplo: Ubros tUot tsobis conjerva : on- 
de fíobif hc dstivoda pcíToa a quem vem 
o provendo mcímo modo quando foi 
dsno. - - 

Acc*: 
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Accuíativus , & ablativus com* 
munis temporis. 

Tempns accufativo , &c. 

?8o O tempo íc põem cm accufativo 
ou ablativo quando íefaz a pergunta pelo 
advcibio Quandiu tquc fignifica, Por quanta 
tempo: v.g. VtM ***** viginti novem > \ odu 
ictannos, • 

roo O caíocorrcfpondcntca 0«4»rf.'« 
fc pode pôr também cm accujauvo com 
a prcpofiçaô />". «^". *•• M"Uoi àommaM 
ter annot , que dominou por muuos an- 
nos. Dcfp.wt.ftl. i97.dizquc ncita oracaó: 
Commoda m:hi librum m wen[em umm , por hu 
mez.; r.am fe dirá bem callando a prcpoíi- 
çaó Ncíta oração: Contenderam atè alta 
noite-, direi cõC«. Aà dum noãem conttn- 
derunt. Ncfta: Vivei muitos annos; direi: 
VwetbrimotmMt , vúpturimit annis ,vet'per 
pforiMOt tínnoí, veltn muitos annot: deite ul: 

timo ufa Hor. Cart». 1. ci.li» 

Sin vero per Quando, &'c. 
rni     Porém fazendo-fc a pergunta pi- 

lo advcibio Ouandt, que íignifica , Er» ^uc 
ter»p9 
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tempo ,íc porá o tempo em ablativo, ut : 
Atino fuperiore dâtum tti tiblhoc negotium.^e 
ablativo le pede por em aceuiativo com 
per. Per noÚem plurima volvem, Nancite, 
&c. *s£n. i. 

$<)l Ao ablativo felhe podem ajunrar 
De,ouIn. Cm.l.fJe die.Csf.hl. Gal./rtJefuenti 
neUe. Também ciizemcs elegantemente, 
Idtemçoris > em lugar de , to tempere, SM et. 
:n Ner. r. iy. Humanam fi publico illud hora: 

fine tribunis tommtftt, em lugar de (lU hora. 
lefitri, à tarde; Temporitz tempo ; Luci% de 
dia : naõ íaõ dativos de tempo, mas advér- 
bios,** Defpaut, in Synt. (5 ex Calep. 

S9\ O ablativo a Quando algumas 
vezes íigniííca o meímo que Intra-, v. g. 7W- 
dm c.bfilutum opusjdcíl , tntra tridnum \ ao 
qual íe pode   ajuntar, wtriduo, in paneis 

De fpatio. 

Cmvis verbo, Qfc\ 

5*94 A qualquer verbo fc pôde ajun- 
tar hum aceuiativo, ou ablativo, que figni- 
fique diftancia de lugar.- v.g.ÀW/ww clfa. 
tum ajfiduo turfa proeèjfit; podia íer,anilo m. 
bi'o. • * 

$9S    Efte nome (patium fe poem  nos 
mei; 
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mcfmos caías. Ltv. Qtttnqtte nuSktm fpatiftm 
ftQXteJJHs; pocia ier Jpauo. Algumas vezes 
elegantemente fe entende o cipaço: C«. 4a 
^íír. Afo properabamut tn cafira , ç«* aberant 
bidui, wfcy?, iw , veliúnerc. 

5-96 Quando fígni ficamos o lugar,don- 
de fe faz alguma eouia,& o nome for de di- 
ftaneia , fcporà em ablativo: v. g.Captvs e(h 
latrofexto ab urbe (aoide^Sc naô lapidem, exDefp. 
in SjHt. foi. 19.Podemos tambem dizer: 
Aàfextttj* lapidem.Cie. de ciar. orai. Cum pUbs 
ai tenittm militariam confediffet. O nome Upa , 
na oração atítma,tomafe pclla milha, "que 
Iam mil paflbs. 

C97 Porém feonomcnaõfordcdiíkn- 
cia , íe porá em ablativo eom /«: v. g.Captut 
í/Í/»«>■• iw^ro.Ncfta oraçaõ :Creei hum co* 
vado^ (eàirfcCieviinunnmcubitum. Plin.L 
6. c. i6.Invgnij»tnS*Umtim in cria cubtta trien- 
nt9 crtvijjè. 

Áblativus abfolutus. 

Qjíibttslibet verbisyQfc , 

5-98       A  qualquer   verbo  fe  pôde 
ajuntar hum ablativo abíoluto, que he a* 
qucíle , que nioração nem rege verbo ali 
sum •» nem he regido, eomo Ic vé no exem- 

pio: 

Í 
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plo:Scr'pfib*c ud te ,pfita fecunda mnjkil 
ondcoablauvonaõfcge ao verbo finfo 
nem he ddle regida. ™ * 

vcS? v
A'^)

masvaes °  nominativo do 
yfj?/ f 0abl«- Pertencem ámef.na pef- 

rw Jtffohamtibi: onde o ;bkri4 , & no". 
™nauvo do verbo pertencem à mcfma £L 
mnp peííoa^;podia fo, E# jMd*xmL^ 
dd^rrr. aíHm afa5 outros .nmíoj Autorcc 
&*«./*. 15. ¥nm*h*cnln<>^«odre;udi 

' dam enTn,feríá ^^ «omíLvo 
vcna{ fCgUnd0 cxcm?10 dcM: 

600   Os participado pretérito  fepoe 
muitas vezes fcm nome algum : v. <. ^ 

Nfcfta oraçaol& lemclhãccs^ qtLcó Ico, 1 «^* , efe. w, ^«^ . niai; elí    ^ 
mente fe d,z:^ W ^ounte^tnfi^n 
ú^kàxz:DHmlei9y(3è: tu findes  »       ' 

I  6oi    0^bJa«voabfoluÇ9,/enJodepar: 
ierp;o do prefcnte.íe desfaz, conforme o 

Pedir o «cncida.ou porpreícnte do indica- 

tân% 'J ^*n ou "m ^Perfeito do con- 
ectivo: C*w Itffnm^uéiL, &Cm 

°°i    Sc for de partidpio do rreccríco; 
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ic desfará com outro pretérito: v. g inter* 
fttto Fr.incifco9profe^sfrm m inâtam \ direi: 
Foftwam tnttrf&Hi fmt Fr.:nitfc*s,frvfellt>.t 

f(tmt Cfc Da mcfma ft.rtc o desfaremos, 
quando conítar de algum nome adjeaivo 
qucdcfi denote rempo pretérito: v.a £*- 
«**;*».*, mprtipiraa india:Ltberap*- 
tria9pnfeãut fam tn InÀUm*, dliei: W-»1 

íJbera fmt >, Cfr. 
602 Poièm fc denotar outro tempo , 

fedesfaru, ajumandoíhe verbo cm tempo 
competente. Ao verbo fe podem ajuntar 
humas vezes dm; outras ?*/V>íw ; outras 
Si i outras'£Ww; outras D*w ,& outras 
partículas, conforme as pedir o fenudo. Us 
Gregos tem nominativos abíolutos; tal hc 
o do Ffil in ctnvertcnÁtDominuscapUvtU- 
tem Sicn; onàcDêmnushc nominativo ab: 

♦Jotuto; diftonam ulanhos Launos. 

Ablativus rnftrumenti, Caufo , 
• Modi, aótionís. 

604 A qualquer verbo fc pôde ajuntar 
«blativo*/^™»»"* com quefc fazai- 
gumacouin:v. g. Oçufhvi4i,tch«**'>££ 



Otrtnium verberam.        2 ? ^ 
Eftc ablativo íc pode mudar cm acciífati vo 
coinprcpofiçaô/Vrj tambem ao ablativo 
fc pode ajuntar Cum. Vcjamicos exemplos 
em Vcllcz. Quiotil. chama a cite ablativo 
caio feptimo. r 

^  Aut- caufam, Qfç. 

6oj A caufa, porquefe faz, ou acon- 
tece alguma coulã , íc põem cm ablativo: 
v.g. Tua culpa idxuidit. A cite ablativo fc 
podem ajuntar Ay vtlAb.Cum.Dcy Ex, 
™ » Pn. Também Sue* ip \Julto Caí. 6. 
wcm^crM«yiw.Ncílas,& ícmefiiamcs ora- 
çoens:Por cauft de Pedro f„i «puuid^nci: 
Proptcry vel ob Par um, vettatsfi Peta v*pu. 
l*vt i & naó Peito ; porque a peflea na-j íb 
poem cm ablativo de cauía. Acerca das 
prcpoííçocns, que <f ajuntaô ao ablativo 
de cauía , fe adviria, que tenham com cl- 
lecongruidadc. 

Aat modtm,'Qfc. 
606 O Moda com que fe faz algúacou* 

ia , embem fe poem em ablativo , comoíe 
vé no exemplo: Suptentijfimus quifiuc aquii'. 
fim anime moritur: onde o Motb, com qup 
•morre,que hc a tran]uilliJ,dc do animo 
cita cm ablativo. Ellc ablativo pò jc ter 
CW- S ij Abla- 



2j6    De conftrucilone communz 

Ablativus exceíTus,& pretii.  ; 

*   Cmvis verbo, &c. 

607 A qualquer verbo íejpòdc a/untar 
hum ablativo de exceflo , como íe vc no 
exemplo : Sapio omnes fati , factws^e ptpt^ 
rabat. O excerto hc aquillo, cm que hu* 
ma coufa vence a outra. 

Ablativus pretii. 

G^dibet etiam verba 7 &c. 

60S Quacfqucr verbosadmittem ahla* I 
iivo de prep, como feive no exemplo: rH 
gintitalenui unam oratimm wndídit ; sonde . 
ulcnuteítá cm ablativo.de preço. Aqui íc hal 
de ad vcrtir,&naô faõ sò os verbos de coprar, I 
ou vender. O Verbo' Sum , quando he o 
roefmo que Vato , tem ablativo de prtçf\ 
XJt modais mtici eíí uno attrto• vaie a ciu-1 
zado» 

609    Ò verbo V*ln pôde ter o preço 
cm ablativo, ou aceufativo: 'Vi & umeame, 
vdet mo M,e, vcl ttnum a»reum\ o mclhcJ 
hc o ablativo, O vcibo t&fttmo > *s , P°r 

tu* 
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taxar tem os ca tos de preço ; hc divcrlo 
nettafigniójaçáo, de fi, porei limar. 

Histamen genlwvis, Qfcr 

* Cio Eftcs genirivos TAWí , Tanúdem ] 
Jgu.iuihOmwicmfc velQuantigQsant^ Plurit, 
Minorisy ie exceptuam da regia, poique íe 
poraõ em genitivo, como fe vé no exem- 
plo: Etnit horr&t.mtt, ÇSc. Alguns acrefeen.; 
tnm aqui o genitivo Maions, mas lem cJ 
xcinpio. 

611     AíTnn óhemos-.gtMtuidoces?Qífan2 
tiha&ieai} Qu.mti portas cpt/lolam ? Uc* Por- 
que preço enfinais, &c. Sc íe ajuntarem 
dous deita   lortc: iendeopor tanto menos, ott 
por tanto mats; poremos o comparativo cm 
genitivo, & o outro em ablativo: v.g. 7an- 
to minorisy tanto p/uris vendtdit. Por  muito 
mú^.Aíulto piar is vendi dn, &c.Sttct. in Nt>\ ç. 
íj.Confixttt Miqmmto plum. O vcibo Perto 9 
w, morrer, fc acha em Phn.L jtc. 7. com os 
gcniiivos, T.wt, Mmo?it%tbi\T;s<\ui icDcum 

'^ crtdis aliqtto fueceflu tstmests, tanti pertrepotmfiti 
Atqui etutm hoáit minoritpetes, quantulo [crpcn • 
ustãus dente.Vòs que vos tendes por Deos, 
Min   difliculiofanicntc  pudeftes morrer? 
Ainda huje podeis morrer facilmente, &c. 

S 'ú\ GtnL 

B 
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Gemúvi Tantiy &c. 

' 6iz Osftcn\t\vosT(inti,Qt<atiti,£)utnti- 
cumijut, Mmorist ajuntandolèihe fubftan- 
nvo, fepoem.em ablativo: v.g. Pretiomino- 
re reJcmptusftiit. Efte gcnittVO Plttris ao 
verbo H.ibeo, por cftimar, com pretiixFlu- 
ris pretti cofuumhabes, tem *6al(uíí. como 
.diílèmcs afiima. 

615 Muitas vezes fc acha nos Autho- 
res fcmclhamc oraçaó: Illt ejl «Mgi» pretti, 
mittími, plurit, minortt,maiorttpretti; mas i(lo 
hc genkivo de louvor depois de Sum, Oc, , 
Magni pretti afiimant areai, entende -fe ejfe. 
Porém nunca d\rci:Emi pluris pretti, ($c. Vc- 
ja*íc Dcfp.fol. mihi 115. • 

614 PtiM. 1» Caco ufa de /Y»r*, tfí: 
/Y«r* altero tanto. E Lwtfto da mclma forte, 
& ambos o poem ainda ícm fubftantivo cm 
sblativo de preço. O melhor he abílerdo 
tal ablativo.- O Calep. allega os ditos Au. 
thores. A Arte nas declinaçoens traz o tal a- 
blanvoem /, mas naó traz delie exempla' 
onde por Piurt, dirc\,*natori pretio. 

Magno, Çffc. 
615*     Magno ^ Perma^no, Parvo, Paute' 

tOy 
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by Mínimo , Módico , Plnrtmo , Ta-no , Viliy 
fc podem por cm ablativo de prcçj íem. 
jlibftantivo: 17? t/i/í domam vendu , por pre- 
ço vil. Oiiinúl.dtcUm. 9 tem lamenta Ca. 
roemptamopi: porem o P. Vellez naó julgov 
porfcgurocfte exemplo, porque o mel me 
Author em outros lugares, 6c Cie. fempre 
ufam de Care , £c naó Cart. 

Também dizemos fem fubftant. centuptt. 
c.«<j,por cem vezes cm dobro; dHpío,por duas 
vezes em dobro; immenfi, por muito grande 
preço; tmpenfo^ov preço demafiadamétc ex- 
cc flivo.^/flfc íAY/)/í4 /"« Petl.fol.mihi ç 3 f.à //«.17. 

616 Os demais nomes, quando fe naó 
põem fUbftantivo.fc cxpiicaó peitas feus ad- 
vérbios: v. g* Emit care, ptiut , bene, optime , 
male, vihffime&c, lc Te puzer iubítantivo, di- 
remos: Emtt caro preito, bom preito, £?<?. 

Dopefo, ÊF medida. 
617 Qiando nos derem eíla , ou íc- 

mclhantcsoraçoens:Comprei sseereijas a 
oito reis;dirci: Emi cera/ã olio terunúit infin^u. 
Uflibr.tr, porcadi arrátel; ou , Emi lot libras 
ceraforum 0V10 terunúit in (tngnlat; ou, Solvi oclo 
ttamuot pro unayna,que libra , vel in finguías 
1'bratceraforam 7acit. An, z, Sutmt frumento 
prett\myejnoderrtptorpendem , btnot^e numot fe 
adduuíum tteg/oiijttwibtts infmguhs modtos. 

Quan- 



280    Be conflrufíior.e communi 
6i8 Quando nos derem efta.-Bcbidous 

vaios de a^oa; àircv.BiBiduo vapt a^aã. \ vela- 
qtiAmaà dnovafa. Ifto me pareceo pôr aqui 
acerca do pcío,& medida,***P.Bravo tn S)nt. 

Conítruótio verbi infinitu 

Verha, infinita, &c. 

619 Os verbos do modo infinito de- 
pr.is de fi tem os mcímos caíos , que no mo- 
do finito, como le vc no exemplo: Maio te 
pautopoíl valentem , qtiatKJlatim mbccillum vi- 
dere: onde vide» , que pede aceulativo, o 
tem depois de fi. 

620 Os Gregos poem o infiútomu i« 
tas vezes cm lugar do imperativo, a quem 
imitou ftrç. Georg. 3, verf. 331. t/£tíibtu ai 
mediis umbrefaw exynirere vallem\ & no ver- 
(o 2,35-. cm lugar de exyuvhe-, dato , pafcito, 
alguns querem le entenda cenvenit, ex ?• 
Nier, CS Gretf. tu Sjnt. Grua. 

Futurum infinitum aftívum. 

Fore } futuram 3 Qfc. 

621    Quando a lingoagem fajardo pri- 
mei- 



Omni verborum. 2 8 í 
melro futuro do infinito, uíamos deílavoz 
(ore com todos os géneros, 6c ambos os nú- 
meros. ExcplotCoyjto... fe apud tegrattojum 
fore; onde a voz Fore efta junta com géne- 
ro maículinono numero íingular. 

621 tília voz Fore íc pó ic ajuntar cõ 
pauicipiosdo pretérito, £c futuro cfn Dtu, 
Cie. Brut, l, 2, Qtios fpero brevi tempere foctí- 
utte vfãoru tecitm copuLuos fore; onde o pai- 
ticipio âo pretéritocopulatos, cftàjunto com 
Fore, 

623 Valia , & Deípauterio querem , 
que o participio do pretérito no tal caio ic- 
ja nótne: a razaõ hc; porque entaó lo ic 
acha com dativo ,&iftohe o mais íeguro, 
em quanto nnõaparece cvcmplo. 

624. Liv. bel. M'.c. 6. Eo ejstoqtts ntitten- 
dos forelegs.tos: onde o futuro cm Dm, mu- 
tendosjc ajunta a Fore. 

625    Com os participics em Rtts fc achi 
também muitas vezes. Cie. ai AttLf.Dcinett. 
addis te cid me fore vemurum \ damcfma íorte 
fallaõ outros muitos. 

616 Valia , & com clie Dcfpautcrio 
dizem que a voz Fere jenaõ ajunta a partici. 
pios do prefente, fenaõ quando Çz fazem 
remes, Sc afiim r.aó direi: Spero Henncum 
err-rntem faefratres; mas fratrum cm geni- 
iwtidzAm.im fero nome : n razaôcifto hc, 
ruó le achar a tal voz junta a Fure na primei- 

ra 



2 S i    *De co nflruBioyie co nmim    * 
raaccepç*m.Dcfp.fol. 183. 

627 SumfCSi ftii} no modo finito no 
futuro fc pôde ajuntar a partiapios do fu- 
turo , v. g. Dicluri erimus : Excitandm erit* 
O mefmo dizemos nos outros verbos,^»/*. 
tnt dúíuri, Çic. 

deterá, quibus prifei, ©*(?. 
628 Paraintclligencia deita regra he- 

mos de fuppor, que anugamente havia nu- 
ma voz em Rnm, do futuro infinito, & fer- 
via parato'dososgeneroSj & ambos os nu- 
mero;, & aííim àaianvCrtdo hominci diÚurut 
em lugar de dtUnrot.Crtdo manctpiadiftttrum* 
cm lugar de diãitr.u Credo fcemttum dtílitrnmt 
em lugar de dtãuram. 

629 Também tinham outro futuro em 
(fere, v. g. Impetra/fere, que tinha o mefmo 
uío que a voz cm Rum. Também no futu- 
ro do eonjun&ivo faziam ttnjfo :** ,-dmaf- 
fo, amafit , em lugar de Amavero , ama. 
vertt. 

6?o Tambcm no prefentedo Indicativo 
diziam Pctcffo , expugnafio, cm lugar de Ptto> 
txpvono. Dizemos que citas tcrminaçotns, 
6: modosjàfenaóuíaõ. A voz em Rum, pa- 
ra ambos os números, & todos os géneros, 
diz Delp, foi. 176. que ic acha apttdLatimf- 
//}»«, mas fem #,  ou fmjfe. Vide Vellez 



Omni verbi. 28; 
foi. $38 onde traz os exemplos, mas com- 
tudo iílb hc Grammatica antiquada. 

631 Agora diz a regra , que em lugar 
daquellcs futuros antigos do infinito, ufa- 
mos do futuro em Rus, ajuntandalhe o in- 
finito^, ou fu){fty como pedir a oraçaõ; 
como le vènos exemplos: lílum eum fmw 
rftme([e puto. Dixit aliar» fententiant f< diílu- 
rumfutfje. Onde o futuro em -tfwx, íe vc jun- 
to a efft, &fuiJfc.O infinito rfe> £í fwjje , 
fecala muitas vez^s, v. g< Celerim opiminz 
vtnwrus dhtturjonde fe entende ejfe. 

Futurum infinitum pafíivum, 

Futurtim çajfivnm, Qfc. 

6\i O futuro pafiívo do infinito fe faz 
do infinito /ri, & de humavoz em V/»f 
femelhante aofupino em Vm\ efte futuro 
ferve para ai#bos os números, & todos, os 
géneros , omolevè no exemplo: F*mx 
venit d a', nm m gUdiateres: onde JMHM <W,eftà 
no plurar dizendo ordem ao género maf- 
culino g!ad;atares •,  podia fer Jandos e$e. 

633 Aflim como o futuro em Rujtcom 
rjfe, Ú ftajjt ferve de futuro na acliva: af* 
íim o futuro CHIDBJ còejfe^ fer vede primei- 
ro f»turo *, cõfutjfe, íerve de futuro fegundo 
do infinito paílivo. Aqui 



z 84.    2)^ tonjirnflioiie confrmmi 
634, Aqui fe hi de notar, que o infini- 

to, Ére-, com a voz cm Vm, v.g. Awatam ire, 
naô fignifica futuro da activa, ma* prclcnte 
do infinito, £ç vai o meímo, que Am ire, &e. 
Piauí. CtfrcI.QHiinjgh potutrti mth$ honor em 
irghabitum \ ondt «re babitum , hc o meímo 
que ta^rr, Si deite modo ha muitos exem- 
plos nos Autores. Aqui fe deve notar , que 
podemos dizer\Exnlatã ire*uapultttum ire,(2c. 
cm lugar de exulare, vjpttlarc.S.tlluft. Jugurt, 
Cui Roma omriui venam ire ia animo h*eferat, 

6l,f Ettc uíb de «,íV,com a voz cm Ur» 
tamoem íc uía nos modos finit s LivMl.M» 
X.NCH pertinácia [nagentem univerfam perditum 
iret, em lugar de perderet} & aflim nos mais 
verbos, & tempos, 5c iíto ainda que os 
verbos fejam depoentes, ou communs. 

656 Deite modo íó ufaremos na voz 
s£hva,porque na pufíi/anaõ ícula jà delle, 
Li aíími naó d iremos: Ntftçens tsxiverfa perdi- 
wm tretur; ainda que diflo aja exemplo de 
C:'..«.m , que refere GsU. 1. io.fc 14. porém 
he gramática antiquada. 

Futuram Injiniti maxtme, firV. 
63 7 Depois dos verbos Spero, Auguror, 

Pmo, &c outros femelhances, ordinariamen- 
te is poem o verfej no futuro do infinito. 

Ra- 



OmvÀumvcrboTv.-x. ;8< 

Ratio fupplcndi futuram infinis 
tum, maxime cum ver- 

ba íupinis carent, 
Forcut) &c. 

638 Depois dos verbos SperoyPuto,/l$r* 
me, Sufpicori &outros Icmelhantc5", cl garri- 
m uue podemos ufar de fere tu .futuram ut, 
com conjuntivo , cm lugar do futuro do 
infinito affiro da activa, como da paíTivi , 
como íeve no exemplo: Numejuamputavt 
fere» aifufplex adtt venirem : on de fe Tu y re 
o futuro de vento; podÍ3 ícr.ftxmquam fsu. 
»* me vem ar um ad tt, 

Hac ciremiofíc , Qfc. 
.^39 Quando 0.9 verbos carecera de 

fupino , & por confequencia de futuro 
do infinito, faltando a lfngoagcm do tal 
futuro , ufaremos ôefore ut, ou futuram 
fje ar, levando o verbo, cujo futuro fc fu- 
pre, ao conjunctivo,ao tempo competente: 
v.g.Cuido que hei de curar asyoílds ferida*; 
JPutof«ret aí mcJe.tr tuitvttlneribtes. 

64.0 Ovcibo, que vai com ut aocon. 
juncUvo, ordinariamente fc regula pelo 
verbo, que cíU an;cs àefore, ou futurem efe; 

l cio 



z%6 Tíeconftrtttfione 
p*elo que fs o verbo antes cftivcr no pref 
ienre,ou no primeiro fucuro,o verb. com ut 
ira ao prefence do conjunftivo; fr Sc o ver- 
bo antes cftivcrno Imperfeito, Perfe to , 
ou Plufquam perfeito, o verbo com ut , 
irá ao Imperfeito do Conjunftivo, Cte. A t. 
16. Num^uam putavi {ore , ut fuppUx ad te 
venirem. 

641 Porém ha muitas oraçoens , em 
que parece conforme o íèntido , fe nam 
deve regular o verbo com *; noConjun- 
aivo,pe!o vcibo, que eftá antes de £«•<> 
ou Futurttm efe \ como ncfta,& íemelhin- 
tes: Pedro difa hontem , que eu ha de tur.ir 
AI fendas de fo*t*: fe fallarmos conforme di- 
eta o fentido, diremos: Petrus dixit heriforetut 
medear vulnertbut Franeifii. 

6+1 Depois de FuturumfaiJJe, o verbo 
com Hí vai ordinariamente ao Impertei. 
todo Conjun&ivo: v.g.Cmdo que havi* de 
aprender AS letras, fe me apBetfie: Puto futH- 
rum fuijfe , ut dtfierem fíttcrai, &<>■ No pre- 
teriro : Putavi faurum fuife, ut difeerem ttttc- 

ras, (Sc. . , . 
£,* O futuro do Infinuo fc pode 

fupprir com verbo de Acontecimento:^. 
Pui* eventttmm futfe, ut àtfcerm , W. Ou 
cõ particípio do prcicntc:v.g.P*M »e #*'** 
r^rU/^íMr»w.Quando puzer fw*. contor- 
nei no» de Valia, nam porei oparucip» 
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Jo prcJentc , fcnam feito nome. Ou com 
parcicipial cm dum: v. g. Puto mihi dtfcen- 
dumjore Utterat. Melhor pela paffiva:Pa- 
ro mthi dificmUs fore In ter AS, SC fali ar do 
íegundo futuro, com o participio do pre- 
fente direi 1 Puto me fumam fuifjt âtfanum 
Utterarum. 

ttyloào de fr ff rir os temf os que 
?iam jorem futuro do In- 

finito. 
644 Primeiro, advirtamos,que o ver- 

bo, q fupprc, íc ha de pôr no meímo tem- 
po, cm quefeavia de pór o verbo fuppií- 
do.Segundo,que o verbo fuppiido ha de 
ir com tit ao Conjunctivo.Tcrceiro, que 
Jèo verbo eílivcr noprcíèntc, ou no pri- 
meiro futuro , o verbo fuppndo com ut 
irá ordinariamente ao prefente do Con- 
junclivo. 

64.5- Quarto.fe o verb.q fuppre,cftiver no 
Imperfeito, Per feito, ou Pluíquamperfeito; 
o verbo fuppndo com ut irá ordinária.! 
mente ao Imperfeito do Conjunttivo; & às 
vezes ao Perfeito, fe o /entido aifím o pe- 
dir: efte hc o ufo mais ordinário dos Au- 
tores. 

646 Ponhamos exemplos. No Preté- 
rito 



-S3 *De conflruftione 
nto- Pedro ceve faítio da virtude; Acàdh> 
„t uderei Petrum vittuW.No plnfinam perfeito: 
Jccidcrat.ttt Pctrnm uderet tnrtMUt. No tutu. 
,o • Pedro ruic icr taitio da vi.tuJe: /«**- 
^» „* /»«r«»í wáwt virwíiij OU f«r«* *«**-, 
*>***«. No preiente : Pedro tem ,&c. 
^«itftf , «í Petrum udt.it vtrtuut. _ 

64.7 N° detento do InhnitotZto»» 
*«, Pedro uvffafiiodAvtrtuJe-.Dieunteventffe, 
Ituderet PetrumvtrtHÚs. E aflim com pro- 
porçamnos dímais tempos. Também ic 
podem íupprir os tempos com pamcpio do 
mefente nos verbos que o tiverem , com 
fcw»,«, f«:v. g. P^ «JWif, í-KM 
/M* • Petr.it furem fmt eontr* la.awcm: « ai. 

.iini com proporçam nos demais tempos. 
648    Mais duvida pòicavcr quando   a 

oracaó  .>   pelo  futuro pcifeico : v. g. 

^«r** «fraudePedro. Namaçhcnu- 
í*a é^erca deite tempo em os Orammsti- 
eos que ii. Mas parece,diremos: Cttm Ro~ 
ms «cce;J<m , ««<<«*, «í »*feff wW« 
Feri Porque cílc futuro contém cc hum 
cerro modo coufa pretérita. Nejta oraçarn 
p:ln modo potencial: Z>W>* "< ? direi: ,*> 
cidsrit, «t mcferirem? 

'Advtr- 



PerbihfinHl ,So. 

Aàvertemíct 7iece[jaru. 
% Dl'ne no titulo aatccedcn^n ^ 

que os verbos com «no conjuntivo 
íc regularão ord.nan*.n ,uc rc!o „Prbo

f 

antecedente5 porquee te he o bio, quCor. 
dmyunientc encontramos nos àu^Li 
porem muicu vezes 1c mm TCPSII im   * ,' 
&tCfflp,p£l00,rO)iinj;- 

'***•»«*«'j**<™. Cm  |Ualr ds/iírr«, 
£ affitn outros H< tomarei C« « /4„' 

^*»'«'fa'*i»fiafft videm Aon :/GW 
P.°'s do verba d. prcccrico    /ev,,«ífu^' 
Pce.uovcrboW^nopclc,rc   lar 

Circmtio illa y ç&c. 

^z   Também utonyr, de />//*/■*» /^ 
por 

" 



ipo        2)* conftruãlone 
por elegância nos veib.-s,qu'  cem 'rapino; 
n0S que o naõ tem, ulsmos delle por neeei- 
fidad.,eomo âcFcreuf, advertindo, qu= 
com FttturHmfitiJptt, o verbo icgunue vai 
ordinariamente ao imperfeito, como Uii- 
femos. 

Infinita, cum quibus verbis co- 
pulentur. 

Vcrhh Capi, Debeo , S^c. 

6p O infinito le põem depois dos ver- 
bos Capi, Debeo, Solto , Cupio , & de pois dê 
outros muitos, principalmente depois da- 
quelles, cora que explicamos o nofioque 
rer , ou naô querer, como fe vò no exem- 
plo : Qui mentiri jotet , te)erart confuevtf. 
Quem coíluraa mentir , coftumouie a ;u^ 
rar falfo. 

654     A Arte no Efeholio refere mui- 
tos deites verbos, que ic devem ler bem. 
Também íe põem, depois de nomes adje' 
ítivos, principalmente nos Poetas, eomo 
TimiànsmoYÍtAudax pcrptii, Hratturefponde. 
re   &e> 

' 65?    Depois de Digmtt, o Que, hc Qj** 
ç«*,quodcora conjuntivo, ou ínfmito: y.\ 



Vcrbi Infiniti. 2QI 
>£»*,, c,<ti occitlAtHr^veloetidi. CU. * j0 

kg. QHtmodeJlepartí, v,J«*r > wiafyZ^ 
tmptru  égHHiife. Exemplo de infinitivo 
tirg. Edog^.inpenHUimo carmine: Eura( ^ 
dtgu, amari. podia jer iupno cm U Vn? 
v£n.D;g„A, at^eind:gnanJatu.Dcpois de ad-" 
jcítivos neutros, como u£yaum c(l> Ptum 
Cr. elegar temente fc poem infinita Tam- 
bém íc poem depois do vcrb.Sum com fub- 
ítantr/os .; v. g. Mctat ,j} vemre in £m. 
ti Afiam, &/  - 

Depois de que verbos fe poem im 
finito, Çluis, Grupei, Ut. 

656 Pareecmc aqui ajuntar o que diz 
ncíta matéria o P.Iofeph deldca Advertên- 
cia 103. atè a Advertência 108. & lieeou- 
fa bem neceflaria. Depcis dos verbos de 
rogar, m pedirão Quet he ut com conjun&i- 
Vo: v.g. Rogo, Peto, Htjabvtmas pauperi, 

657 O XJtf*, depois dos verbos de per-' 
guniarthc^«/,, vc\ Qnk v.g,&lun perço*. 
tatus efi aparente, t-uid vellet, 

65-8 O {htt depois de Jnbeo.on qualquer 
verbo de acontecimento, hc */, ou Infi. 
111 to, como também depois de Ma/o , Not», 
rolo: v.g.Evenit, «t Pmm oceumbíret çUdia 
»oM,vc\ Petram çccamlere, £V. 

Ti) o 



ZQ2 Ve conftrufíme 
"65-9 O Q«e depois, dos verbos àc áconl 

felkar, avfir , pcfiadtr, rwrMr , ««í»^, **" 
moeslaryt*. depois do verbo D«fl, quando 
fitminca, rfi/ipr, hc«f com conjunto :v. 
gJfortor,Moneo,Sx.idst>) Dico^uthoc ,w/«- 
(tidfa.i.u. r   . 

660 O <?«* depois dos verbos, que lig- 
nificsmTonwdc ,hc infinito, algúas vezes 
rode icr yaod com conjunttivo: v. g. /:»-. 
/0 wp>í, w/ í«flá/íi.w, ou **/«/«« , calando 

661 O i^if,one íc fegue depois dos ver- 
bos úccuiliT^ ter parHfiífrfpcitarJabtrttn- 
under, parecer, «firmar t áz.cr t conhecer , ho 
infinito. 

661    Atèqui o Padre Joícph •, bem vejo 
qucaUama vez pdc íuecederachar Ic al- 
oura 2oo verbos das citas  fignihciçocns 
com o verbo fcgutntc, de outro modo, que 
aqui fediz; masdahinâo Ic ícgucnao polia 
fcr também do modo, que diz o Padre Jo- 
icph, que ló tez cilas advertências, para quci 
os principiar«C£,cm tanta vanedade de verj 
bos,tivctlcm alguma couía certa perque 
fe "wr 1 deixando ao u!o a extençao deite, 
ou°daqucllc verbo; porque fempre com o] 
bio ,& hçaõ dos Authores íc aprendem 
muitas couías de novo. 

AM- 
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eÂmfhibolia , Qfc. 

66; Amphibolía ícfaz , quando a o- 
raçaõrica duvidoia, ordinariamente a não 
ha, fenaó na oração íímplcx , porque na 
comnoíiçaóo mcfmo fcntidodà coufa , de 
que fe trata, a desfaz; v. g. Audivt Mtíonem 
csadtjjc C(odtHm;Gnàzz oração íe pôde con- 
ftruir: Ouvi que Miíaó,ou ouvi, que Cio. 
dio matara, &c. Desfazcmola,fazendo a o- 
raçaó pela paflíva, pondo o uccuíuivo, que 
eílà depois, em aceufativo antes, & o que 
cftáarjtes,emocafodo verbo pailivo, de- 
lia forte : Attdtyi Chdtum occtfum juijfek 
Mi tone. 

664 Também ha Amphibolia em ou- 
tros cafo*. Eila: Obeditndam eft mihi Pttro : 
Hei de obedecer a Pedro ; fe desfará aflim : 
Obedtensero ,vtl Obedtturuifum Pctro. Eito: 
Vejo que imitais aos bons; Vídeo te iar.t>i 
boyifs i <e desta?à dizendo: Vtdco te imuamem 
tjfc hnoSf ou: Fideo te tmtunorem efe bonorum* 
Outras fe tiraó, cm quanto o vt rbo naó cc- 
petea ambos osaceufativos , como neíía : 
SctoChrtflum redemifegenushumanum ,"o re- 
mir íocompete a (Jhnlto. Nos verbos de 
rtiyttd ab /tbçno na pafíiva fe porá o caio do 
verbo pa^ivocmaccuiativocom Pcr,ou da- 
two. Ncs Neutros , como: F.tveo Pctro; na 
poíTr/a direi : Favetttr ã me, veipcrtxe Peno; 
*% lUÒ mibt, £cc. GE- 



2 o i, ©£ conftru ã:one 

Gerundia. 

Gerunclia> quapaffionem mn\ 

66$ Os gerúndios que naó íiçmficaõ 
paíltva, pedem depois de fi os cafos cios ver- 
bos dende naJcem, como le vc no exemplo; 
Terr.put eblívifeendi hijurhrKm , &c. Antes 
deli naõ tem cafo. Ncíh, & lemelhantes 
oraçoens : He tempo de Pedro ler os livra ',&- 
tt\:Temput eíi Peiro legendi Ubros. Oaifem- 
pHsed Petro kgere /í£r<», fi:ando /Viro em da- 
tivo de eíl; o a Petrum (egere , que Pedro 
lca, Scc. 

666 Para a intclligencia da rcgra.Sc de 
algumas duvidas ncíia matéria, hemos ds 
líber , que na lingua Hcbrca , Chaldca, 
Syra, Sc Grega naó ha gerúndios, mas cm 
lugar dellesuíaõ àoinfinúo-, delta forte: Tem» 
fus efi be-.edicere , em lugar de benedtcendí. 
Temput efi ad bemdrcere^cm lugar de aã btnedi- 
ctnAttm. Confumpfiãi horam m dicere, em lugar 
dcí« dicenào. 

66j T.imbcm as ditas linguas carece 
de fupiros ; daqui nafee dizerem: Rei ejt 
ãifficiiis dici, cm lugar de diUu. /fatpcpstUte, 
em lugar de fhi popul.uu. Os Latino? ram- 

bem 



Gerundtoruni. 2575- 
bem dizem: Tcmpus tftgeribclltim, cm lugar 
óc gtrendi. lbis franare cobortes , cm lugar 
de frunatuw. Cmatucri, cm lugar de tucn- 
di, cif. 

" Gerundia in DL 

Gerundiis in Di, Qfc. 

66S Aos gerúndios em Di (c ajuntao 
os fubftantivos, Tcmpus, Qmfá, St» dmm , 
Ftmsy & outros femelhantes, como <c vc 
no exemplo: Ejjcror fiudio vtdendt patresve- 
firas. Onde depois de fiudio > cítá o gerún- 
dio videndi como feucaío. Algumas vezes 
fecala o fubftantivo. Cie. <tp»d De/p. Cum 
in animo haberet navigandi , entende-fe/w- 
pofuam. 

Item nonnulla adjectiva , Qfc. 

669 Dizemos que tambem fe podem 
pôr depois de alguns adjectives, como faõ 
Perimi, ImptritHt, Cupidns , Infuetus 3 Stnd'o-r 
Jus, fajeists, fmàent, Inopt , fotens , & ou- 
tros , que com o ulo íe aprenderão, dize- 
mos: Cupidns nav%andi, (Sc, Fandi dnlct(fi' 
mus, tem Gcll. I 16.tf. 5. Ridcndi exofatudem 
/. ij.c. zo.Exort ipfipíandi; Horat. in Art. Ta- 
ci:, tem cites. An. 1. Ambíguas imptrandi. An. 

T iij 6.Do: 



: 9 S T)€ conflrtifliove 
6, Dovtitt-wdi uvtdu. At. 5. NefcU tolera ;ât. 
A .'. Z• ^«>■'»•' M wlioYy idtj} arte. Parca don.m - 
dt, Hor. tn Sutyr. 

670 Quirnio depois de algum verbo 
vier voz, que pareça ler de i>erundio em 
~Di, poremos . infinito, ou faremos a ora- 
Çió de outro n odo: v,g. Tenhaiediodevi' 
%'ir \ dir: 1 :T<a!tt me vrvere • óC n.in vivendi, 

6; 1 Sc vier lcmclhantc voz dcpoijde 
algum ad\ eibioque pcdcgcmuvn, ufare- 
ii):>s dt n ime íubílancivo: v. $». Pft c*n'.i 
d* cnrupicct-r fni a índia \ dwci, por.d 3 ao 
&dv ibio Er^oi DtviíiMum ergotvttnIndtant; 
£v iiíiô dii.jccndt fgo. 

CTL ÓJL1.18. c. ~. diz que Cícero dera 
gr »u íiociiií//, a 5»«?,<w, f«i. Otf. CM- 
cur^t poiuh cjjensli : o qual le naõ ufará. 
KOTC íe '«ue a).'/a,is exemplos com que aU 
euns inteiraram provar, que os gerúndios 
podiaó ter c.ifoantC) de íi , cítaõ deprava- 
dos, ou ie applicaõ mal. Ultimamente íc 
rdvirta que a Regranam diz , que o ge- 
rúndio íe pode for depois de todos os ad- 
jtclivo-',que pedem genitivo, porque ni* 
lio deve aver modelação, 

Gerúndio, in Di inter àum, Çffc. 
67}    O g?rundio,em<£c| oedeaceufar. 

fcelícaccufiuvo for do plurar, o pode ter 
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cm gcnirivo, conote vc no cxcmpio:No. 
wtnandtishrum ttbi em mags, \Sc. qu^ po- 
dia ler fftos. Advirtamos que eUegerundn, 
q .ando cem o tal g:nitivo, h'c gerúndio na!', 
fivo, & a meimâ voz cm Dt [Q aurom- 
moda a todos os géneros: v.g. Copia vide», 
ainovaram rerum, de íerem viítas. Vtimdi 
homnum, de ferem viiios. 1'tdendt mana- 
pioram , de íerem vutos os eferavoj. 

In Dum. 

Gerundus vi Dum , g:V. 

674    Antes dos gerúndios em Dum fz 
poem asprepoílçoetis, Ad,   Ob , Inter, & 
também, ainda que mais raramente, Grei, 
Proptcr, Ante : v. g. Inter ean.ittiumfotutut 
cft. Ante dom mdum internet toíUnt unimos. 

67f Antes de fi naõ pedem caí >, de- 
pcis de fi pedem os calbs dos verbos donde 
nacem. A prepofiçaõ Ad, como gerúndio 
cm DUM, frequentemente fe ajunta com 
verbos de movimento: v.g.^enire addtccn- 
dum. Também fe ajunta ans de quietação. 
Também com nomes adje&ivos, como íaó 
F-cttu9Dtfficifíjt Par MM , Prompmt Expedi- 
tus , Idonertt, Aptas, .<>*»„, / thtmens, & ou. 
tios lancinantes; v.g.SrgnttaJ Ukrr.ndnm, 

O 
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676 O gerúndio cm T)um na paííiva 

taml>:m adrnutc as prepofiçocns, h , Aê.- 
veriam. Liv. Inunlut tn augendas opa. GclK 
Adverfitmprfipulfindaminjuria-», O infinito 
tambcni íc põem cm lugar do gerúndio em 
~Dum.Virg.tcl. 7. Rtfpcndere parati, era lu- 
gar âc ,td reíponiendum. 

677 $>eíp. diz, que os vcrbo3 Loco% Con- 
daco, Alando, Curo, Habto, como gc run* 
o*i 1 cm Dum,ic põem cm lugar de *Mc to- 
C#*'"í , &C v-g. H*s£t'<? Petrum confoUndum- Cu- 
rau: trtittndu Utttras \ tSc.Dcbco confilari^ fSc. 

6_3 Os gerúndios cm £>«w, &cmD#, 
quando fe lhes :ijuntaa prepofiçaó, diz o 
Padre Vcllcztol. 5-47. lin. ^.queordina- 
riiTentenaó tem er.lo depois de fí: porem 
traz muitos cxcmplos.dos quacs confta que 
fcgiiriiVima mente lhe podemos ajuntar ca- 
los. Crc. Ad levandw fertunam Idemx Animit 
intaendo forwnam, (St, 

In Do. 

Gerundtd in  Do , &c. 

670 Os gerúndios cm Da humas vczc5 
fc pocin tem' prcpoíjç-jó, outras com clh, 
principalmente com cítss A,Ab, /» » ^f« 
Akmmas vezes £, £*, Cumpro, v.g. #•- 
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randojum fejfm,   Pr o vap alando mercedem nc- 
tipiam y <$c. 

680 Gctt. l.i.c. 4. tem: H&c cgofupcr 
irafeendo fèntto\ onde ajunta a prcpofiy,jõ/«- 
fer ao gerúndio em Do. O gerúndio em D9 
na activa rara vez íerve de dativo^ comti- 
do hi exemplos de Planto t o PUnts: Ept* 
dicum operam qutrendo dabo, (Sc. 

681 Também o infinito fc acha cm 
Flauto Eptd. cm lugar do gerúndio cm Dcy 
ibr.Defcffut fn?KCjxxre,c. Algumas vezes ler- 
vem de abhtivo abfoluto, como fe vc n > 
exemplo de Cie.pro Mil. Hos acc&fando} dht 
occíàendOy totam RcmpJabifattaftt. 

68z    Quando na oraçam vier cila voz, 
Ouvmdo, Undo^SSc. ròJeíer gerúndio cm 
Z>* , ouparcicipiodo prcfznce, ou gerun. 
dioem Dum com /Híí/- , ou O verbo  com 
Dum , ou Cum cm tempo compe:cnccà 
partícula que fe lhe ajunta: v. g. Amanh 
a Deos vivíamos btm; podemos dizer: Am <* - 
do De tem t vdinttr amandum Deum,v;laej; »«* 
tif Dtum yVslcum aw.ifawus Dcum, vivia *- 
muíbcnc. Amando a Dtos^vivcmot htm: Amar.. 
do ,velamantes, T/í/ inter ãmxndum, vel aiw 
amamus Denm> vivittttt bene, 
•685 Dizem muitos tom Lourenço Vai- 
ta, que *>gerúndio cm Do fe nam ajunct 
»verbos de movimento .pelo que mm fe 

dirá; Vtnio ab arandty m^ab aratienr, Sc a:u m 
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cm outros. O l\ Vcll- z 748. a lin. 3;. trai 
cites exemplo:: Oc.de ciar. erat. lidem (Stctci) 
tradaíli à deputandoad dtctnaum. Id, de orat.i. 
Pudon A d-.ctndo rcfugtiii. Aonde com verbos 
de mdamicnto Icajunta o gciundio em** 

GeYtwdiafajfiva , &c. 
684 Os gcrundios,qucfíjfmificaõpaíhva, 

"cnhú caio a d mi item dcpoiidc fi, comofe 
vé noexetrplui Memoria excoUnâo (Wgctttr; 
A memo ia ledo exercitada Je acre Ice rua. O 
gerúndio em dt íc acha paflivo cxnJusU.-i 7. 
Aihcr.M qiwjiee cruâtindifratta mtffusfuiiM^iic 
gerun íio íc'pode mudsr no p>ciente, ou 
imperfeito do coirjui.ciivo , com vi, como 
pedir o temido , regendonos pello verbo 
straz, do modo, que explicamos nos rodeos. 
No exemplo àcj/tftino mudando-fe dire- 
mot:Vc crudiretur j porque o verbo cíU no 
pretérito. 

6Bjr O gerúndio em <fohumas vezes 
lave de dativo.Fitn.Chanu tmUÍu firihendo, 
para ícr e feri ta ; outras vezes de ablativo, 
queadmitte muitas vezes prcpofiçaõ. Pltn. 
i-Htigi in ioqutndo durmti ,cm ferem cozidos. 

086 Eitc gerúndio íe pode desfazer 
pondo dum , ou cum com o verbo no indica- 
tivo da paflivn : v. g. Atnur viúttm % vivtt <\nt 
tntndoy íuido cnciibcito , ouc*w> %ei dum U 
mm; & 
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687 Os gerúndios cm /)*«• frequen- 

temente {■ arhaÕp£iTjiio«. Ctc Smadvefcen. 
dum..pukcw.tbusy Sc outros cm muitos lu- 
gares. Lit.es fe po.km mudar com vt no pre- 
itntc, puimperfeiro do ci-.junclivo • co- 
mo diHemos dos em di, & pcllo mefmo 
modo. 

Ratio variandi gerundia. 

Gerúndio,, qaa aceufativo , &ç. 
688     Osgerúndios, que pedem nccufi- 

tivo,quafi icmprcn :ns df-^in temente fc u- 
iaõ pondo-osa m do de ;. jcclitosna p»fíi- 
va, tomando o ca/1 dogerune^j; roam o 
numero,& genc-io do itibttanuvo , que 
eftava cm arrufar*v<v v. g. Pempews jhtíw. 
futfuttdefendendiS rap ; onde o caio de geni. 
tive íc t^ma do gerumJio , que avia naacti. 
va de ter o cm dt, & o género temi nino , & 
o numero fingular le tomado nomcW. 
que nanct.va  liavw de ler, Pompeu;■Jiudii- 
fusfuii èefindcná' RsmpnoUovn. Qinndo diz-' 
mosf-il ndo  omm Ihtr: 7V>>«,tf pimnda 
tkt#lafíiKii.?stsm te/fsr. o pronome hc remi- 
nino, 

689 O mcfmo fe pratica nos rucros 
gcrundio?,qu-m lo rem aceulativo. N-»i cm 
do: /9stHsejtnovanÁ3 <.<v;ptlla pafiva ; Aptus 
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cjiuov.wdisutw. No cm aum : Aptus efl ad 
aefaHteuaMmpopulot.Nz paíliva: Apm efiad 
dtfíxdcr.doi popuíos. 

690 As razões porque cilas yrzcs íc- 
jaõ g-.rundios paílivos, £c naõ partícipios, fe 
pç &n\ ver cm VdUz. lubre cita regra$ baile 
por hora dizer, que cm quanto partícipios 
1-odínuer algum cafo dos verbos pailivos; 
porem cm quanto gerúndios naõ pódcmtcr 
tsifo algum do verbo paffivo. 

691 Os gerúndios pafiivos cm ^«ma- 
cem de verbos activos, communs, & depo- 
tntei: cíles depoentes algum tempo foraò 
( jmr.iuns, ainda muitos que agora íaô ncu- 
la.s ibraó também communs. O P. VclLz 
i:;.z o-: gerúndios pafiivos; PoUiccndHs9Frucn- 
cus, PerfrttendusfX Cicerone. ÍHngendm, Poli- 
undtts, Ccnandas, cxLivto,Scruundttt An. $.Ki' 
m,ini:>sil1ift.*.ex Taat. Outros muitos ha 
ijuc com o u!o ic aprenderão. Vtjaô-fe ou- 
u os cm Vcllcz foi. 140. â Hn. 37. 

691 Advirtamos, que quando na ora- 
raô intervier ufo de qui, aua^aod, uíarc- 
í»(is do gerúndio cm di na activa:v.g. F.jfew 
ftt4À c patres veflros, quos colai, viâcndt, & nao 
patrHmztjtwr», <]nos colai, vdendorum. líio 
hcouucdizVallajhc fómais cUj-ancia. 

6«2 Algumas vezes hc mais elegância 
rf.u dos gerúndios naaôiva .comonoexc- 
rb àsL:wo:Cum conçiàcndo Utu U-Jes fitas, tpfe 
í MA' 
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wuximampdríemeartsm fer-afchxo efls, ,n c 

krta inelegante dizer: Cumconcedcnà) ilhi 
Undibas futs, CV. 

694 Quando dizemos; Nonfim fohendo 
triahenot&. outros modos deita loire , cn- 
tcndc-íc algum adjectivo competente ,' 
como Apxut, Idonem, (Sc. Algumas vezes 
fecalaofubftanrivo , & dizemos fomente, 
Non fim fihendo , cntendendo-íc debito , ou 
*ri. O mcfmo cm outros gerúndios cm 
d», entendendofefubítantivocompetente. 

Participiale verbum in dum. 

Verhmn -participaie, Qfc. 

695- O Participial cm Dum junto com 
©verbos»**, «,/*/, pede darivo crmmum 
a todos os verbos, como feve no exemplo: 
fítcvobttvmcendum. Para iiuclligcncia dc- 
fta regra fc ha de advertir, que Participai 
emZ^hehuãvoz muito femelhante'cos 
gerúndios, a qual nacede todos os verbos 
principalmente dos ablí lutos: ut9jifHreen. 
dnmefim.iioributn.itu.Standum tf nbt prom-r. 
ff,(Sc. r     *' 

696   A ngnifieaçaõ defta vo* inclue em 
u numa como obngaçam de fazer a cou- 
w, como fc vc no exemplo; Htc vobts vinecn. 

'     ' A;un- 
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6y7 Ajuntalc com S«w, «,/«<» cm ro- 

des os tempos, 6c afíím ■ o íemos dizer: Di» 
etnium ejt, fmt, trit, £< allí u nos outros moj 
do>. Dcfinaõíigniticl tempo algum ; nao 
od nitre prepofiçocns, como o gerúndio cm 
Pam admitte. 

Pntter Dativvni > &c. 

698 Além do dativo commnm a todos 
bs verbosp.irtíciphes, admitte depoisde íi 
os calos lo vrrbo dinde nacc, como it vc 
no exemplo : Tn9 tóijudicio ej} nttnàum \ on- 

, de depois :\z li tem ablarivo , tnojudicioi por» 
qii^ o peie uior, donde nacc. 

Sitametiy &*c. 
699 Quanlo ovssrba , donde nacc o 

pjrncipi ílpprdc accuhííviMnílhor hc entaó 
fazer a traçai p^UoParricipíalpiflivo : v.j 
g. Peeninot t\l uot ps.zcrn ; :n;lhor hcdíz,".r: 
Peimi tcitibipiv. E, ad ; irtaíe q u c ncftc ca- 
io naõpoilodiz-i' ate, nem per t:, por qian» 
to ajuclSc ó.VAVMikt citava aífisn na activa, 
& naô era n^snini-ívo donde ic fazem os ca-1 
ias do verb) paíuvo. 

-O? Porem quinio Petendus íc tomar 
c?m ípirtícípio paslr/a corrcfpond-cntc ao 
futuro acbvo PeMHnv, entaô Jfac poderei 
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dar os-díos dos verbos paffivos : v. g. P&- 
uturmfumpaçem, Paxpetendaejia me, nibi ' 
(eu per me. 

Utetidus. 
70 r Pareceome excitar aqui qucftaô 

iobre Vtendus, a tum. A Arte nas Iingoa"cns 
diz que he futuro paffivo. O P.Joícplfad- 
verr. 210. diz que naó podemos dizer, Taut 
gladiasutendus tfià me; & a razaõ que dá hc, 4 
como^ cfte verbo Um, naó pedi aceufativo, 

Inaõ pôde ter futuropaflívo. 
70Z Porem quem duvida que Vtor an- 

tigamente pcdiaaceufativo,& hoje fcachaõ 
I muitos exemplos ? f)aut. Sticb. Pejlieam 

partem magis utttntur tdium. Outro referi- 
mos quádo falíamos de Uior-.&ccomo fe ache 
cfte nome Utendus, paflivoi que razaõ te- 
mos para naó dizer q hc participio do tal ver- 
ho? o qual antigamente pedia aceufativo,* 
& coro difficuldadc fera condenado d; erro 
quem hoje lho der. t 

705 Epor confcqucncia , porque naó 
\\t\iVtor feu participial paflivo, retendo 
'pafíivancfta voz Utendus} Terem. in Heaut. 

QHSA dia atas magis ad hec utenda eji idónea] 
fUut. Cure. fc. a. aã. y. Mater et {annnlttv) 
utendum degrau Oqueniíío migo por cer- 
to, heufarde utenAuscomo nome adjecti- 
vo fem cafoalgum, como ufaóos Autores 

V nc-    * 



2o6        *De conftrutiione 
licites, Sc outros exemplos, fem lhe dar ca- 
io doparticipio paílivo. 

704 Por conciufaó advirtamos, que 
naó faítaó exemplos, além dos que traz o 
compendio da Arte, cm que le acha o par- 
ticipai iftivo com accuiativo na aftiva.Vc; 
jale Vcllez foi. 55-4 à lin. 15*. 

Supina in Um. 
StipnainUm amant, &cl 

705- OsSupinos cm Um fc ajuntaó 
a verbos òc movimento , antes de li naó 
pedem caio, depois de fi os calos dos ícus 
verbos. Tudo íeve no exemplo: Legaios ad 
Cafarem wittnnt rogatum atfxtíi»»* : onde o 
íupino eftà depois de verbo de movimento, 
& t. m accufitivoMcpois deG/ 

706 Advirtamos que o movimento 
humas vezes hc claro, como , Eorogatum 
&c. outras vezes occuLo, convém a íabcr, 
quando le faz alguma acçaô, na qual inter- 
vém movimento, ainda que claramente k 
naõ exprima: v. g. Adn.ittitur[ptttdinm. Vv 
crtusefom. Do vennm favos. Dojiliar» nnpt»m. 
Rtcipn bwintmfejjHm, & outros muitos, nos 
quacs bem le vè, que Qctemfe admittt, »* 
tb&yjíido, Ce. fe move. 

707 Ncíta ,& íemelhantes oraçoens: 
r ff i 
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Venho para fir açoutado do guarda ; naô àw 
rei: V<nio vfyulwím à uminnaculo; mas vatu- 
iasnrus; porque o iupino naô pódc tercafo, 
que tchrfjadcfazerde coufa,quc naa&iva. 
ha de fer nominativo. 

708 Os poetas tambem poem infinito 
cm lugar éo Iupino cm Um.Stai.Sjh.^.Forfi» 
tan Aufoniatjbts franare cobortes. Podemos di- 
zer ao»açaõ por cite Iupino de vários mo- 
dos ; Eo petttum, ve]petittmts, váadpcten- 
dum , & na f o^íia, topetere. 

709 Eft síli pinos tem fó aétiva, donde 
LeSumin, futuros do infinito paffivo, naô 
faô fupmos paffivos, mas húa voz cm um, 5 
junta cõ vi, faro tal futuro do infinito. Que 
vesboscenhaõ ou naô tenhaõo tal iupino 
pertencemos pretéritos; lo qurroadvcitir, 
que deite verbot/£Sítto diz o Padic VcIJcz 

-foi. 142. tin. 22. naô cem iupino ; ajunto.o 
aqui para n&õ fc errar ncllc, 

Supina yi U. 

Supina in U fere , Qfc. 

710 Os fupinos em U, tem fígniflcj- 
çsõpaffiva, naô pedem caía algum, ajun- 
raôíea nomes adjectivos, como fe ve no 
exemplo: Qnod aptimum faUn vidibtotr , f.i- 
*«• Vi; Lítcs 
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711 Eftcs trcs Faty Nefasy Opus, fc ajun- 

caõ com iupinoscmZ^, ao mo.iodos adje- 
ctivos: V. g. Fas, Nefas, Opus dlUn, (5c Efte 
modo de íallarpclo lUpino em 17, íc pode 
desfazer com <juody & o verbo no conjun- 
tivo : V. g. Opttmwj faUn, opíimam , quod 
fiiit. 

yiz Também íe ai lega 5 alguns exem- 
plos, em queofupinoem UCc acha com íi- 
gnifir.açaô nc~b va junto a vci bosde mo vi me- 
to. Plant. ObfonatH reato. Sm. Achil. i. Quer* 
tfific venatu redsturum in limlnt primo oppcrunt, 
Cat. de re ruíí. Primm eubitu firgM ; onde os 
iupinosem C/tem a&iva. Mas julgo por le- 
guroo iogumosdos taes modos de fallar, 
quenaõcareccm de fuás duvidas. E entaõ 
uíatcmosdonomc iubftantivo competen- 
te com a ptcpofiçaõ /4,ou Abw.g.Redto à fa- 
na y  fSC.   j 

Participia. 

Participa eofdem caftís> Çy'c. 

713 Os patticipios pede os cafos dos vetb. 
donde nacem, como fe vc nos exemplos: 
Egens confia; petimrHs ventar»; xixut innecen- 
tia i xutndm k fuis; quanto à fignifleaçaó le- 
guem os verbos donde nacem. 

DOí 
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Dos verbos que tem -participo 
do prefente. 

. 7H pjgamosalguascoufas para melhor 
intellígécta. Que verbos eareçaó de partici- 
pio do prefente ditemos &fiima;vcjafe VeUtz 
nos radimctosSf6d.11/0/. 14.1.4/M.11.aon- 
de diz q carecem doparticipiodopreíènte, 
cVdo que dcllc fc forma, os verbos Rcor, FtOj 
S«w, 8c feus compoflos, tirando Abfum, 
que tem Abfens, Prxjum, que tem *«)«/, 
ío/í»/ he nome. 

_ 715- Irem !*/*/*,& os vcibosimpcflbacs, 
tirando Pxr.itt;, que tem Panittns, o qual 
mais he paiticipio do verbo antigo Panitcer, 
que do verbo Panhet, 

716 Panitet, /W«, />£«, tem ge ru n- 
dios,&participios,ou particípiaes cm das, 
qnc maisfaódos verbos antigos, Pceniteor, 
ÍWw, />/£«;-, que dc\ks.LibemtPfténst fiõ 
nomes, Scnaóparticipios. 

Do* partkipios em Rnsl 
717 Os participios em £#/, nos verbo* 

da primeira conjugação, que fazem no pre- 
térito em uiy itumyou tthmyUtfiubo, Fruo, &t\ 
naõ ie deduzem dos íupinos em Ukm> ou cm 
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ciam,  masfingcfelhe fupino cm atum,' Sc 
dJlcfe deduzem, Stafitm diremos, C«kun- 
rtíJ,FricAti.'ruj ,£cc. Comcudo Dor.io le ..cha 
cm Virgílio com dvmttitrmyGtorg 4 Pí n A53. 

. c.\ i.té:dotxAta Afia>ve'p ic Vc De/ fi-1.307.3 
3ín. 35". Os outros verbos como^w, ai, 
Lavo,ÇSc. leguem a regra com mu 3, Adja- 
taras, Ç$c. Tcrsnt. And. Spero adjuturos deof. 
Sali in Jag. \civ, juvatarum, 

718 Nó feaebadedu2Ído efíepartici 
pio cmJfw dos fupinos Ratam, Partamt 
Efutnmi Pa(lum,M,:nfu,m dtM.-.nda^dis^Solham 
Saiam, Suttumy Saltam. Achafc perém de 
Pautam, parttarus, ainda que naÔ íc acha 
fartaras de partam. Vellcz foi. 141. à lin. 5*. 
í'« Radim. 

719 Dos impefícaes também a'guns 
tem,como íaõ hterfuturam de /ntercft, Ca* 
fatum ácCadtty Evmtaram ác Ever.it, Padu 
taram âePudety Poentturum de Poenitct. Final- 
mente íe deixa à diícriçaô dos peritos o 
naõufar de algunsparticipioscm i?«/,quc 
íaõ nimiamente afperos,Cv infolitos. 

Dos jtarticipios do pretérito, & 
futuro em das. 

7Z0 Tábcm fc aeba.ó de verb. neutros al- 
guns participos do pretérito, U futuro em 
das. Obi- 
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Obitus 9obeundus âcobeo. fafiátunim, vtçtfo- 
tasy vtgtitndus9 evigitatut, evigit.nd ist*Pro- 
per alas, propers.nâm, aratus , Reinam i Pu- 
gn.iius9 laboram , redutuLtius, eefatut, fie* 
cejftí Vejaófeos exemplos cm Vellcz foi. 
140. àlin. 33. 

711 Muitos do pretérito fó temfígní- 
fieaçiõ activa , como íaó Pranjks, Aufut, 
Gavtfus, /V/«í , Solhas, Arguiut, Cautas, Cir- 
cun/peãus, Confideratus, Contemus, Dtfertus, 
Faifiis, /toai, Profiífas, &;>«/, Tacitus, £- 
w/Sy ; o que jantou, o que íe atrevco, o 
que tolgou , &e. Petus, o que bebeo, ou cotu 
fa bebida. Outros muitos traz o P. Jofcph 
advert, 391, ex Defp.fol.mihi 82. 

Partia fia pajfíva, Qfc. 
722 Os panicipios paífívos do prete* 

riro, & do futuro, principalmente feitos 
nomes, pede da:, oqual dat. fç pode porem 
ablat. com a prepoíiçaõ A, vclAb: Geren* 
àus eíí tibi mos aiolefcemtbtfs , vel * te. Suei. ift 
Ner. cap. 34. tem com ptr : Hoc confí.io per 
eonfitot paru/» ceUto, Veja-fc Vclhz foi. 55-8. 

723 Os participios do prescrito tam- 
bém podem ter aceufa^.ivo: v. g. Rcdimttut 
têmpora lauro, Accenfa cotn.im , Sc outros-íe- 
mclhjntes, ainda entre Hiítoricos : efta 
conílruiçaõ he Hclícnifmo, em que fe cu- 

V iiij tende 
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tendeKata, ou a prepofiçam Stcundxtn dos 
Latinos. 

Exofas, &*C. 
714 Eíles tTCSiExoftts, P<rof»iy Tcrta* 

fis} couía que aborrece, pedem accuiJtivo, 
como fcvèno exemplo : fuperbiam psroji. 
Exofftstçouh aborrecida, pede dativo: Exojus 
tsmihi.ftrtaÇm também gcnitivo.Xwí./. 15. 
Lent itudirtit pertaft, 

725: DQUUS , Itidé£lut% Eruditui) fcachaõ 
com aceu<ativo<w Gí//. PUraqueaUaindoEluj. 
/.9.c. 10.Nojlr/n hutrat doUu i, 19. c. 9. C?r<í« 
**/ r« trudtn. L zx. ai. <y»d Defp, foi. 70.* 
€y«í, couía qaborrece. Gã.cap, 8. /. 4. Ofíts 
tum orAt. apud Caltp. floral, l. Carm. 3. OdM. 
term DQÍIíftrmonetutriufejut /ing^ ainda que 
de alguns podemos dizer fam aceufativos , 
porcaufa de pedirem dous, os verbos, don- 
de nacem. 

Particivia in Am, Em, &c. 
*      • 

726 Os Participios cm Amy Em, feitos 
nomes, pedem genitivo; entaó parece íc fa* 
zem nomes, quando na fignificaçaó cqui* 
pollcmao nome verbal: v.g. Awant^omci' 
rnc que Amator^como ie vc no exemplo:5<3- 
%icivn amantes pátria , tdeji amatores, 

yzy   Entaó faõ verbos, quando tígnifi- 
esm. 



Sítpincrwm, 513 
fcam,v. g. Os que amuo a fatria, & entaõ 
diremos: Amantes patriam. Porém ha fè de 
advertir, que ordinariamente (quanco te- 
nho obfervado ) eíles participios íaõ de ver- 
bos que pedem accufativo.Z.íV. apted ^'fp> 
tem: Irttr um indulgentes ; bem verdide he , 
que Indulgeo antigamente teve aceufativo 
nefta ftgmficaçaõ. 

728 O meCmoDtfp.fol. 69. não quer fa 
diga Legens hbrorum , bibens vinl, covccâens 
nefrendis, (Sc. fem exemplos de bons ALIO* 
TCS; mas comofe achaô com genitivo tan- 
tos participios de veibosque pedem aceu- 
íativo,naô vejo porque nos hajamos de at- 
ter fó a alguns. Advirtamos,que ainda que 
concedeílemos, quetodes os participios do 
prefente pudcfícmter genitivo,nem poril- 
íb o poderiaõ ter es participios de verbos 
neutros paííivos, como wpulans, tie. 

729 Quando os participios forem de 
verbos neutros, como iam, Faventt& Cerne- 
lhantes,nam diremos fem exemplos: Favens 
amicorum, &c. Nem eu atè agora vi exem- 
plo cm que algum panicipio de verb:> neu- 
tro, que nani ped~ gewtivo, tenha o tal 
caio 

750» Aqui me parece ajuntar o que al- 
guns dizem, que o infinito fe pócíe pôr pe- 
lo participo do prefente. Virg. ed. 1. Nat» 
medifcederef/:vit,pro difeedente me. 

Non' 
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Nonmdla eúam p\zteriti, Qfc. 
731 Também alguns do pretérito pe- 

dem genitivo, como íãó Confuhus júris■>&<** 
bto. Comptrtus federis, culpado. Expettus ferm 

vitudinis, que experimentou. Abjetttts antmi> 
Tcrrittts animi. Profufus fui Miftrauts tanti 
viri. Invttltts virittm.Os Porcas ufaõdclics, 
JDefô&ttt que virorum gentes. SU 8. Sciius v<*- 
dor um , Ijrte. l'tctuit er cilas, Falfus animl. 

732 Dcíp. foi. 183. traz cinco modos 
cm que o participio pafla a fernome. Pri- 
meiro , quando tem diverfo caio do ícu 
verbo, «í: Seitas vadorum. Segundo, por 
comparação , porque Am.wt> quando faz 
amantior, hc nome. Terceiro , por compo- 
fiçaó, quando fc compõem de outro mo- 
do que o verbo, v. g. /ifefits, porque naõ 
dizemos llltcdo , mas///;<6. Indiligens^ por- 
que naõ dizemos, Indtltgo , jmas ntn diligo. 
Quarto, quando perde otcmpo.-v. g. /W- 
Icat omnis amans: beatus pro Áivite, Quinto, 
quando naõ conferva a íignitieaçaô, como 
Inditius, ideft mn dittus, ten do Indico y outra 
iignifieaçaó. ifto para melhor intclligencia. 

Participa p-ajentis , &c. 
733 Ospanicipiosdoprefcntc, &do 

Fr> 
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pretérito , quando íc ufaõ a modo de no- 
mes formsó comparativo, £í fupcrlativo; 
*/ Amam, amantitr> Awanitjfirmn\ commen- 
datus, Coir.mend.xtkr, Comrxendatijfimui, 

734 NemrcdojOS panicipios particu- 
larmente «tapre;eiito tem comparativo, Sc 
íupcrlativoj porque muitos faõ afpcrrímos , 
como Amaitit, amatior, amatijjimtis, &C ou- 
tros. O P. Vcllcz traz eftes com exem- 
plos: Spoliaiior , Damnatior, Cammend.tttaf', 
Nottor )ttotijfimm>lratÍor, trattjjimus, Profíi' 
gvilfimus, Perditijfunm, Nos do prcfcntc 
naõ hi tanta duvida, mas o cerco hc que 
muitos faõ sfpcn imos. 

735* Os parcicipios rara vez cor.fcr- 
vsõ oiêu caio quando íaõ Comparativos, 
ou fupcrlativos; alguns exemplos ha. Cie* 
adCormf. /. 12. Habeaseos a me commerAa- 
rJfimo$\ onde tem o ablativorf mt.AbjiiMn* 
ujfmuídieni. Plm, No que Tc hade notar , 
que vindo CcmmenâMijfmmàc parcicipso do 
pteterito , leito nome coníèrvc ablativo 
com prepoíjçaó A^ que hc caio do pattia- 
\io cm quanto verbo" paíTivo. 

Parti cif iis futuri 7 &C. 
736 Elegantemente uíamos do particí- 

pio do futuro êvn lugar de devea^oportet: v.g. 
Devo efperar vojjo irmaÕftofo úxzcv.Debeoex- 

peclar 
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pettare tuum frwrtm ; ou ,  Sum  expcfiaturtif 
íHHTH frxtrtm, Exptttanduseflmthi frater tuus, 
que valo mefmo. Da mcfma lorte com o; 
trtet, 

7^7    Oparticipio affim emí«j, como 
tmdus , fc podem ajuntar naõ iò a verbo 
de prefetuc, ou pretérito,mas também  a 
verbo do fucuro.- v. g. Exvitaturtts /<« ,/W, 
iro. Excitandmffím, /*if «■*, 

CONSTRVCTIO 
tranfitiya Pronominis. 

Genitivus poít demonftrativa 
pronomina. 

Vvonominci Demonfirativa,  Çp*cl 

758 /^\S pronomesdemonftrativos 
KjHic, fsV , 7/fc ,  //, Idem ', 

quandofe poem fubíUntivados pedem ge- 
nitivo: IdttAtitfutKHt. Jd temforn, Hoclittera* 
mm. Idem virium , &c, 

759 ld:mtambém quer dativo, quan- 
do fignifica couía ícmelhante, ou que hc 
meiuia com outra, fíorat, in An. f?tvitnm, 

am 
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€p\[tYVAt,\âem factt *\ccttc?tú\ Qucmco* fer- 
va aalguem invÍLo,ouque fc quer matar, 
fazcoufakmelhantc, & mclma aquém o 
maca. 

740 Cie porem cm femelhantes locu- 
çoens fe explica d ;/la for te: 0//4C^íWWX fao* 
9 mefmo ?«« os Pmpkctiços. Offic. 2. Ptnpntríi. 
ci cjHondAm iidem erant, qt*i Academia, q uc 
pod a (trAcadcmicis cm dativo.Outros dizem 
delta forte: Peripatctici fnnt iidem cnm Ac a. 
demicu\ maseítc modo , ainda que naõhc 
afpero,naõ tem exemplo.Turlclino nas par. 
ticulaso condena por bárbaro, 

Genitivus poít poíTeffiva» 

Cum poffeffiva Meus, &c. 

741 Os pcflcfllvos Mcui, Tuut, SHUí ; 
Nefta, Fejler, cm lugar dos genitivos Afo, 
Tts, Sis, de <]ucuíava5 os antigos, &: de 
Nojlrum, Vcflrum, pedem genitivo, como fc 
vc no exemplo: VxditHHn peclnshomnis fim- 
pitas: onde heminif ftmpluts eíU cm geniti- 
vo depois âctHftm; antigamente havia de 
fer, Tis hommis. 

74J Eft- genitivo pôde fer de nome 
adjectivo,ut,Taa virttss tegati; ou particípio, 
*ttMc4ftnpta timentis recitarc. Os Oí adore* 

ordi- 
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ordinariamente qur.r.dol.e participio ufaô 
do verbo donde nace comf*<» f*< > ?K0rf, 
delta fonc.Cic.adTcrcnt. SUotmus.um m:* 
culpa commifa , qut abiis use a,m..rtpmabam\ 
podia Ter: Omnia ctmwtffa ma culpa pman- 
us ab usmeamtri. Vcjamfe os mais exemplos 
em Vellcz fo1.563. à Jin. if. 

7^3 O Padre Jofeph Advert. 368. no 
fim exDdp.diz que depois degenitivosquc 
forem nomes cardinaes •, «í , Naííw duorum 
cvcntkt ; ou nomes, que fejaôfinaes univer- 
faes, ou particulares, »t, fc/iris paucorum t 
omnium, cujnfijua, (Sc. ou depois de S<?/w, 
anius tipfms \ ou de genitivoque íeja gerún- 
dio, «/, c^w phc»mÀ&tui\ ou participio , 
diz que quando algum detfes eftiver depois 
dos poílcílivcs Memx <Sc% fe naõ ajuntará 
lubitantivo algum ao tal genitivo; porque 
naõ diremos bem : Anato verba ma dicentis 
magijln ; mas : Audio verba tua dicentis ', OU > 
qfu dicis. 

744 Também o genir. pòdc fer d:no- 
me lubftantivoappdlativo, »t, Aítnmfa- 
ilum Confulis. Mas lè for próprio , fe dirá: 
Meum fit:dittmt qut fam Laurentius. VAIUI. 
a. c. i.itt fine. Os genitivos Vnius^ Solius» 
JpfÍHi> Duorum, Trium, Patccrum, Omniumy 
CujHfijue, ic podem pôr d:pois dos pofleíH- 
vos Ãií«/ , &c. 

745-    Os Antigos tinhaõ dous geniti- 
vos 
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vcs de ££*;««, w/*;, Tm, veit/s, Sut, %tl 
fn. Tm, ligniHcava, como agora, p fliva, 
7h Vc. activa. PifírAm, & ncflrttm anti- 
gamente também Cgniticavaó activa, ago- 
ra sòfignificaõ pafíiva; cm lugar dcítes^e- 
ninvob altivos» Jucccdcraõ Atem , 7««,, 
(Sc. 

fórba y participia, ^fç. 
74.6 Os verbos, participios,5cnomes 

adjeótivos , que pe4em geniiivo, podem 
ter cftesMei, Tui, S«i, No/tri, Vtttri, co- 
m o fc v c n o c x e m pi o: Mei mi in d/iebimi. 

AcftcsgTiivivosfepóJcajuntar partici- 
pio, ut Ctc. Leni. I. 1. CÕgnojcttit amor em mi 
«bftntis. Também gerur dios C/c./n Cn,\ l%%. 
Nonftcl infl*tnmjauti mi. cauía. Também 
adjectivos. Terem, Hejtit. Nmc te miftrefim 
mH inoph j mas iílohe mui:o raro nos adie- 
tlivor. 

74.7 De neme fubfhnt.junto ao tal genir; 
n.ó íeapo; ta exemplo, porediz Vellcz,5 
nnÓ apparrc repugnância cindizermos, Ali- 
ferere mei famuli; ainda t] ncíremodo de fal- 
tar, o mais í.gurohc porso o pronome, ou 
£00 íubftanuvo; v.g.Mtfcrirc w«,'ou mi. 
Jirere famnli, Iílohe lendo os genicivos de 
£go MeifTm d c m, ttbi, te \ftn, de fui, Jtfa.fi ; 
J]ue ie forem de Alms, mm ,/HHS, então bem 
fcpò Je pôr ainda no mç,próprio. Hrg. Ed. 

St- 
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StyHA tfti Condonit habet tt cttra> venito. 0n: 
de tmhtdcJwis, & tem fubíhntivo. 

Interefl tamen , &c. 
748    Porem os verbos Inttrefi, tf flf/*rt 

ainda que pedem genitivo, quando yi:r 
importa a mita ti, ÇSc pedem cftes ablativos 
Mea , TUA , S*»«, no fira, rr/r/i j a eíles abla- 
tivos lc podem ajuntar todos os gennivos, 
queíeajuntaó aos poffefíivos ; qjaes   faõ1- 
Vniuty Soltas, Ipfitu , & tambem PAncoram , I 
omnium, &c. A razão hej porque cftes fel 
acháo juntos a poílcflívos» Tercnt. Adelpb.i 
*ã, 2. ft. 1.   Nojtram vitam omntw*. Liv.m 
bell. P<*n, 5-. Cogor vtftrton omnwm vicem etn-t 
folari. Pelo que naò vejo razaõ porque ai-í 
guris exceptuam o genitivo omnium. 

74.9    Donde palio diz&rJnttrcftms* Conl\ 
fttttSy CO mudo não direi: Inttrefi t*a CtfarirA 
mas ttti, qxiet Cafar ; vcltttz o Céfar ; *r/| 
/«* , w/ Cafirity somente. Ainda que dizem 
que Gramm3ticc bem podemos dizer; Inter* 
cfl tu* Cafitris > &  conforme os Gregos: 
& defta forte he o de Saõ Paulo: SAxtat» 
me A i»antfPAttU, mas o outro modo he o fe- 
guro. 

7jo    Tambem fe lhe pode ajuntar ge- 
nitivo de participio: v.g. Interefl meu gnbtr* 
nAntitrtmottblicw. Por concluíaõ advirta- 

mos, 
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moa» quccíles ablsrivos juntos a Interefi, 
(S Rtftrt, Ce poem cm lugar de Mis, Ti/, &/ 
*c naó em lugar de iW», t», G'<r. parquet" 
Cgnihcaoaaiva. 

Nomina Numeralia, Qfç. 
7Sl Os nomes numeraes, partitivosv 

comparativos , & iuperiativos, pedem os 
geninvos Noflrum, vetfrum , & não , Aty?"> 
vt/frr, como ic vc no exemplo: DomusutriuC. 
l*e nojlm *4ficM*r.0nàe depois de ^ 
icipQcmncJirttm, • 

7jz Aqui hemos de notar Te aos nomes,' 
verbos , & participios, que pedem os ge- 
nuínos nitri, vejlri, íc .juntar nome nu- 
meral, partitivo, comparativo, ou ruper-* 
Ja.i /o, ic porá Noftrttr», ftflrumi v. g. Mife- 
recrtnumveíírum, &naõve/Zn. Ctc.in Ca~ 
I//.4. VidcoP. C.inme omnium veffrum ora 
*1ueocfiloteflcccnverfis. Onde fejlrum , fica" 
emgcnmvo de Omnium; porquc quando 

Jcajuntaoeftcs nomes,pedem /V/W;, &> 
hojlrum, 

?n No exemplo de Cktro, conforme 
o que na pouco dífíemw cm Intercji, ródc 
rf: ftftr*ommnm ora.atque ocubs in me efe 
(onyerfi,. Também me parece o mais íemuo 
ncttasowçoens,pôrpriraciroo nome Nu. 
niCraI > Partim-o, &c v. g. Atqtrfrtrium 

X vejlrum 
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veflrufít; porque Oc*™, a quem Jofe alie- 
na, lcmprc poem primeiro o gcnitivQ om- 
ffinr», & depais Noftrum , Veftnm. 

PoJJeffiva Meus, Qfc. 
75-4.    03 pofleflivos Meus t TUHí , Suut, 

.Nejicr, ycjier, concordão com os ícus lub- 
ftantivos cm género, numero,jk caio» 
quando ílgnincaó, fojftfíae, ou acçao^ m > liber 
rr.em, Ce. lí-ila poflcflaó activa explica o 
P.Jofeph advcrc.-^óy. pelo verbobabeo:Li- 
btr meãs, tdeft Itber, quem habee. Poiteflaó 
paiTiva explica pelo veíbo tHaheor : Amor 
mei, ideft <*tr,er,<]iti habetur tr%a me. 

755 Algumas vezes te poem os primi- 
tivos Mei, M, &c. DCIOS dirivativos, Meus , 
tuia, tff.a modo dosGregos.Tachl.il. At 
iCondtiornoftri Romului foptentia valuit> em 

/ugar de Condttor nofter.Cic.in CurtJ.z.Eam 
rem unlustui/iudiome ajjcqui p$(fe copfido^tvw 
lugar de tnojiudio. Idem Phthp. ^Frcqucnti* 

•vtjírum incrcdtbdh , em lugar de Jreyuentia 
iteflra. 

756 Alguns dizem com iWfo.que quá- 
do antes do pronome eftiver.UWw/, SoBus, 
heide dizer, Utiiut tnifludio^ pondo b prono- 
me cm genir. 6c quando Vnim, Solifts, eíti- 
verem depois do pronomc,hcidc dizer, T»9 

Selins âfidto. Porem náo adornei mos efta 
diffc. 
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aifTcrcnça,porquanto Ctc.Ait.u. àxz-.Sottus 
emm meumptccatum combinou pctcfl. Onde 
poe primeiro So/sus, & naó põem depois mei% 

At Jt fubBantiva, Ç?c. 
757 Se os íubftantivos figniScarcm ai-] 

gumapaitc gealdo corpo, ouapitno,o> 
mo taõ os nomes , DimUtum , Part AhfuJ,' 
àc. nâouíaremosdospo(Uflivcs,mas dos 
primitivos^*;**,, tf*, como fc vc no exé- 
pio.- Mtnimtm panem mtiamijf. Pòícm fc o 
nome fígniticar alguma pane determinada, 
comowíí,;*, &e. ufaremos dos pofkífr. 
vos; Nff» 4«?j^í manam mtam, C-í. 

Subftantha quibus ambígua, &c+ 

7f8 Os fubíhntivos , cuja ugnifica-' 
çaõhc equivoca, & indifferente de fi para) 
ler a&íva, ou paiíiva, co.no faõ Charitas, 
Amor, Memoria, DeítdcrÍHmyCurA,^L outrosj 
íe figniffcáo, pofleflao ajuntão-fe aos pofíefi 
fivos ,v. Amormtut, hc o amor com queCu 
amo, porq eu. fou o que tenho , & poífuo 
cite amor,ainda q ellcfe termina a outrem. 

Sin-pajjionem , grV, 
75"9    Porèra feostaes nomes fígaificã* 

X ij paífi: 
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pafitva,pedem os genitives, Mei> iul, fui 
noflri) vcjlri, v. g. Amor mei, hcoamorcó 
que outro me ima. Cie. Me tnpuln íHí cha^ 
ritat j qu* fc tem para comvoíco. 

jiliquando, Qfc. 
. 760 Algumas vezes fc juntío os dous 
prenemes piimitivo , Sc poíkíTivo, como 
íe \ í no exemplo: Nkiattua fui mtmoria de- 
Itttatur. Nitittt fe alegra com a memoria, que 
tendet delle. 
- Da mcíma iorte, Alegrome porque me amo: 
Deleílor amore mto met. Se nos derem eíta 
oraçamí^/fgrcwí como amor ^ que tenho a 
Ecos; direi.' Deleílor amore meo trgaDcum 
vclÍnDcnm> vc\mte> feiof pau comvoí*1 

co, 6cc. hc o uio de Cie. 
- 761 ^Advirtamos, que fc náo obferva 
cftcuíbem todos os nomes, euc tem figni. 
fictçâo cmbi&ua , porque Confpeílus mem, 
%'HÍnus me um, erimen meum, injuria rnea, fc 
diz da injuria que outrem me f.-vz.Dizemos, 
Çcnfpeílutmei, ou mem > ainda quando a vi; 
íía he de outro , 6c com que íòu vifto. 
, y6í Imago mca, (Se. he náo sò a imagem, 
que cu pcíFuo, mss também a que me rc- 
prefenta. Poílo dizer: Canja mea , ou me* 
*bcfl , na mcíma ÍJgnificação pafliva Te. 
rent. Phom. tem: ld ódio XHQ fecit, cm lugar 

ce 
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de tuLUtm Heaxt.izm-.Dcftdirio idf.mtHOy em 
iugartkfa/. 

765 Dcfp. diz que aos nomes verbaes 
(efícsíaó, os que nacem de verbos ) fendo 
fubíhntivos fe ajunta o os genitivos, mei, tuit 
&c. v.g. ^jiimMorfui , Amaiorftti , Ce. A 
outros nomes, qnaó iam verbaes, como Na- 
tura ,'Fama , Exemplam , & outros fcmelhá- 
&S, íc ajuntáo os mcfmos genitivos. Z,»?, 2. 
Cerne atem, exemplam jue met, tknío mcum, 
Bem verdade hc que AUruL 1. apttdCtlep. 
óiz:St meum ejfet exemplnm. 

764. O me imo /)*#>. /a/, w/^' 6g. nota 
que nefta, oraçoens, Provtitntt.t Dei, 7i»w. 
£>«',fctoniaogerutivo como activo, quan- 
do por cllefe explica activamsece ofubílã- 
tivo , v.g. Providcntt.j Dei, idcft,f«4 D«« /W- 
w^/- onde D«« cftà activamente cm quan- 
to provè.Então hc paffivo, cm quácoa ora- 
ção fe explica pafíivamcntc:v. g. Timor De-y 
iâcft, <JHO Deus limetnr. Onde Deut íc ha 
palfi vãmente. • 

765- Iíto baftc, porq citas couíascomo Ía5 
delicadas não as percebe os meninos fácil- 
métc, & facilmete lhe cfqucccm, & aíTtm ha 
algumas regras em que fsnão ha de gaitar 
muito , quando Ce vé CJUC o trabalho taro 
Fora cftád; luzir, que impede o progrcíío. 
Heconídho de Cie. apudDefp. Ihc viu um 
[ummopert vitan&m efi, m nimts magn^im jfu- 

X llj (tiHfti 
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dium tn rei obfcnrat, dtffialet , í? minus neeejjki 
rias csnferamuf. 

766 Seguemfa os rciproco*, que de íi 
faô bem clcur^s^Valla que tez d lits trata- 
do cfpechl»oscompara ao labyrintoallegã- 
do oVeffoc/£».6. Hu labor ) tlledomui , & 
inextricabiltterreriÒCiçrcfccnt* ettas palavras: 
XJbl Htin.tr» nsn pltrt^ne f-illeretnur , «*w w*^ 
pie bei yfiâtÚAm princtpei indtcendo^icTheftopa- 
rei, quifi/õ tilo Anadnts AHI non uumHr->*Ht afrx* 
timHr. 

Reciproca fui fibi íê. 

Reciproco fui, &C 
ySy Ufamos do Reciproco/**, quando 

a terceira peflòa pafiaa íi mefma, ifto he, 
quando fe refrre a fi mefma ; como fe vè no 
exemplo • C^ftr recordatur fui \ aonde Cé- 
fir, diz rcfpeitoao Rcuproco/«i,& eile* 
Ctfar.    ' 

768 Deítc mcfmoíèufa,quando a ter- 
ceira pcfioa não faz na or^çaó, mas diz or- 
dem a ella o Reciproco, como íe vè no exc- 
plo de Ge i* Cat.orat. 4. H^beúidueem me 
morem vejlri, oblítumfui -t cm que a terceira 

■ peflòa Ducem, náofaznaoraçaó, mas ainda 
affím ufamos do Reciproco fui, porque dsz 
orderaa cffa cctccira pcííoa, que eftà cm 

x cafo 
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Caío obliquo. O mefmo he nefta : Vtàto ha- 
minem udentemft flagro. 

769 A maior duvida hc , quando fo- 
rem duas terceiras pefioas, huma principal, 
outra menos principal: como fe vc nefta o- 
raçaõ: Franeifsus increpavit Pau/um ctdentem 
ftjlagrts: a quem deve pertencer o Recipro- 
co fcy a Francifco , que he a principil ter- 
ceira peílba, ou a Pedro, quche a menos 
principal? # 

Rcfpondo que nefta , & outras orações 
feparadas ordinariamente ha amphibologia, 
porque o Reciproco fcpòdcaccommodar 
a huma, ou a outra pefloa , ou íeja como 
Reciproco , ou como pronome. Eaflim pa- 
ra tirarmos a ambiguidade, diremos deite, 
ou de outro modo congruente : fe o Reci- 
proco rcfpcita a Franciico : Francifcus incre- 
pavit Paulum , à quo cadebatur flagris : fe 
o Reciproco pertencer a Paulo : Paulus 
çadensfe flagris increpatut eji à Frattcifco. 

770 Quando as oraçoens naõ forem íe- 
paradas, como nas hiftorias, nasquacsjc ti- 
ra toda a amphibologia pela narração das 
couías adjuntas , ordinariamente o Reci- 
proco rejpcita a peíToa principal. Suet in Ott. 
66. Lattdavit tantoperepittâtempro fe indtinm* 
tium : Louvou Octaviano a piedade dos le- 
nadores, qMc íèindignavaôpor cauladelle 
Oftaviano.&w.r» Tú.%. 7. Cum Mia mo» 

rts 
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resimprobajfet , ut qmmfcnfiffa fui cjuoquc ]nb 
triorepiarito appe tentem: Suiy delle Tibério. 

^ As vezes te põem o Reciproco ftbi tem 
ferneceflario , mascomo dizo Calep. fie 
Dcfy.vcnuíiatisgraiia.Cic.Svo fibiv-Bitantfuc* 
co, Colum. Suo ftbi jure ablmintur. Ttrcnt. Sui 
fibihuncgUditjtigitio. Plaut, QHO patlo fervutt 
fuoftbipatri. 

Sibi, cm lugar de, nobis tem Sencc. cap. 
j2.de Trar.j. SemjieYdefortuna, cogttare, & 
(ibi nihil de fide tjus pramittere tutijjimum tfi; 
yS&',anós, &c. 

771 VaUncapS. de Rccip. &o Cubp. ex 
Valia verbo jwí}dizem,q quando antes de Inter 
cftivcrgenitjvo, dativo , ou ablativo.pol- 
fo dizer, inter fc , ou inter ilios> ipfòs, cos. .Exé- 
plo degenuivoantes: Cic.Neevtihi céitro- 
rum judicio videtur foluta, fedetiam ipjort<m J«- 

ttr ip\ot conftnfu i\atribui'um ejfe '. aonde po- 
dia fer, inter fc. Exemplo de dativo. jQjint. 
área quem inexplicabilis, (3 grãmiúàt xnter tp. 
fãs, & phihfophts pugna ?/?^podia íer intcr[e;?or» 
queejiá antes o dativo Gramática. Exem- 
plo deablarivo. Id.Namk magniscjuoque<vt. 
toribus incidam vitioft aliena, £$ adoãti inter 
ipfos etiàmreprehenfa: onde podia fer, inter fcy 

por cftar antes o ablativo à doais. 
772 Poremfeeítiver antes rominati* 

v«, ou accuíativo, fera Reeiproco. Ctc. 
Vt etíim pulchritndo ar por is apta compofriovc 

rr.em- 
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hcmbrorum movet óculos, £? deleãat, hoc tpfo 
íjuod omnei partes inter fe quodam lepore con» 
ftnúunt \ onde põem <wifr/í fporqueha no- 
minativo ances. 

Exemplo de accufatívcC/c. Damonem, & 
Tytkiam P)ihagoreos ferunt hoc anime inter Ji 

fai/fe: onde põem inter fe, porque antecede 
sceufativo. Ecõelue Valia: 1/bitgi non ate- 
fim diecre, Inter tpfas, & Inter ipfos. 

jyT, Muitas vezes fe acha o Recíproco 
y«r/poito cm lugar dos pronomes !s,Ipfi1llle% 
Cie.7.. Phtlip. Non enim a te emii, fed prittt yu* 
tu fmtwjibi venderes, ifÇe pojfcdit. Onde fiei. 
cltà em lugar de algum dos ditos prono- 
mes. 

774 Damcfmaíorre fe achaõ muitas 
vezes os ditos pronomes cm lugar do Red- 
pi oco fy.i. Os exemplos refere ValUde Re- 
eiproc. cap. 8. Quintil. decUm. I. Quapropter 
nonpetifyit iltunrn^èrnmpntetis,nifi&tnnoçeris 
fuertt j ondctf&i» cltâ cm lugar âejê. 

Et accedente altero verbo, Qfc. 
775* O mcímo íc ufa ainda^quando fe 

mete outro verbo entre o Reciprcco, &a 
terceira peíToaa quem fe refere; coma fe vc 
no exemplo de Cic.pro Sext. Rafe. Hunc f;bi 
ex animo feru^u [um utevellatii, poflttlat; aonde 
0* eítà depois do verbo evellatit, referiu* 

do.fe 
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do-íeao nominativo de pujlulat. 

776 A duvida maior ht,quando ambos 
os verbos forem da terceira prflba.-v.g./tíar- 
ctllus ro^dt C&farem, ut mifereaiur(ut \ a quem 
ha de pertencer o foi, aMarcello, ou a 
Ccíar ? 

777 Refpondocom bum exemplo de 
Livhaburbe i.falladopay dó manceboHo- 
racio , o qual pedia, que naõ condenafíem 

- á morte a leu filho, ibv.Orabat uefe hberis or- 
hum ftctfltnt. Onde/í , fendo ambos os ver- 
bos da terceira pcílba, íe refere ao primeiro 
verbo. 

778 SttUuíí. bel, CatiL Allobroges inflem 
meiximam aâàtiUi) Umbrtnum orarc, utt fui mi- 

fereretur f onde /«» diz ordem ao nomim t i» 
vo Allobroges,queci\á na primeiraoraçaô* 

7 79    Qttifcfc inbdla fequantur, praftan'-* s 
virtute lcgu\ 1'irg. onde/í/tf dizordeo ao no- 
minativo do verbo legit. Mio hc 6 que fc 
pode fazer quando do contexto fe vc nam 
ikarofentidoambiguo» que quando ficar, 
entam poremos algum dos pronomes atli- 
ma duos cm lugar do reciproco, ou outro 
modocDikju e fe tireaampbibolia. 

Red- 
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Reciprocam fiaus. 

Reciproco fuus utimur, &C. 
• 

Ufamos do reciproco Sum, quando a ter- 
ceira pcflbafe refere a alguma couía fua, co- 
mo fe vi no exemplo de Cie, in Verr. 3. ÍVr<** 
panusfuos diltgunt. Onde a terceira peiVoa 
i>r<f fe reciproca com a coufa poíluida, 
& fua, que hc parttts fms. 

781 Tambcm le ufa do Recíproco 
fiui eltando a terceira peflóa no cafo obli- 
quo :v. g. Cepi cúlumfar» cum pullis ptis. Cie. 
Semn.Sttp.Ego illS de regno fuo perconiams f*m, 

78* A msior duvida hc, lc eu dif- 
ícr l A<j»i(a dejecit columbam de nidtfuo, a que 
ha de pertencer o Reciproco à Águia, ou à 
Pomba? O P. Vcilez diz,que ieo ninho 
for da Águia, hâ de icx fno\ íe for daPomba, 
ha de fer ejut, O meímo hc na onçam: Deut 
tttetur kominer» prooter ckmcntiétmffiam. Bem 
verdade hc, que nem Valia, nem o Padre 
Vcllez trazem exemplo deite mododefal- 

• lar, ainda quo ambos o aprovam. Suet. in 
AV. c. 15-, MatremdtBa , (afinque fua exqui-, 
rã em haílenus gravabatur. Sofria mal a mãy, 
que inquiria as luas obrai delle Neram. Iíto 
heem Hift^ria,na qual pelo contexto íc ti- 
ra a amphibolia, 

Po- 
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783 Porem fe diflermos: Tomei kv#m 

pomba, & a fem filhos j metendo cunjunçaô, 
hemos de dizer: Cepi colttmbam^Spullos t}m\ 
porque enram não ha reciproco. 

784. Ncíta,&fcmclhantcs orações: Pedro., 
(Sfcu irm~ào mataram a Achiíles: fc o irmaÓ he 
de Pedro, direi: Petrtss, é* gut fratert ou 

• cumfratrt fuo necaverunt Achtllem.Sc o irmão 
for de Achiíles, direi: Vttrnt%& fuusfrater 
necaverunt Achúlem \ porque entaÓ a coufa 
poíluídapafia ao poliu idor. 

785* . Ncita oraçaó: Heitor, Eneas, Sc 
Achilles mataram a leu irmácvíc.o irmão 
for de todos, direi ,fratrem faum ; íc for de 
ale;um dostrcs,cxplicaloci:v.g. Frutremipjins 
f-Jcãoris&c. ou frairem primi, fecundi, tertiit 
qtiarú f quimi, (5c. 

- 786 O Reciproco [uns fe poem muitas 
vezes em lugar de //, llle, ípfe. Cie. 4. Phi» 
Hp, QHOà atitem erat prafidium falfttis lifor- 
tatíi<fnev(ftr£,/ÍC. C<tfimtforti£imorumc]Hc fui 
patrti militam exercitas ngn fni(fet. Aonde fui 
cíláem lugar de///w. Nèíta oraçam:Chri. 
ito remio aos homens com feu langue ; di- 
remos : Chrt(lmf(W£utne fm redemtt homtnes: 
aonde naó ha amprubolia, porque o remir, 
ió compete a Chnfto. 

& 
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Et accedente altero verbo, Qfc, 
787 O mefmo dizemos quando entre 

ia terceira peíloí, 6c o Reciproco intervier zJ 
verbo: V. g.Ttmet Porxpeius, ne defêratar Âftiis\ 
onde o reciproco diz rcípeito ao nominati- 
vo do primeiro verbo. 

788 Mais dificuldade tem , quando a 
meima peílòa naõ hc nominativo de am- 
bos os verbos : v.g.Ciceropetit,ut Ca/artenof 
catconfangHtneii juis. Aquém íc ha de referir o * 
Reciproco, a Cícero, ou a Ccfar? Vellez 
diz, q ref crindo-fc a Cçfar,quc hc nominal 
tivo do íegundo vcibo , ha de fer, fuis; fc ' 
íertferira Cicero, que hc nominaivodo 
primeiro verbo, ha deícr ejus. Mas.diífo 
naõ traz exemplo ; o melhor hc ufar de al- 
gum modo, comquc íc tire toda a equivo; 
caçaõ. 

789 Ale de C] nos Actores Tc acha muita$ 
vezes o Reciproco dizendo ordem á tercei- 
ra pellòa ma is principal, qbea do primei- 
ro verbo. Gell. //*. 16. c. 19. Oravit (Ario») 
*i prÍHt<jnam mo?tem oppetcret, incinere perrntt- 
terentfua fibi indHmenta. Aoode Jua perreo- 
cc, 8c diz ordem ao nominativo do verbo 
fravit, & naai do verhopermitterent: deixo 
por brevHadc outros muitos exemplos. 
79° Ncftajôçfcmclhátes oraçocsrPauloavi* 

ÍOLl 
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Jou a Eneas, ou a Heitor, caftigafiem a fcus 
ícrvcs; (c os íervos forem de Paulo , pode-, 
rei àvLzr'.Paf*l(timortHÍtty£neã,akt Hetttrcm, 
corrigertnt fsrvos[nos: reJpcicando o Reci- 
proco a pcllba da primeira oração. 

791 Se os iervosforem de Eneas,& 
H~«or, poderei dizer.- Strvnt eorum ; íe fo- 
rem de Encas,/«"twi v£»f*,de Heitor ,/frr- 
vosHtãorh > efte modo hc mais f-guro, 
que flkuí, lendo de Eneas, & HHJM, fsndo 
de Heitor. Veja-fc o ufo(de Hw, ///* na re- 
«ra do relativo. Advirto porém que na 
fobreiita oraçaó feparada, ha equivocação, 
porque faot ■ também pòdc dizer ordem a 
Encas,& Heitor ,ou feja como Recipro- 
co , feguindo o que diffemos do Padre Vcl- 
lcznon. j88.oueftandoj«tfí cm lugar do 
pronome eorum , conforme o que dillemos 
no numero 786. 

Uúmur etiam , &*c. 
791 Também ufamos doReciproco fu- 

«/, quando a coufa pofluida eíH antes,co- 
mo Jefora pofluidor, referindo, fc ao mcfmo 
pofluidor, que cftá depois. Eftcs termos, 
que de fi iaô efeuros, íc declaraô mais com 
o exemplo: Morttfitlulcifiemur tilam. 

793 Onde morei fait quehea coufa pof- 
fuuia , eftá antes como íe fora pofluidor ; 
& o puííuidur Itf*m, cltà depois. 

£po; 
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794 E poderemc s dizer : Mera ipjiut, 

iíitu»,itiiutl falia de Reçiproi. e. í$\ diz que 
elle não diria; Pyihagoramvenerabantur di~ 
fctpulitjHs, masfur3 neiu, Queque dtcctipftut 
defenfto , mas/»*. 

795- £««* muitas vezes he fubílantívo, 
v.g. quando dizemos: Osíeus o matàraS: 
Snteum necaverum. Cit. de finJ. 2, Cumfm re- 

fpondtftnt.M cmaõ não Tc põem em ícu luear 
Ilhjpfah. * 

796 Como também , quando fe toma 
«n» íugar de Proprtus^.g. Direi ifto em [eu la- 
gar: Dtcamfuo loco. 

797 líiohe, o que me parece bailar 
para a jntclligcneia dos Recíprocos, porque 
fequizefleaqui referir todas ss argucias de 
Valia nefta matéria, feria coufa molellifii. 
ma, & por ventura a faria roais c/cura, de- 
que ella cm fi hc,& ate o mefmo Gramático 
depois de a tratar diffufíflímarncnte eonclue 
com dizer, que deixa muitas couhs:Nam 
gratimfacereferipterem exiãtmo, quinonnihtl, 
fuam çui nihil amtttit, ne faltem píut metgnitu- 
dini voluministauam utilnaú tegentiumJlHdutf. 
ft vidtatttr* 

798 Valia no tratado dos Recíprocos 
**p. 4. tx Pnfciano, diz que O poíTcffi vo SHUS 

íz 
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íc naõ pódi per ií ajuntar a outra pcfíoa, fc- 
naóouver alguma voz , que Ggnifiquc pof« 
feíior,pelo que hc folccilmo, ou erro di- 
ter: Servas (nusmmflrat mhtJndigcofitoftrv*. 

709 Falia nocap.f. traz contra cite pre- 
cei-rodcPnitianoo exemplo dcVirg.»*^. 
ts£nti. 

Tum brcvhcr Barccn natricem affata Sichat. 
Nansque frat» pátria antiqua cmts atcrhabe- 

^.Noi. veríoo Rccipioco,5«.?OT, etlu. 
como nos exemplos, Servus fuás minijirat 
mthi, ££t. 

Soo Rcfponde Valia, que cfte uio 1c 
dcículpa com.Virg. naõ aperfeiçoar a iua 
obra , que hc licença pociica, &' tal, que 
Valia quaíi a condena por íolccifmo. 

Sot Nem fediga , que na oraçaõ an-' 
tccedõtc fe entendebi'^,a quem o fuam diz 
ordem, como nos exemplos , que afíima 
puzemos na regra, £f acceâcnte altero verbo t 
tSc. perque ncíta ha ordem muito diverfa, 
que naõ tem exemplo de Virgílio > como 
pelos cxcmr-los fe deixa bem ver. 

8oz O me imo le ha de dizer nas ora- 
çoens: 5?/»» arnicas fai: Indigco fe'. Faytofibi\ & 
outras fcinclhanccs, aonde naõ poremos 
Reciproco, mas dcmonftrativo,///*. 

go} No cxemp.deVirg.;y£«« %.l'ivitcfift* 
í«, ombmeft■firtun.iperalta Iam lua \ diz que 
(na clíâ em lugar de vefira. No lugar â»6» 

t/£ntl. 
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x/tnci. ÇHxfyut frcspatimur mantuàh qucjuot 
(c nâo refere á primeira pcíloa; mas fe ha de 
iclblveraoraçaó delta CortciNor patimurma- 
nts, [tá quifque noftrum pios. 

804. Tábcm trax o verfo de OviJio na 
tpifi. adPenl. Rejpice L*encntut jam fua /«- 
mm* (endas'7qvc à\z não hc femelhítc ao.de 
Virgílio; ppr quanto neftc de Ovídio, o 
mc/mo fuppcfto rege os dous verbos. 

De Praepofitionum confim* 
ítione. 

Verba abfokita, &*c. 

So? Os verbos abfolutos, & 'que não 
tem caio, por beneficio dasprepofíçóes tem 
caio." V.g.Vtnircin curtam* 

Tvanjitiva> &c. 
806 Os verbos tranfiti vos, ou que pe- 

dem cafo, alem do feu próprio cafo, pó-. 
dcmtcr o da prepoíicáo , de que fe com- 
põem, como íc vè no exemplo : Ntbil 
amabilitts virtutt, nihil , quod m*git alhciat 
homintt ad âihqtndum \ onde Allicio além 
do feu aceufanvo Hominet tem o cafo 
da prcpofifiõ Ad dtligendfm: Mo fe 

Y entende 
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entende podcdolclhe ajuntar cómodaméte. 

Verha, comfofita, Q?c. 
807 Osverb. cõpoltos muitas v ezes té" o 

calo da prepoíiçaõ, fé Te repecir efla prepofi. 
çaô: v.fy/tdire ludicemilnvadere urbem, 

808 Ainda, que overbodreja napaf 
(iva,pòdcter aceulativo da prepohçaó algu 
mas vezes. Tac. 4n. 6, OuÂm^ttamgenua Pa 
trum aàvolverciur. Aonde genna, ejta fem 
prepofiçam'; podia ler AdgenHa. O melmo 
ufo no melmo verbo tem em outros lugaresj 

Et repeti ta, Qfc* 
809 -Também tem o calo repetida a 

prepofiçaõ: v.g. Adire adjudicem, &c. 

Hauc repetitionew, Çfc. 
810 Efta repetição tem muitos verbo 

compoftosdas prcpoíiçoens A, Ab, Ad 
Giní, Ds, E, Ex,  In, ut fitnt Amovto 
Abducoy (Se. 

811 Ha.fc de advertir, que ha alguns 
verbos, que podem ter accuíàtivo, ou a« 
blativo, como íaõ Egrcdior, EIHEIQT , Exeo , 
Evado, & outros que com o ufo fe aprende- 
ram, osquacs fe compõem "da prepofiçaó B, 
ou Ex , ou de Extra mutilada •, donde polío 
dizer, Excoptriçtilum, oupericitto, (St. Vcl< 
lczíuSynt. 

Ou- 
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Six Outros verbos ha, que tendo an- 

tes , Pr*, como faó Pr Jfito jPrsnato, Pr*- 
r.*vtgQtPr*venh^Pr*vtborsPrtfoor,pedem ac- 
cuíativ , porque fe compõem daprcpoGçaõ 
fnttr mutilada, 

815 Os dous últimos ainda que paflt- 
vos podem ter aceufativo da prepoftçaó.Ttfír. 
ll^Gcrmaniampravehtttir Rbenns. Ltv.ab ttrb. 
f. Cajira fuá prdati Pa li fá. Omefmotemou- 
tios , que com o uío le aprenderam. 

Cafus prxpofitionum. 

z/I cwfativo, &c. 
81 ôf Ad> Apnd, com as mais, que efiaõ 

nos veríosdosRudimentos,pcdcm aceufa- 
tivo. Injuper cm lugar de fupir, tem aceufa- 
tivo apud€ai. Colum. Vitruv. Defy.pcr cm lu- 
gar da meímaíc acha com aceufuivo apud 
Liv. &Lucxn. 

815* Note-le, que naó diremos culta- 
mente conforme ícnteDcfp. foi. ff. Apud 
Bcckfam D, Pari; mas Ad D. Petriy enten- 
de-lc adem \ uíando de Ad, & nam de Apud. 

816 Upfue frequentemente ie achaai- 
fimeem nomes de lagares, como com ou-- 
trás, junta com outra prcpoíiçam : v.g. Vf. 
f-<ea<4 Romam, ufauc ad ftntãutcpi. Também 
fe íich 1 ió e,n muito-, cm Liv. Crtrt. /«/?. Ccif^ 
Uqttc pedes; Y1; £>■"• 
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817 Exadverfus ,quc alguns dizem ter 

accuf'au'vo,allcgatido a Cicero Ub. i.dedtv* 
cm muitos exemplares fe acha Adverfm, Sc 
naõ Exadverfus, & affim^naõ he íeguro o 
exemplo. 

Verpis j £?'£. 

818 ^<rr/«/mais frequentemente íc 
pofpocm ao ieu cafo. Z,»v, *£ Z/V£. 1 o. tem: 
Yttjui bojlem y pondo-a antes. Algumas vc- 
fces (e lhe põem antes Ad , ou In: v, g. /» 
Orientem verptt. O mefmo uio tem Ferfum : 
y.g. /n,velad Orientem vcrjt*m. 

819 Muitas das prepofiçoens que Ce 
põem ordinariamente antes do íeu caio , fe 
acham muitas vezes depois dcllc amda na 
Tproh.Tacit. An.i.icm: Humcnttaul.rA.An, 
6. ($ 12. ^dw d/>»4 Euphraús. An.6* Vrbtrn 
jvxta. An.\\> Viam Mtfentpropter. 

Vellcz. tnRudtm. faj. mthi 143, traz com 
exemplos Coram, Intra, Inter ,De v,g. Qin 
denunca^imus, (3c. fempredizemosMcçtufi 
7'ccum, Sccum, Nobifcum , Vibhtum, 

820 Qui qus. quod no ablatívo com a 
prepofiçaó Cum fe acha de diverfo modo. 
Cie. ICW:QHQ cum , Quitum. Hcrat.Cttm quo, 
Sulluji. bel. lugurt. Quibsts cnm. Acadapnf* 
io ic acha , cum cjutbtts. Ad. Vtrg.t/£n.iO. verf, 
4.72. Mctafauc da;i perventt aetttvi. 



Prapofitionum. 34Í 
rAlUtroogâti(\ent > Qfc 

821 • Ay Ab, Abfyue,Abtscom as mais , 
que eftam nos vcrfos dos Rudimentos, pe- 
dem ablativo. Ciam fc acha có aceufativo 
cm Plaut. tfTere nt. Pcfi íc acha cõ ablarivo 
tSEftei. 6. Longo poíí ttmporc. Cicj.ro Mareei. 
QMí mtitits poft fuuhiáe ujuàuabur.t. Dcíp. 
drt que entam hc adverbio, iendo o ablati- 
vo cafo de tempo,& iftp me psrece melhor, 
pois cftes ablativos ícinprcihô tempo. 

Tems y Çffc. 
812 Tettus fc põem depois do íeu cafo 

Com nomes do plurar pede genitivcnv.g. 
Ctmtrttm tenus. Ceíf. /. 1. cap. 3. lhcdâabla* 
tivo ào<ç\uvzv.Liv.bel.x.PJib. 1. Pecloribusu* 
nus. Também cem nemes do íingularpcdc 
ablativo, v.^.Cdotcmis.Solm. c.ip. 16, lhe 
deu aceufativo: Hjdreum tenus. Também ic 
pójcpôrno meio defta forte.. Flor. Adriático 
ttnutman:ate ornar Ajrianco.Pode-íe a]ú- 
tara verbos de movimento. Flor. I. 3. cap.â^ 
Carw D acta tenm venit. 

A , Ab, Ahs. 
823    A, íe ajunta fó a nomes i que co« 

rncçaó pOà letra conioante iUt,A Romanis. 
t*í>, Afa,ao$ que começam por vogacs,ou 

Y iij cen^ 
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cunfoantesjf, íóa' conioanícsj£.v,a vogacs, 
& conToantes. 

/;/, Sub y Super, fuxta. 

824 In ifub, fuper , humas vezes p£» 
dcm nccuiativo, outras ablativo confor- 
me a fignifieaçaõ em que fetomaõ. 

%i$ fuxta em lugar de t/£?«* fe acha 
com dativo em Ltu. bel, Vun, Ub. 4. Fubias 
CMtttcndavi rem parvam , ac juxta tn.ignit dtf- 

fictlem (cen(tbat) O vèríe *s£nei. 7. Ftlttti buis 
jtixuLatifHi, Outros lem^wc/V/.vM; outros, 
butcfuerat: Pierio fobre efte lugar; donde 
nada prova. Sub, pode tcrabluf/o có ver- 
bos de movimento. Ovtd. PtncL FMfu ctcidif' 
fe fub ar/nis. lAuncid. U, Dnro ftb Martt ca- 
dentam. 

Prápofído ver/a in adverbiam y 

&c 

816 As prcpofi^bens quando naõ tem 
caio, faõ advérbios-, mas advirtam s,q-uc 
nem t das as prcpcfiçoens fe podem pór f m 
caio, ma« sb algumas, como fio Ame , Con- 
tra , &rcat & outras, que traz a Arte. 

Pra> 
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Trapofitiones aliis prapofita, &c. 

8x7 Algumas vezes fe pocm humas 
prcpolíçoens antes àc outras, como fe vè no 
exemplo: Ex ante diem Nonas.Oc. In ante diem 
Calendas Jun, 

Ufi ue, &C. 

8 to Defta jà diflemos, que ordinária* 
men:c fe põem com outra, eomo fe vè no 
exemplo: Ufjitt adfenefiutem.Com os nomes 
próprios ds lugares dizemos: ProfcBus eíl 
Th^rfum ufane , vel itfyue ad Thorfut». Vtilez. 
in Synt. 

830 Dizemos tambem : Ufane extra jõ- 
litudines.Prope a Sicilia. Porém ha ic de adver- 
tir que nas taesoceaHoens a prepoííçaó,quc 
cftà antes, ordinariamente he como adver- 
bio, porque naõ tem cafo. 

851    Aqui hemos de notar, que dizem 
muitos, que as prepoíiçoens fe naó podem 
ajuntar a advérbios como eoula feparada; 6c 
que nas vozes, defurfum, 6c lemelhantes, a 
prepofíçaõ naõ he coula de per íi ,Sc à par- 
te, mas tudo he huma vox. 

8^z    Porem alguns dizem o contraria 
fundados no lugar de Cie. de RepJ. 6, Cum.t, 
fmuide (fibito cjjetornattif»; a q os contrários 

Y iiij £elP011:   _. 
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refpondem , que de fubito hc numa fó vox. 
Abufyne, cem ablativo. Tac. An. i j, Arama. 
lu MMtsOuejno abuf^uepttiverat. Aaufjxe tem 
«CCIIÍLUÍVO. Virg. ts£neiÀ. w*Mmeluu *à»f- 
que çeUmnhs exn(at, 

Conftrudio Adverbii. 

En 3 Ecce , &c. 

833 Os dons advérbios En , Expe- 
dem nominativo, ou accufarivo:v.g, £», 
£c« nov* rixa, ou novam rtxam. 

834 Vcliezdiz, que £» por indicar , 
ou exprobrar is acbi frequentemente com 
hum , 5c outro calo nos Pocca>, & Hiíto- 
ricosí & acrefeenta, que nunca o encon- 
trara com accuíativo nos Oradores. 

83J A Ecce Ce Ihs ajunra muirai vezes 
oàaúvaTièi. Cie. Att.i. EccctibinHncixspue- 
resvenifle Rotna. O mcfmo dativo Txbi , íb 
achasô para ornato da oraç.im em Ctc. Ep. 
I. 9/?. 1. At tibi repente p*incis poíl diebut .. vc- 
nit ai me Caninius. Ctc. Ef.l. 8. Ep. r.Htc ti- 
bi firepituf, £Sc. nos quaes exemplos o dati- 
vo Ttbi, fe pacm sò p3ra ornar a oraçaõ j 
aífim como .d i fiem os de féi no n. 770. 

836 Eccxnt, o qual íerve so para mo- 
ftrar, Sc vai o mcíoio, que Ecce hic, Aqui 
•     . dlã 
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c(Ki,píde accufaúvo ; ScaíTim dircmos:£í- 
tum homíKtm ; Eis aqui cila. Ajunta- 
fcsòa nomes mafculinos do iingular. No 
plural dizemos com Plattt» Ph. Scc»,$. AU. i. 
Eccorprtdaparticipes petutit. 

837 Dcípautcno diz quede Ecee na- 
feem Eccum , Eccam , Eccos, Eccat, /'^ r/?, 
eis aqui aquellcde quê tratamos,&c.Dc En 
vem Ellttm , £to, Elbs, £//■« ; «ty?, cys 
ailio deq tratávamos, &c. Advcr tindo que 
tem números, & gencros, faô palav ras de q 
ufa5 osComicos. 

838 //íW, deque ufamosmcfmos.pó- 
dc ter nominativo, ou aceula ivo.fl~crtttt. 
in And. Htm aftuúau Terent. fífem D.ivnt; 
apud Defp.fol. j-g. 

859 £«.iw hedemofírar coufa de gé- 
nero feminino do fingular.P//w«. Pfcud.Sccx. 
f.aã. \.Philoccmaf.Am eccam domi. O mtímo 
P/attt. Cure. fc.i. aU.j. Eccam, <fttam coronam 
habftit. 

84.0 Elltim (h c o mcfmo, qU e Eut Mie, 
entendendo coufa maículina do fingular ; 
ElUm entendefe couía feminina,Ecca, ideft, 
Ecce ea. Plxut, Mtn. Abfctccaexit. 

Genitivus poft adverbium. 
slffatimamat, &c 

841    Os Aiverbios Affaíim , alttnianl 
temente, 
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temente; Parttm, pane^Satts \ afias. Inflar, a ma- 
nw»; Abunde., abundamemente; Nmtt9 derria- 
ííadamcntc, Param pouco. £rg$ por «a/â, 
hc p\fpoílnvo; pedem gcni.ivo: v. g. Afa- 
tim divitiarum g /âm verborttm , &e, 

84.1 Poéfc quafi todos por nominativo 
na oraçaõ. Cie. z.dt orai. Sei torum paritm in 
pompa, partimm aae tUnfirci ejfe nolHcrunt.Ti- 
bem tèpocm cm lugar de accuíativo. Oí.â» 
Ptf.Cú partir» ejmprxcU profundt libidmet devo- 
ra/Jent. Naõ dizemos: Parttm hominct, mas ha. 
mtnur», fempre kva verbo do plurar: v. g. 
Partir» hominnm occtjÍ> (Sc. Dejp, in Synt. foi. 
mthi if. 

843 A cftc fc acrefeentaõ de PUut. Lar- 
giter mercedtf.K de Colam. Admodum pnlvcrtsí 
A Inflar fc ajunta às vezes Ad ainda m pro* 
fa, fafl.l. -^yallii ai inflar eaffròrum cUudiiHr, 

Adverbia fuperlativa, Çpc. 
844 Os advérbios fuperlativos , que 

na cem de nomes, pedem genitive, como os 
íuperlarivos donde nacem ; como fc vc no 
exemplo de Cie. Maxtme omniàm nobilium 
Ittteris Gnctsfludmt. Onde Ommum cftà em 
gemtiyo depois ácAíaxime. 

Cepi. 
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GemtivHskic, &*c. 
84c Efte genitivo fe pode mudar cm 

activo com a prcpoííçam £x,como no fu- 
perlativo ; & poderle ha tambcrn mudar 
çmaccufarivocom Inter , (3 Ame} parece 
nain ;cr duvida. 

Adverbia loci cura genitivo. 

Vbl , Ubivam, &c, 
* 

846 Muitos advérbios de lugar pedem 
genitivo; a!èm dos que traz a Arre, acre- 
cenro eftcs.W». Undi^e gemiam. Plin. Mi, 
& Vbiloei. Soítn. Inâe loct. PLittt Aáhuc loca- 
ram. Ibidem loci. Hic viemia. Terem. Httc vu 
cima eommigravit.  Vcja.fe Vcllez pag. 58;. 

847 Porém hemos de advertir, que al- 
guns genirivos juntos a advérbios sò fc poc 
ornautsgratú, porque fem clíes muico bem 
explicava fó o adverbio, o que queremos 
òzer: deite género <aó, Nufyttamgemiam'. 
Mtmmelemtttmy £c outros. 

Pridie , Poftridie, Çffc, 
848 Pridie, que íignifica hum dia an- 

tCSj 
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tcy. Pojtridie , hum <iiadcpois,pedem geni- 
tivo,ou accuiàti vow,PriíUe ejus diei vel dtm. 

Adverbiam Tmic, &*c 
849 Os advérbios 7»wc, & 7"«w admita 

temo genilivo temparit t v.g. Tttm9 vel Tuna 
lemporis^ Inter ca het, he o mcfmo que, •/»/?/--' 
ca temporis ; *p«rf /W. £J 7>f«í. Veja-1 

fc o Calepino. 

Dátivus poft adverbium- 

■Gradam} &c. 
85-0 Alguns advérbios p:dcm dativo; 

como os nomes donde nacem : v.g. Concor. 
&er, Convementer , Congruenttrcjue natura 
viverei onde natura fica cm dativo dos ad-" 
verbias. 

$fi     Além  deftes, CtV.   Viver* amlce 
vtta.Stat.Ttjel. f. Paritcr^ue tpuUta niarito. 
Plm. tta7.tsGj.ve com dativo.'Vttrttv.  *s£< 
1^iter.Oslunrconíukos,canfeaugnter.Salhtfi. 
Obviam. 

8fz Condene, íc acha em PLtut. Cartn. 
Com abhtiv0,t&:Ci«^n* /« <•*£ w 5 porque 
«mdigmif fcacha com ablativo. 

Ac; 
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j\ceufativus poft adverbium. 

Propus > Próximo, Qfc. 

%f% Profw » & Proxime pedem aceufa- 
Uvo-.tttPrcptus , vel Proxime utbem: mais 
perto da Cidade. 

85-4 Propius também (c acha com da- 
iwo.Georg. i.Propmftabtdu armenta tenerent. 
Ainda que alguns dizem fc entende At & 
que JUbuifsciiz cm ablativo ; mas como 
preptor, donde nacc Propiut^ peça dativo, não 
vejo razaõ de duvidar, cm queJiMis feia 
dativo. 

855 Também tem ablativo com A. 
Cie. 1 Àe NAt.deor.StellaalU prepiusà ténis mo- 
ventur, O meímo Ctc. apud P. lofeph. advert, 
411. lhe dâ accuiativocom Ad. Proptut ad 
Deos. 

85-6 Proxime, também fcacba com da- 
tivojuntocom o verbo Acteàoy mas pare- 
ce que o dativo lie do verbo. 

857 Proptut como adverbio de com: 

p3ranvo, 6c Proxime como de íuperlativo, 
pbdem ter os calos, queadmirtem ostaes 
advérbios. Vcja-lc o P. Joicfh.advcrt.411, 

'Ab 
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Abhinc, Qfc. 
8)8 Eftc adverbio junto com verbos 

do picterito pede aceulativo ou abUtivo: 
v. g. figinti abhinc unnos , vel annit mor- 
íUUS efi. 

85-9 Hinc em lugar de Abhinc f? a chi 
em Ptaut. TYHC. com accufativo,i£#: Me ni* 
hilamagts refyiciet, quamfihinc datemos annos 
ftierimiTtorixut. NclUoraçnô: Ha leis annos 
que li<Lo neftc negocio ; direi com Piaut. Men, 
Sccn. 1. aã. z. Hio annus fextus eji t poíU 
quAm huic rei operam damus. Ha cinco mtzss , 
que efiou cercado. Salluft. bel. lug. Iam quin- 
tum tnenfem obleflusteneorjou quinto mèfc^ 
aííim cm outras oraçoens cm que parece 
ha de intervir Abhinc, mas nam tem lugar, 
pornam ctiar o verbo ero-preterito. Quan- 
do intervicr tempo futuro ufaremos de 
Adt ou psft; v.g. Sentirei, feimaginar,queda, 
qut a dez, mil annos alguma gente gozArà da nof- 
faCidaáe.Cic.x.Tufc. Et ego doleam, fi aã de cem 
millui annorum gemem alienam ttrbcnoftra po- 
ttturampHtcm-rfoò.xz ícr, Pofi desem milha, &c. 

O, & Hetis y &c. 
Sò*o Eílcs advérbios de chamar pedem 

vocativo: v. g. 0 Mehbcee, liem tu. 
Algu: 
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Algumas vezes por eaufa da pronuncia 

fuave ( como le diz na Arte na %. declina. 
f*am) temeftes advérbios vocativo feme- 
hante. ao nominativo cm nomes, que tem 

diverfo vocativo do noniinativo.Z,*i.//£. De- 
generò pop$tlus\ onde , O, fc ajuntanpopuhs, 
que faz no vocativo Pofute. Veja-fe Vtlkz 
pag, ico. à Im. ia. 

fc>61 Dizemos com elegância, Salve An. 
tonivirintegerrime •, ou integerrimus, Vir^, ts£* 
nti.i* Naiente&vires,mea magnapotentta fclus ; 
eonítrot m le aílirn ; Salve Antai}i, <jtti es vir 
integerrimxs: Naíe, ytttet, 0c. Do mefmo 
modo em iemelhantes o.açocns. Ncfta 
oraçaõ: Que fazeisóninguém? diremos: 
Qiiidagti ômortalifim ineptijjimc} E nam íc di- 
rá: O nemo; porque eftenoraenaó tem vo- 
cativo. 

Ablativus poft adverbiura. 

Comparativa ? Qfc. 

882 Os Advérbios cõparativos pedem 
ablativo, como fevèno exemplo '.Sapkn- 
titu te ipfi. 

865   O P. hftph. rfíWf.416. diz que cites 
advérbios ^titer9Sean9Antet Pcjl^ & ciam pò. 
dem ter antes de fi hum sblauvo de qualida- 

de 
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de gerai: v.g. Aíuho p»jl> Pwh clam.^ &af- 
fimnos outros. 

Adverbia, loci, &*c. 
864 Aqui naó ha que dizer mais,do 

que encomendar íe leam attento 0$ advér- 
bios de lugar , quceftaõnaArtc, & ic en- 
tenda , o que fignificam.para feuiar delltrsj 
porque daó muita graça àLatinidadc poítos 
em leu ]ugar. 

86 j Sò me pareceo advertir aqui, que 
o adverbio Vbifc acha cm Liv. Col*mclat& 
Solin. em lugar de Quo. Solin cap.fi. Eftin A" 
fi.t bcusin cãmpiipatcnúbut , »£< primo adven- 
,ns fui tempere CiconUadvolant. 

866 Também Intut Tc [acha cm lugar 
àc Intra. Ovid. Aí, \o.Jam dncitur intus, 
para dentro.Ajútamos aqui os advérbios de 
lugar com íuasfigniftcaçoens, para íc Jsb:r 
mcihcr o ulodclles. 

Adverbia loci. 

Ad Ubi redduntur hac. 

Hic-/f?tfj. \W\c-.AU. 
lític - AU   onde  vós    \b\\Abi. 

eflais. ImblMi mefmt* 
lbi- 

n 
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Ibidem- Ahi wtfmo.    .Undcvis-ZW* qMi 
Alsbifw outra parte. 
XJbiq;-<r/» toda aparte. 
Ubilibet-CWf ^0/ </* 

na vontade. 
Utrobiquc-e*» hua, 
.   í? itstra parte. 
\)b\v\%'ondc quiséreis. 
Ubicúquc-*/» qual* 

quer parte, 
Paííi m- *4 cada pajjò. 
Vulgo- idem. 
In tus - Dentro, 

perdes, 
Undique-^r bàa, £3 

outra parte. 
Undecúquc-^í qual-. 

atser parte, 
Unjet{uaque-<frj&«./, 

<$ outra parte, 
A\\çu\\àc-tdem. 
Uumquc.de ambas ai 

partes. 
Hm\ tius-de ioxge. 
Cominus.de perto. 

Nulquam-emnenbu^    SupsmcDa parte de. 
ma parte, 

Longe-Longe. 
Pcregrc- idem. 

AdVnâ:tk*i 

Hmc-Daqtii. 
MincDahi. 
Jllinc- Dali. 
hàc-Dabi. 
IndiJcm 

lafar. 
Aíiundc-  De   entra 

parte. 
Undclibct.DWf vos 

der na vontade. 

Do tnefmo 

[ima. 
Interne -da parte dz 

baixo. 
Longe- d^longe. 
Long 1 u s - de mais loje, 
Pcrcgrc'- de longe ^ 
Intus- de dentro. 
Foris- de fora. 

AdQuaJstc. 
\M\Cpara aqui, 
líhic. para ahi. 
\\\uc-para ali. 
Eo - par A aqueile lugar. 
Eodcm-para a mef- 

ma parte, 
£é Iíb 
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' líio-para tíic. Qualibet - por onde 

\\\o-para aqtulle. 
Aliquo- para alguma 

partt. 
Alio -para outra parte. 
Neutro- paranenhSa 

dai duas partes. 
[Jiroquc* par* kuma, 

(S entra parte. • 
Quoquo - para qu*U 

quer farte 

vos der na vontade. 
Quacúque-per quaL 

querparte. 
Quaqua idem. 
Ea-por ejja parte. 
Eadem- por a mÇma 

parte. 
Utralibct , per qual- 

quer parte , que vei 
der na vontade. 

Quocumque-iJem.       Dextra- p( la paru di 
Quovis -para onde qsti-        reita. 

tereis. . 
Qaolibct para onde 

xot der na vontade. 
\utX0'para dentro. 
J?owpara$ra. 
Percgrc- para longe. 
Nufquam-/?*™ Hf- 

nkunta parte. 

rAd Qua , btc. 

Hac-por aqui. 
Iftac»/«**&*♦ 
]\tec-porati. 

Sinúira-peUefquerda, 
Lxva- idem. 

Ad Quorfunii   id eií 
adqutm loçuf* ver- 

Jus, hac. 

HorCum-porefta parti. 
Iftorium - para ep 

part e. 
Illorfum- para Ruti- 

la parte. 
'Aliorfum - para o* 

trapane. 
A\\<]Uz-por alapar*    Dcorfum - fará boi, 

te. xo. 
Alia-fw entra parte.        Suvlnnu fará Ji^ 
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Dextrorlum, vei Inrrorfum, vc! 
0cxcroríus-/>sM a Inrrorfus-;*™ den. 

parte Atreita, iro. 
Siniftrorfum./Wíi* Rjctroríum, vei 

parte efanerda. Retroríus-f*?* traz.' 
Prorfum para Apar. Quoquoverfum   , 
^  te d: diante. vei 
Rurfum para traz., Quoquovcrfus- pa» 

vei ra qHAtyfter parte. 
Rurfos-íW^w. 

» 

Adverbia modis conjundaJ 

l/í, çyc. 
868 XJt cm lugar de Po/lqt/am leva o 

verbo ao indicativo, como diz a y^.Tam- 
bemna mefona íignificaçaô o leva ao con- 
jun&ivo. Suet.in Aug.cap. 94, folgam ret eíi 
P. NigUtttm jtmperta mor A caufa, ut foram 
ytioqut partut aceeperit yaffirmajfe Àcmirtumter- 
rarum orbi natum. Onde Acctperit efta depois 
de Vt, pro Pefi^uam^ depoifquc. 

Ut pro Ghtomodo, 
869 Em lugar de Quomodo por modo 

àc admiraçiô leva o verbo aomdicativoi» 
como tem k Arte ; & cambem ao eonjunâi. 

Z ij    . vo 
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vo. Cie. 3. in Verr. ftdite, ttt hoc   ifie urru 
xtrit, de que moJo. 

Poft has vocês, Adeo> Ita, Ô*<?. 
870 Depois deltas vozes ^rf«, //*> &'*» 

Tam, TaHt,tanm9Tot, rarifiimamcme fc 
põem Qu*d ,  masVt com conjuncuvo j I 
como 1c vè no exemplo : 2V«n fim ita kebtsy 
ut !/íA aietm, Vt com o conjuntivoUcam, | 
depois da voz /'<«. #     • 

871 Quod depois de ^«fca Í Vir^. Georg. 
4. w/ 196. /#*»* *&» fUcmjfc apibus MIM*] 
^rí morem, Quodnec concubituindultem.De-1 
pois de muitas vozes deitas fe acha J&fas,?*', 
jW: depois de Adeo^lauu Mtn. Q»id feci 
ego tibi, a«< rtVec ir/?í, ?«* wíto wo/ftf a rj? De- 
pois de Ta»Wí, OV-p». Afcrr. íW/í*J f«»w 
vhfcrtbendi, MHtaquc copia... tjud reitMasgefi.it 
poflit{c*mpURi.) Depois de TamtOc.i 9. £/>. 
2.£«« í/í '«» Lpceuty <jui in tantis tenebrit 
vihii õffendatl Depois de 7>/íí , Cie. 10. £/>.6. 
7W*w /£//«); tc*jfi opertet 9 cjtti primtm ttá 
impiorum civium foaetate fejungat. 

Anteqtiam, &* Trtufiptam, &5c 
871 Ertes dous adverbies levaô o vcrb.no 

ináir at.ou conjurcl.v.g.yíw^waw^/ fr/^fl 
ytf^w mff^w» ,  í/*/ mtipiam dieere de Re?. O 
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mefmo dizemos de Poficaquam^oflqxAm, Sc 
£tff'em lugar de Pofi^nam. 

Ne fiibjunElivum,   &c. 
875 Ne quando fignifica profrbir, co- 

mo: Naopeijuehr; leva o verbo ao conjun- 
tivo : Nepecces, Também leva o verbo ao 
imperativo ainda com Oradores. Cie.x. de 
kgtb.Ni quis pifem cogito: cite Cogito he im- 
perativo de Cego. 

874 * O Piàrcjofepb. ádvert. 409. diz 
que o Adverbio Non a todos os modos fc 
póJcajuntar, tirando ao imperativo; por- 
quenaó dizemos » Non fac, com cite ler o 
ufo ordinário Jr«r/<H/à/. 607.//». u.iz. traz dous 
exemplos em qNon tem verbo no imperati- 
vo:hc ulo raro. 

. Na> boc efl frofeUo, Qfc. 
S75* Na com dipthongo, quando Ggni- 

fica o- mdmo, que Frofeão, em verdade, po« 
fto antes de pronomes, leva o vcibo ao in- 
dicativo, ou emijunctivo -, como le vè no 
exemplo: Na ego te magniftt tratfare poffim, 
velpojfum. 

Z iij A P- 
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A P P E N D I X 
de aliis adverbiis, quas noa 

íunt in Arte. 

Uêrum. 

876 T vTrim leva o verbo ao Indicar. 
\J quádo fepoem com interroga* 

çam.  Cie. ad Tur. I. 1 o. UtrUm tufeit, quam 
alie afeéndem ? O exemplo eftâ em nefm t no 
indicativo. 

877 Sc cftiver antes de Utrum outro 
verbo.o verb. da oraçaô em que c'U Utritm 
pode ir ao indicativo. Senec. Eptíí.13. Vi- 
Âebimm , utrum vmiet. Mas as mais vezes 
vai ao conjunctivo. Séneca, Epifi. 120. 
Utritm hiepAmsftplektUs, anfiliginens , ad na* 
turamnilpertintt. Onde depois de Permet, 
que no fentido he primeiro o verbo,Stt eftâ 
co conjun&ivc. 

878 Ordinariamente J-* , fe ajunta a 
Utrum * como fe vc no exemplo. Algumas 
vezes fe põem ícm fe lhe ajuntar. An Ge. 
Tamttft jttm dtcâum erro , quiquiram , utrum 
emer ts, (5 fiomodo, 0 quando evterh. 

Ou- 
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879 O utras vezes fc calla TJtrum. Ptin, 

*dÁ4açrin. Parumdijfert ,pattArts advtrfa , <*» 
expeães: que podia ler Uimm panar1i,C0e. 

880 An ferve para perguntar, ouduvi* 
dar: v.g. Quiifecit, Petrnt, An Paufai ? nefei» 
AHPaulHfvtvat, annm! Entaó naô fe p^rá 
velt ou /uu.Huns exemplosdcCVc. c£* 4?***- 
*/Y. que íc citam em contrario, citam depra- 
vados, Dcíp. foi. 48.1 n Synt. 

Poílquam , 
881 Advirtamos , que deílc adverbio 

algumas vezes íe cala Poli. Liv. ah urb^An* 
n» trecenttfimoaltero, quam andtta Rematrau 
Calalc/><?#, depois que. 

Adverbia gradibus jundta» 

Per^Perquam^ Q?c. 

88i Per, & os mais, q eíiaó naArtc> pe- 
la maior parte fe ajuntam a nomes pofiti» 
vos , ut Perfacility CtttKprims honejlm. 

883 Sane, & Per também le r.juntaó a 
fuperhtivos./Vrtambrm a verbos, ut perz 

veâm , perpUcet, 

i Z iiij De: 
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Quam. 
884. De Qaam adverbio ka-fc o que 

diz a Arte. Eu lóacrccemo, que junto a 
pojjumtambém fepódc ajuntar a poiltivos. 
Píin. I, 18. c, 18. QHAM potero dthittde. 

885 Quam cm]ugar de Vddetambém 
íe pódc ajuntar a pofitivos. Cie. I, de Orat. 
OfcrÃ <$UAM tentti, £í !evi, 

Tam, Q? Quam. 
886 Eftcs advérbios ordinariamente 

íc ajuntaõa poíítivos , poucas vezes a íu. 
pcrlativos, rarííiiinamente a comparativos, 
comofe vc nos exemplos da Arte. 

887 As vezes Tam fc ajunta a fuperJa- 
tivos fem levar Qaam^como fe vc no exem- 
plo: TaMgrAvijJimis ignominiii concifus. 

888 PUut. Mmxch, Qjat» ma^h MM~ 
dat\tanio aiftrmptMftr arBtHSy a juntando Tan- 
to cm iugnrdc Tam, 

889 Do mefmo modo íc poem Quan- 
to em lugar de Quam zomTam.Man.ltb- Et 
quanto aâgelidai propiui quis venerit ArUos , 
Tam magii officiuM oculti bruma/ia figna. Eli- 
AUniHo fíorecco no tempo de Augullo Ce- 
Hrt & por ferno rempo , em que tanto 
florccia a Latinidade,tcm authorida-cChr- 
í:ca. De 
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De outros Advérbios , que di- 
zem ordem entre íi. 

890 A Non jolum correfpondc Sidetiam: 
A Nonmodo corrcfpondem Vertem etuxm, Sed 
etiam, A Ned»m,Sedetiam. A Non tamum, Sed 
ne, ou Sed nec. 

891 Ponèm Jc diante de Non (ohm, Non 
modo, Non tantttm fepuzer outra negação , 
lhe podem correfponder os advérbios, Sed 
nec , ou Scdnecjtitdtm. Tambcm fc acha cru 
Cie. Nonmodo non invidiofa , fed e.iawpopuU- 
rit.Pondofedetiam} ainda ajunun Jo*lc a ne- 
gação Non. 

adverbia in Um , Qpc. 
■ 891 Eíles íc ajuntaõ a nomes pofitívos, 

a'gumasvezcsa comparativos: v. g. Ni. 
mtftmlongv.Aliquantum maior. 

Adverbia in O. 

O finita y Qfc. 

895 Eíkscm O mais frequentemente 
Jc ajuntaõ a comparativos: ut , Quanto Cu. 
priores fimnt , tanto nos pémijfm ger.tmm\ 

Tam. 
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Também fc acham com iuperlativos Catul. 
JEp. ítdCic.Tanto pejjimus emnmrn, Gft.Corn 
pofitivos também fcachaó, ainda que mais 
raramente. Horat.fat. Tanto digimilem; & de- 
ite modo faliam outros, que fc podem ver 
cm Veíla. fobre cila regra. 

^Adulto, Çffc. 
894 Multo adverbio fe ajunta a iuper- 

lativos, comoíevèno exemplo da Arte; 
mas como outros cm O, fe achaõ juntos a 
fjpcrlativos, parece naó havi 1 ncccíf^Ja- 
de cxprcQar cite, íalvo , que cite fc acha 
mais frequentemente com os fupei iacivos. 

Item Longe, &c. 
2gf Longe cm lugar de baldeie ajunta 

a fupalaiivos: ut,Longe improbiffimus. Em lu- 
gar de Multo, íe ajunta a comparativos , & 
a nomes de diverfidade: nt, Longe inchar, 
LongcMtiit, Longe difpar , &*c. 

896 Também fc ajunta Lcn^e com os 
advérbios, AUttr, Secas, Ante, Poft \ ut, 
hm^e AlterSSt.Também com os verbos An. 
tecelío, Antefero , Supero, Pr tf cr o f Excelia > An- 
teeo, PrAcefayAnteceào^ Prcfto, Antepona , os 
quaeuambsm aJmittem ao adverbio Mui- 
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Faále> Qfc. 
897 Facile quando ifígnifica , fim du~ 

vida, lê ajunta aiuperlatívos, ou nomes, q 
tem força de lupcrlativo: »/, Facile doZiijji. 
mus ,f,mlc primas, &c. 

A que nomes fe ajtmtaS > G}ms > 

898 Vifto faltarmos dos nomes a que 
fcajuntaõ os advérbios , mepareceo dizer 
aquenomesfeajuntaó, ÍJ*«, Quifane, 

899 Quando íê toma como partitivo 
k ajunta ao fuperlativo. Quintil. I. 7.^,14. 
Exfluribmquis d'gnijfiwus Se fe tomar com- 
parativamente^ junta-fe a comparativo. Cie, 
Au. 7. Quis cUrior in Gracia Tkemitfocle} 

90 Vrlla apudDefp, ia Sjnt. diz, que 
quando íe pergunta por ^*J7,& fe enten- 
de homem, ícrâ Quis, & quando for eutra 
couf» , fc perguntará por Quid\ mas contra 
ifto traz o (xcmplo de AH[ í» Moa, Dtc, cej. 
fante cibo , fimao quis ôpmtor ? Gtif. 

901    O Interrogativo qusndoíc dobrn, 
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hecomo fc fc lhe aa efcentaílc Camqut,on- 
de , Q^itftiiy he com .>, Qjicum^u: \1Jtnt , 
utc»mque; ZJbiubi^HbicHm^ue^QuDiqHai^ <JHO, 
cttmfve:, ^alis^aalà, CKpbaic por qn*.i[çHm- 
qut, c£c. Oefp 81 .*'» 5/af. 

tttjquc. 

902 Q?íftnc differe de Q/iif<fitis , era 
K\UZ yuifa** pe4- sò hum verbo: v.g.Doftiffi- 
muscjutl-jHs efl fuperbm. QUíí^HíS dous verbos, 
explica-fc por MM»; f«« : v.g. Q^ifquiscupit 
fah-iri, /frfíí mandata. Oefp, foi, 81. 

905 Onomc^í//«tffeajanca a pDÍi- 
tivos, comparativos, & fjpcrlacivcs: a 
QHOIHS-, Vcllez foi. 5-98.anom.es ordinaes, 
Prtmxt, fecundas , (Sc..Tento ijuoque anno > 
em cada três annos. 7Vfa' ^4* decimam ^HW 
que ovem; de dezhuma. Qttifyuc cm lugar 
úz-Uieripe fignificando hum, & outro íc 
acha cm Ovtd. Met. 4. rallando de Yjra^tos^ 
ZSThjsbi: Partiijuc didere OfestU quifystc fua*. 
No verfo de Virg. Gsorg. 4. ««^ 22$, Hinc 
petui.es ■> armem* tviros, genittomne fermim , 
Qttemjtie ftbi ténues n.ifcenum arcefitre viuj. 
Qutmcine tom a o género do nome foros, q ic 
prcccd;. Serv. neile lugar: he conforme ao 
que diflcmos no n.,40. 

In« 
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Interjeótioriis conftruftio.. 

O , Hen , Pr o, Ç^c. 

904 O , lU$t, JVo, pedem nominati- 
vo , íiccuTativo, ou vocativo: v. g. Ovir 
fortit, O viram fortim , O -w> /òwV, O ferve 
para explicar todo o aftcâo. 

/Vo ierve para explicar, dor, indignação, 
fidmiraçaõ. íieu também em P/auto Md. fe 
acha com dativo : Htu mihi. Eheu íe acha 
com aceufativo cm Saliuft, J»g, hheu me 
mifirum. Pro, algumas vezes íc põem com 
genitivo callandooaccufaiivojkkw. Cie, Pr o 
Dtum immortalium! entcnJe-íc^cw. 

Hei, Va J Qfc. 
90? HW, ^f querem dativo: Hei m\. 

hi.Vkmihi.Heitábem ícpchacom vocativo 
& aceufativo. PUHt,Aul.HeiMt£adorc.Tertfít, 
Aâelp. Hei miferam. Hum exemplo, que 
alg ms 3llcgam para lhe dar nominativo, 
eít 4 depravado. 

Con: 
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Conílruâio conjunftionis.* 

ConjtmBiones copdaúva, &c* 

906 As conjunçoens copulativas, & 
as disjun&ivas, quando fc referem ao mef- 
mo vcrbo,attam cafosfemelhantes; v.g.Di- 
vitUrum , (3 forma glorUflnxa , atyntfrujilit 
*/?. Dadisjunótiva: .£?*«* dteamdepraíorum 
viriditatc, <a«í arborum nOnitot ? Onde no 
primeiro exemplo £f, & no fegunio A»tt 
atcam çafos fcmclhantcs. 

907 O mefmo pafla cm outras conjun- 
çoens ,Sc paniculas»as quacs parecem mais 
sbílruias, como Sjffppe ,&c Flor. l.^.e.io. 
SetjHtnt , fongajtte ernentior pugnet Bclgartm, 
aHippe pro libe?tate pugnanúittri. 

908 Prttere.t Ctc. A me vero fie diligitur , 
ni tibi uni C0ncedim,pr<£tereít neminiZJtfitc. PhiU 
x. QHí mihi) non ut parentit%ratUtagtrt$, Q*ã' 
vit,Fior,hb. I««»I/>«3. Altomqne ipfam , juamvu 
parentem , eimulam tamen dmtit. 

909 No:e«fcaqui, que a conjunção , 
Que, íofe poem no meyo das palavras, que 
citam copuladas, ou quando fe dobra. Ovid. 
Mulaberis capti Aiwjtte , Pèhítfâue iolis\ on- 
de lb (iiria mal, Man qnt Vénus 0>Ut\ mas 
nondoahumafôvez, direi : Ai^r^, fomuf- 



Conjunflionis". 367 
qHtàollt, Também íl-poem no meio, quan- 
do 1: feguem Et, Atqut* Vtr^. Dixnqut, £5   ' 
pttlia você eUremit. Et quando íc de br a íc 
poem «ntcs:v.g. Et fetrut, Cí Pautas, Çfc, 

910 Aqui mepareceo pôr humaajvcr»   . 
tcncia, Sc obiervanciadeValianohb.^.c.zÇ. 
a que Defp.fol.48. chama regra vcnííima, 
íem declarar, lehe mais que elegância. Sc 
depois de algum Adjcftivo,Nominativo,ou 
qualquer outro eafofcpuzer duas vezes al- 
guma das partículas, Nec^Nee^uci Et Attt% 
VtUSive, Sc outras femelhantes, os dous 
iubltantivos, adje&ivcs,ou verbos depois 
dss taes partículas fe liam de conformar do 
mcfmo medo àquclla palavra, que eíláan- 
tes da panicula Nec, (Sc. 

911 Exemplo do adjectivo antes. A7».' 
guem he feliz, enferma ou a conciencia , o» a dtfpo- \ 
ficam., direi: Nemo feltx eft infir ma velconfaen- 
tiat velvdetuàxnt; onde os dous iubftanti- 
vos rcfpeitaõo nome infirma cm género, 
fiumero, & caio. 

912 Sc hum dos nomes fubftanrivos 
fofiede diverfo numero,ou gencro.-v.g.AVwj 
eUjoiix infirma vei confaentia , vel membrit: 
naõ ícria a oraçaô Latina , por naõ aver a 
ditea correfpondcncia : mas entaõ poreiâ 
panicula rirpa»*. ou humasò vczt defta &tt& 
Jorre : Nem* efi fetix vei infama cenfetemia , 
*tt mmbtit: ou : Ntmo efifelix vei cssfiientia, 



3 63 'De conftruclione 
vclmembrUinfirnjiSy ou confctentU, vtlmem- 
brit , humasovcz.fi/. 

913 Exemplo nss verbos: Nem vos fiz. 
nsat, «?w vosfavortei; direi : Tibi neque no* 
cniy neqxefavi. Onde ambos o* vtroos di- 
zem a meíma ordem ao dativo Ttbi. Se pu- 
dermos outros verbos decaf>s differentes, 
direi: Neque ttbi notai, neqae juvi j porque 
juvo naó pede dativo ♦,& Tc oaativo ficaílc 
antes, naó lhe corrcfpondiaõos dous ver- 
bos , & entaó lc porá a partícula antes. O 
incfmo eonifua proporção dizemos, quan- 
do íe feguirem dous adjeclivos. 

Ne dicam. 
914 Nedic.1t» fe íc puzer depois de fub- 

itantivo, quecfteja em nominativo , o ad- 
jectivo d:poisdciV><fo.?>wfeporá em aceu- 
íãtivo. Cie. pro DetQt.CrudeUsC*ftor,tt9 dic.ira 
ÇceUrMu^S impinm\ aonde não fc diria, Scete. 
ratuij étmpttii, porque cftà antes de Ne 
dieam o fub:tantivo £-*/&»* cm nominativo. 

915 Mas pondooíubftant. dcpois,fcporá 
cm nominativo ,comoeftáo ajjcdivo an- 
tes: v.g. Crttdelit nedhavt impitti, & fcelcratas 
Crfor; & naó, Seeleratam Caftorcm. Porém 

Vv">i, rios outras calos concorJam.Ctr. An Speraf- 
fe hoc, vivo Adttone , r.e dica-/t eonfttle. Ftirnef.de 
vsrbsrxmfptendore-.vtdt in Part, Ne qaidem. . 

Quam, 
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§Lt*am, Niji 9&c. 
916 Quam, Nifi, An , Prtterquam, tam- 

bem atcam calos fcmeJhantes',como Tc vè 
nos exemplos da AnciQ<tm eive* , 0tf me 
(ommtndavit, £fo 

Aliquando, ê^c# 

917 Algumas vezes, por obftar aJeíu 
regra , nao attam caros fcmelfnntes, como 
ft vc nas oraçoens: f«, tf0Wrf? , tf W/i&rt>l># 

Afwj? »MCÍ Pari. £m,J}t hbrum centuffi, ' 
*n mtnorit i O mcfmo digo obtendo mais aN - 
guma regra Cfr. tf.z. *>. ícm : CW,/er- 
|«. Wf muereíur, /fc/J f w ^ audiendum /&»'. 
ficarem pratos. Duas coufas fc ham de m car 
IncLeexemplo :huma, cíhrcm os verbos 
mtmtntir, (3 fignificarent, cm diveríos nú- 
meros, rendo conjunção entre fi ; a outra, 
que o mefmo, «ro?** reja cm humaGn- 
guiar,£<na outra plurar. 

Ainda cm nomes que fe podem pôr cm 
os mcfmos cafos , intervindo conjunção 
Uxn. «b Vrb. i. os põem em diveríos , ,bi: > 
vipnbliçn çcnfiÍM belh, domi ejue tnttrcfít. 

I Verbos cm diveríos tempos: Fir^.^Ãn. 2. 
'•12. Qttawqn.im animns meminifc hotret\ 
l*tt*qttc refugi. 

Aa Etã- 
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Etjiy Tametfii&c. 
918 Eif>,Tamttft, Etiamfi, Quantia* ,* 

Çht,\mvh% levaõo verbo ao indicativo, ou 
conjunctivo.Todas elhs fe podem pôr no 
principio da oração, ouçpiítola. Etfiy TA* 
metfi ,Quamqttamy dizVclIez, que quando 
íc põem no principio do período,ou oraçaõ, 
lcvaóo verbo ao indicativo j nos mais lu- 
gares ao indicativo > ou conjuntivo. 

Licet, Ut , &C. 
919 Lictt, Ut, em lrgar de QuAnvlt, le- 

va o verbo ao conjunóiivo. Ltctt , tanv 
bem o pode ter no indieaiivo. /*/?. Ub. .19- 
fíis pueris Itcet nutti fcnioriíttatis rtfteret eyc.nl 

Si, Quamlifot, ou Quantumltbet, cm lu gai 
de gfr/ww/Jevaó ° vcrb.£oeorjin£tivo.7> 
rent. Eun. Redeam ? rott ft me ttyecra. At 
também fc acha com indicativo cm Stnei. 
N.it. Qu<tfl. lib. i. e. 34.«W juàictnÁum, an i* 
igneiâtm valet fUmma ,^uod/umus. 

Ne caufaiis ,&c. 
910 AV caufa], quardo vai omcfrroi 

que Njm, para yut nso , leva o verbo ao có- 
junctivo, como leve no exemple xftusr^nt 

ÍCtJ 
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hngkrfmrim^ que naõ folie, &c.Nc às vezes 
ie eala porcclipfc. />/i». aà Ap.Ub. i.fsrcor, 
dtcept[Je Cafarem vtàear. 

Ut poft verba fareor , Qfc. 
921 Ut depois dos verbos Verctr y Ti. 

mo, Maneje põemelcgaiuemcnteem lu- 
gar deNc,como íe vèno"cxemplo:-tfí w«r, 
m placar ipojjit. 

912 Aqui leha de advertir a nota do 
Padre Jolcph , quando queremos , que 
fueccda,o que tememos,ha defer Ut de- 
pois dos taes verbos; porem quando naõ 
queremos, qUC íueceda, fera Ne. Porém 
Vallano tib.^ cap. 27. diz que Verterx Mc\uo, 
Timeô, (3 ftauafunt alia , idem efftciunt vei c» 
xegationc, vel ftne ea : ut% Vereor, ne venta:t O", 
vereor j ut veniat: Timeo, nemoriatur y€S ,7*. 
«r« , »í mariawr , icm faíer femelhame 
oblervaçaõ. Vejam.fe no fim as partículas, 
Ne,Ut. 

923 E depois de outros verbos-de te- 
mer afora cites tres ; eomo também dcpoÍ3 
de nomes fubftamivos • & adjectivos de te- 
merão ie remos pôr l/f por ÁV? Refpondo, 
c,uc naõ vi exemplos diflb » ainda que vi 
muitos cm que depois de nomes mbíHnti» 
vos, & adjectivos de medo cílâ Ne: v. g. 
Mftwjimoreft ^Aviduífttm, r,c hojírsnttpeta'. 

Ai ij p9ft 
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Poft eadem verba , &c. 
914 Depois dos mefmosverbesíe poc 

Ne »cw, cm lugar de ut, como íc vc no c- 
xcmplo: Timto, ne non impetrem; temo, q 
naõ alcance. 

02,? Vtnondepois dos mcfmos verbos 
f? pôde pôr poriVe «o», Qainttl. Hb. 8. tf. 5, 
Pírew 5 «f j<*># nonferat (jwfauam. Do melmo 
modo C«. mas ordinariamente entre m , & 
JVô» metem algumas, ou alguma palavra, 
como íe vè no exemplo. 

Ut ne > &c 
916 Ut ne elegantemente fe põem por 

Ne , como íe vè no cxemploiO/»*™ datur, ut 
judicia ntjknt. Poem-fe com alguma palavra 

. no meio,como 1c vc no exemplo, ou ícm 
cila. 

Ni, &Ji9 Si, &c. 
917 Ni, NiA Si> levaõ o verbo ao indi- 

cativo , ou conjunâivo, como íè vé nos 
• exemplos da Arte. Si, algumas vezes fc en- 
tende. O v/d. Gnoftda feeijjèt inopem , fapienter 
amaíTccj idefi ififecjjfct. 

Qutà 
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9t8 Qiioâ conjunção caufal quando fíg2 
nifica porque, £2 ^««cm lugar de Quod na 
mcfma acccpçaõ, 1-vam o verbo ao indica- 
tivo ,ou conj metivo, cooiofcvé no exem- 
plo: FetisíipergratHHt qf.oiltbrum ad me fntjijV, 
ou mi feris. 

9^9 Qtiir.um, érQíiia quando fe põem 
no principia da cpiltola, ou fcntcnçi, ordi - 
nariamente levam o verbo ao Indicativo. 
Ltv.bel M,^, QHOHíAW tubisdfltnãe acere li' 
bet. Porém nos outros lugares ou mjicati- 
vo, ou conjuoctivo. PlinMb. 19.09.5. (&«• 
phani ) denúbsa femper inimiei, quonmm <ttte\ 
runt. 

Vuleor, &c. 
950 O verbo Vtdcor depDis de fi naó 

admutc^W, mas infinito. Nam dizemos: 
Vidttur *n\hi, <jaod fts doílm , m JS, Viintir mi- 
bneejfe doãum. 

931 A oraçaó por ladear íe fax de dous 
modos; tmpefloil, como íe vc no exem- 
plo: Viâeturmihi te efie d0,*m: 01 PeíToal, 
pondo o aceufativo do infinito em nomina- 
tivo a Videor: v.g. 1'ideris mihi efe doUns. 

9^z    Eítemeímoufo íb pratica em ou- 
tros muitos verbos, como faó Feror, Dicor, 

Aaiij Refe- 
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Referor, &i. fazendo-íea oraçaó pcífoal, ou 
ímpctToal: v.g.Dicitur Petrum amaturum efit 
vuiutem : eítà impcflbal o verbo Dicttar. 
Pellbal; Dicitnr Pttrttt amAturm efe virtntem> 
peílba!, porque tem nominativo. 

9^5 Do mefmo mod:> fe diz nas ou- 
tras pcflbas, 6c cm o numero plurar. 

934. Poderfe-ha pôr depois deííes ver- 
bos Quod ? Rcfp;mdcmos, que fc veja o 
que altl.na diffemos íbbre a regra Ver bit 
Cwpi , Debeo, (Sc. St confórme cila fc ha 
de reff-onder. Depot > de Vidcor poem Pai- 
/.<iii'(7,Aucorda fegunda claflc, Ub. \. tu. 10. 
a conjunção quod^ibt'. Aíihi videtur , qxol 
r.ulU provtn:iÂ Jtt-, (Se. mas ifto he couU 
muito rara. 

9*^5- Elegantemente podemos dizer: 
Videor mihi viiere htmc urbem tini conciden* 
tem ; & na6 Vidtor mevtdcre. Também po- 
demos dizer: Vtdtrevidar em lugar de^- 
dttàr whi ■ faô modos de Cícero. Iftud 
tr.eo videritt* */? , he modo que nam vie.n 
Author. 

9^6 Com o verbo App.treo , a, pode- 
mos dizer: Petrutappa*etefs virioUxt: ou, 
uipp.tret Pttrum ejfe viru-n doílm». Excnif 
p'o do primeiro. Cie. 3. de fin. Mimbr.% 
r.ebfs ita datÂ Çunt f ut <id qttmdj'» ra'.tone>n 
lAvzndt data e{fe a?pares$it, t£\sm.ilo d.» a. 
1U0<Í0. Liv. I. P:tn. bel. i, 1, Atfarth<*t"9>* 

a dm tf. 
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tdrHtjJòs  protifiHs   Canhaginem    itures.Qom. 

Quoài vcrbi gratia: /ip^ret , quod Pe- 
rnis fit vir (iotiMs-, cntam fc u la- 

ia, quando fe achar c: 
xcmplo. 

Finis Syntaxeos. 

^§WK 
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^^rfh^^?^^:-^fe^?o. 

GRAMMATI- 
casqueosLatinos 

tomarão dos 
Gregos. 

P. N I E S S. da Com: 
panhia, no livro cj com- 
poz De orttt , & oteaf* 
língua Latina, cm hum 
capitulo , q he o quin- 

to , ajuntou rojas as Gramáticas mais ra* 
ras, que es Latinos toinàraõdos Gregos, 
&n mim mcpnrceeoajuntalas a cftc opuf- 
rulo, pela utilidade que rem , cm ordem 
â iorclltçenciadaG'aromática Latins; mui- 
tos deites raod.s vsõin'críos nas rcgras cõ- 
ferertes, porém aqui es quero ajuntar to-j 
dus,para^os curiofos os vcjaõcom menesj 

tra* 
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trabalho , & faibaõ a origem dclles y diz 
pois aíTim o P. NieíT. Et quAntttm puto ex 
Sjnt, GrtSC.Gretferi, 

928 Nos Gregos o infinito corri o ar- 
ticulo faz vezes de nominativo: daqui nacc 
dizerem os Latinos: VelUfun caíque efi. Pui* 
thrum efl demonfirari digito. 
■ 939 E naó fomente entre os Gregos o 
infinitivo faz vezes de nominativo, mas tá« 
bem de todos os cafos: daqui nacc dizerem 
os Latinos : Prodtgut vivere j timidus ntori; 
fazendo o infinitivo vezes do genitivo. Pr<t- 
ttr pior Are. fíorat.i.ferm. fat. 5-. 

94.0 Os Gregos cm lugar do nomina- 
tivo ufaó dos outros cafos jdahi nacc o di- 
zer Ciccro; Cfímillitts temporis mihi venit in 
mentem: genitivo cm lugar de nominativo. 
Pemponto á\z:Quot Utiiias ttifperatas ntiht irrep. 
fere in (ínum : accuíâtivo por nominativo. 
Perfio diz: Ccnforem netuít, vcl qttodtr.ibea- 
te [Alutet : vecativo cm lugar de nomina- 
tivo. 

941 Os Gregos com o participio, & 
verbo fubílamivo explicaõ os verbos cm 
qualquer tempo: v. g. Erat ejicíem, cm lu- 
gar de epeiebat: daqui nacc dizerem os La- 
tinos: Ptin. Cohtbcr eft in aquis virent. Cícero: 
£/? cjutifi *n extrema pagina loquem Sócrates, cm 
lugar òzloquitur. 

9fi   Os Gregos nos géneros attcntaõ 
rara 
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para o ícntido , & naõ para as palavras: da- 
qui nacc dizerem os Latinos/Vrç. Ctmanro 
in vehitur magni. Terent. Eanticbum fiam cúmm 

pofuit; porque actentaó para o ienudo pttppts, 
& concedia, 

9H í)s Gregos ajuntaõ o adjc&ivo 
neutro do ímgulára JubíUntivo mafculí* 
no, ou f:uii>nino: v. g. Imprútm Sjcophan- 
t.t: daqui nace dizerem os Latinos: Virg. 
Triih fopus,iriflc arbutus. IL porque ajuncaó 
eftc adjectivo cm qualquer numero que 
cíteja o lubítancivo, daqui nace o dizer Vir^ 
Trifie imbret. 

94-(. Os Gregos por elegância callaó os 
fublhmivos de alguns adjcétivos : daqui 
nacc dizerem os L*iinos:Bièere ca/idamt fri* 
gidam , idejl asitam. Laborare tertiana , ;dc(i , 
fito* &c. 

945" ^ Os Gregos com qualquer adje- 
tlivo pôdem pôr o íubftantivo cm genkivo; 
daqui nacc dizerem os Lacinos J Pigri homi> 
num ; lanaram mgr* , &c. 

946 O, Gregos concordáo o relativo 
com o fcu antecedente cmgrnero, nume- 
ro, & caio; v.g. Utor tibris, yuibut habeo: da- 
q Â nacc ode CorntficaiHcren.Ptincipittm ejufi 
miii âtbtt efe yttt (latim aperta rationtbut, qui- 
bHipvafcripfimHty em lugar âctjuas.Lucei. ai 
Ot.Lf.C»»» feribat, & agas a'.tquii cor um, 
<jHornv confitvifii; em lugar de *«*. 

Oi 
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947 Os Gregos pódcm ajunrar ao 

fubftantivo gcniuvo de nome primitivo, 
cm lugar do nome poílefíivo: v.g. Paier No. 
tiram, ou Nofler ; daqui nace dizer o P. 
Manoel Alvares naArictSc quizerdes dizer, 
Pater mei, em lugar de Pa*er meus, confor- 
me os Gregos, direis cô certeza, ainda que 
naóheomaisufado , & defta forte dirte 
Pituto : Laborimci, em lugar de Labori mio. 

94.8 v Nos Gregos às vezes tem p*aiíiva 
o>poíTcííivos: v. g. Oiçam tu>i bencvolentít, 
idtft ,t«i ;da"jai nace o dizer Terêncio: Ne- 
qucneiliicnuA tua, ntcjut id ódio fecit tuo ; em 
lugar de/*/: & o melmo: Vt f.wle fetres dt- 
[idsrio idfierituo\ em lugar de tm. 

049 Os Gregos póiem ajuntar aos pof* 
feflivos , gcnicivo dapcflba , que pofític , 
ou obra: v. g. $i dú.wíjnt res msas infeliàs: 
daqui nace duer fíomt. C/cm «w feripta ne- 
mo legal vulgo recitarc ttmentis. 

95*0 Os Gregos poem muitas vezes o 
fubltantivocom gemrivo , porphrafc: v.g. 
VttPriamiy iíefl Priamxt. Daqui vem direr 
LxcrecioiFortistqHi vis,cm lugar de eyuus Odo* 
racarnsm vis, iie(i , canes, HorM. Aíitts ftpieti' 
UA fcaíi , tdtft LtltHt. 

9c 1 O» Gregos pocai algumas vezes 
os recíprocos cm 1 Jgar dos deaionftrativos. 
Diqui nr>ceodi?.er Ltcavo l. 5% QHX ntox 
(éi pnxim.i venit- ln4omnit j em lugar de «. 

Os 
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95-2 Oi Gregos dão nominativo ao in- 

finico, quando o nominativo depois per- 
tence para o nominativo dances^ d-qui na- 
çedizerem os Latinos: Capo ejjeclement. 

9>"? Os Gregos nos nomes próprios de 
alguma família, OJ çence, nn5 exprimem 
o fabílaritivo: v.g.JxobxsZebedxi, ide(l, 
filÍHS'y daqui vem Uizcr Virg. Heihrit Andro. 
mAche, iiksí, uxòr. 

9f4 O comparativo na língua Grega 
tem gcnitivo : v. g Major horum e/i Chari. 
t<*t; & por ventara daqui nacc o acharemfc 
muitos exemplos nos "Latinos, em qa: o 
comparativo tem genitivo , coaiofc póJs 
ver na regra do comparativo. 

9)> Nos Gregos o comparativo rece- 
be: augmenro: v. g. Multo mxgii promptius • 
daqui nacco dizer Planto: Nthtl inventa hoc 
certo nãgn certtns. E Virgin cttltcei&tti qm*t op. 
tato mtgts efe beatior AVO. 

9$6 Nos Greg )s fe põem muitas vezes 
o poíuivo pelo comparativo : daqui nacc 
dizer o interprete da Efcriptura :£<>»¥,» tíi 
confiisrein Domino , qtt.i»cl>n/Uire mhomme: 
emlugJirde.lií/iwí;?. 

9*7 Os Gregos naóío põem àpergun. 
ta Qti em accularivo os nomes próprios, 
mis cambem os appcllntivos fem prcpoíí- 
p>: da-jui na redizer Virg. Devenere hm 
te.os, O Amxn.i vir nu. 

Oi 
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95*8 Os Gregos muitas vezes ajumaò 

gemuvo à prepoíiçaõ In, por ecelipfc: v. g. 
In viri potenújjimi, entende-fc domo : daqui 
nace Jizc cm os Latinos:/» D.Petr^fa B.Vir» 
gmit , tdeft^tcmffo, 

G R A M M ATIÇA 
Grega nos verbos. 

95"9 O; Gregos daõ genitivo aos ver- 
bo-de A mirar : v o,Miror veftri. Pirg. Ju~ 
ffitu neprtmmirer , belltnt laboram. 

960 Tambcm com os Gregos tem gc~ 
niiivo os verbas de Alegrar; daqui nace di- 
7er ytrg? ix. Ncc veterum mtmini , Utorve 
maior um, »" 

9Ó1   Os Gregos daõ aos verbos de Man- 
dar , Dominar, genuivoj v. g. Servorum impt- 
rart\ daqui nace o de Horat.Qaa }aupera- 
qute Daxnus agreflium regnavit populorum. 

<)6z Daòaos verbo; de Abfter geniti- 
vo ; daqui nace o dizer íiorat, Mox ubi lx» 
fit jaús, abíiineto ( dtxit) iraram, caUda^ue 
rixa. 

963 Daõ genirivo aos verbos de En- 
cher : v. g. Impltti [um nuptice diftHmbentium. 
Inds Vvg, latpUntur vetiris Bacchi. 

964 Da* aos verbos de Carecer , Sc 
Abunuar geninv ) ♦ v. g. Qusrum abunda- 
mus. Indc HoratJ-gti trii CappAdocum Rcx. Tf 

rent. 
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tem. Tui cartndmn eft* Lacrctto : Sftperi viam* 
íífi l um i n 11 acr* 

$*>>) Daõaos verbos de Prohibír geni- 
tivo; dahi vçm o dizer Sitie: Prohtberc ne- 
quiretcum Ptnot Ajt/ifa. 

966 Os Gregos daó genitivo a alguns 
verbos entendendo huma panicula da fua 
língua, qu5 equipollcao nome grana, vel 
tf4*/rfdos Latinos; daqui nacc dizer Senes. 
Rcgni Iam rapti fftHt. Ovid. Suecefforfemytte 
Minerva indoluit. Horat. Piorem arttt tntenul- 
lum habentn exitum. ídell eaufa, vel^aiia Reg- 
ni,fHatfiarurn, artis. 

967 Nos Gregos muitos verbos tem 
o calo da fui prcpoíiçaõ. Indc f-fjrac. Propu- 
gnai xffgit armam, ideft,pto nugís. Cu, Arbi- 
tram tllvm adigtt, idtji ai arbitram. 

968 Daó aos verbos de fazer mal, Li- 
íbngcar , Corrmoi"», & Incommcdo ac- 
cufacivoi inJc Vmnv. Aduhr te, &t. 

969 Daó aos verbos de Pclcijar dativo. 
In de l'irg. PUúiUnt etiam pugaabit amerii 
Idem: Solutttbi ctrtet Amjntas. Lmnt.Quid 
(nift coxttndÀt htrundo Cygnis, 

'970 .Por força da prepoíiçaõ daô os 
Gregos dativo à muitos verbos. Inde Ho. 
rat. An. G>md:t paribw coiludere. Et Latini : 
Iitmm ftvdUs, coneurrere armatis. 

971 O* Gregos muitas vczss daó ac- 
culativo aos verbos de nome deduzido de 1- 

/è 
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fc verbo! v. g. Judiar.™ judie*. Indt Lati- 
li): Fttrere furor em, Vivere vitaro. 

972 Os Gregos ulãodos verbos neu- 
tros em lugar cos paíiivos; dahi nace di- 
zer TeretiL Hertti , quamum %id<o , ab uxo- 
rt cccidtt Inde Cie. Nihtl efe valer, nus , à 
tjuo intereat. Pltn* Internt nb Anntbnle»tdeftt 
eccijHS ejl ah Anntbalt. 

973 Os Gregos daô nominativo no 
infinito, quando eííe nominativo perren- 
ce à pefioa da oraçaõ: v, g. Dico ejêawu 
tus. Inde Lffcan, Tutumtjue futavii jam bó- 
nus effe focer. Cntullo. Pka(elus tile, quem vi- 
dcitt hofittes, ait ffíjfie navtum ecler rimai. 

974 Os Gregos elegantemente ajun- 
taô infinitivo a nominativos de nomes 
adjectivos: v. g, Acer àkere , kcc cíí, w 
hmens in dkenà», Indc Latini: Fortfs bellare, 
Sapiens providere , &e. 

97S, OsGregcs frequentementepeem 
o infinito pelo imperativo ; dí.qui teve 
principio odizer Virg. 

976 ts£jlfhis in tKtdiit umlrofam extjui. 
nre vallem , 7 um ténues d,ve rurfus aquns, 
(Spafcere rurfus *, entendendoíc unxemt. He 
omefmoque exquiri:o, dato. 

977 Serve cfta notícia naô fópara en- 
tender vários modos  de foliar dos Auto- 
res claí^cos , mas muiros da  fagrada Eí- 
diptura ,   em   que intervém ccnflruçap 

Gre- 



384 Grammatica 
Grega; advertindo porém que os Latins 
da Etcriptura naó tem autoridade claííica 
cm ordem a com elles fe confirmarem as 
regras da Latinidade : os que tem autori- 
dade claflica laó os que abaixo aponto. 

AUTORES 
Da Lingua 

L A T 1 N A.■_ 
978 g^5^ ST A Noticia me pa- 

rece útil para Meftres, Sc 
difcipulcs, para íaberem 
quem íaó os Autcres.de 
cujos teftemunhos fe va- 

lem os Grammaticoí. Apontarei os.que o 
P. NicíT.no livro de Ortttt& eeeafít HnguaLa. 
tini ; êc os que traz o P. Antonto Ford infut 
MiHtt Rbettneo; & os que traz o livro, que 
\z intitula, Ratio dtfcendi, <£* docendt; fy os 
que traz o P.Mafemo , &o Apparato Er»-\ 
ttitionis. 

979 Os Autores fe eontaõ ate o anno 
do nacimento de Chrilto de trezentos Sc 
quarenta & cinco, jílo he, atco Impcrio 

de 
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ác Arcádio , & Honório, como diz o P. 
NwJJ. nocep, 3. porque tbqucllc tempo por 
diante por caufa das munas Daçocns barba- 
ras, convém a íiber Hunnos, Gocbs, Van, 
dalos,quc infeftáraôa Itália , & Europa, 
fc conópeo,èk quafí acabou a IhguaLauna, 
perdendoie as memorias, & monumentos 
pnneipaes delia. 

980 Bem verdade hc , que quanto aos 
annos,quc p^emo Padre NicíT. náodeve- 
mos tomalos Matematicamente, mas pru- 
den ialmentè. Roma , que era a Máy, Sc 
fonte da língua Latina , íby tomada a pri- 
meira vez pdloi GodosnoannodeChri(to 
de quatroc;nt>s Sc d:z, em que ainda vi- 
via H norio Imperador , conforme o com- 
puto doFlofculoHiíroriarura. 

Q8í AS Santas Elcripturas ainda que 
algumas foraó comportas em latim,&outras 
vertidosantes do dito tempo, não tem au- 
toridade cm ordem aos latins , como nem 
atemos Santos PP. & Poetas Chriftâos, 
como TcrtulUano, ôcc. j porque eltcí leva- 
dos mai* da piedadc.quc da cultura,ou exac- 
çaõ do latim,fó tratavaóqueosfcus cícrí- 
toscheiraíTcm. & cfpiraíTem dcvnçaó.O que 
bem prova Dclp. na fua Synr. foi. mihi 14. 
& 15*. Ôc conclue com eltcs dous ycrlos. 

Bb* Gram\ 
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Gra^AiktUgti pltrumque ecclefit/previt; 
Tu vivendo bonot yfcribtndo ft$H*repcritot, 

981 Dos Poetas referem os mais cm o 
numero des Autores a Prudencio, ainda 
que eíereveo também fobre argumeotos 
fagrados, por ventura julgarão, que procu- 
rou pureza do Latim nos léuseferitos. 

983 Advirtamos queaquelles Autores, 
que fiorecèraõ mais junto a Cícero , faõ os 
que tem o primeiro lugar, porque no tem- 
po de Cicero chegou a lingua Latina a ícu 
auge, 6c maior perfeição , antes delle nsó 
eftava tam polida, 6c depois delle foy dei. 
caindodaquellc fcuauge,6c elplendor,cm 
que a poz a eloquência de Cicero, & outros 
Oradores, Poetas excellentes, 6c Hifto- 
ricos.     • f | 

984 Deixados os Oradores Cornclio, 
Ccthego, C. Lélio, Pub. Scipiam, os dou? 
Grachos, Aulo MucioSccvola, L, Crafío, 
M. António Philipo Cctta , &c, Poetas, 
Ennio, Nevio, Cecilio, Pacuvio , Accio, 
Lucilio,dos quacs ló rcftaõ alguns fragmen 
ros, que por ferem muito antigos ( diz o P. 
Nicís. ) naótem autoridade claíHca, 6c tá 
tem lugsr luas palavras cm algum Epita- 
phb,ou infcrípçaó, para com aqucllas anti- 
gualhas moílrara atrocidade dador. 
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985*   Evcm a fer osqueelle diz flore* 

c:raó nolcculo Aurco-Oradorcs f  Hulo- 
ricos} & Poetas, a quem dá o primeiro lu- 
gar.Bem verdade hc que Phuto.Tercncio ' 
Catão que refere.ftorcccrío muito anus de 
Cícero. 

Oradores, Qf Hijlorkos. 

986 M. Toliius 
Cícero. 

JuIiusGícfar.   ., 
Publi sTcrcntius. 
Aurclius  Cornelius 

Celíu?. 
L.lumusCoIumclía, 
Q. Tullius Cicero. 
Aulus Hirciui, 
Q. Cornificius. 
Cornelius Nepos,ou 

Emilio Probo» 
P.SyrusMimus. 
Salluftíus Crilpus. 
Attor libri de bcllo 

HiípanienC. 
Marcus   Tetentius 

Varro. 

MarcusPoniusCatoJ 
MAccius Plautus. 
Q. Afconius Pedia* 

nus. 
T. Livius. 
M.PortiusLatroí, 
M.Vitruvius.   .    .r 
I. Hyginus. 
M.Annaeus Séneca*' 
Pomponius Mela. 
L. Annsus Scnrca.' 
Rmílius Lúpus. 
Vclleius Paterculus.- 
Q.Currius. 
M. Fabius Quintí- 

lianus o&oginra 
circiteranniipoífc 
Ciccronem. 

Bbij PcK 



3$8 'Autores 

Poetas: 
987 CValeriusCa- Germanicus Càíar. 
tullus. -    * Cornelius Scvcru?. 

p, Virgilius Maroi C. Pedo Albinova^ 
Alb. Tibullus. nus. 
Q^Horatius Flaccus. M. Manilius. 
T. LucrctiusCarus. Auguftu? Ca:íar.' 
Scx.  Aurclius Pro: Clodius Sabinus. 

pertius. AnnxusScnccaTra* 
P, Ovidius Nafo. gicus. 
Gratius. 

988 Dcftes diz o dito Padre NicíT. que 
ainda que fejaõ dcíiguaes no eftilo , que íe 
podem ler inojfenfo pedt, & que fe haõ de ter 
por forma, & regra da latinidade. 

989 Advirtafe que ainda que muito» 
deites, & dos feguintes, <e naó achem cita- 
dos nosGrammatic :>s,que nem por uTo dei* 
xaõ de fer Autores , poisosGrammacicol 
fó procuraõ obíervar os mais cxcellcmes, & 
os que mais sndaõ entre mãos. 

990 Depois põem outra clafle mais in- 
ferior ,que/aóosquefe fegukaó atè o tem- 
po do ímperio de Arcádio, & Honório, qvt 
começou no annodonacimento deChrifta 
de trezentos noventa &C cinco , conformf 
o Flofculo ; 2c faõ os leguintes, 
\.\ " &M 
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fítjloricot. ToetM. 

991  ValeriusMa* 
ximus. 

PJinius merque», 
Suctonius. 
Cprnelius Tácitos. 
L. Florus. 
Solinus. 
AuK GelHus,* 
Maciobius. 

Peifíus. 
Lu cantis. 
Juvcoalis., 
Statíus. 
Martialis. 
Silius Italicus. 
6c paulo poíl 
Claudianus, arjno 

Prudenfius poeta 
Chriílianus, anno 
580. 

991 A eíles.çlá autoridade elaífiea: ou» 
tros que elle naó traz referem os Eferipto- 
res allegados fupra *• os quaes todos clcrevè- 
raõ antes do ditto tempo , em que le termi- 
naõos Autores; &vcma ler. 

HíBoricos, Ç93 Poetas. 
993    Frontinus de ícientia militarí, &: 

firatagematis, non multo poíl Quintilia- 
num. 

Phoedru*; íub Tibério. 
ValcriuoFlaccus poeta fubVefpafano. 
Petronius Aibitcrtempore Neronis. 

Bb iij M, 
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M. Junianus Juftinusfub Antonino Pio.' 
Aviena vixk íub Theodofio primo. 
iÊliusLampridiusfubConttantinoMagno; 
jElius Spartianus fub Diocleciano. 
Julius Capitolmus juxta, cademtêmpora. 
Flavius Vopifcus tempote Magni Confiam 

tini. 
Scxcus Aurclius Victor tempore Juliani. 
Eucropius Sophiíla Italus íub luliano,' 
Ammianus Marcdlinus Íub Gratiano. 
SeXtusAur. Vi&ordiverfus ab alio Icnp- 

iit EpitomCn devíeis. Impcratorum iub 
Arcádio, &Ho'nono. 

Aufonius poeta fuit magifter Gratiam, 
Apulcius vixitanteCommodum. 
Ulpianus fub Adriano. é 
Paulus   jurisconíultus   «dducitur   a  P. 

Forú -    ''-"* 
994. O Padre Vcllez nos Commenta. 

riosio fímmanuclcra frequentemente cita 
os Pandefta* , ou os Autores , que ncfte 
livro do direito (c contém. S. Paulino fojJ 
dif.ipulo de Aufonio ; o Poeta Sedulio 
florcceo no mcímo tempo. 

99? AProíodia Bononicnfeimpreflaan; 
1645". foi. ia$.traz hum grande Catalogo 
dos poetas que ílorccèraó antes, & depois 
de Chi ifto.c^m o grão da autoridade , que 
c.ida hum tcm:porèm na ProíodiaBononiej 
Jc reformada fc tiiou cftc Catalogo ; por- 

yen* 
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ventura defeontentou em dar autoridade 
claffica a muitos daquelles amiquiflimos co-. 
mo Ennio 5 &c. ÔC alguns muito mo- 
dernos, & que já compuzeraó depois da- 
qucllctempo, em que coítumáo terminar 
os Autores. 

996 Bem verdade he, que no ditto li. 
vroíeettaó muitos, que faó mai>   antigos 
qucClaudiarto,& naóos tracem os livro», 
que alleguei. Claudiano íbreceo pelos aa*' 
nos 383,   '. 

997 OsPoetas mais antigos que traz íaõ • 
eft es, que, como diz, floreceraò depois de- 
Chriílo], & antes da invafaõ dos Bárbaros^ 
dellcs muitos efcrevèramío^rc argumentos 
{agrados* aosquaes me parece íc Jhes nám 
deve negar a autori Jade, na quantidade dos 
nomes, quenam, trazem os Poetas matsan; 
tigos. 

Poetas. 

998 Cilphurnius   Maccr, 300. 
í]oruitán.'a8y,     . Colunicíla an. 270.' 

S. Cyprianus obiit Fannus floruít  an. 
an. 161. 175*. 

Nemeíianus an.280. Seremus an. 240. 
Terrullianus an.too Drapano.ieu Drepa: 
Juvencu. an. 330. no, 58 j. 

Bb iiij La&an- 
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Laclsntíus, m. a eftccita muitas ve«s 

Deip. como também a Boecio. 
S. Damafus obik an. 584. 

999 Geralmente digo, que nem tudo 
o que (c acha cmCataô d: ReRuftic V*] JU* 
to, Terêncio , & Lucrécio* & outr s, fe 
hade uíar, porque niílo deve aver lua ciei", 
çaõ, que fc deixa à prudcnàadc cada hum. 

O P. Jacobo Mafcnio na fua Pahcíira 
Styli Romani lib. 1. cap. 6. trat mais al- 
guns , £c dividindo-os cm 3. idades, pri- 
meira Áurea,-legunda Atgcnrca tercei- 
ra Fcrrea. Na Aurca aponta eftes demais. 

Fragmenta Hiftoricorum. 
Ennu Annales. Hos rejicit Nics ob ru- 

dem antiquitatem. 
Lucihi fragmenta.   Hxc rejicit   Nies 

ob candetn rationem. 
Vetcrum poccarum fragmenta. 
Na Argêntea, a Palladio de Re Ruftica.' 

Na que chama idade Férrea, tra^ 
demais efles, 

Arnobin?» 6c Minutius Félix. 
• Panegyrici duo^c im. 
Rhctons, inquibu"» Rutilius. 
JuUusObfcqu-.n& de Piodigiis. 

Hi- 
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Hi'loríx Auguitae Criptorcs, Spartia- 

nus. 
Lampridius , Po>IIi;>, Capitolinus Vulca- 

tius, & Vopifçus, 
Apiciusdc R.c culinária. 
M^rtbnusCapeila. 
Julius Fínnicus de errore profanam m 

religionum. 
Boctiusde canlolatíonc philofophiic. 
La&antíus. 
Cenforinus de die natali, 
Symachi  Cpi (folar. 
Calphurnii, & Nemefiani poemata. 
Q^Sercni carmende Medicina, BcSym-' 

pofiis enigma ta, 6cc. 

Ultimamente advirto, que nefta matéria 
achei grande dweríididc nos P. Nitst P. 
Forti, P.Jacobo Mifinio , d t Companhia t C5 
Ho Appar4to Erxditionis, no livro que fem 
Autor íe intitula,farto difeendi, (3 docendi. Sc 
em Dtfpwt. referindo ca .la hum os qus lhe 
parecco.ÔC calando nutros, por ido refjro 
todos os queelles trazem deixando aos pe- 
ritos a eleição. 

Not'i mais cm todoscíles,que trataram 
de propoíito cite ponto, qu? nenhum cou- 
te entre os Autores CÍííIICíS a algum dos 
Satf s, i cm sin^a a S*ô Hicronymo nas 
Et iítulas, ouSaôCyprisno : antes, como 

fica 
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ikadittOjDefpauc. na Syntaxefaxendo juí- 
zo que autoridade ajam de ter em ordem 
aos Latins as Sancas Efcnpturas, & os San- 
tos Padres, com autoridades dos meímos 
Santos Padres prova, que fe ham de ex- 
cluir. 

E na mefma Syntaxe foi. mihi 173. alie- 
ga nefla matéria as palavras de fíipu- 
lta Pio cap.143.ii>*': Núhm fijfcrri mihi Hitro. 
rymum , (5 Angu{iinum, quos rehgtonis Orto . 
áox<e mtximos Anuftttcsynon Uúnttatlt ferttper 
Autoretfufptcio -,(3veneror'. Muemmaleitando 
maior cura fuitpinguiter loqni, £2 reltgiofe .... 
QxtnttUm Hiercnymm , nedum Augujlikus 
tdenltdemfeient, prudtnfijHcbarbartfjat, <Se. 

DEC OMO SE HAM 
de poros pontos,virgu- 
las, parenthefis, interro- 

* gaçaõ, admiração, apo- 
ítropho. 

IODO T)Ara os meninos começarem a 
JL eíere/er com certeza jhenccef* 

faria íab:r o moio, com que íe põem os] 
ponl 
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pontos, & virgulas; 6c ainda que cila ma- 
téria tem lua variedade, direi o que mui. 
tns diaem , Sc o queadiei nefta matéria na 
Grammstica do Padre Bravo, & naRJic- 
torica do P. Forti, £c obíervei cm livros 
correctos. 

VIRGULA. 

1001 A virgula, que tambémfc cha- 
ma Commatk faz deft aí arte , cftafcpoem 
antes de Relativos, antes de conjunção 
copulatíva, ou difjunctiva; ferve para ài* 
ílinçaó : v.g. Qua Unta [untinhoe uno >qttan* 
ta $n relitfHit Imperatmbns, ?HOí am viktmut , 
*Mt audsvimuit mn furrunu 

t IOOI Onde antes de .£?«*j, fc põem 
virgula , & antes da conjunção , Ant, cm 
que o fcmiddrít divide ; como também fc 
poem antes de Quanta, porque diftinguc os 
lncifos> que atíimfechamaõas partes, que 
compõem alguma parte do periodo. 

1003 Quando vierem fentidos, Sc ora- 
çoens defta forte .* Htlarhatefontesobslrepum, 
arhrejgerminam\avetnovwn carmen emodu* 
lantur* tSc. haíia pôr virgula. 

1004 Ablarivoabíoluto (c pocmcnt"C 
virguLsrv.g. Mtlitet, rege cadenteyfugerunt. 
Onde , rege cadente, fc poem entre virgu- 
las , taniHcm íe achará a cada p iíTo fem vir- 
gv-Iaí. Depois dop*arncipiocom ofeu cafo 

fc 
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ic pocm virgub : v. g. sirn&ni paúmUm ] 
fuftinui multa. Onde Gepois CC pattatuam t 
cíiá virgula, 

1005- Ocaíodeappoíiçnó>rdinariamentc 
naó fc virgula: v.g. Athtnitnfet prudentijfima 
civitas affhxcrut fu>imrewpub onde ifiítcAthe- 
tiiítifts, & o caio de arpofiçaõ prudenttjfim* 
chitas-, naõ ha virgula. Também o 0-10 de 
appofíçam Te acha às vezes virgulado. Nos 
vocarivos também ha variedade, o melhor 
hevirgulallos. 

1006 Algumas vezes pocm os homens 
doutos algumas virgulas fô para maior cla- 
reza; v.g. Rejpublica máxima jpes erat huicpo- 
pulo: onde para moítrar que a palavra maxi; 
ma pertence para Refpublica, põem virgula 
depois delia; & aflimem outras coufas pa- 
ra diftinguir os íentidos,qhco rim para que 
íè ufa de pontos, £c virgula?. 

1007 Bravo diz quefe ha de pôr vir- 
gula depois de cada verbo com o leu caio: 
v. g.Te impermortm rffe, Utor, ut dtbto. On- 
de depois de Imperatarem ejfe, pocm virgula. 
Ocontario hcoqucíeuJa mais, 

PONTO, E VIRGULA: 

1008 Ponto,&virgula,que cambem 
fc chama OM» imperfeãum, fc ufanasfen- 
renças contrarias: v.g. Ego conferv.ne coloniam 

popn- 
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pífuli RerPan'- capto j ta cxpugn.trc iluda. Ou. 
como Onero, exontro , induo, exuo, (íc.quí- 
do vierem oraçoens com vcibos deltcsen- 
contrados, 

1009 Os membros do período, quan^ 
do faó compridos, & dizem ordem adianre , 
lambem fe dividem com ponto, & virgula: 
V.g. ItiiTttllm Verris afanas fagachate detexit, 
ita vtrtute opprejfit úHá.tà*m , atque clofutnti* 
viam ytnitus ad defe n/tonem intercluftt • uí illum 
[enatus ,poputus que Romanut , £/<;. onde de- 
pois de inttrcluftt Iç põem ponto, & virgula, 
por íe terminar alli n mébro do período pcl- 
lo modo dicto, fendo que todas as oraçoens 
antes, por lerem lucilo?, fò tem virgula. 

DOUS PONTOS. 

1010 Dous pontos , que também le 
chamao Cote», 1c põem quando a: partes do 
período não iaõ muito breves, & quaíi aca- 
baõ o fencido afirmando, ou ncgnndo, nem 
dizem ordem adiante : v.g, Erat Itália txm 
fíena Gr acaram arúum , Ç$ dtfcipUnarum : ktt 
fatia £5 inLattotunc vehcmcntcr colcbantur, 
tfc.Onde depois de dtjctfin.trn* ie põem 
dous pontos. 

PONTO. 

íOI j    Ponto Is poena no fim da fisnten- 
çn: 
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ça: v. g. Quoà rntht de Jilta grainlArit : agnofca 
kum.inttMtnt tHam.,fptro que , (S optonobi$hanc 
conjnníhonem volnj>tati jort, OnJe pomos o 
ponto depois úcFon , porque alli íefecha o 
feri! ido. 

soía OPadrcFortifalIando do pon- 
ro, com que le fecha o período ,diz que de- 
pois d: fie ponto começará a palavra por le- 
tra grande , quando ic íeguir argumento 
èiverfo , ma: quando o naó for, le porá de- 
pois do ponto letra pequena; iito fe enten- 
de na» fendo o nome dos que por fua natu- 
reza pedem letra grande, 

.PARENTHESIS. 

1015 Parcnthcíís perfeita he a que 
contem algum íentido totalmente diverio, 
eftc fe mete entre dous meios Jcirculos: v. 
g./&j dum 4gebantnr\_ntos eji bis popnltt Re^em 
iffnmoptnoc&yiit ttiioyvi J Tu^ttMícapUisopf 
rimtnto projcfto , &c. 

1014 Antes do ul imo meio circulo 
naó hencceilario pôr dous pontos ; ponto, 
cV virgula; ou ponto: íô fendo a Parenthc- 
fis poi interrogação, admiração > ou Apo- 
ftropho, fcporám os tacs íinaes. Como 
também naó he neceííario pôr leira grande 
depois do uicimo circulo, lè a natureza do 
nome a náo pcdir.Ncm também no princi- 
pio do PartmheÍJS, Pa; 
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ioi£ Parcmhcfis imperfeita nnõ con- 

tem ientença totalmentediveria do outro 
íeruido , cita fe poem entre duas virgulas : 
,v.g. Erat et, ntcfallor, Cdfiris menu Onde , 
Nfcfallor, eíla entre virgulas. 

APOSTROPH  O. 

1016 Apoftrophohe final de fe rirar 
alguma letra no fim de alguma dicçaõ; v.g, 
Andm}zm lugar de Andunef Sua figura he 
a de ponto interrogativo. Delle uiám rara- 
mente os Latinos, excepto os Cómicos, £c 
Tragcdos. 

PONTO INTERROGATIVO*' 

1017 Ponto Interrogativo lio hum 
ponro com a letra j, em (ima, pacmlc, quan- 
do fe pergunta alguma couía : v.g. Ecquit 
ptn* mewtkomo jESUMnon dtítgat ? 

PONTO  ADMIRATIVO; 

1018 Ponro Admirativo hc a letra, i, 
àsavefTas.v.g. QHant&Tullii fuavitmyvis, ($ 
clotfticnVÂ in dicendo\ 

1019 Quando vem alguma Interjei- 
ção deí-ntir, & chorar, as mais das vezes 
lé poem depois do íentido » a qucella abra- 



/o? InterpurMio. 
»rc, ponto admirativo: v.g. Hei mihiy <jua- 
Ui trai ! cantam tnacatus ab úlo Hrttorc, qxi 

'rcdit cxuvtit tndiiilus Achulci > I ei 0.ina%m 
PlorjrWtjaculaiuspupptbas ignesl ijndede-, 
pois de erat, Ç£ ignts íe j-oem o ta) ponto- 

Eclot* yO-Ah te ne frtgorx Udxnt l Algumas 
vezes íc achaimmcjiat.:mcnteo tal panto 
depois da interjeição ; particularmente 
quando patece le não continua com ou- 
tro fintido. 

1020 Outras vezes fe põem ponto in- 
icrr>>ga ivo: tA~,*etel. 2. Hea qu* nmc ttllus, 
au& me*<juo/a poffwt Acaperel Onde d:p -is 
de Acapere le poem o tal ponto; donde q ú* 
do a interjeição levar interrogação, ter* 
ponto interrogan vo: & quádo levar mais de 
admiração,ponto admirativo. 

1021 Algumas vcz.es íe acha nos livros 
correótos, iem final algum: Horat. Carm, i. 
Od, i ç.T.imtrt hc-t feras adulurot cnnes pxlvtre 
Colimes. Ondcnaõ tem o tal ponto. Ém to- 
das as vezes que fe acha com o tal ponto, 
tem fempre alguma vchemsncia, que facil- 
mente perceberá quem ltf atento íeme- 
Ihantes lugares. 

'1022 No verfo íe poem algumas vezes 
dous pontos íobre da^s vogaes de algum 
nome; 8c lígniucaó, que as tKs vogaesnaó 
hzemdipluhongc, mas vaiem duas vogaes: 
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1015  ^Fmalmêcc advirtamos, que cilas 

regras naõ faõ infaiiiveís cm muitas coufis 
como cm ponto,& virgula, & dous ponI 
tos, cm que q differença cios fentídos naõ 
he demahadamente perceptível; & por iflo 
em livros correctos íc achara virgulaçatn 
divaTa, & nem poriflb os devemos conde- 
nar; coma também fenaôfcpuzcr vírgula 
depois de participio com caio , ainda que 
melhor hc pôr virgula; o mcfmo finto na- 
quellas oraçoens : Te impratorem ejfe 9 
Utor.facare eufamagnum cjtjoUtiam.Q^ 
Bravo diz fe haó de virgular. íírobafta 
para ter nefta matéria lufficicnte notícía,pa* 
raa qual fera útil obièrvar os livros, que 
andaõ mais corrc&os. 

COMO SE HAMDE 
dividir aspalavras no 

fim da regra. 
I02** A   S letra» Mutas  faó aqueilas 

-Zxconíbantcs   ,  que  na  pro- 
nuncia levam depois de íl a letra vogal ;*j- 
v.g.comoraó B, C, D,   G, T , _£, /] 
As que tem na pronuncia antes de fi a letra 

C«í vogai 
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vocal» e, fc cfnmaõ Scniivogaes,comD fa« 
F,'Lt &C. 

IOI? A letra Mura, & a letra, 5, nas 
pahvias íimpliecs nunca íc poraó no fim da 
regra, excepto quando fovem as ultimas 
leu as de toda a palavra, ou for letra Muta > 
6c 5, dobrada. Pelo que dividirei deita for- 
te: Pi-fctf, A-bdomen. Vt-ttio. 

ioió A letra, M, antes do N, nas 
palavras fimplices também naõ fe poem no 
iim da regra : dividirei dcíia forte; Come 
txno, 

ioz7 As demais confoantes fe poem 
no fim *, dividirei:  Al~bni. Em^ptum. 

1028 Porém fe depois da coníoante fe 
feguir vogal,a coníoante irá com a vogal pa- 
ra a regra feguinte: dividirei: A-nimus. 

10x9 X% & Zy naõ fe poem no fim 
da regra; &aíiim dividimos : Cí-ZA. Ale* 
.xandtr. Tira-íe daqui , quando depois do 
X\ cftiver conloante, porque entaódividi- 
remos : Sex-tut. 

1030 Se as palavras forem compoítns, 
dividemfenas partes, dequefe compõem. 
Aífim dividirei: Ob-ruo Inter-eo. 

1051    Sc as letras forem dobradas, fc 
dividirão defta forte ; Ab-ba^ Caf-fs. 
/<?3x    Quando le dividem as palavras, 

no fim da regra fe poem huma rilquinha , 
ou duas para diante, que bc final íc conti- 

nua 
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nua a palavra: v.g. Cor-pu$. 

Algumas coufas mais fingulares 
da Ortographia. 

Do U depois do GX 
1033 £,naó feeícrcvefem (J,o qual 

íc póje dobrar, como diiDefp. Vicíorino, 
Silvio, Georgc Valia, ut, ECJHUS , MJ*W 
Agora diz Dcíp. Porém fe o não quizcreis 
dobrar, tendes por'vos a Papyriano autor 
celcberrimo, como diz Torc<llio j donde 
muitos eferevem , Qnr, Qum , &c. O 
mais feguro hepôrdous ««, quando fenáo 
feguir vogal •> porque o V depois do Q 
immediatamente íepre íe fat liquido, & por 
cfta cauia depois do V% que eitá junco do 
Qf fempreíciêguc alguma Vogal., 

1034. Naó íe efereve nas palavras Li-. 
tna>, nem ainJa no$ dous nomes Carolas, 
CCí/í«^,ainda que Silvio digi que fe ef- 
crevem com k. O P. Vellcz traz de am- 
bos os modoj infra 

Qc ij Se 
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X. 

1037 , Se a parte, que compu2er cnm 
a letra , X, tiver 5, no principio , o tal S, 
íe naó porá, & aílim efereverei; Exurgo^ txu* 
do, &c. & naó,£*/«^o, ainda que alguns an* 
tiquarios, como lhe chama Deíp. eícrevem 
comS. cxjnrgo, (Sc, 

Ti. 

1036 Ti fc prnnuncia como ri,quando 
íc fegue vogal: v.g. Laurtntius. 

1037 Éxceptuafc , quando antes do 
7í,eíliveraietra, S, ouX: v.g. tQuasfia, 
Mixiio. Ou quando o nome for totalmente 
Grego,comoc^^Wt (Sc. Ifto entendo; 
eferevende-íe por thaa,q\jc eferevendo-fc 
por Tau, parece íeguc as regras dos Latinos, 
como fe vè no nome Prcphcua, cujo Ti pro- 
nunciamos como ci, nam obftante o fer 
Grego. Tbaumantiaii&ç. Também Silvio ' 
exceptua alguns nomes, em que pòdc ha- 
ver cquivocação, como Lttium^ ou Vitittwú 
gcnitivos de AV, (3 vitis, onde quer pronun- 
ciemos^ o, t. como t, Dcfp. ío refere o feu 
ditto fem o aprovanporém naõjulgo iocon 
venienredizerie como ci, poisdocontex 
to íe entende o que fie. 

Quan 
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1058 Quando o//, tiver antes letra, tt 

diremos Co mo lc foífc qualquer outra con- 
foante: v. g. Battiadcst Admittitrt pronun* 
ciando co mo cu 

Quando fe ha de -pôr T, ou C, 
1059 Por cau/a deíla regra duvida- 

mos muitas vezes , fe le ha de pôr t , ou 
«, a qual duvida le pode tirar de tres mo- 
dos: primeiro lc ha de conhecer pelos vo-| 
cativos: v.%.L*urtntiyt$m t ,novocativo, 
logo no nominativo diremos, Laurenúus cõ 
t, Laurentta, &ç» Féibrici tem c > logo Fabrs- 
tires terá c. 

1040 Segundo conheceremos, fe ha de 
íer t, pelas legundas-, ou terceiras pcílbas. 
dosverbos : v.g. Percutis tfentts ypateris, po* 
uris, (Sc, por tanto poremos: Percu tior ypA' 
tinr com t, Facts,jactrt farets, vtnctt.fareis, tSe. 
tem,c. logo Facto, lacto $c. le haõ de eiere- 
ver com c, 

1041 Terceiro modo le conhece d adi « 
rivaçaõ,ou fonte donde fcdiriya ode no- 
minativo,os em io, nacentlo Sjpino : v-ç. 
diclio d: diãum, & por iílo lc efereve com /; 
cotxptexto de comphxum , 6c por iílo com X, 
ver/io de verfttm, & por iílo com S, 

1041 Os nomes em tU$S inm,Çc dirivaó do 
geniuvo»ou dativo: v. g. ClemtmUát Cie- 

Cciij. mentis t 



40 tf OrtogrAphia, 
tr.eniit, ou Clemtnu , Sc aífim os mais, Audú 
eia de Audaei Iitdicmm de Judieis. Mendicium 
éc Mtndact. Commerctum de Me%tcit. 

1045 Qiiando o primitivo naõtivcr, t. 
renw, comoP*wf«, Avaritia, Duriti.i • 
cujo pnmmvo/*«-,&c.naó cem 7", nem 
í, ainda que alguns ncftc'caio ponhaõ 
c,puerícia, o melhor hc pôr 7\ pHtr^ 
tia, Buriti■%, (£e. 

Verbos Imitathos. 
1044 Os verbos Imirativos fc efereve 

.comdousW, ou com S.v.g. />**«, 
ou ivTfr;> j SiciÇzofiu Sia/tjjò. 

% Ciruím, 
1045- DizDefpautcríocxSilvio, que 

na c*mp*fiçao a prcpofiçaõCrr«» Te efere- 
vc inteira lcg-Mndo.ís vogal :v. a Qreum. 
ti-; m« nao fc pronuncia o ^f , nVas na pro* 
minçw dizemos: G«*w: O mcímo diz Chi- 
ííicci^ no Calepino verbo drena. 

io+6    Conforme o femirdeftes Aatho- 
rrs N„tbcm prece fc ha dagronunciar lem 

raz- n 0 verbo, «r«*M^*r CXcc)pi0 al. 
iun outros fcmclhantc* 

254/ 
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Das Prepofiçoens na compo- 
fiçaõ, 

Oh , Sub.  > 

1047 Ob, & Subt mudaõ o 5," cm C, F, 
G^MyV, Se'a palavra feguinte começar' 
por algumadeílas letras: v, g, Occipio> 0\- 
fiei o, 5«#íro , Oggaw* » Suggero, Commurmu^ 
ro,SummtttoyStippono. Porém nos verbos^ 
Obuco , quer Deípaut. fe efereva com B t 
Obrepo fôcom B t Oportet , & OWIKA tem a 
primeira breve, perdem o 8, 

1048 Sub taipbem muda o B, em R, 
íe cíic fe ieguir: v. g. Surripio, Surrepo : po- 
rem algumas vezes coníerva o B ,como em 
Subruo. 

1049 Os que eomeçaó por R , dizem ' 
alguns , que podem ter B»ou Rt v, g. Sub* * 
rtptt 1 ou Surripio , &c. 

Ad. 

io?o Ad, muda o D,em C, quando íe' 
legue C, ou Ó.: v- g* ^'«^»dcjuúfio., po- 
ícm Priíciano, yEncas Silvio dizem que 
Adquiro r, ha de cícrcvcr cora D, outros di- 
zem o contraria. 

Ad, 
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-rç, L• ,V >S, le a palavra feguinte começar 
por afgumas deftas letras : v. g. Afftro.Ag- 
gero , ytf/ZWo, dnnaw^ppono, A fero. Áleuns 
comoTorrclIto, & Tardivo cicrevcm -Ad~ 
tomo, Admoveo^ Georgius vero com M, 
A.vmttto , Ammoveox diz Deípaut OP 
Bravo dizabfolutamentç,, que a prcpoíi- 
çao^,mudaoD y naconfoante, porque 
começa a palavra,com que compõem 

105-2 Também diz , que quandoo 
VCibp,aqucfc ajunta, ^,começar por 
duas coníoantes/c pódc pôr oD)0u tira!o:v. 
%*%**> ?LAdJ«*\ i ^„,ou ^W,, 
£*. Coniel.Tacir.muir.as vezes não muda o 
A pelo q nas fuás obras fe acha„*<tftfto,^ 

ivr(HUAqWHtt Adp0/;tus& outros íeme- 
Jhantesjcorno também hrifis, inritm, Inlieto, 
InfM^pr Imfus&c. Conlocand^ çonlowen. 
W ptr coltocand ns}<Sc 

An. 

ion Quando o verbo começa por vo: 
pi, ft muda oiVem M, & fcacrefccnta B, 
V, g. ,Jmbigoi Ambio, 

Con. 
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Con. 

1054 Chjc O verbo* começa por vogal, 
rcrdeoiV: v. g.C«wo, Cohareo, £cc. Tirafc 
CombHYOy que muda o N, cm M> Sv admic- 
te B. 

Re. 

lojf A Re , quando o verbo começa 
por vogal, fe acielcenta D v. g. Redimo^ R<- 
deot Dis,(c a palavra com que compõem co- 
meça por F, muda o S. emF,comocra^/- 
/«»í<7,com outras letras o conferya,como <<>/. 
/b/t/í, difpono, d'<fjHtigo. 

Pro. 

105*6 Pra com Profum no$ tempos, em 
que fegue vogal,admitte D ,nòmçip : v. 
g. Pr<^ *r<*w , Prode(fe, 

Per , Çj3 /»ftf^J 
105*7 Per ,& Inter >ic o verbofeguinte 

começar por £, muda o £, em £, v.g./w, 
ffflç*, Pellicio&c. Ainda q ilto não hc geral, 
como fc vc cm Perle^o, 

Lt- 
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Letras dobradas. 
IOJS Duas letras ícmcMntcs naõ fc 

poím no principio, nem no fim de alguma 
palavra. Depois de letra confoante nunca fe 
põem duas femelhantes, nem ainda quan- 
do parece, que as ha j como fc vc cm Htn* 
rum, qCó cem hum R. Antes de liquida 
bem 1c podem pôr duas conloantes Jeme- 
lhanccs: Affh, Atirc8<r,msis não antes de ou.' 
ira confoante. 

M. 

105-9    Antes das letras £, />, M tjc 
põem, Mt v. g. Ambo, Amputo, Commenio. 
Alguns Autores como Tacis, elerevem * 
dsm /?, contem/}, Emtunx, Promfi, calando o' 
Py depois do ;W,&a{Iim em verbos ieme- 
Jnantcs. 

No principio de alguma palavra, 
•    ou feri tido. 

10600 Todo o principio de nome pro- 
pno,de fobrcnomes,dignidadc, de verí.^.dc 
clauiuia, ou novo fcntido, fc poem conik- 
tra grande ,nt MurcuiTuliiut Ccnfttl. 

U, 
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U , depois de Diflingno, &* 
Extingue 

1062 V, depois de, Gt nos verbas Diflin* 
gmt& extingtio,fcdobra,quandofenaõ te- 
gucoucra vogal, v. g. Difinguant-yquando 
outra vogaI,pocmfc hum sò f, v.^Dijhn- 

£HQ , DiftingMt. 

DA SIGNIFICAÇAM, 
& ufo dos Nume- 

raes. 

Cardwaes] 

9. Novinu 
10. Deeem. 
11. Undeeím." 
12. Duodccim. 
15. Trcdscim. 
14.  Quatuordecim^ 
15*. Quiniecim.    j 
16. Scxdccim. 
17. Ssptemdccim.' 

oao. 

1. 

a. 
3- 

y T Nus, una, 
Vy   unum. 

Duo, duse, duo. 
Trcs, Sctria. 

4- 
5- 
6. 

Qaatuor. 
Q^ inquc. 
Scx. 

7. Septcm. 
Odo. 



412 % No mina 
iS.   O&odccím.vel    70. 

decem.&o&ai   80. 
vclduodcvi-   90. 
ginti. 100; 

19. Novcndecim   ,    IOI. 
veldeccm , & 
nove, velun- 

de viginti*. 
ao. Viginti. Í02. 
11. Viginti unus,vel 

unus & viginti. 
22. Viginti duo, vcl 

duo,& viginti.    iog. 
. 23. Viginti tres,vcl' 

tres,2c viginti. 
24. Viginti quatuor. 
af. Viginti quinque. 
26. Viginti fcx. 100. 
27. Viginti ieptem. 
28. Viginti   octo ,    300. 

vcl oclo& viginti, 
vcl duo de   tri-   400. 
ginta. 

29. Viginti nove, vcl   yoo. 
novc&vigmti,   600. 

vcl undetnginca.    700. 
50.   Triginta. 8oo. 
40.  Quai-aginta.       900. 
50.  Q.iin]uaginta. 
Ó3. Scxa^inta. 

Setuaginta. 
Ofroginta. 
Nonaginca. 
Ccntum. 
Centura unus, 
vel ccntum,& 
unus,vclunus 
íupra ectum. 

Centum duo, 
vcl centum &: 
duo, vcl duo 
/upra centum. 

Ccntum tria, 
vel  centum 

& tria ,   vcl 
triafupra cen- 
tum , &c. 

Duccnti,aç, a, 
vcl bis cétum. 
Trecenti, a;, a, 
vcl trccêtura. 

Qpadringenti, 
x, a. 

Quingenti,ac,a# 
Sexccnti, x, a. 
Septingéti,ç,a. 
Oclingéci.çJ a. 
Novingenti, e, 
a.mclius.Non- 
genti j ctiam 

di- 
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dicimus No-    & tãbem MWàA u(etaK 

tnilliíttevipejiatur» pr<t- 
Tot millit 

ningenti. 
1000. Millo. 
acoo. Bifmille, vel 

duo miJHa. 
5000. Tcrmillc,vel 

triamillia. 
Daqui por diante 

fc obíerva a  meíma 
ordem ,  ajuntando 
advérbios a MilIc,Sc 
catdinacs, a Millia- 

MUU lubftantivo 

fagia : Virg. 
gentes. Cie. Sunt inter, 
fetli bsmnum  miRia. 
Vcjamíeoutros mui- 
tos excplos cm Dcf* 
paut. foi mihi 99. Sc 
100. contra George 
Valia, o qual diz que 
Milha algumas vezes 
he adjectivo to con- 
trario prova có exc- 

tem no fingular no-    plosDcfpautctio, ihL 
minativoj&accuía-    Porém  omelhor hc 
tivo, no ablativo já 
fenãouía. Noplurac 
hc Milha, miUim», té 
todos oscafes. Dize- 
mos: Midiataltntwliy 

pôr genitivo depois 
de MtlliA \ o mcíma 
Georgc Valia quer 
le elereva íó com hú 
/, o contrario hc o q 
fc ufa. 

De comofe ufa deíles nomes.   • 
1064 NosCatdinaisdedezatèdcíaceis 

fc põem primeiro onumero menor: v.g. 
Vndecm , duodecirn > [exàtcum. De dezaíeis 
£,tc vinte íe pode pôr antes o menor: v. g. 
Stptemdccim , oUodecim, novcnâetim , ou de.- 
pc^Ji.rervindoaeójunçaõ (Sv. g. Dcicrxt 



4*4* No mm a 
io6<y    Aosdous números antes de vin- 

te , como também ames dos outros cm Cm- 
ta, ut trigma , &ç. fcpode ajuntara prepo- 
fiçaõ, rfr,coaicçarido pelo numero menor 
deita force, dno d evigtntt, 4cz.oiio : unàe vtçifu 
ti, dezanove: duo detr/çieta, vinte & oito &c. 
De vinte ate cento fc le puzer a conjunção', 
tffcporà primeiro o menor numero , deita 
íorte : Vnut, (3 v%i*ti ; duo, ($ trinta, #<-. 
íenáo fe puzer conjunção, íe porá primeiro 
o numero maior,delta loncviginttunru, w- 
ginti duo, &e. 

1066 De cento para fima fe poem pri- 
meiro onumero maior, & depoij o menor, 
ainda que intervenha conjunção , deita for- 
te : Cevam um:; *»,& w»*, ; „,/ centum, tf* 
«««/, mãe, & unut, 

1067 Nos milhares fc guarda a regra 
que dicemos, íe guardaria de vinte atè cen- 
to. Quando fc poem ances onumero menor 
fe poem conjunção deita forte : Duo, ($ vi- 
ginti mifoa.Nio havendo conjunção, o me- 
nor vai depois, deita forte : Vtgimifix mil' 
lia, (3c. 

1068 Os Cardinaes náotem íingular, 
tirando Unus,a,um;o qual.'fc ufanoplu. 
rar para explicar unidade, quando o nome 
fubltantivoaque fcajjnca, cita no plurar. 
VidcfuprainSync.n. 171. 

1069 DH9 de, ideít, tirando dous.LW*, 
ideít, 



Nutneralis. '4TÇ 
ideíl, tirando hú , sò fe acha na compatiçaó, 
duo dcvtginti^.Difp.in Sjnt.fol. 105» fc ajun* 
ta açoda efpccie de numcro;v,g, D«9 <íi vi~ 

'' tjnti, duo de vigeftmttt t &c. 
1 

Ordimes. 
1070 

O 1. Primus o pri- 
meiro. 
Secundus o fe- 
cundo. 
Tcrtius o ter- 
ccii o. 
Qpartus,a,um. 
Quintus.ajUm. 
Sextus ,a,um. 
Septimus,a,um. 
0£tavus,a,um. 
Nonus^a, um. 
Dccimu$,a,um. 

Undecimus$a,ú. 
Duodecimus,a, 
um. 
Tcrtius deci- 
mus, vcl deci- 
mus tertius. 
Quartus deci- 
mus, vel deci- 
mus quartus. 

1. 

4- 
f- 
6. 
7- 
8. 
9- 
10. 
11. 
12. 

12. 

H 

i^.Decimusquintus 
16. Decimus íex- 

tus. 
17. Decimus  íèp^ 

ti mu?. 
18. Decimus o£h- 

vus , vcl duo 
de vigefimus , 
vcl vicefimus , 
com c, pro g.   ; 

19 Decimus nonus," 
vel unde vige- 
fimus. 

ao. Vigeíimuy, vel 
viceíimvs, 

ii. Vigcíimus pri- 
mus , ou pri- 

mus Êívigefimu s 
li. Vigefimus íe- 

cundus, vcl fe- 
cundus,£v vige- 
fimus. 

*3- 
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*■»■ Vigefimus ter-    300. Trccctefinvis,' 

400.   Qjadiin^ctc- 
Í1I11US. 

5-00.    QjingenteG-. 
in us. 

600. Scxccntcítmus. 
70D.  Scptingcntcíi* 

mus. 
27   Vigefimus íep-    Soo,   O&in gente íi- 

timus. mus. 
2.8. Vigefimus ocla-   9oo.Nongcntcfimus,' 

vus , vcl duo    ioco.  Millcfimus. 

tlUi. 
14. Vigcfimusquat- 

tus. 
2f. Vigefimus quin- 

tUF. 
26". Vigefi mus fex- 

tus. 

de  tricefimus! 
19.  Vigefimus no- 

nus, vcl unde 
tricefimus. 

50. Tricefimus, vel 
trigefimus. 

40.  Quadrageíimus. 
jo.Qmaquagcfímus. 
00. Scxagcfimus. 
70.   Sepiuagcfimus. 
íto. Octogclimus. 
90. Nonagcfimus. 
ioo.Cctefimus^um 
ioi. Cétcfimus pru 

mus, vcl pri- 
mus fupracen- 
tefimum 1 &c. 

200. Duccrucíjmus, 
a,um. 

2000. Bis millcfimus. 
30oo.Tcr millcfimus, 
IOOOO. Dccica millc- 

fimus. 
10000. Vicies   mil- 

lcfimus. 
50000. Tricicsmil- . 

Icfimuí. 
40000.   Quadrsgies 

millcfimus. 
yoooo. Quiri quagi es 

millcfimus. 
60000. Scxngicsmil- 

Icfimu?. 
70000.  Scptuagics 

millcfimus. 
8oooo,Oclogi=s mil« 

Icfimus. 
90000/ 



Numera lia. ^.if 
90000. Ncnagies      2.00000.   Dueentiea 

niiilclimus. miHcftmusj. 
ic-oaocCcnucsmil- £v aííim nos 

leu mus. demais. 

1071 Gcorgc Valia apud Dcíp. ootot* 
que ncítes numes algumas vezes ie fazia finv 
copa ; v. g. Dace/imtft, tncefiontr, yuadringt- 
fmus, quingeíimus, CÍff. Lw. *Annj £j:ungcji~ 
mo, cm lugar ác'quingentcftim. 

1072 Nos Ordmsci fe guarda a mef- 
ma regra de vime até cem, fconum.ro ma- 
jor for p imeire, (e põem dcítà forte; Vtiefi* 
musprimus.Sc o menor for primeiro, deita1 

tone \Nimus^Svig*f*mHs.Ficando no meia 
aconjunçáo, &, de cem para cima fe poem 
deita forte •* Ccnttjimm prtmut, feu , ccntefi-, 
*>ut£$çrim*i\vtlpnmmi3ccicfimM. Algumas 
vezes fe achaó nos Authorcs, Vnm, em lu- 
gar ficP/iiK«st€íDmtem lugar dcSecldtt.Cic, 
fí.-jitut ano, C? ottoçcfímo atinofcribtnt moriuut 
tf, cm lug.ir de ottogcfimo primo. 

107 3 Eíl esOrdinacsate vinte íèpôde pôr 
antes,ou d; pois, deita lortc: Teniittdecimas 
vtldeamtis tertittt \$Z sflim nos demais: íig- 
nificaõ o ultimo daqtielíe numero: v. g. de- 
àmui , o ultimo defíc numcrop;r ordem* 
&c.Outras vezes figniBcaõ de dez hum , 
fevn fer por o» dtm : v. g Detonam p.\rtern ho- 
*sytmajicutm\iiefi, huiua de d:z. Tatn- 

Da beax 
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bem feacham cm lugar dos Cardmacs: v.g. 
Centt/irnxs conviva jaccku , iâefl , centttm. líto 
hcraro. Tamberolãó multiplicativos: v.g. 
HicagerccnteJbnttfritãuattuliVy rdtft, dobrou a 
fcnientc cem vezes. Também fe comaó co- 
mo fubil anti vos: v. g.Decimam filveret^ulef}, 
partem decimam. Quttutt*t rm, hc interroga- 
tivo de ordem , & aílim dizemos: Qiiota bor* 
4??&não Qj4*horat 

DiBributi v a. 
1074- 1. Singuli.az,. . 10. 
a, cada hum ,ou 11. 
de hum, cm hum. >- 12. 

2. Bini,a'»3,cadado~ 13. 
us , ou de dous, 14. 
cm dous. IJ-, 

3. Tcrni,íc, a , cada     16. 
trcs,ou de três em ,. 17. 
trcs;& aííini nos    18. 
demais com pro- 
porção. 

4. Qoatcrni, se, a» 
5*. Qpini,a:,a. 
6. Seni,a:, a. 
7. Sçjjcmi, ar, a. 
8. OcTfoni.a?, a. 
9. Novcni.K, a,to- 

doaailimfcdcclin. 

19. 

10. 
21. 

21. 

Deni. 
Undcni. 
DuodenL 
Trcdcni. 
Quatuordcm,' 
Quindcni. 
Scdeni. 
Sepremdeni.. 
Oàonidcni.Te]] 

duo de viecni. 
Novemdeni, vel 
Unde viccni3íe,a. 
Viecni. 
Viecni fmguli, 
vcl fmguli, & vi' 
esni. 
Viecni bini, velj 
bmij Cv viecni. 

3°: 
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I 50. Triceni. 500. Quingcnteni. 
| 40. Quadj-agcni,ar,a. 600. Sexccntcni. 

yj.   Quinquageni , 700, SepringCiitrni. 
11:, a. 800.   Ochn^emeni. 

60. Scxag-ni, a?, a. .£>QO- Non^en.cru, 
70. i>cncíftgçniâa:ta. /       vtl No.iingen- 
80. Occog:oi. tcni, vsl nôgcni» 
9..  Nonajrrni. IOOO. Millcni. 
100. Center.i. jooz. jftmi   miilcni. 

I 100. Ducenteni. 1003. Tern^mil- 
500. Trccentsni. leni , de mil 
400.    Qj;5unngen-     ,       '&c ires, Stc. 

uni. ...   • 

1077 O ufodefics nomes hcíigni/iei- 
rem o leu numero conjurMim, Sc naõ ftp*- 
Yatim;dcfta íorte diz,cm/#^J/f/fW incedunt binl 
ttrm, &c.idelt vaô dodgtís ,cm dousrderre*, 
era três cm cada fileira, &e. SmguUs dedt fana 
ptma; a Jcaia hum dei dous, Cie. Nos rw- 
mes didributivos de hum acè vinte fc póds 

' qualquer por antes ,ou dcpoij.dcfta forte : 
Jtrnt deni, ou deni temi , (Se. Eftes diftri- 
butivos ló té plur. alí»úas vezes leacbaô no 
fingular cm lugar dos nomcsCardinacs.Dc- 
íp.fol mini io2.in Syw.Stpte.ws. ftrg.Stptçn» 
gwqitt, idcjl , ftpte*» guryjiibut. Duedcnftt, 
fcr^.Per âxodena vegit mundv-m (9Íat<reusníira\ ' 
*de}}, peP dxcdecimajlr-i. Stptttfgc%HS > fr* fcp* 
iH.igint*, apud Plin, 

Di ij 107^ - 
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1076    Uíamos idos diílnbutivos cm íu'- 

gar dos nomes Cardinacs , & ifto lempre, 
quando os nomes iubftannvos íô tem plu. 
rar, 8c aflim diremos: Bina litterafc naòtforf. 
Cic.ep.fcij», Ith. io.cp.ç.PL»c.BlnatÀtetaece. 
ts Inter as; ie fora o nome * epiítola ,  diria, 
duasépiíiolas porque tem fingular. Virg. 
Tírnaatma tMcvenda; yerquearma não tem 

fingular.  Poièmcm lugar dos Cardinaes fc 
acháo ccím nomes, que tem fingular. Virg. 
tem Binafranãybtna hajlilia , duas. Plínio teni 
QnmUT» cultimum>f*pc hn»r». Ctc.Bitiasconten* 
Uonet; duas, &c. apud Caiep. Cktjfl. VcHtz.. in 

XvtítTXtnttifckoliof* ^ . 
Í077    Recebi hurna tarfa de vos, Girei: 

'rfccepiàtcunatlittcrxr, & naó   fmgulatt Cio, 
Plane. Mms litterii, em- húa. 

1078 Os comportou de centum 1c podem 
riuto\tèr:V.g.Ducenittriceniqr*dmgenitjexccnrt 

{cptingeni ottogeni^nongeni , em lugar de Dk* 
tentem, (Sc< Defp. tn Synt. foi. mihi ioz.Trtn:<s 
em lugar de tret cem Suetonio->& Taat.Quadri- 
KKí.em lugar de qmwrtcm Ptin. veja-íe* 
Çaíep, & 'Defp. 

\ 
t/ldvcrbios. 

1079-   Quotíesj quantas vezes. 
r Scmcl , huavez.*   yTcr,í^ vezes. 
2. Bis^, duas vezes,    4. -^uater , quatro 

.    7 ^    vezes* S' 



f. Quinquies. 
6. Sexies. 
7. .Scpties. 
8. Odics/ 
<>, No viés. 
10. pccies. 
11. Undecíes, 
12. Duodccicç. 
13. Trcdccics. 
*4* Qu^tuordccics.. 
17. Quindecicç, 
1,6. Sedccies, 
17. Scptcmdecícs. 

Oaies , & der 
pics,velduodevi- 
cics. 
ISloyiçs, .Sc .de* 
cies, vel unde; 
vicies, &c. 
Vicies. 
Vicies fcmcl , 
vel fcmel, & vi- 
cies* &c. 

50; jTíides , trinta 
vezes. 

40. Quadragies.. 
$0. Quinquagícs. 
60. Sexagies. 
7o.Scptuagics. 
80. Octuagies. 

iS, 

JQ. 

20. 
at. 

MumerâUa.        ^    411 

,.90. Nonrigies. 
100. Centics , cem 

vezes.. 
ioi.Ccticsícmcl.vcl 

jcmel.&çccics. 
102. Çcnt;iesbis, 

vel bis & cen- 
ties.jêCaíTininos 
outros. 

200.  Ouccntics, ycl 
bicenties. 

500. Tâccnties. 
600. SiXCcntics.    , 
700.   Scptingcnticà 
800. O&ingciuics. 
900. ftongenties. 
jooo. Milhes. 
2000. Bis millies.' 
3000. T-cr millies.' 
4ooo.Quacer millies.' 
10000. Deciei mil- 

Vicies mil; 
lies. 
Tricics mil*; 
lies. 

Qaadragies 
millies. 

50000.  Quinqua- 
gies millies. 

Ddiij Sc- 

20000. 

50000. 

40000. 



422   . Nowina 
éoooc.Sexagiesmil-    9000c. Ncnagies 

lies. 
70000. Septuagics 

mil lies. 
O&uagi 
miliies. 

80300. Oétuames 

mittics. 
100000. Cérities 

miliies. 
2,00000. Ducenties 

miliies. 

1080 Ncftes advérbios Te guarda a 
mefmaordem, que nos nomes Cardmaes, 
pondo-fededez ate vinte o numero menor 
em primeiro lugar : v.g.Vndecics* (3c. de- 
pois úc vinte, defta force: Vkusftmel, vclfc^ 
mdt(3 viciet ,£•<?.* 

Nomes dirivados dos diBribti- 
ttvos. 

1081     1.   Uná- 
rius,a,um, hum. 

a. Binaríus.a , Um^, 
&c aflim nos ou- 
rres. * 

3. Tcrrtaríus, a, um.' 
4. -Quaternário, á, 

um. 
5. Quinarius.* 
6. Sextarius. 
7. Septenaríus.' 
8. Octonarius. 

9. Novenaiíus.      z 
10. Denarius. 
•li. Undenarius. 
12. Duodenarius. 
13. Terdeiiarius. 
14. Quatuor dena- 

rius. 
iel  Quindenarius, 

&c. 
ao. Vicenariuí. 
50.  Tricenaiius  , 

vcl trigenarius. 
40. 
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40.    Quadregena-     70. Scptuagenanus. 

rius. 00.  Octogenários. 
5*0.   Quinquagcna-   90.   Nonagcnarius. 

rius. 100. Centcnarius. 
60.   Sexagenárias.      1000.   Millenarlus. 

108: Eftes nomes fignificaõ o nume» 
ro deCOUCíS competentes, que íe naó no- 
rneam, nos nomes de peio, 5c menítira, fíg- 
nificaòeflc pelo: v.g.Lufescememrixs, idejly 
ceniumlibrarum j & aífím nos outros. Homo 
vtcenarms, de vinte anno? , Sc do melrno 
modo naquellcs de cuja idade falíamos: Grex 
centenárias, 'de cem cabeças , &e. Defp. foi. 
101. tem que dizemos bem : Centcnarius nu- 
meras , millenzriui numerus annorum ."mas 

'naó diremos: Centenmum^ nem tndlenarium 
annttm ,  tSc, 

Nomes multiplicativos em Plus. 
6. Sextuplus. 
7. Scptuplus. 
8. O&uplus. 
9. Noncuplus.' 
10. Deeuplus. 
10. Un deeuplus.' 
ii. Daodceuplus^ 
13. Deeuplus tri- 

plas. 
De- 

108} i.SimpIus, 
a,um,huá vez 
ourro tanto. 

2. Duplus,a,um, 
duas vezes outro 
tanto. 

3. Triplas. 
4. Quadruplus.' 
f. Quintuplus. 
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14.  Oeeuplus qua-    joo. CcntupTu?. 

druplus, £íc. 
ZD Vit^cuplui 

vincc vezes ou- 
• tro tanto. 

50. Trigeeuplus. 
40. Quadragccu- 

pl.us. 
50.  Quinquagceu- 

plus. 
60. Sexagecuplus. 
70.  Septu?geçu- 

plus. 
80.   OcVgeeuplus. 
90. Nonsgeeuplus; 

aoo.   Dutentupiu\ 
goo. Treeentuplus. 
4 J°-    Q3»dri9gsa- 

tuplus. 
500. Quiogcntu- 

pius, 
60^. Scxccntuplus. 
700,   Septingentu* 

pios. 
80c. O&ingcntu- 

plus. 
900, Nongentu- 

plus. 
1000.  Millccuplus. 

1084, Eftes nomes ordinariamente fô íê 
blamnngenero neutro; os Gramáticos di- 
zem fcr.inccrrogitivo defles nomes o no- 
wCj Q*otHpluít quantas vezes? O uío de- 
ites nomes hc deita force. O ladraõ foi 
condenado a ppgar quayro vezes tanto' além 
doquç tinha furtado; Latro ctgh/fr folvere 
quadruplum çr*ter fitmmam furtt ; & aílim 
com >ua proporção nos oujros: Quintuplam. 
&c. r 

Multiplicativos em Pléx* 

ic8/   Eílesíèformaõ cojao 05 antece 
dentes 
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<frr>te; mudando a pt*t , cm plex: v. g. 
/impkxt duplex,àti & aflím not ootrjs •: íig, 
mricaõ muhiplic.cu") de mat:iíi , como* 
veftis til duplex ,u)j;.lda} de I a ííV te dize- 
mos, Dúplices, tríplices, tf*-*.\'<tpl:çv porticus m* 
tfc.Os alpendres, que tem duas, trcs,qua«; 
tro ordens de colunas, &c. 

1086 Alguma vezes fc p*»-m pelos 
nomes Cardinacs, & entaó t duplex , valo 
mefmoquc «few. firg.Duptice: tendtns ad fyàe* 
rapalmasydttplkes) idc<t 4/MJ( <£■£. Ajuntaõ- 
fe aos nomes que mó tem piarar} v. g.<fc* 
plexjub.tr, dou*, &£. 

1087 Duphces , tríplices , Cfc. fó cm o 
numero piurar, & do gencro maícuiino, 
era cerco gencro de cantas amif>rh>. Marc. 

TttnctYtpUcetnoílrss1n$nvili4 donap ttabiit 
Cum fè ventuntmfiríbet amtct ubi. 
1088 Vcjife Dcfo. foi. 101. & o Cale 

pino na palavra , duplex. 
1089 Stjcquiadverbio,quer díz^r, «*« 

twtmtff, & ametade ; dajui nacsm varias 
palavras, como, Sefavimsnfn, mez. & meio: 
Sefauilibrtty libra & meia; Seffuipes, medida <U 
pè, 0Tnei9\ Scaííitn de outros nomes a que 
íc ajunta. 

1090 Dos fobredicosnome; emplex na- 
çem advérbios Simpliciur t ú-tpUtitcr » & af« 
fim dos demais. 

D"' 
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Dos Nomes Subftantivos. 
ro?i Ha muitos nDmcs Sabílantivos \ 

os quaes fe cem no tini cita diçam, HUMm , 
figiificao certo numero de dias, que fc re- 
unia pelaf fyllabas, que eltaõ antes: v. g. 
BííMM , eí>aço de dous dias: TrUvum , de 
tres dias; Qyatridwm, quatro dias. Deíics 
nafeem adjectivos competente1; : v. g. Bi* 
A-4'anuti a, umy de dous dias : Triduvmt, ay 
umt coufa de tres dias: Qttatriduanttj, de qua- 
tro dias. 

1091 Os comes que tem no fim efta 
ificçiòtenuuêwt fignincaõ annos: v. g. Bi- 
enntum, i, efpiço de dous annos; Trunninm% 
#*, do tres: Quadricnnium , de q u atro: Qnin-. 
quennittm, de cinco, &c. aos quaes corre- 
íponie adje&tvos competentes. Btennit, e, 
coufa de dous annos: Triennit, e, coufa de 
tresannos.il, aflim nos demais com lua pro- 
porção. 

P articula Lattmtatis. 
O Padre Horácio Turfellmo compoz 

humopuículo das Partículas dalingua La* 
tina, utiliííimo para aquellcs s que eftu- 
Jaó Latim , para o íaber , & não ío pa- 
ra o entender; a qual obra locupletou Jacob 
Thomafio LípGenfc. Dcftas partículas í« o 

Pa- 



7 athitctts. 427 
Padre Nicfl bum capitulo no fets livro, De 
ortu, & occafu lisgus: Lacinn:; mas por ler 
ii;uicobreve, n5cpsrc«.'eoamphrícalo,acre« 
certtandolhc ourras rances, ou mais paiti- 
culas, èc modos tiradas do que locupletou 
Jacob Thomaíío. 

Advirto porem, que nenhum uíò fc 
põem aqui, que no til volume naò elteja 
provado com exemplos quaíi todus de Cí- 
cero, ôt^de ouíros Authorei primos ; os 
quaes exemplos ic dei xaó, pornáo crcfccr 
o volume, contenrandonos íò em pôr o que 
bafta para a inteligência da tal partícula. 
Em muita» 1c deixa a ílgnitíeaçaô maiscom- 
mua , porque eíla com o uío íe aprende ; 
como também fe paflam as que não tem al- 
gum uíb menos commum. 

.Synopíis deLingux Latina 
'• Particulis. 

1093 "A t vtl Ab : elcgahtcr jungitur 
verbisneutris: úr,Occidi à Fetro.Signiticat 
caufampropcer quam : Mire à Solccollu- 
cer. Locurr, aut Perfonam , Undcr Ab An* 
dreanumeravit.aut íolvit mihi pecuniam. 
Significat idsm , quoi tfro. : A bonorum 

cau- 
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eaula ftat : Ame ed. Idem , quodPoft* 
A morte Parcntis hic decimus eít annus. 
Idem , quod Propt-cr: Vir ab innocentia 
.çlementtiiimusçft: Puer à memoria prç- 
Jhntimmus eft. Jdcm , quod Prçpoíuus 
alicui muncri: Eíb mihi ab cpiílohs: à ra- 
<tionibu9: £ pedibus. 

A , Ab, muitas vezes fignificaó o mcf. 
mp,quc Quod attjnet ad : Cie.inBrut, 
:Sed iUeGra:cus ab *omni laude felieior j 
jâ cíl„ quea1 attinet ad hudem. Idem : 
A propinquis nudus, A prima a^tate; abm- 
eunicíetate, defde menino, ilucret. 1. x. 
J^equerulgorem revçre.ntur abauroj ideíl, 
fulgoxcra auri. 

Ay nota eít ageotis : Vi , objec^i ; itj 
hoc difícrunt. 

Abhinc ; ablativo, & accufiit:, jungi tur, 
6v tempus prasteritum cantu,nonfuturum 
ílgnifkat: Ebors fuit abhinc annos, vcl 
annisduodccim. Quando.íignificamos to- 
po futurOf não pomos Abhine, mas Ad , 
ou Poft: Cie. i. Tufe. Et ego doleam , 
fi ad decem millia annorum gentemaliquã 
urbe noftra poticuram putem. 

Abfjttt:Comíeisrelinqucndura: in foju- 
taorationc melius dicicur : Sine injuria; 
quam; Abfquc injuria. 

tAç; em lugar de Quam , com com- 
parativo : Cie.   Att.   Mihi   quidem   vi- 

detur 
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dctur diutius abfururus, ac vcllcm. 

Ad : pro Ufqpc ad : Pcrpotavit ad in- 
faniam : Ad infamam fíuduit ;■ Ad obolunt 
pcríòlvir: Ad ungucmícir. Pro Circiter : 
Adccntum fumusin Rhcrorica: Pro Apud; 
Ad urbcm cft. Pro Quod attinct ad.*Pru- 
dcns ad eóníilia. Pro Sccundum : Ad vo- 
luntfttem mihi Jucccdunt omnia, ProAd- 
verfus ; Hcrbe ad morfus beíliarum: ad 
oculorum morbos; ad vulnera. Pro Pra:r 
Doclus Jacobus> fed nihil ad Antonium. 
Advcrbum, àriíca cx Cie. & naô dire- 
mos : verbo ad verbum: Ad lc&icam ho- 
Jtiínes, id cír* Iccticarii. 

Adio: pro Vero; Hancadco illi gratiam" 
habco. Item pro Imo :' In fchola , atque 
adeo vidente magiílro, hoc agir. 
•   Adhnc. tempomeit,non numeri: AdhuG 
líihil actum clí. 

Admodum: pro Pamc: Nihil admodum 
rcípondu: Viginci admodum ju venes in té- 
pio garri verdnt. 

Advetfuti iríbonnm criam partem acci- 
pitur; Pictas adverfus Dcum. 

%/£que\ ponitur iiHquando cum Ac; Ne- 
rao libris dclcéhtur icque, ac Paulus. Ali- 
quandocum Atquc; Nchio nbfcrvat arque, 
aiquctu Aliquandocum Et: Non aiquc 
grandes funt laboresMagiílro, 6c Difcipu^ 
6. Aliquando cura Ut; NoDpolJumxquc 

efle 
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cflcin fchola , utalii. 

tílias: temporis plerumque eft apud 
Tuilum.* Canendum alias contenrius, alias 
remiílius» 

Aliter: copulatur plerumque cum ÂC, 
Aquc, Ur, Quam. Non fulvus iurn , li 
aliter feribo, ac fsmio. Aliter, arque olten- 
deram, facio. Nclcu quid aiitec audio, 
atqueutajtefcribcbam: Noahccr, quam 
ego vclim, 

Aluu lirpejungiturcum Ac, Sc Atque : 
Solet alijd niihi, \z tibt videri. Rarius cum 
Quam à Cicerone. 

Aíternm TanMmx fignificac duploplus : 
Àkcrum tanturnuuri non mereat mini. 

Awptius : retertur ad ternpus: Atnplius 
funt lex menfes. Pomturprolníuper: De-. 
crevi hocamplius. » 

An :c!egantcrdubitat:Hocdixit pauets, 
antcqua,.n morcuus cít diebus, an menfi- 
bus ? 

Ante. junto ao Parcitivo: J&n. 3. verf. 
2H.OíclÍ!C una ante alias Priameia Vírgo; 
iJ eifc magis, quam alia;. Pa íeis ante dis- 
bus, racnfibiis t &c. Ante,hcadverbio , o 
cafo h: do tempo j hc o mcfmo, que pou- 

cos mezes ante*. • 
Anttquam : diijungituraliquando: Qnx 

«aula ante morcua ett, c»nam tti ratus <ites. 
Afi :rarumapud Ora.ores, non nu:' ca- 

iu m: 
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ium: Cic.ad *\tt. Crebras à nobis litccras 
cxpeftas, ali plures mitlito. 

Mqni : pro Attamcn: Atqui nc cx c$ 
qui Jtra tempore hoc cgit. 

B. 

1044. Bene\ pro valdc : Bcnc longa ora^ 
tio: Bene longus homo. 

Beli£\ idcft,latis bcnc: Bc!le ccílit nego-] 
tium. Bellc haber. 

Brevi: proPaueis :complcc~ticur brevi. 

C 

Ceia i cm lugar de Oic : Cie," Vcrr. 7. 
Unurn cedo authorem tui fa&i. Cedo, nc- 
ftaacccpçam também íc acha no plurar pio 
Dicitc : Cie. de Sencc~b. Cedo, qui veíirain 
remp. cantam amifíltis tam cito ?  1 

Ctrca, iíCtrater. Todas as vezes, que 
fignificàmos numero,ou tempo, d»zcm os 
Authorcs elegantemente ; Cireiter caJcn* 
da?r Circitcr decem roiliia \ & naõ arca. 
Circa , hc para lugar, ou pcilba : v.g.Gir- 
cafe: Circa urbem. 

Chim: pro Potius: Citius dixerim jaclaí- 
fefe aliquos. 

Citra:pro Intra: Colam. 1. y.c. 6. Citra 
wictatem dataglaasj ideít, in&ca  Jacieia- 

tem. 
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tem. Pro fine: Ciira faitiJium. 

i cmwodam: iócíl opportunc; Como' n« 
obviam vcmiíi. 

Non continuo: ideít, Nm ijeo N.m 
continuo, finie m grelem inij-j^uortim 
intulijíum improbus. Comi i^oiuem Ut 
quodSw-atini. Continuo prodiWue, bár- 
barum eít. 

Conuncnter : pro fine inrcrnn^i-mc : 
Continenter t es horas ftudui , pocavi, 
icnpfi. 

C$ntra: ideflr,c contrario: Ut hí míícrt, 
fícconcrailitbeaei. Jungiturcum Ac, At- 
que, Quam : Contra, ac Licet: Contra 
atque opportet : Contra quam promiiium 
eft, egujacobus. Naõ dizemos, c contra, 
pelo contrario, mas f6, contra. 

Cum: indicativo gaudèt,cum temporis 
cft: Muluftnniíunt , cumPaulus in meo 
are cif. • 

CHíU , <5 Tum: ufaõ-fc ordinariamente , 
quando o Urvnndo ic antepõem ao primeiro: 
Cie. !ib. |, CJJI. i}. cum caitcris, ut quidem 
videor, lum miru iplc dúplices: £c itfco ain- 
da, juc, Tum, Jc ponha duas vezes depois de 
Cum. Algumas veies regem modos diver- 
íos; Cie, Àtt-lHoc cum antea intellig*rcm » 
tum vcroproxunc judicavi. 

Cttr: cucn caula jungitur : Non faie cau- 
A ,cur umum Uborem eapevej. 

D.-: 
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D 

1097 De : procx, accommodatur ad 
pcríonam : Audívi hocdePatre mco » de 
futre quidi vi. Adlocum: Clamat devia. 
Atkcmpus: Denode uucmplum vcnit.Ad 
pradum: De plebe homo. Ad fimilicudinem 
Vnus de mulíis: de f:ptem. Idem pro prop- 
[cr aliquando funntur.Non de nihiloflebat: 
non de iiio lupplicio. Pro quod atrinct: De 
freie novi. Hucpcaincnt &iÍIa.-De confi. 
lio: De íentencia mca feci: Dcinduftria:De 
integro : De ícripto: De verbo: De meo; 
D: t o: Olcnc unguenta de mco. 

Demâs : eít prdinis adverbium : An 
non ego tibi obviam non prodirem ?pn« 
inuin Appio Cláudio t deinde Impcratori, 
rfunde more maiorum , deinde , ( quod ca* 
pur) amico. 

Demcepn ferctantum fignificatunum 
poft alium: Primo bibit Paulus, deinde 
Pctrus, deinceps reliqui. 

Dum : pro Dummodo: Libcntcr íervio 
«bi, dum nc mcrccdcm neges. 

i 
E, 

1096 Eaienut : ílgnificat , Vfyue ad 
€umterniinum:3iquiscílcc loruUior, ferc- 

Ec bat 



434* TarúcnU 
bat catcnus cum Stephanus, quoadipíc pct 
ic ncgligerct cas fordes. 

Enim vero*, vchcmcncius affirmat : Ain 
vero? Aio enim vero. .Aliquando uíur. 
paiur pro Scilicet: Tu cnim vero homo 1c- 
pidus es. Aliquando pro Demum : Nunc 
cnim verooccidi, Pro Nimirum t Enim 
vero nos Dii quafi pitos habcanr. 
• Eotqti9 thcomelmoque tanto , quanto: 
Ci~. 1. ii. cp. II. Quarum iciuni eogra- 
viorcftdolor, quò culpa maior. As vezes 
fam omefmo.quccoquod: Ge. pro Quine. 
Ncn cò dico , quò veniat in dubium tua 
fidesj como feio/Tc Quod. A to também 
fe podem aj untar, Quia, Quod, Vt, Vtnc. 

Ergo : pro caufa r í^cquitias eigo pucr 
vapulavit. In principiis fcnirer uiurpacur 
pro Itaquc : Ciadc Am. Ergo hoccit ani» 
mi bcncconftitut». 

Et: pro Et tamen : Et dubitamus adhuc 
virtutem extenderefactis ? 

Ettmm :apudOratores íêmpre fc posm 
ao principio: Cie. Ver r. 4. Etenim icin 
ectam breviter cognofcitc. 

F.tiam: huic partícula: , £í , prarponi non 
facile folct: ncq; enim dicitur tam comede, 
Sicur, Arque etiatn, Aliquando vim habct 
nffirmandi: Aut criam, aut non reíponde. 
Repetitum vchcmcnnam íonat : Étiaro, 
at^uectiam tcrcgo.Dicimus, Etiam num, 

vcl 
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vclctiammmc, pro adrrjcjqucmidmodum 
c:iam Sc.Tunc.procojquodihrbari, Vi- 
que nunc. 

E, <vd Ex : caufam fepc dcclaranr; E via 
langues cx medoluiíti. jungitur, ex, parti 
corpons: Ex capite laboro, cx pcdibus,cx 
oculis. Ncn ita.tacik reperies, cx verti- 
gmc , cxinlsmalaborat: quamvisaliquan- 
do.rcpcrics. Hucpcrtincnt, Vnus e, vcl 
cx niultis. item cx iníidiís aliqueni conS- 
ecrejex improviío; cx cemporc. Item pro 
fectinduro; Ex moro ali piid Uccrc, cx prç- 
ceptis Deealogi. Item: c\ bco íípcnore 
pgnare:Ex intcrvalloU ItuJu licerarum 
rcUire. Refcruntur ad LCilicatcr.i ctiam; E 
rc mea cft.ex rejex noftra digniccqcx ç ]uo 
dccrcvic. 

E,Ex , muitas vezes íígniticaõ céuft ef- 
ficicntci Tcrcnc. Pcperic.c Pamphil•■>, Cie. 
in. Bmt.Ex ce duplex nes afficii f .!i-.imdo. 
Com lugar. Cic.i.dc nat.D. Epioirccs te- 
aíiri paueos ò Grçcn compartirei : cc íti 
pailím. Junta atempo pretérito,ou (aturo: 
Oc. 5. Vcrr. Exeadicad hunediem q».'X 
feciíiis, iu judicium voco. Futuro; Cie. Vc- 
rcor necxcalendis januarii magni tuinul- 
i«s fine. Ex, pro Pott: Cie. in tírut. Ex con- 
fulatu^irofechis cft in Galli«.:. 
« Extra, pro Prxrer : Extra cl cr icos]o ni- 
nes à magiítratu Civili pnmn poliam. 

£e ij Et. 



43<> Tarticul* 

.    F. 

1097 Facile: pro fine controvertia: Fa- 
cile princeps ora:orum Cícero. Jungitur 
&cumfupcrlativo: Facílcdocttífimus. 

Forte: multum diftat à Forrafíc, hoc cnim 
idem fignificar, quod cafu : Nicolaum for- 
te dom» rcpcri:ubi nonb:ncdiccrcs, For- 
fican ,aut FortaHc.Notandum tamen, quo- 
ties antecedit fi, nifi, ne , dici, Force, non 
Fortafíe,aut Forfican; Siquis veílrum forte 
mirarur, Niíi multa aliquando. verba inter- 
ponantur, 

Fort*flt t Fçrt.tJJit, Forfium: dubitationem 
continent. Quando cíl interrogatio po- 
nimus, An,ou Ne: Ancredis? Crcdifne? 
& naõ, Forfican» ou Fortaífis. 

H. 

1098 flaãenm : Ufquc ad hunc rermi- 
num, aut locum fígnificat.Pcr tráilationcm 
frequentius ufurpatur: De his hacterns. Cu 
ad tempusreferturnon ica commode ufurJ 
patur: Gc(T\z fc bene ha&errus; Dicendum 
enimclt: Adhucfcbenegcflir. 

H+td, Haud feio, an>. ílgnitícat ciegan 
ter, Forraflc: Éftidquidcm magnum, atj 
que haud feio ar\ maximum. Haud paulof 
^ plusf 
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pius; idcft , Multo plus. 

fíec: proCumua rcs ic habct: Hicnos 
miramurtantam audaciam. 

Ihnc, llliH :-,pro Hinc, Indc: Hinc, II- 
linc cxhibeo mihi mgotium. 

lime inde : noncit ulitatum apud bonos 
Latinitausauthorcs, IcdJHinc Illinc. At- 
r«« afíirmat, Quint.  Mart. Plin. dixiílc 
hincinde. 

. Hoc <JHO : cm lugar de Eo quo, ou Tanto 
quanto, 1c ula com dous  comparativos. 
Ge 1. 13. cp. 26. Hoc  audio libentius , 
quo facpius.   Hoc, quod,hoc, quia, pro 
co quod,co quia, uíurpantur clcgantcr, 
cum intcrccdit comparativum : Cie. Att. 
I. 9. Confiho wftioucfr iibenter, & hec 
libentius, quòd &c. IdemdcOrat. Quod 
hoectiam admirabihus vidcrilõlec ,  quia 
cçteraium artium iludia, &c. 

I. 

1099 Jan* nunr.&i lioc tempore , feu 
quod Hatbari, ex nunc í De íupremodie 
judicii cum cogito, jamnunchorrec. 

Um áíu: huic non rcftc íubjicitur Eft , 
Quod ,Vt: lauidiu crt.quod Itudeo ^icd 
jam diu fludeo. Apud Phiut. tamen Amp. 
invcnúur cum que d, & eftjam diu cít,. 
quod-&c. 

Ee iij Id: 
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Víirdicímiià.-í.i.Ttatis, id tcmporis;pro 

co tcmpor;, ca a:tatc. 
Idem : Barbaretobjungieur huic vocu- 

Ix,curni unde nondices: idem cít cum 
illn: fum idem recum ; fed idem, atque il- 
le Idem , acfratsr tuus. 

/denudem: fepius per inter valia .'I denu- 
dem in febrim rclabicur. 

In : dicimns: !n dies, ín poílcrum , Tn 
primis, In diera vivere : divifim , non cõ- 
junctim.In caputalicujuspccuniam ílatuc- 
rc : Pcrcgnnum in modum cxo:na:us: In 
o ■ bem bibere , &c. Gtc. y. Vcrr. Pro fru. 
mento in modiosGngulos, duodenos fclter- 
tiosexegific. SicproFont. Ccad Q. Fra:t 

Infra : clcgins eíl; Infra me humana om» 
nia d'íco. Sumúur pro Poft : Homcrus 
non infra fuperiorem Lvcurgumfuit. 

/p/â;pro Omnino:Triginta dies funt ipíí, 
cam hxc.&e. Ipíc , ou fc ponha anres , 
ou depois, me , mihi, fc,fibi,te, tibi , 
íc poem elegantemente cm nominativo : 
Cie. I.4. Ep, Frangercm jam ipíe me.ldem 
1.6. cp. io. Agam per me ipfs, £c mo- 
liar. 

Jiíhaet pro ifta; ifthuc pro iftud.íaó Cice- 
renianos : Virg. Ecl. 4. duas vezes poem, 

^ huic, cm lugar de hic,ílle. 
Iítiufmodi: prota!c:Cic 5.Vcrr. Apud 

iíiiuf- 
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iftiufmndiprseorcs. Cie. i. de Orat.Iíliul- 
inoJi difpuracionibus. 

ha : juranris : Cie. Att. 1. $. Ita vivam , 
ut máximos fumptus facio. 

lerum : pro fecundo : Iterum.tcrtmm ," 
qusrtum conful. ltcrum, ac tcrtio,-feutcr- 
tium fjetum cít. Semcl, iterum, tertioj di« 
cemJuin cít; non , fcmel, bis, ter. 

iuxw. pro jflLque: Iuxcaboni.maliquc 
obtruncati funr. Ãflumit, Ac íl: Tum ieli- 
quisofRens juxta, ac fíincus frater [eflet, 
fuílentavitme. Item, cum; Iuxta tecum 
cxiítimj. 

L. 

1100    Longe: ideíl, quod, Procul: Lon- 
ge abeft: non quod Barbarij à longe vi Ji. 

M. 

IIOI Maxim! , vel maxime, ut cjm 
maxime,Quaraqui maxime japic: elegamia 
funt. 

M*gwpm\ò\v\&\xiT eleganter: Magno abs 
te op re peco. 

MMc: Latina fjnt: Mais accipcrc ali* 
qnem*. mate multarc; malc audirc- maíc 
{acere alicuijmalc cílc \ maleluberc; malc 
narra rc , &c. 

;Ee iii; Ma- 
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c^/rf/#w."indignantis eft: Quccnam (rna- 
lum) eft ifía voluntária ícrvitus? 

Minutx pro parum , antrarius: Cie, 
Minus belle habuir. Cie.L.Cottaminus ia 
fenatum venir. Pro , non ,com, fi, antes : 
Cic.^.Verr.Si minus necari , aut euftodi- 
ríoportebat. Minus, diz ordem a numero, 
cujo contrario hcplus , ou amplius : Liv. 
Hoftium plus millccaííí funt, Romanorum 
mínus mille. 

Mmime : plus eft, quam minus, fed 
non penitusuegac: Cicia Brur. Scd mihi 
p.bccba: Pompcius maxime , vel minime 
dijpliccbar, 

Aiinimum , vel minimum dicicur; 
non tambene, ut minimum. 

Miram: jungitur cum Quam, Quan- 
tum j Mirum quam.-mirum quantum in- 
duftrius juvenis. 

Moâo-. pro Tantummodo : Híunum 
modo, quale íit, fufpieantur. Pro Tarnen: 
Ad Cíclum pervenies, íi modo bonu* fue* 
ris.Modoad rnnpusrelacum non cflidem 
quodnunc, fed aliquanto ante: Cic.6. Verr. 
Quid dico nuper, imo vero modo , atque 
paulo ante. Modo, modo pro Nune, nunc, 
vt| aliásiteratum: Cic.de Nar.Dcor. Quod 
flhorum vi Ca*lum modo hoc , modo íllo 
modo tem peratur. Também feu'acm lugar 
de Tantum non :Tcrent. Phor. Modo noa 

mon. 



Latmitatis. 4+1 
montes auri pollicens. 

M>#:jungitur cum Q^iam ; Quam 
raox hoc expedias velim. 

N 

1 102- Narttquh: nos poetas fc pode pôr, 
QuiínanwVirg. Georg. 4. Nam quis te , 
juvenum confi-Jcntiífime , noftras juflit a- 
diredomos. 

N±: hoc cíl profeclo , tambem fcacha 
em Piaut & Tcrcnt. Tem pronome; mas. 
cm Cie. íempretem pronome Nartu, 11 ;c 
cgo,nxille,&c. 

Ne: com vercor, Timeo , Metwo : 
Vcrcornc ; cíl nolim, fed metuo: Non v<:- 
reor ne, hoccft , nolim, te$ non timeo: ve- 
rcor , nc ron, hc o mel mo , que vercor ut, 
ideft , velim, ícj timeo; Cie. A't. Vcreor, 
nc exercitam Ur muni habere non poílis. 
Non vereor , nc non ;'cft velim , feJ mui 
timeo: Cie. 1 i.cp. 1. Noncnim vercor, 
ne non feribendo te explcam. 

AV ntuíui Nem:ihis\ funt brevitatís no- 
ta: in nainiiiombus: Cie ç.Verr. Ne mui* 
ia,ludí es, hiscontumeliis &c. Cie. pro 
Clucm. Nc mukís,Diogcnc5 emitur. 

Em lug3rde,Nc.prohiHentis, uinor- 
dinariamente Cie. de Noli ,Cave : Noli pu. 
tare: Cave cnim \ utes; ideít, nc purc*. Im- 

peis 
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pois de CavcOjde^ãtcmentc fe entêde, Ne, 

Ncdicam: clt corrcftio » antequam di- 
catur : Cie. 1. i. cp. ult. Tu ribi fac , ut 
pcrluudcas » non efle me tam imbecillo 
animo, nedic.iminhumano. Cie, 1. i.de 
Nac. Dcor. In tam ieves, ne dicam ineptas 
icnicntiasincijitlc. 

He dum \ plerumqne fubjieitur, &ícrvit 
parei deteriori .'Ciei 4. Att. Qux tantum 
habent myírcrium , ut canelibrariis com- 
mittamus, nc dum cuilibet. Sempre ante- 
cede negação. 

Ncjtuitem.-vro Nce quídem ufarpatur , 
cum negando aliquid aunemus-* Cie. Att. 
Ncfi vtlim quidem , id facere poílem,Me- 
teis no meyoaiguma palavra, mas tam bê 
íc achafem clivem"Cie, Philip.5*.Scd ne 
qniJcmdc utilitatc fua, E no l. 1, deNat. 
Deor, & Liv.S.bel. Mac. 

Afc.wNcíte dcTerencPíoíit^obCt , nil 
vident; entcndele,pro(k nc nnobfír:Sc eflim 
em femelhantes. Ne, fe pode pôr por An: 
Comei. Nep. c.9. lixpsriri voluit verum, 
falíum nc fibi eflet rclarum. 

Nec: depois de Ne enclinco fe põem às 
vezes, N;:n;, ou, An non. Terem. Hec, 
Scd is nc clt, rjucmquxro, an non? podia 
íer, nce nc. D.yois de Nc cncliúco, naó 
ic poím, Aut, ma?, An. 

Ne;, nejite; íe podem pôr dobradas 1 aín. 
da 
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da que antes fique negação; Cie. Att.l. 9. 
Non tnedius fidius j>r:e tecrynus polium rc- 
liqua nec cogitarc , nec icnbcrc. U rocfmo 
hc antecedendo outras negaçoens. 

Nec ant, Neque ant: depois de Nsc, Ne- 
quc,íè pede por Aut: Aln. 4 Nec tanto* 
mente furores concipit, aut graviora timer, 
&c. Aut, cm lugarde Nec; Cie. rop.uJc. 
Ncquequo die date efícnt, aut quo cem- 
porc. Aut„ cm lugar de Neque. 

Nec, N&fue : também íc ajuntam : Cie. 
1.17. cp. i. Nec opibus íatis firmi, neque 
voluntate. 

Ncct íí; Neque,i5. Cie. de Orat. 1. Mi- 
ni o nec meo judicio íluhus, Sc íJO vatde 
prudem. Omefmocm Neque, &c. 

NecdJw, Neque dum : fb poem elcganrc- 
mcn:C por NoivJurn,oqualhcinfu!fo:Cic. 
Att.1.6. Cáfilas ineptas litceras mifit, nec 
duniBibulicrancallatx. 

Nec emw, Neatcenim-.Çc poem elegante- 
mente cm lugirde Non*cnim. 

Nec non, Néquemn: o meímo, que, Et: 
cxCic. V-'irro:ie, Ap-il. 

Nscy N*yn:: cm lugir de Non; algu- 
mas vezes para íc entender o fcnnio íc m 
de desfazer a oração. Virg. Gcorg. 5 Ab- 
de domo, nec turpi i^nofej fencclx t ideíl, 
Ign »fce ícne&xnon turpi. 

NCMO: fomente fc diz dos hcmcns,ou • .-n- 
Zw3 

i 
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zcs, ainda quando íè põem em lugar de 
Nullus} donde naõ 1c pode dizer: Nem o 
cquus:Ncmodics,&c. mas: Nemo fur : 
Nemopi&or,££e. Nemo em lugar de \}\- 
lus»fepoem neftaformula de fallar: Cic.9. 
cp. 14-Contigit tibi, quod haud leio, an 
nemini. 

Ntmpe: no principio fc poem pro Cerce, 
ou Siiliccr. Cie. in Brur. Nempc eum dicis; 
id eít, certe. Idem Philip. a.Scd eftugi míi- 
dias, nempe in conipectum Antonii ve- 
nicndumelt. 

Ncmpc : pro Non ne.Cíc. j. Tuíc. Nem- 
pe negas ad bcatam vitam , ác. PJaut. Né- 
pejubes? 

NeejHCy (S Nee : Nequc opibus íati fir. 
mi 1 nce voluntate íunt.Negation* ha: poft 
Non,vcl Nihil, vcl Nullo modo, aífir- 
manc .-Non medius fidius prç lacrymis pof« 
ium reliqua nec cogitarc,nec feribere. 

Nibii: ula-íc pro, Non: Cic.x. Agr. Be- 
neficio iílo Icgisriíhil utitur. Nihildum: 
Cie. Atr. Brundulio nihil dum crat aliaram: 
tíi pro Nondum quidquam. 

Nihil ar.ttcjuiftt, mhtlpouHti tem a mef- 
ma K rça : Cie. Nihil fioi antiquius amicitia 
noílro. 

Kihiío : femper eum comparativo jun- 
pitur: NihiloimnusrNihilobeatioreítJu- 
jucr , quàm   Ej icuruf.  Nihilomagís , o 

mef- 
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mcfmo, q, Nihil: Cie. 1. de DW. S:d ca 
iumicis, quibusconccuisnihitomagis cffi- 
cieis, quod»vukis, Nihilominos, cótiuio: 
Cie. Lcgati proficifcantur, bellum nihilo- 
minus paretur. Hxc Torfcliiius: tamen 
ScnecdeTranq. vitrchabcc: Nihilo íclti- 
mat. fine com parati vo. 

Nitmxvt cju*ntHt» \ idem eft, quod Mu 
rum quantutn : Sales in dicendo nimiura 
quantum valenr. Nimio pios tcdiligo. 

Nff( : elegância; cauia aiiquando aííumie 
fi:Nullumilludi volo, niíi fi íc ja&ct.Ni- 
fipropnecit, Sinon: Cic.Nomcn judicum 
amiteemus, míicx hisipfisjudicabimus. 

NíH qmn : pro Non quod 11 on: Cie. 1. 16. 
Ep. Non quiri conftdercm dihgcntisc tua:, 
fed rei me magnitudo movebat. 

NonefHO'. em lugar de Non quol : íc. 
gmndo-ie , led , ou, ícd tamen : Cie. Au.I. 
16.cp. 14. Nonquoca mihi fi: quicquam 
carius, ícd» 5ic. ula aflim irequsntcmcn* 
te Cícero. 

NHIíHS : pto Non. Mcmini, tamerfi nullus 
moucas.Alias, Nullus, cíi nullius momen- 
ti:Cic.Atc1.i4.Ad mifcram.lcu nulhm po- 
tiusrcmp. Nullus pater, latms , quám Ne» 
mo,porque, Nullus, hc de codas as co«ias, 
& Ncmo naõ. 

Numnet por ventura. Nwqxid vis?  cft 
voxdiíccdentis: Cie. ad ÇK Frat. 1. z. cp. 6. 

Tc* 
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'i c puto fopc habcrc, qui, nunquip Ro- 

* inani vclis, quarrant. Numquid praxerea? 
vcx cit adcxtremum urgcntis. , 

X*mq*id; íi addatur Nam , vshcmcncius 
int rrogat: Nun quiilnamvis? 

Nane: admtttit ahquando, Iam: Nunc 
jamium expeditus. 

Nufa*am : Barbari dicunt Nullibi, uc 
& , Vilibt, proui.}uam, vc l uípiam. 

O. 

Oh: fígnifícat aliquando Ante: Ob óculos 
vciíacur mihi lemper mors. 

Ohm: COíÍI verbos de pretento fígmficn, 
Antigamente, com os do prclentc , Ali- 
quando , Quandoque; com os do futuro, 
tempo futuro. 

Ornnn; pro Totus: Cie. i.de na-. Dor. 
Vir* vi.alera per omnem mundura perti- 
nentem. Pro Quicum.-]uc: Cic.pro Role. 
Anur. Nonomucm frugem , nec arbo* 
rem fn omni agroreperirepoffis. 

Omnim : pro Prorfus: Cif. de' Scnect. 
Epulabar cum fodahbus omnino modice.- 
Pro ullo modo: Cie. I. i. cp.y.Ncquis om- 
nin« regem reduceret. Pro tandem: Cic.pro 
Marc. cum omnis: Cie de Amcr. Omnino 
horumomniumvuiorum , âíc. totalmen- 
te. PraNunirum: Omnino Bclfc amans fui 
YlltLS, far: 
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{ 

P. 

1104. Par*, quotics íctas , tcmpufque 
fpec~tacur,non par alicui , aut a1icujus,nifi 
addarur £crate,annis,am aliquid hujufmo- 
di, ícdasqualisdici ioScr. Depois de Par, 
fe pôde por, Ac , Arque, Et, Ncc : Cie! 
Míhi par rari-> cum Luétatío , ac tecum 
íuicOmnia fucre in Thcmiftoclc paria , 6c 
Conolsno. Pa: cít, pro xquam eft, hc c- 
legance: Cie. frequenter. 

Pariar : Additur illi Ac , Atquc , Er, 
Ut: Vultu,colore,í«cmotu corporispariter 
atquc animo varius. Paritcr hoc fie, ut alia 
Eaâafunt. 

Parum e/f, quód: Cie. pro Sext. Parum 
cft,Pifo, quód,8cc.Parura eft,ut : Plin. 
in paneg. Parum eft, ut in curiam vénias. 

Parumpery Cí Panhfper: Par v um tem puí 
fipn:hcanr. Hmcnondices:c.\pccta parum; 
led , p-irumpcr , aut paulilpcr. 

Per: refertur aliquando ad tcmpusjPci cos 
dies geíta íunr. Alíqusndo ad períonam: 
Pcrlacobum hasc traníigit. Alíquando ad 
mojum : Domum per poteítatem Georgio 
abftulit Pretor. Per íirnulationem , per 
ípccierr»,percaufam. Hujus etiam Icei (unt: 
Pera:tatem, Per valetudincm nen licet ; 
Perinvidiam hoc ractumeft. Per, ahquan. 

do 
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uu corccdcmis ett: Perinc , vcl flertas, 
Wci Aiiquando obiccranus cft : Per for- 
tunas te ums rogo. Per te , ideit, nncaltc- 
nus orcCic. Homo per iecognuus No 
exemplo de Vii g. JEncid.i. vers. 141.1 er, 
ii qua til, íkc. cruende-íc fidem,ideit, pcr 
lidem, 6íc. 

Per, junto aos nomes lhes acercicenta a 
fionifiencaò : v. g. Pergratus , muito agra- 
davei. Asvi:ics Ic metem entre Per , &o 
nome algumas palavras :Gell.ltb. 18. Per, 
inquit, Magiítcroptimcjcxopcatus, «c. 
cmU»a rdc^percxoptatus. 

Pemde: poniturcumut: Pcnndc ur 
c^o Cu«11 Qliaíí: Períndc loquitur , qu^U 
ufanas. Aiunt, Proinde , cjufdcm eíte 
utus,nm mendumin typo cft. Pcnndc, 
Quam.Tatquam, Prout-.Stict. Domic.c. 
i7 Null.r «linde commotuscít,quani 
iclbor-fc. Ur..Gd\. 15. c. 29. Hocpcnndc 
cft , tanquam li ego dicam. Phn. paneg. 
Pcnndc conjeduramfaóturos, prout hoc, 
vcl illud ci;crint. . 

Premie , vcl decurtarum ,Proin, vaict 
Uco, vcl\>u,mobrem. 

PíM-.C . pro Clarc , & Aperte : Cie. 
Vult rlanc,& ap'.rtc loqui. Procerte, fane: 
CicScd ego pkmc vcllcm.Pro onmino:Gic. 
Vt ic Leucadcm deportares, ut ibiplane te 
confirmarei*. 
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Pies : urgis ccccdir ad nomen , cjuam 

M;vn-,prnindjnon temcrcpro Magisuiiii;- 
ptn.iuin : Çic. Plus ;cquo , Dimidio plus.' 
Plus , pluí^uc •> o meimo, qoc mais, 
6V ma:s j ií,x Oc. Pias, pro amplms. Cie. 

.Tccum anno plus vi.vic. 
/Vrà: }-ro Autem : Conclamar porro 

Joa mc«. ProuLra: lix loco porroagere in 
nli mi c mos. Porro ctl JcinJc, Poftca: Cie. 
Sic { o ro noitros hummes Jili^unr. 

fsfi: dicitnut: Poli homines nacos.* Poít 
hommum mtmnnim. Subjungitur cle- 
l'.nnicr, Quun: Poli diem quanum, quam 
r.burbeuilecíTi. Pott, adverbiam, íc ajun- 
ta com ablativodctempn, cVcrrtau ícm- 
picou (c poípoccn: v.g. Paucis diwbi s poft; 
ou <c põem no mcio;Paucis pjft diebus.t*^ 
Quando íc ajunta com temp-», algumas 'o 
z-síceaia: Liv. 1. y, QusK.rviificnceíimcf 
anroquam urbs Roma condita CTHK. 

A/c.i vsro juam: Plcnum cie.» ms cír. 
Pojierius: pro Poftca : Poiterius ica vi." 

debimur. 
/V<?: pro Proptcr: Prcc gáudio, ubi íum, 

n:L:o. íunguurcnm uc : Parum, prze ut 
íuturum era:, vapul ifti.Prç cít Ante; Cie. 
Prxcc fenes. Tahiti prxrc. Pix in com- 
parationc .• Cie. x. A^r. Ilh Regiam pr.-c 
lua Capua irridobanr. Cic.4. in Vcir. Uc 
ipfç conlul in hac cauia pi a; me minus 

. Fr' atam, 
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cnam , quanTprivatus, vidcaiur. Prxut» 
ctt in comparatiDOC. Plaut.Paruincti-im , 
prx utfuturum ctt, prxdica&.Pra: quoi : 
Plaur. Res relidas habco , prx quod tu 
velis.Pixquam: Gcli. 16. c. 1. Laxio- 
ribus paulo , longiosibufiuc! verbis com-, 
prchcnficft, prx quamillud Grxcum. 

Prtitr: eft Ante, fed motum figmíicat: 
Liv. I. 2. Prxtcr oram   Hetrulci  mins. 
Ncâpôlim  tranlmifu.   Prxtcr , pro Ex- 
tra ; Cie. 1. 2. cap. 8. Prxtcr ofnnionem 
accidebat : Prxtcr modum crevie heus. 
Prxtcr incxccpuonc.ut extra : Cie. Arai. 
cum tibi neminem cíic vídeo prçrer J_,u- 
eullum. Prxter pro iupra: Cie proSyl. Hoc 
mihi prxcipuum cft prxter execros. Prx- 

fdbroPrçter quam :   Suct.    Rcligionisul- 
♦•       quequaque concemptor ,    prxter   unius 

L)cx Syiix. 
Pratoea : di&um , quafi Prxtcr ca : ad 

perfonas quoque accommodatur ctinm in 
numero íingulari: Cie. 1. 4 Ep. 3. A me 
vero fiediligitur , ux tibi uni concedam , 
prçterca neminí. • 

Vratcrquam : pro nifi : Cie. lib. % ep. 7.. 
Nulias iis prxtcrquam ad re dedi liticras. 
Prxtcrq-jam qued, pro NiG quod. Prx- 
terquam quod • pro Non modo , cx Cie. 
Precrquám, icm quod, cx Cclt. Aqua 
frigida infula, prxtcrquam capiti,  ctiam 

ito* 
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ItoTW-.ho prodcll. 

Primum: m tripartira cnumcrationcdici 
foice: Primum , Tum , Poft: vclPrinium, 
dunde, Poltrcmoj vd Primum, Dçmdc, 
Tum. In quadripami: i: Primum, Ocinde, 
Tum, Poltremo. Longiorcs enumeratio- 
ncsiibcnortsíun;: v. g. Primum , Tum , 
Demde.jPcít ,*Tum , Oeinde. Et quem- 
a.i-uodM n aliquando in principio omit-' 
titur Primum, fie m fine lubjici poteít,ad 
extremum. 

Primo: referem ai tempus. Primo, ds- 
in-Jc, po Iruc dicam. Primum , ad ordi- 
nzmrcrum. 

Pnt*us\zhgmtct numerabis: Primus , 
Alccr, certius : tametfi t feeundus ctiani 
dici pote ih 

Pro: ahquando ijem eft , quod Ante: 
Pr3 foribusíht. Quod, ín: Pro condo, 
nc huJatus clfc S. Ignacius. QJOJ , Al- 
tcriusloco : lud.carbor pro patíbulo fuir. 
Quodíscuudum: Nondubito» quin hoc 
pro tua fíngulari prudentia intelligns. Di- 
cimus et iam: Pro re nata : Pro tempore : 
Proopibus méis tejuvabo: Pro mea par- 
te : Pro vinli parte : Profe quiíque : vei 
quoJidem; Pro lua quiíquc parte: Pro 
rata porcionc : Pro co , ac merui: Pro 
c*, uttemporis difficultas ferr. 

Prope: ciHuxca: Oc, Cum plebs prop; 
Ff ij npaji 
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npnm confcdiflct. 1'roíson procul: Cie. 
«   Vcrr. Cum bcllum tam propc ab bici- 
íía wrcrctur. Propc, cítur, tft parum  ab- 
eft :Uv. Itb. a-  Iam  propc   crat, ut m 
f um rrmclivume vadear, 

Proxirnnr. interdum pncpoíinonem , A, 
vcl Poft,   amjmit: Cie. in Orar.  Proxi- 
musa poftrcmo/Cic. i. Off. qui IV-dc- 
&us clafiu   próximos  poft  Lyhndrum. 
Ou Ante : Ciccr.   de Scncót. 'I uni me 
íratrcfuo Cenflrc, qui prcximusamcmc 
fucrat. Proximus interdum confjrcur cum 
juperiore: ut, Superiores fint, qm anu 
próximos funt:Cic. 1. Catil. Qui d pró- 
xima ■ quii.íupcnore no&c egens. Wo- 
ximus modo rcípicit tempus amecedens: 
Cie.   Qui anno próximo lcgaii fuerunt. 
ModoMiTiequcns : Cie pro Mil. Uodius 
relíquir annum fuum, leque ad proximum 
contulit. .    , 

Proximusin ordine : Cie. Atuc. i i 
Satyrus obiervat Domitium maximc,mc 
habct proximum. Proximus in cognauo- 
nc, Tcrcnt. Cum hxc ommaiuis proxf, 
mis nlana tecero. 

Pr exime : pro Nupcrnmc : Cie. 2. i nu. 
Proximc clt mortuus. Proximc , atÇue : 
Cie. lib. 9. epiít 13. Non poflum non 
fiuc proxirne, atque ille , autctiam o:q^c 
laborarc. 

Pr optar: 
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Propter : fvje uilirpitur rro Prope : 

Propter x-k-n Lc*im habito, Ufus cft 
ctiam huj' s partícula , cum ftacus , in 
loco figmíki.ur ; nam cíim declaratur 
motus , Prazer , tutus dic.^ur : Prazer 
iluvium rranfívit, non Propter. Propter, 
cafui .pottpoíitum habet : Cie. in Ptf. 
Quem propter urbs incenia non cft. Al- 
gumas vezes íccala: Terem. Eun. A. Sc. 
7. Num idprodco, ideft, propter id. 

Prepterea ' cum , quod , frcqucntiííi- 
raeà Cicjrcnejungimr: CumeíTem otui- 
íus in Tuículano , proptcrc.i quoJ difei* 
pulos obviam miícr.im. Cumcoiemjun- 
gitur non infrequenter , ut : Prcpieiea 
fcripfi , utmenon fine cauia laborara in- 
tclligcrcs. Propterca, quia, ex Cie. Pi opte». 
rea, quomam,cx GJ!. 

o. 
1 iO) Qtmejaa : o me fino, que Tum 

tum: Cie. Yr. iib. 3. epiíh 17. Omma 
convc^ivichedcra, qu,i baíim vilhc , qua 
intcriolumn^a arabulatiorm. A , Qn_a , 
porqyc p.>-te, corre l'p nJc, lia: Liw 1. 6. 
Voliu. Q^i moio fímuhto nuu,eai'i 
vera^i f-:t»*ui cflali. Oatras VOZCò , Ha- 
dem: Coinrl. Xcp. cap. j-.Outrús ve?cj, 
Q^a , franca como Aliqua:Qua, vtiali- 

FÉ iij qua 
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íiía rttionc : V»rg. Ne  qin forc dolos , 

C*QttahfçwqKe: inter dum di vi Jitur:ut: 
Quafcd cumque íit: attcirj* vim. POúC- 
íhc correiponder , Tahs, cx Cie   3. uc 

'%*»; :  opuntis: Cie. Quam  velíem 
domi manfifle. Com, vob, vai .   quan- 
tum : Cie, QuamvcUt,fitpotcns.auan; 
doha comparto, muitas vezes íe ajunrt 
aQ.iamum:C.cUdc Orat. Akcr plui 
patebat , quaniqnantum lex pmittcbai. 
Qur.m, Q^à- quam.Vt : CicNihil ta. 
men nwfiis detider «tur, quam, quod: po- 
diarfer,utcx cod.Quam,ÇHcmodo :Cie. 
Nihil admirabilins,quam , quonicdo mor- 
tcmtulir.    ' 

Kuninm q*Antum :   Mirum quartnm : 
Inftedibilequantum: Immanequancum i 
valem omcfmo, que valde, com alíyinu 
exageração. Quantum, ti quanti pro QIK r, 
marmitudinis vocabulum pro multsvucinr: 
Catul.cp.   5. Quantum cfthomnv;iti vo 
irofliorum ; proQtiotquot funt. iVopcr. ?. 
clcc.At tibi curaram nulifc quanta dabít. 
rro Qjot miffla. Claud. i.dcRartu v.ioW 
Convtnmnt animx, quant-s trueulenuer 
Auftcr Dcciítitarbonbus fronaes, Ahapati, 
pro Aliquot: Vcgct.lib. vc 3. S.artm A- 
01 iano.Tant.us por TOí, Valer. H-c^f. i*r- 

Bon* 
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gon.v, 635*. Qjndtanrç cocunt in  pntiia 
gentes? 

Dizcmo": Tria tanta , fexcenta tanta , 
bis tanta. Hirr. Peditum , aclcvisarmaturç 
quarer tamis. 

Quantuiutn : he adverbio de attcr.uar» 
Quíiiuulumeymquc, attenuamais. 

Q*afi : cum fie : Grçcas htteras fie a- 
vide arripuit, quafi diuturnam fitini cx- 
plcrecupicns. Pro Fcrè , interdum apud 
Cie. 

Qftam pridem : Quam pridem hoc feci- 
fti? 

Qttatmus: fignificat , Ad quem termi* 
num : Vidcndum cft , quatenus amorin 
amieitia progredi dcbeir. Referuirnliquan- 
doadtcmpus. Item fignifícat. Etiam. Kx 
parte: PMr.u!atum eft, ut Bibuli ísntcrcia 
dividcrciur , qua.cnui de religione di- 
cebac. 

Quid: eum genitivo : Quid hominis ? 
Quid muiicris ? Quid animi ? Quid ho- 
minií r* Quid muiicris f elegantemente íc 

■põem em lugar de QTS homo? QMJç nm- 
lier? Cie. Exponam vohis breviter, quid 
hominjs fie Terent. Qind mulieris/ 

Q»e: proEtiam : Hm. 37. cao.    12.   Ab 
hoccodnn f ctú HccuLm,qui hodie que 
niatcri.vnomcnin urhc rciinet. Qu«,íta- 

im poflponuur ei di&ioni , cuit £íj ante- 
Fhiij pone- 
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p-Micrctur: rair.cn :n vcrí i longe prqpci po- 
tc^.Pi Ttrt. s.clcg. ao. In ic ego Scscra- 
t.s *ru i<pm inca vita citcnns , Ferraram 
Danacs tran filiam que domem ; onde o, 
Que, na proza cttaria, Fcrrnramqtic. 

(j,di dici:ur QJOJ ad hoc: Quod ad 
illuJ : non , Quoad hoc, Quoad illud , 
Quod, pro Quam ob rem: /Kn. 6. Quod 
te per Cxii, c:c. 

j7í//i: í'e põem , quando duvidamos, ou 
perguntamos : Quis potentior ? Quis fc- 
citF.u v.zrs , Q;ii ,cx Cie. Nam haven- 
do pergunta , ou duvida, pomes, Qui : 
Cie. NÍilí, quid/erret, &c. Q»ii, P° ho 

quod: Cie. Peccaflc mihi videor, qui a re 
difceflerim. Quis, pondo-lear.tes , íi, Ni. 
fi, Ne.leijjp^ Aliquis: Cie. Si te ín ju- 
riciumquis adducat. 

OHí: dicítnr: Quicum, Quocum, pro 
cuinquo, quoiufitatum ron dl. Qj> t pro 
Quomodo interrogando 1 >cum h«b r. Ho- 
ra:, ha^c" : cum quoin hb. a,OJ. 7. Cie. 
pro Dciot. Quocum, 

QutÀcm -. jungitur cum Ccttc , pro fd- 
tem : Surríma habcamectera ,  umporis 

■    quiderr» vixeerte ía.ishabco. Cum , Pro. 
\\ fá* ' magis affirmac: NUDC quidem prolfi- 

ei o í"i 111 íum. 
Ou»tEo:pro tanto.au ant ses CíC.QJ^, 

pro íuantu: Plane ad Cio. ao. ep. 15. Qj.o 
1 n.iys 



Latívif/it;.t. 4<7 
magis me p"tivcrunt , i-.r:"> n r.i r : •; i s 
fruitratíodoltjrcmatiuir.Qjo pro u.: .'1-. 
Quofacnvspr.ícbcrcr. Q.'.u, pro In q;.eai 
finem ? Hoiat. Quo iml.i ismú,s? Qpo, 
por In quem locum: Ovid 4* i"aír. D;^ íus 
Romalocus,quo Dcust mus car. 

Qjomwít , pro ut mi nus , ii c(!, VV$ 
fed reic íerris cum veibis juiv HM; í C. 
de fin. 10. Nihd impedi., quomm 1 1', 
qued maxime ptaceat , hecre pr/.li." u-;, 
Qrominus, pro Quanto nunus: Cie, pv-5 
Qj.iiRi. Namquominus ingerio prfíum , 
ftiNuho mihi diii«cnt'am c m par» vi. 

Qxontuio : pro Vt, vcl Sicut: Faucc.j 
qnrmodo tibi placueiit. 

Qjtoxd \ referrurad r< inpus, lo"um, a- 
Hus vc rei cerminum : (Vicad f.it C 1 ir.i-» 
bricçNio lau«, probis luit. Additur, Rjus 
altquandDckganuçuauía : Quoadcjus fieri 
porem. 

OUCYÇHí , & Quoryim : pro QMCverf:$ : 
Cie. Atnc : Qjprfiim ij cafurum eflec, 
vcrcb.tr? pro In quem finem : Cie.cU£m. 
Qiioríi:mha;c. ÇVioríus non eít ta:n uU- 
ta*imi. 

Quoc.rc.i • h? como , Circa qued, Q_um- 
obrem ; cx Cie. 

Quin f adverbium dictum qunfi: Omd 
nnií ít qucuíorpari folctprocurnonrOc» 
Q;4Ín prodis? Intcrdam  ufurpacur,   pro 

JuoJ 

1 
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Quod n ^n , vcl Qjcnmus.Cic NOP quin 
diilenmni Jedquod, ficc. Quin Jxpe jun- 
gituraim vcrbis Dtibuo , jjrxtcrnmto , 
VoHum , & atiÍ5CJu(modi: Cie. de Sen«:d, 
Qjod ií .ic .ídcit, non Jubitac, quin bre- 
vi Troi.ifitpcritura. 

Dubico: quando fi^nificat Audcre, jun- 
gi iol.it pocius curn iivínito , quam cum 
QuinrOc. 1. de Gr ir. Miucinus i» Scna- 
luiniiuroirc non dumravit. At cum dubi. 
tationcm fignificat, inhnitum rcípuic opud 
Oratorcs: luquc non diccs: non dubitote 
f.icfctirum; fed qui i íi> ful-irus. ldifi'. íi 
prxceJit ncgatio \ íi non pracedit apponi- 
tur, An , Vcrum , De, Q|iid , Hoc , aut 
aliqui I fimtie: v.g. Dubitavt an emerem , 
?<c. Tamen Cornciius Ncpos \uthor caftif- 
fiuix htínitatis ícpccontiá ufurn^ Cícero- 
nis hab:t: Non dubico rorc plcrolipe, &c 
cm lugar de quin íinc. liatfim com outros 
infinitivos. 

Quin , pro Qui non: Cie. Ncmo Lilybori 
fuivpun vidcri*,id cft, qui non. ProQjx 
non. Cie. mVcrr. NCI^í ullam margari- 
tamraiiVe, quii quç iciic ; i i eit, qnain 
non. ProQ_ioino.il Oc. Nihil prxtcr- 
mifii.iqia \&w\ cpi.tol i.qnnenucliicc por- 
icubcrcni \ i.i elí, qu-id non. Qjm fine in- 
crrogumic pro lmmo : Gic. Quin hinc 

píccv olarecupia. Qjmeuam, pro Iinmo 
tuarn 
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etiam: Cie. delcelatio nulh tx:'ht: (^MI i 
ctiani miíèricordia conlcquiua, i\o! 

Qti.ppe Qui, ^.'/<í , f//c<* : pro UipotC 
qui , qux, quod : Cie. pro Roic. Am. 
Convivia cura freire non inib.it, qnippc 
quincin oppidum qindcin , niii pcrwrc* 
vcnirct,§cc.Q.'.]ippecú,proVtpotccun':Cic.' 
2. Offi. Haram duaruni ad fidem faciendam 
/utiiua plus poílcr, qmppecumcaíme pru- 
tícntia Jhtis hâbec siuthoricatis. 

Quifqut: Dccimus quiíquc, Centcfimus 
quiíquc -, id cít, unus c decem aut centum. 
Oum adcíl pronome»fc.fuus jcuifjjucpoít* 
ponifelet: v. ç. Se quiíquc diligic > Ha 
qucmqucdejeclant. ÁruJ poetas ctiam f>- 
]ct anteponi: Virg. QKIí.JUC fios patiinur 
manes. 

Qi,-ifqucÍ2 ajunta com dous SupVl. :i- 
vos ; Cie. Optimus quiIque arqur.limo 
animo morirur. Advirta-fe , que quando 
oiivcr,Uc quifpic , naófe porá compara- 
tivo, mis fapârhtivo: Cie, Uc quXmc 
til vir oftimus, ira difficillime alios efle 
Ímprobos fufpicatur. Quando an:cced:r « 
Quoquifque , ferà comparativo : Cie. 
proRcfc. Qiio quiíquc cíl ing?nic!ícr, 
hoc docet laborioíins. Qufquc.pro Qui- 
cumquc tem Auíon. 6c Stict. in Vuel. 
cap. 14. 

QuituiçHifittc: reípicit illum numerum 
deci- 
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CCúí.IVí?. j.i'11, r*, &u Or. I. i.  dcNat. 
D.Quotula,uilquccrii:n formolJS til. 

0*?ndtm: junctura prxterito valctolim. 
Alfama-'YJZES AliquinJ-j : Suer. jul. c.ip. 
14. junco no preícnreíigiinca', Imcrdum, 
cu cciiipo incerto. j2&n.2* v. 367. Gecrg. 3, 
v. 99.   . 

Qftot : refertur ad numerum , cui re- 
fpoiíwcc Tot, vcl Potidcin: Cie. Qjorora- 
rires, to.idem mvcnur.tur genera diesn- 
di. 

Ovnannis: ideft, f>Jo? os annos. Os 
anti^ íS dizisiii, qu )t mcnlib is , quot dic- 
bus, ideít, fíngiilis. Apuí. I. inc:. tem : 
Quot J:cs, pro iiiwulij di bu\ 

Ouoiiís: refertur a í nurnerum ordinandi, 
Priiiius, Secundus, «Scc. Horat. ep. f. Tu 
quotus efie velis, rcíeribe. Cícero plcrum- 
<,uc conjungit , Quifquc : Quotus quif- 
cjue , &CC. 

Q-fotier.cfc., quod Barbaridi^utr: Quot 
vicibu*. Refertur a 1 Totics: Ctc. Quoties 
dici ur,tones, &e. As vezes ad nitcc cum- 
q ]L s Cie. Qjoriífcimquc dio, toties , 
ikc. Também I\ni.Si 6c QjotHcumque 
ícp^í.i ibi" hraiijn c : Cie. Quoti-s ti- 
bi !K.I UJ liiim-U: cftexcorta. Cxi ir. Quo« 
ticfcum juc colrjrs pcrcurrcbir, ab ca parte 
\\}iiT, \ is h ^íl'u TI a 1 meras caJebi:. 

OavUie; Smgihsdiebus: Quoti.iicmaj 
to1> 
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gis, Qnotidicplus , tu.D tj'.o . inu.v-i.in> 
gis ,ex Cie. 

Quoufat: Non folnm ad l.icum , fed 
fapiib ad cempustcU-TUiri Ciccro:Quoui« 
que tandem abuecre, &c. 

Rehqfumeft: pro Rcifcat, com ut , & 
outras vezes, Nc:Ctc. lUliquiun cit , ut 
te orem : Rc-liquumcti, nc quid fluhe tii- 
cam. lnccrdum itbfoltuc: fti. Rcliquum 
cít, quo-.iipfíop!imi*c&-ifíi'-rr.i)icis. RL1UI~ 
quuur. pvo Rch')'.'t:m dl, tem Cie. pro 
Fiac. R'.linquitui iliuj , qa »d vociferar 1 
non dcítitic. Qund Rdiquum cít, idem 
cít,quo.i ile rchquo : Q10 ! ir.ii juu.neíl, 
múnus ruum tucre: Cie. De idi tu<j ií dig. 
num , &c. 

S. 

1106 ^fíf/i: pro malè: Rcélè , nn fe- 
cus , mhil í.d nos. Cõmunitcr uiurpati r 
pro Alitcr : Rcs fe ileus habent, quam 
intellcxi. Dicimus, Non íecus, Ac, Ac- 
que, Acfi, Quam. Quando íc icf»ik' vogal 
pomos: Nonfecus, atquein tradcnd.i,&c, 
Quando confoante, Ac. Non lecus ao nos, 
fite. Quam, ou confoante, ou vog-,]. 

Sccundw» : pro Poíl : Sccundum ea qi)a> 
ro. Pio Pcít fecundo loco : Cie. In aério- 
nefceundum voesm vulcus valer, id eft, 

poft 
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poli vcccm. liem pio In : íceundum quie- 
rcmviii , íd cft , m iJmno : Secundam 
crus lxíus ium. Eít Propccr : Cícero 
Qua  iter lecunduin marc  Jjperum  fj- 
ciunc. 

St: pro Etiam (i: Tcrenr. Rcdcam? non, 
fi me obfecret.Idero, quod,o fií/En.ó.fínunc 
ic nobis, &c. Pro Sivc; Plaut. Cure.Si me- 
dia nox clt,iive cft primavdpcra. SJ mi- 
nuSjproSi non, cum At, Tamcn, A tra- 
mai, ecree, jungi foice- Cic.bi minus íiip- 
plicio rvffici, at cuítodiíioponcb.i:. li aííim 
com os outros. Si non, cambem hede Cie. 
pro l>i minus: Cie. de Ora:, z Si magnas cft 
orator, fi non maximus» 

Sijiudem : idem cl , emod Quandoqui- 
dem :. Cie. Gratulor Bnisnoftns, fí qui- 
dem , ut Ícribi3,falubrcs repente faítac funt. 
Out ns vezes r!t idc,quod Si tamcn: Cie. O 
morem p;x:l.irum, quemamaioribus ac- 
eepimus,n cuidem cum teneremus. 

&n : pro Scd fi: Si mecum íentis, places j 
fin cum Petro, non item. Sin, depois de 
fi, a Imittc, .\utem, Minus, Alncr: Cie. Si 
ita cft , omnií taci hora; íín alucr, magnum 
nco.ium jpodia íer , íln autem,fin mi- 
nus. 

Siv: : ponitur aliquand> cum feu : ut: 
Sivc ego tacco, feu loquor, feio feire Deum. 
Seu , Cv tive /jtamb^m íc põem ÍOí :   Cie.' 

Qui 



Lâtinitaíis. 46; 
Qui hujufmomnur.uoi 'cu Pcgifvshabct. 
Seu , Aut, Vi g. iKn.7. v. 684. 

Stcf.im : pro k. hecus, vei eonítitutus 
furn: Sic cífc vulg is f-cite u. crcJ.it omnu: 
fie cft vita ho.111 is,&c. 

Simihter: junçu ir s.lc#inter cum Ac, 
Atquc uc: Simihtcr agie, ac íi inlanii et. I- 
dem ,quod, í:cin,;uu ftjdem mo*Jo:Gc. 
Simi!it r pecei c Craflo', uc, &c. 

Simul'. iceratur non nunquam: Simul vo- 
ratffíinut laborat. lurgirur deganrer pro 
Quam primum: Simul nuilicxi, diheíli. 
Ljuídcm fignificationis cft , Simul quam 
primum , Simul ut, Simul te, íeu atquc. 
ProDcindc 1 vcl Item : Cie. Simul illud 
nefeiebas. 

Soda 1 Diâum cíl, qunfi fí audes , íc 
uíurpaiur pro quado, vclíí vi?. Dic lodos, 
atqucar^uc uic. 

Stií?: Ali quando cíl, ftstini roíl; Sub 
dies feitos. Aliquando idem , quodC.ircn: 
Sub Incem : Sub velperam ; Sub idem tê- 
pus. Dicitur ctiam, íub dio ; íub aípeclum , 
íub feníum cadir. 

Sttbur : Contrai 1 um habct fuprsi: Sub- 
ter pracordia: Subter íc , ideít,  infra ie. 
Snbtnsfe,barbirum cft. 

Super % idem cft , quod Supra. FronJe 
fuper viu íi. Pro Supcrcít. Vai. Flac. 1. 8. v. 
4%. Necfpcsullaíupcr. 

Supra: 
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Supra : fígnituiu aliquamío Ante: Hic 

fupraaxi ;   nuii lupc-nus , quod birbmf- 
n um ckt. Hl gan iilbimim clt, Nilnl lu- 

prj: d-, lta ateuvace hbiosabiolvis, ucni- 
hil iupra. 

T. 

1107 Tdit: farpe aflumit, utf vtl qti : 
Cie. de Am. Vraquiierr ta)i-,tuit' uinihil 
pofler accedere. Cie. 10. c; ift, 6. Talem 1- 
giturtécíleoportet, qui primtruuc ab irn- 
porumcivium locietate lcjung*s. T.li-. , 

•Ac, Atque: Cie. Honospauus taliscítua- 
tus,ricniihi. Tale aliquiJ, tale quiiuVii : 
Oe.Talealiquid putavi fòic. 

Tami ciUmubtudmis, unde incom- 
raraticnc adicifcitquam : Tam Ambrolius, 
ruam Amr!iftinus diferte Iciiplír. Non ín 
cep: l.!!i ihi. M-l: emm dic i» s : Ambio- 
Ç.iu tamGr -Ce novi:,quam Latine,!, d ciim 
Orxcc, IUIIí Latine, vtl&Gracccj&tjaunc 
novu. 

7".íW 7«i: ProTam ot: Cie. 19. cp. i. 
Q.ii cu.» iynecus,o,ui in tamis tetv.b isni- 
hiíoíkmi c? óc pro Dom. lua. Cie. pro 
B-*lb. Qunetttam demtns, quia íentiat ? 
cumqwn,proutnon. 

Aon um: Quam utj aut quam, ut oe, 
ftíIamit.T^ndiu aiiumit quandtu, aut Dum. 
aut quoad , aut quam proquandiu. 

TM*. 
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Tuncjuam : hac partícula in comparauo- 

nc libou tmsuutur Ciccro.quam.Ve/utjíIib.: 
ju gmirilli.fic,  ita , fi : Tanquam Jevia" 
vina mhil valcnt in aqua, fie Stoicorum ifta 
guilatamagis, quam potatadclcftant. 

Tanttfptr : eíí tanto , vcl Tantulo 
tempore: Cre. Cogitate tantífpcr de aliquo 
rco. Intcrdum afluinit Dum : Cie. Ccnfco 
ldCcnJum tantifper ibidem dum deferveí- 
latbxcgratulatio. 

Tantnt : aíluinit quantu?. Intcrdum 
Q/ian tusmaximus: Cie. de Amic. Tanta 
cít inter, cos, quanta máxima poteft efle, 
&?. Nonnunquam allumit, Ut: Cie: Tan 
ta vis pr obitatiseft, ut, &c. 

Tjnt/tm : intcrdum Epiphonemati ad- 
hibct.r; Djduceb-ttur cerco funali, & tibi- 
cinc.Tantum heentue dabat gloria. Tanta 
abJl, aflumic ex Cie ut, ut max'mc, ut: 
ini une , ut valác: Cie. Taniuin absífc, 
ur,&c. Tantum 11011 pro hoc/olum defuie, 
Cie. Et cum hoíles cantu m non accclJcrint 
cxercituSj&c. 

Tatitvwn : Si tantulum mora: fuiflet: 
Ta-uuium imlum, tanta peena mul^cu'. 

Tantt eft: proiixpeJit. Pui tan;i: ftft 
mihi tanti fi.n hoc, &c. Nihil tanti eít, e- 
Icgintiflimc dicimus : jucatus tibi poliu m 
diecre: Nihil tanti eít. 

Ttmerc : figmficas , quod bar bar i áu 
<J^ cuut, 
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cuiUjCafu •• Non tcmcre hoc fctibo. Pro 
facilc ,aut feic : Plaut. Non hac tcmcre 
cranítri poteít. 

Tottdem: abfolutc dicimus: Hancc- 
piftolam totidem verbisincerpretatus fum. 
Gcmmifratrcs fucrunc, at hi non totidem 
annos vixerunt. Aflumit quot:Cic. Toti- 
dem genera fanr, quot, &c 

" Toúet : Aliqu.ando ponitur abfolntc, 
tantas veze?. Inccrdum afiumitquotics.Tu- 
ties ,quot iLiv.Subcunda dimicatío toties , 
quot conjurati íupereflent. 

Tum : pro Tunc uíitatiííimurn eft. 
Tum,Nunc: Cie. Tum eít Caco loquutus, 
nunc Lçlius. Tutn,cum;Cie. Qui tum rex 
fuit,cum in regem licebat.Tum, pro, De- 
inde,uiurpatur ía:pc. Tum , tom gemina- 
tum, pro Modo, modJ : Cie. Tum hoc, 
tumilluddici:. Pro Et, Et; Cic.Scripfifti 
admeepiltolam plcnam confilij, lunimx 
que tum bcnevulc:iç,tum etiam prudentix. 

JVbi :proinquo,in qua, inquibus," 
eftadverbium ioci:Cic. In ca urbe natus 
eft, ubi nata , &c. Accommodatur ctiam 
adperfonas, &ad numrrum ínulcitudinw:j 
Cic.N;queprx:ertcquifquam fiic  ,  ubij 
noítruin jus contra Mios oDcmcreavas \ ia 

ctt, 
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cíl,in quo. Cie In Ins íermonibus ubi, Ócc. 
proin quibus. Ubi priroum hoc intcíiexi- 
proquam priraum. Uoi ubi fie , pro ubi- 
cumquc. 

Veí\ ufurpaturpro Saltem: Si rihila- 
Iiu-í,vcl hoc age Pro. Etiam , affirmandot 
Vcl hoc pucri norunt. Superlativis cJegan- 
tera-ijunoitur» Vcl optime , vel maximè. 
V IproÈtiam afirmando duntaxat ufur- 
parurj negando ufurpatur Ne quidem. PIus 
minus j qnodeit circiccr , omitticur vt). 
L,inacri.!.6. 

P*x vcum NeJum : Li/. 1. 34. Vix 
clamorem eoruin, nedum icnpetum Sueíla- 
intulere. 

Vitra: aíTumic quam : Cie. Ultra , 
quam fatiseft. Ultra dici eleganter folet , 
quod valgaulteriusdicunt.Ulcra abfolute: 
Cie. Eftau:c;noratio feripu elegindífime 
Icntcntiis, ut nihil poíTit ultra. 

U/trtt€i:rejnc: quod vulgus Hinc Inie: 
Ultro, cicro quecurfare.Pcr transiaiionem 
fortificar mutuo, vel inter fc : Beneficia 
ulcro , citroque data, & accepra. Uhro, 
pro Inííípcr. iEneid. 9. Vltroque iiicluferJD 
urbi. Etex Cie. 

U.nUe ;&fi propric eft adverbium loci, 
intcic^um tamen & ad perlo nas , & ad 
alias res accommod.uur , poiíÍEurquc elc- 
gamer pioExqu-o, Ex quat& Ex quibus: 

Gg «j Ctc, 
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Ctc.i. de Orat. De ca rc multo dicet orna. 
tius, quam illc ípfc, unde cognovit, ij 
eft,cx quo. 

Vndifvei ex omm parte , ligmucat lo- 
cum: Vivg. Marh undique, & undique ca> 
lum. Cie. Mundus perfc&us undique cít, 
ia eft , cx omni parte. 

Vn*íyAltcr% Ttrtmt : fie numerantur , 
cum plures duobus íunt. Pro Tertio, fub» 
jungituraliquando, Plurcs.Dicitur;: Vnus 
aíi-juts; unus quivi? > quidam. Dicitur : ad 
utium omnes i unus cx omnibus, vcl inter 
omnes.Vnus cum fuptrlativovaldeaugct: 
Tuftiffimus Unus.quifuuhTeucris. Unus 
cx omnibus loquaciíJimus pucr.Unus , & 
Alter, id eft , duo: Cie. Adduftus íum tuis 
unist&ãlcerisc?iftolis. Nemo unus , pro 
Nemo tantum.exLiv.Unuscx omnibus , 
vel inter omnes: Cie. inOrat, Inter omnes 
inomni dicendi gencre unus cminetDc. 
maír-bents.* Virg. 3. O fehx una ante alias. 

Ufiiam: cft Álicubi, feu aliquo in loco. 
Z;A»4W: cftulloinloco: Oc.Si , cui 

nullusefletuiquamconfiítendi locus. No- 
nunquameft, ullumin locam, vel alio : 
Cie. Ncc vero ufquam difeedebam. 

Vfyue adeo: Epiphcncmati lervit: D10- 
nyfius TyrannusexpulíusCorinrlii pucro? 
docebat : ufque adeo império carerc non 
potuicUfaucA.vcl Ab ,vel Ex: CicUf- 
r que 



Latinitatis". 4.69 
quecx ultima Syria navigarcnt.lnde ubuc 
ápucritia. Ufqucaihuc, proHa&cnu;,'cx 
Teiciit. \fquetò,Dum,Quoad, Dc*nce, 
ut,Ncaflumit : Cie. Vlque co timui,do. 
nec, &e. Cie. ínferiorem 1c efle patitur , 
duntaxatuíquceo, necum bonis crudeli- 
tatidedatur. Viquc fepe fignificat aflidiii- 
tatem, Sc perfcvciantiam : Hoc mihi ufque 
curte crie. 

UfauequAquc: iJcm fere, quod Vbiqac, 
aut Vndiquc , &exomr.i parte. 

Ut : eleganter ponicur pro Quemad- 
modum: Prrcícrtim , utnunc funt mores. 
Item pro Qjamvis: Vt cmnia pofíidcas 
nunc,admferosibís. Latina íunt; utnunc 
cíi ; ut nane fe habet; ut nunc fit. Gcmi- 
natur etiam. Vr, ot cít, pro Vtcumquc eil. 
Sit,utfitjdicÍtBarbsru;.Vtpríniu,ut ma xi- 
mc, ut cum maxime, uíltatiflima íunt. 

Fercorut :cftvelim, íed timec*. Vcrcor 
utnon , prout, invenitur apud Cie. fed , 
inquitTurlellmus, vid.ndu.11 , nc n.cn- 
dum fubíít h\i locis, Iraque à vcrcor , ut 
non, nbftinendum vídetur, prefertim cum 
res non imtficrito fuipefta ti:. Vi, pro ut yo. 
tequi : Cie. Dicescnim, ut^cí. hemo fcce- 
tu?.Vt pro ubi, quo parte: Cs.ul. cp. 17. 
Totius Utiacus, &c, 

Victft:j::e : cíl Quomo.íocumqt c: Cie. 
Sed utcutiqjeadcrantrcs.Pro ubicumqne: 

Gg iij Hjras. 
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Horat. Carm. 4. od. 4. Vtcumque dcfuc^ 
rc mores. 

TJt:nJe duobus dicicur. Hhc fi duo tan- 
tum peccaron:, qusrrcs: uter fui ti non qui; 
fecie ? E xicin modoquxricur de duobus : 
Vtruro tibi p]scct,nigrum, an album?Q_uá- 
vis apud Ciccroncm utrumetiam dcplu- 
ribus. 

Utinam ; apud Poetas fepe omittitur *y 
Ovid. 

Mcquoqtie, qua fratrem , ma&afles , 
improSz, clava. 

Utijste: e(tomnino , vel certè : Cie. 
Vtique ad nostabcllaríos niittis. 

Viàelictt: ufurpatur pro Nimirum : Cie. 
Caupo, cjm nullum akerum, vidslicct qui 
mmmojínbc-ct, animadvcrtilícc. S:rvic 
ctia n íronix: Qaiat. Ho 3 vid-li.e: exp:- 
aaiiis. 

PALA- 



471 

PALAVRAS , QJE 
fe efcrevem de diver- 

fos modos. 

1010 A 
Adícífco, Afcifco. 
Adicribo, Alcribo. 
Advetr.ius,Advéticius. 
Alliafluv. Alia. 
Allucinor, Alucinor, 

Hallucinor. 
Annibal, Hinnibal* 
Anulus, Annulus. 
ApcninuSjApoeninus. 
Auétor, Autor, Au- 

thor. 

B 
Bellua,Belua. 
Biblioteca ,  Byblio. 

thcca. 
Buccina, Bucina. 

Brachm,Braccbiú 
Brumiuíiú.Brua- 

difium 

c 
Coenum, Cícmim- 
Ctcremonix, Cçn- 

monias. 
Charitas,  Caritas. 
Carus , Ch-rus. 
Cauda,  Caufr. 
Cocna , Cçna. 
Cera ,  Carra. 
Ccrcalia ,  Ccrialia. 
Ccílus,Cíe(ti»f. 
Cetcra r Catcra. 
Canhado ,   Cbar- 

tbago. 
Grcumrcnio , Cir- 

Gg iiij     cun- 
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cunvcni , 

piura   alia com- 
pofira àctrcum. 

Cncus i  Cnajus. 
Coei um ,Oo:!am. 
Conccptaculum   , 

Conccprabulirm. 
Condicio,Conditio. 
Convicium , Con- 

vitium. 
Culcicra , Culcica. 

D 

Viãion. 
Sc u"c    Exfitio, Exatio. 

Ex(aturo, exaturo. 
Exfilio, Exilix, 
Exilium,Exfi!ium. 
Exfolvo,Exolvo. 
Exfprdo, Expecto. 
Êxito, Éxco. 
Exftruo,Extruo. 
Ex/udo,Exudo. 
Exítiio, Exuio. 
Exfupcro ,   Exu- 

fero. 
Exiurgo , Exurgo. 

DcfínitiOjDiffinitío 
Dediticius , Dcdi- 

tKÍU?. 
Dcminuo ,   Dimi- 

nuo. 
Dumtaxat,Dunta- 

xac. 

E 
Ediricius, Edititius. 
Etruícus    ,Hetruf. 

cus. 
Exh.dus , Exodus. 

F 
Fa&icius, Faftúius. 
Fccundusi Fu:cun» 

dus. 
Fclis,FocHx._ 
Foemina, Fcmina. 
Fe nus, Focnus. 
Fencror.Fcc-neror. 
Fiâricius jilMCtitiu?. 
Framum, Frcnum, 
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IiIlj)J. 

Incrc- 

Gleba,Glacba 

H 
Adria.Hadria.' 
Adrianus , Hadria- 

nus. 
Hocdus, Hxdus. 
Hariolus, Arinlus. 
Arufpex, Harufpex. 
Haud  cít commu- 

nius,quí"n Haut. 
Hcluo, Hclluo. 
Hibcmus, Hybcr» 

nu?. 
Hiíms, Hycms. 
HÍ!CÍus,Hirtius. 
G!us,Holus.    • 
Hubcr, Uber. 

Idcirco, tccirco. 
Imc,Immo. 

V&r.mod.fcrib. 
jmpofi:icií.n, 

íkitius. 
Incrcbcfco , 

brefco. 
Inducire, Indutix*. 
Inficior ,Infitior. 
Infidas, ínficias. 
Jnprimis ,    Impri- 

mis, 
InGticius, Infititius. 
Júpiter, Jnppiter. 
Jurifconfukus , }u- 

reconfuluis. 

K 
Kalcndx, Calendx, 

L 
LacryrriíE, Lachry- 

nias. 
Lapicidina, Lapidw 

cina. 
Lcthum,Lctum.   * 
Libec, Luber. 
Lutera, Licera. 
Lirr.us.Lirus. 
Loquutus, Lccut'i<? 

M 
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M 
Macccnas, Mccasnas' 
.Mcerco , Masrco. 
Maíliniíía , Mafiníí- 

h, Maflanifa. 
Monumcnrum, 

Mi>nimentum. 
Muleta, Multa. 
Muho, Mul&o. 
M jrcna eognoracn, 

Murado a. 

N 
Nedum,Ncdum. 
Nondum, Non dum. 
Nv>nnúqu'iiii, Non* 

numquam. 
Numus , Nummus. 
Numquam»   Nuu- 

quam. 
Nuntius, Nunciuf. 

O 
Obfcocnus pro tur. 

pi , Oblcenus. 
Oppidum, OpiJum. 
Otmm,Ocium. 

Parcimonia , ParG- 
monia. 

Pene pro ferè,Píenc. 
Poer.ítet.Pamitet. 
Penub-, Pxnula. 
Penúria, Pamuria. 
Papyrus , Papiros. 
Pariimooia,  Parei- 

monia. 
Patricida , Paricida. 
Paticius, Patritiur. 
Pauium ,   St Pau- 

lulu;n, 
PaulJum, &PauIlu- 

lum. 
Paulus, cognomen, 

Paullus. 
Pcrconcor,Pereun- 

ãor Pré- 
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Prendo, Prchcndo, 
Píenfus,Preheníus. 
Pretium, Prcciutn. 
Pio  interjc&io , 

Proh. Redivu, Rcduvia, 
Rclligio, Rcligio. 
Rtpucius.R-cptieius 
Robigo,Rubigj. Q 

r 
Quatridiu^Quandiu* Q 
Quanquam, Q^iam» O 

quatn. 
Qunndocumqite , Scena» Scxaa. 

Quandocunquc. Sccors, Socors. 
Quanvis, Quamvis. Scculum ,Sa;culum. 
Quatiuor, Quatuor. Scptcm.ria, Scpicn- 
<>nrela, Qicrella. tri\ 
Qjidquid.Qaiequid. Sepulcrum , Scpui- 
Quidquam , Quic- chrum. 

quam. Sidus.Sydus. 
Quicumque , Qui- Sigillatiai ,  Singil- 

cunquc. latim. 
Q,jia£fris, Quiinus. Silva, Sylva. 
Qjinctius,Qjintius. Sinccrus, Synccrus. 
Quincblius, Quin- Solcmac , Solcnne. 

ti)MIS. Solcrs-, Sollers. 
Quin&ilis, Quinti- Sollicitarc ,  Solici- 

lis. tare. 
Qum&ilianuSjQiiin- S^licitus, SolUcim*. 

tiiianus. Squ<dco,Squalleo. 
Sto« 
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Srorea, Scoria. 
Succilivus, Subciíi- 
vus.ouSubfecivus. 

Sulphur,Sulfur. 
Sulpitius^Sulpicius- 
Synodus , Synho- 

dus. 

Tybur,Tibur. 
Tiburs, Tyburs. 
Tiburtinus.Tybur; 

tinus. 
Tyro,Tiro. 
Thu feia, Tu feia. 
Thaícus, Tuícus. 

T V 
Tybns.Tibris. Vaccíniu, Vaciniíu 
Tybcris, Tibcri?. Vcnco, Vícnco. 
Traíhlatitius, Traí- Virgilius, Vcreiliu? 

laticius. Vollclla, Vuliclla. '" 

Serve ejle índice para que não condenemor de 
varbarifmo facilmente alguma palavra, que vir- 
mot efirtta de diverfo modo apisd doãot. Mais 
algumas palavras ha yque com OH/O fe aprende* 
raõ. Antes dos pretéritos ejla no Compendio da 
Arte hum índice dos nomes, que tem diverjas ter* 
minarei; quem as quiser Caber, lea.o He vagar, 
ainda que nelleft não contem todts. 

PINIS. LAUS DEO, 
Virginique Matri. 
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